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Da Suiça- OsiGinástas Suiços Saúdam HelmutFallgátter
'COM::>

todos estamos .lembra�::los, alguns I,:los pontos altos �io
.

•
programa das festividades do Centenário de Fundação da,

Sociedade Giná.�tica, de Joinville, foram Os números de C'mas­

tíca em aparelhos e de solo, apresentados pela: luzida equipe
olímpica suíça de ginástica em aparelhos. Sabernos também

que a vinda dessa equipe fd d('v�::la 0.0 espírito de empreendi­
mento c· arrójc do então presidente do Ginásti,80, sr , Helmut

,Pailgatter, qUG', pa.l'a poder �il3er face às enormes despesas que

acarretou aquela tournée, teve que entrar em contacto com' de­

zenas de exíades brasíle.ras, argentinas, uruguaias c chilenas, .

.nas quais, tarnbémfoí feita á apresentaçã-o dos suíços, e que ccn­

sríbuírae; assim, para cobertura das citadas despesas.
Em Janeiro do corrente ano; quando d€ sua estada na Eu­

ropa, o sr. Fallgatter c Exma. Família, foram alvo de expres­

siva e bondosa homenagem per parte daqueles mesmos espor­

tstas que, em seu nome e no de seus clubes, e com Ia. presença
de inlli-nnos outros colegas, lhes of�ncel'ant em BERNA, eapit.!l.l
da Suíça" magnífica recepção, com gra.ndioso banquete, em re­

tribuição pela Excursão que êle lhes p!'0porcionou.
Agora, sabedores que o sr. Fallgatt�r·é candidato aPre"

feito de Joinville, os suí'ços enviaram-ll;).e, uma. carta. de ;;au::Ja­

ção, aEs:nada por todos os compol1f.ntes da 'embaixada eSP'Gi'ti-
'

va e também ipelo Presidente da Federação de Esportes, c:ue

hoje abri�a em suas fileiras mais de 40.000 ginastas. Tradu­

zido para o vernáculo, damcs, a seguir, o texto da, citada sau-
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"Sabcdc'i.'es de sua escôlha para ca.ndidab :1 jpl'e�

feito dessa nossa bela e inesquecível cidade de Join­

vij!!e, aproseirt�(ls-l:he, par êste me'i?, 08 no-ss'os ma.is

,I'.In.c'el'<Js vdt:J,s de p'leno êxito em sua campa.nha. Diante
__

.

. ,1. ,.,

,,�e s.�mcd.t�ria;;< l'c,alitações em f�vorl dr�:�li'â, cidad�,
..

tc:m.os a certeza. 00 qUD o po..vo de Johwille :afu)�Gdêrá:
deixar de dar�lhe G seu il1tegral apôiQ,. Queira .t,r.eitar
(Js nossos c,u:m,pri.m.ent,o,s, extensivo,s à sua E'xma: 1"a,

mília".

(Seguem-� a,s assinatura.s)

Ao sr, Helmut FaJlgatter, êste grande desp:Jrtista., pIoneiro
do basquete �1Esta c:dade, 'enviamos daqui os nossos· pl�iábén8
.' ,

pbla oportuna e cordial lembrança dos nossos grandes amigos
de aICm-nmr.

. .

Os Gina�ias SUiçOlS, em 1958, deh:arnm. grandes s:n·1:tdades rm

Jloim11Ie. Aqui vemos Fritz Fe'utz na para.lela.

Conferme havíamos n;ticiado:' Chegcli -ontem a Jcinville,
com ° propós:,tG de visitar também outras cidades ca.tarinenses,
° ar. ArisG',des Lárgura" ilustre presidente do Instituto Naci�­
nal do Pinho, acompanhado do sr. José A. do Nascimento Ce­

cato, D2legado R€gÍ{m�1 do Instituto no Estado da Guanabara.
Tendo cl:1ege.do à cida.de 'pouco dep::Jis das E horas, S.S.

fOi rccepcionaJo p.�lo DeltgaC:c Regi.cnal e funcionár'os do 'INP
nesta c:'ja·de, i·w.lizal�dc-s2 logo d·epois um a.lmôço intimo, '-ie

que participaram os ;is'tantes, o dr HeitQr de Alencar Gui­
marãs, os industriais 51'S. Leonardo Meinert, Adhemar Garcia €I

."I...lvara Drumond de Carvalho, aTem do redater de A N01'ICIA.

Dura,n�e o ágape teve o r�l?resentante dssta fôlha 'Jportu­
nidade de/palestrar com o dr, 'Aristides Lar3'ura, a p�opós;to\..
{]o' ob' t' . ., Je lVOS de sua v:agem e dos assuntas madnrell'Os em

geral, na atuaLJa'je.

NÃO HOUVE LIBERA'ÇAO DA Expo;RTAÇÃO
Tendo t

\

t
ato . ocorridv, recentemente, i A NOTICIA regis rou opor una.-

,ltU<les de
•
protesto e crítica I mente, pedimos a.o dr. Aris,tidf'..5

SObre a libel'ação de cótas de ·Largura. escÍ-:l"reCimentos sôbre o

expo"tac- d
. r'--:_ ..ao e pinho, cor;oform3 I as&unto. E ater'ldend�, a SOICl-
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IP.D.C.Dá
I I FloriClinópolis, 8 (D,á· Conesponden·te) E.m sua·conv-enção regional reunida sÓb:t.4,p últiril? .o,. Ptl'rtitfo C'�,moc:r:ata Cristão, secção de Santa Cata rina, _res'o<lveu dar apo�ol.\.iI ca!!'ldidatura 'do sr. Celso Ramos'.?o cargo de goy.�rnador �o Estado. A decisão, foi tomald.1,a por;S4 votos 'conh'a 4 dedos ao sr, lrineu.Beenhcusen e 27 de e'o)l'ivênc:ionais que

�'optaram po.r manter o p�C neutralidade e,m face da sucessee estadual. ,1»; .
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EM JOINVILI.E OFICIAIS-ALUNOS E, PROFESSô-­
RES DA ESCOLA SUPERIOR DE GIJERRA

Conforme tínl1amos há ciais Que nos Tis'tn, os gcne-

çliaS �nuncia:j�" efçti:voú:�F�"i>. rais. Hugo 'Panasco Alvim,
cntem a visit.a. a'joínville'de

. 'v,. �:Gost�,;,;:a;r�a, Armando Pe­

numer-oso gl'u'jJo de oficiais-
.

re'irá
.

Vas'concelos, Jcã.o Pu­

.alunos e .professôres da Es­

cola Superior de, Guerra"

cujo objetivo E.ra visitar nos-
sas principais indústrias _e

s·IMPLo'_RIOS E SOINHAD'ORE��colher da.d.os estatísticos fiÔ'- :..o
bro o desenvolviment:> do

Nã 'edição de 5 dO' corrente. do «Jornal de J:oi.nville» vol-
Município -em seus vários a.s- ton mais Úlna. vez aoe cartaz o anônimo J .J.J. _para. tecer' as
pectos. Rec�pcionados pelo suas �-ritica::; SÔbre as conclusões .de nossos coulentárlos com
c,omando e ofiícialidade do referência: às últimas eleições e ao pleito de Clutubl:Q prõ:xima
13� B ..C,; autoridades civis nó' âmbito'estad�I..·

,
" e _·epreúntantes. ·'das nqs�as � ..

" ". ,
. '.E;, não, o podeml/s negar, 'Oi �'e uma. ft.nleligênc.i'ao bd�

,
r 'cl'aS§�s �jprQ��'torªs,�. os,' j�US- lhantina o i:a()iociÍ1i� que desenvolveu. Com a. ma'iGi" Sflmceri-

:: ·-tFe'S ,'J'isita.ntEs
' tiveram,' ao I ! . '.r: m:ôn.i.a, .deduz, .d"as legendas federais do PSD (IS 'Votos rebtidasm'�j.o�af: ' u;Aà 'reúniã_Ô"" dl" .'. .

� peÍQS de:pu�dos ;Elia'!i Adaime e Vllmar Dias, S'01lI.ltndn-fls â
. <"JJ.� �%,t.t%!i�q;>..,;o ... Rt$!.!p:�_llla-:._.__ ''',�ota�ã,&,d'li-()a:ndiaato:-:udenista. ll:.. pena. que'nii& tiv� a,gidg
de S1:l.a,csnada,>enr J:oll'lVll1e.

, �'.da.,':;�esrr.:a forma com os votos do sr. Olirlos Gomei!! de Oli-
Durante a tarde ,fpra� 1'e)1-

.

velrã:para senador, com os votos' dós 'srs. Braz Alves. e Burl-
,

lizadas visitas a diverses es- go"par'al deputados estadoais na legenda. do l'TB e dos de-
tabelecimento3 in d ustriais .

ma.is dissidentes que enumera em .seu artigo.d.a· cidade,
.

atendenJo aos

'I ;

..
'

Poderia ainda agora; diante d!tl estro-ndosa dei'l'Dta 50-
propósitos que orit:ntat):1 a

f 'd I did t d' ,_
-

d PDC
,ex(:ursão ..

A noite reaíiz:n.i-
ri l!: pe () can. a o u ems .... na. convenflao o

• SGmar

quase 13 mil votos parlJl o sr. Irineu, pois as qUllitro vot-os que,

;Oe' na Harmonia Lira um S. S. recebeu foram os dos convencionais de ltajai.
.

J'ant'ar íntimo ofNecido 'aos Mas ainda está em tempo de fazê-Io, eom sua mâJqW:na
. visitantes: cqm a pa,rtiCipa- de quatro opera�es, ou seja: ilusão, cOnf,uSií;O, �stific�ão
ção da.s aut,oridades locais,

e deturpação e talvez chegue a um resultadD tão sur.P'l�en-el01nentos das classes pro- dénte que a vitória. do candid:a.to, udenista. 11& papEl será.
dutoras e da sociedade. In- I

If,aior que o eleitorado existente em Santa Cata.rma..

����������������!���������������������-��-������-�.�-���.������������_t�e�g�r�a�m�._O�g�T�U�p�o�d�e�al�t�c�S�'oJ�f�i�-_ Para tennina:r: desejamos apenas acrescenial' ainda. que,

M
•

- com o apoio que o PDO acaba de dar 'ao candidatur"" dD sr.

ao O·uve LIIII e'r ça'"o' da' fx orlaça-o de PI-oha CeLso Ramo,s, I) total de votos das legendas que.o ap�ltm
. .',' .. .'. at.inge a 268.974 votos, com uma. diferença de 159.,691 contra

.

"
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o candidato. udenista, sr: Irineli Bornhausen, nes� aUitt',a dos

E· AMPARO DO GOVf:RNO Á 1_.ac.,IJntecimentos já. inapeIávelmente de:r���ii�.__m palestra com A NOTICIA o presidente do INP esclarece (;s últimas medidas tomados pela au-: I ECONOMIA MADEIREIRA -

.. "
------.---

tarquia em relação ao <Slssunto - Atendidas. necess'idades dos mercados externos' -.- Ampare eficaz '

-

'

'b lo
-

h'
\

dA rl
. - E ,so 1'e a. a""gaçao, a pou-

O governo à e':onornia. m:o",elrei ro 'co. feita publicamente, eril. nos.s)tação do reporter as<oim respon-I -.. «Não proc.cde' a acusação.
deu S.S.:

I
Os contingentes foram liberados Estado, de que �, econômia ma-

N- h' l'b
_

d f d' tr'b 'd' t 'deireira não tem tic10 o amparo' I-,« ao a 1 era�o, a 0.:-- e 1S 1 Ul os ngorosamen e'
ma que se dlS:oe. Estao sendo 11- dent:r;'O das perc.entagens estabe- oficial de que carece, o que nos

berados . cohtingentes - atenclEmdo ,lecidas pela. Junta.. Administrati- diz V, S. ?

às necessidades' dos mercados va do Instituto NólcCiona.] do Pi- - 'l!: -abSOlutamente improce­
externos. Apenas, esse contin- nho, na qual estão 'presentes re- dente' a alegação. Invoco o tes­

g-enciamento não tem a. l'igidez. pre�nta.ntes de todos os setôres temunho da própria. classe mu-

que alguns setor'es desej-3riam, interesmdos. cteireira para. dizer se em algu-
porque o INP não po.de estar in- ma' outra época de sua existêIl-
diferente aos problemas socia.is: SUPERADA A CRISE DA cia recebeu ela o a.mparo finan-

existentes nos' portps de embar- EXPORT:�ÇÃO ceiro que lhe está dando' o· atual

que. i" Imhgou o repólter sôbre se.:1. govçrno. Mediante convênio en-

Quanto aos protestos que te- atual viagem do dr. Aristid?sl t,re o INP e- o Ba.nco do Brasil,
i Ilha havido, são isolados e' paT-, Largur-a. ao nessa Esta.do nilaciQ- fm'um postos á disposiç1i.o, de
tem daqueles que só vêm o pró- na·v1,-se com alguma nova me- lnotituto 500 milhões de cruzei- ,

prio interêsse' pessoal, esq;eçi- did:.. do n.;;p de interêsse loca], ros, que estão sendo aplicados
dos de que acima. desse interês- obtendo então o seguinte esch- no financiamento dos estoques.

Ise está o da coletividade, qlle: recinicnto: I nos portos. Além disso conse-.
_
deve ser' encarado com priorida_ - «Esta minha viag�m faço-a guiu o INP ver transformada. .cm Ide». 110 moment,o que considero su- realidade antiga. aspiração da,

Referiu-se o reporteI' a alega- p€rada a nossa crise de exporta- c�f!.sse, que pleiteava fina.ncia­

ções ouvidas de que as referi- ção ·de madeira.. Venho pessoál- n�erito na fonte produtora, o que
das liberações de oótas teriam mente verificn' a, situação nos, foi feito através das CO!1lÍssõesl
favorecido'a Ita.jaí elil detri- 'di"u'w" setc,'es da exportação, de financiamento ela madeira,
menta dos interêsses de Joinvil- numa busca de elementos para já operantlo no Paraná e em.

le e sôbre O. fu.tó decla·r'Ol:l o dr. fi],."a!' Uu"lla,' 'çrientação parl:!- o

Aristides L!irgura: futuro».

Discurso de JK em Lisboa Grandes Homena-

gens em Çoimbra ao Presidente do Brasil,
LISBOA, 8 (UPI) - JK, convidado de honra na noite pas­

sada pará o banquete oferecido por Ameríco 'I'omaz, depois ce

seu regresso'de Sa·gres, onde passou' em revista o desfile naval

do qual participaram 15 nações. Em discurso pronunciado. JK
fêz apelos as nações índustrtaís'da Europa para prestarem aju-

.

'!ª' a OPA. Ao mesmo tempo advertiu que as nações íridus­

trtaís prósperas não devem esperar que as nações [atíno-arno-;

rioanas, dentre outras sub-desenvolvidas, defendam aIíberdade
e riquezas ,de outros países enquanto permanecem privadas"do
ríccessárío à sua sobrevivência. Reíterou a solidariedade do

�ra.sil às dem()Cracias ocidentais em luta mundial contra» co­

munismo. "Mas é preciso que as nações livres ma's avançadas
prestem ajuda às nações vizinhas menos arortunadas".

w
! .,

COIMBRA, 8 (UPI) -

. Nesta tradicional cidade uni­

\ veràitáría, se repetiram hoje
,.

as calorosas manifestações
," cem qua o povo português
está recepeíonando JK. Ao
deixar o trem especial que
o conduziu de. Lisboa. até
Coimbra .o . chefe do Govêr-

.

no, brasíleíro, '.

acompanhado
do presídenté Ameríco To­

mas, de portugiil, foi alvo de

s
deu entra-da na tradierona.l e
secular Universiüade. O céu
estava. claro, com petil1enas
nuvens esparsas e tempera-

• tura agradáveL Grupos de'

estudantes no grande páteo
interno da Univemid:arle de
Ooímbru aclamaram viva­

mente o Presidente do Bra­

sil, snquaríto um outro nu­

mercsc grupo o aguardava.
no vestíbulo 'do edificio prin­
cipal. Em seguida, na pre­
sença d03 corpos ·docente e

dtscento de Coimbra, o pre-
.

sidente ,m:: recebeu ern mag­
nífica cerimônia, o !,'Tãu de
"doutor 110110ris causa", oca­
Sião em que pronnnciou umi

-discurso no .qual pÔS: mais
uma vez rm destaque (JS la­

ços de ·pl'ofunda amizade que
ligam Os povos do Bru&1 e,

de portugó:J.
LISBOA, 8 (UP!) - Ten­

do recebido no regresso de
Sagres calcross, 1l1lIDÜesta­
ção popular, JK surpren-.
deu 'os convidados no palá­
.cio da AjUtw. dancando sam­

ba. e outras músíces eom sua

espôsa e r:n�as, bem assim
com as damas da sociedade
portuguesa.

carinhosa recepção por par­
te, de m;!har€S' de pessoas
quo davam vivas ao estadís­
ta visitante do Brasil. Sob
uma chuva' de confetis com

as côres nacíonaís portugue­
sas e brasiléíras o presiden­
te JK, .. passando sôbre as

tradícícnaís capas pretas Que I

os estudantes de Coimbra
'. estendiam à sua passagem,

1; naro Bt.ey, Ponce. Domin,gues,'� _

"

I .
Santà Rosa, Brigadeiro Mar-' ,

tinho C. Santos, além de
i outros.

Medalha' de Brasília Para
o Pre�eito Baltasar Busrble-

: I
I

viou a, S. Exa. por ecasião
da L'1auguxação .da no"a ca­

pital. l''Oi o -de Joinville u

único prEfeit.o catarinense a

congratula,l'-se com o presi-·
dente Kubitschek pela. con­
quista -da sUa grande méta
de govêrno, ,que e1'3- a con-

·

clmão da nova capital e dai'
"

:;. distinção 'de qUG vem" de
&er alvo €' que evidencia a

i'up;ricrida.d-e do espírito dt}.
incansável govel1ra.dor join-·
v'llen�e, sempre COm suas

vistas voltadas pa.r,a (IS as­

Ht:ltos de feIto mtet:êsse nã{)
f.Ó de neSSa tena mas do
Brasil. �

---�--------_--'

Vendid,�s' em londrina
·o§ 30 m5ihées.&o
Gnnnde Prêmio E_lj'osir

·

Rio, 8 {Tr:m.sps>.s} - A repor...:
t.ag€m 10C'alioou em Londrina,
Paraná, Míiltcn Silva, vendedoa'
da loteria federal, que informo_I"
ter vehd:iàl) o nunuo'ro 3979, pre­
miado com 30 mHhfós corres­

pondente 30 lla-vab. Farwel,. ven­
cruor dl) Grande P.rem'io Brasil,.
para o sub-agente de ApUCla.ra.na
Jote Costa. O biílhete f-oi vendido

aos� IR um' grupo de

lavradorea.- ..

Chegou ontem a, São Paulo o deputada Pa.ulo Bornhau­

�m,. candidato a prefeito de Joinville, que realizará n.es.ta.apItaI articulações ligadas á campa.nha do senador Irmen

B.ornhausen. Apôs afirmar que o candida.to udénista. no go­

v:rno de &lnta Catarina conta com o apoiO .de grupos dis­

:de�tes do PSD e P'Í'I), loca.is, o sr. Bornhausen di�se que
Pel ava obter ainda a adesão do PDC e do PSP.

.

O Parlamentar afirmou ainda que o marecbilÍl Lott, ini-
Clalm nt . t
r'

e e favonto, vinha perdendo terreno em Santa. Ca ;.t-

d1na e �ue a esta altura a situação sucessória }'laqueIe Esta­

Q� POdla:se� considerada de equilíbrio entre JâI\io .e Lott.
q

anto a vlce-presidericia o deputado cata.rinense mformou
Ue deverá repetir-se a vitória de Milton Campos.

d· .

O sr. Paulo Bornhausen que ontem conferenciou com

Ingent '.

nh- .

es da UDN paulista regressará ao seu Estado ama-
a a tarde.

'

s- Transcrevemos a nota acima. do jornal «O Estado de
ao Pamo d d'

.

dl'nc
.

»�. � 5', do corrente. Quanto aO' espera. o apOlO' !t

• bem cedO' des'vaneooranl-se 'as esperanças ...

,

.

(CêJl.elue n� Hltima pga.)-

Comírio da UniãoJoinviUense
Hoje no Itâum, ..

HO'je terão iníciO' as' grandes coneentraçii;e8 piiblioas p;ro­

'movidas pela União Joinvillense, com um comiclo qve .!e
realizará á noite no, Ita;um. Os partidos �tegralntes Oa. Umao

_ PSD, PRP e PTB - convida.m osm� do It:uun e

Gnanabara. e {} públicO' em gera� para essa impo:rtante rea­

nião civica, em que fa,larão diversos oradores. I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nO-bia.YjllDüetor-Presidente I'
WALTER H. MEYER :

I'JIretor-Gerente

I'ARINQR FRVHSTVCK
.

Dlretor-Superintendente
NERVAL PEREiRA

'

Diretor Tesoureiro .j
ADEMAR GRAHL �IRedator; H. LOBATO �lSUCURSAIS E

REPItESEN'l'ANTES:
SAO BENTO DO SUL:

EgYdio Pereira - Rua
VIsconde de Ta-hlnay, 46

MAPRA : Arí Hoíwrata
de Parias - Rua Inde­

pendência nr
,
n - CaI-

xa Postal, 117.
JARAGUA DO SUL: G,
Rodolfo Fischer - Caixa

PostaI,67
GUARAMIRIM: Pedro

rríneu Veiga.
'CbR;UPA'; Fernando

Muller .

PÔ�:tõ ÜNIAO: Joé1
Ual - R. Iii de Maio, 21'6
AG��C:i:AS NO' RIO DE
JANEiFtb E S. PAtJW:
REP'RENAEs - Rua, :Nl1ê·
xico M -'- 1)' andai",­
Rio

1
.:_ R'Ha 7 dê Abhl,
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Informa-se que a Mesa da Câmara, dos Deputados deu au­

tcrízação pára que 0& partidos políticos mantenham l()% da
sua representação ausente de Brasília" sem que isso impHi}tTe no

desconto de seus -subsídíos, nos qua-is estão Incluídos trinta e

três mil cruzeiros que os parlamentares passaram a perceber
após a mudança da, Capital, a. titulo de ajuda para transporte e

secretário, A decisão da Mesa - acrescente-se - foi tomada
em entendimento com os lideres dos diversos partidos que se

encarregaram de apresentar ao Presidente da Câmara e relação
dos deputados que se ausentem para fazer campanha eleitora!
ou para outros fins.. \

Os que acompanham o noticiário referente ao Legislativo
tem constatado que a frequência, de deputados e senadores ás
sessões da Câmara e do Senado tem sido práticamente nula,

1) maioria dos parlamentares ainda não se transferiu 'defülitivJ.­
mente papa Brasília. Suas famílías continuam no Rio e êles
vão periódicamente à Novacap para uma presença apeàas S<Ílh-

.
bélica e para o recebimento de seus subsídíos

,

. Acreditava-se que o ambiente {te Brasílía pcdería contribuir
muito para o rendimento dos trabalhos legisLativos, a'duz.Índo-se
que. fóra do borborínho do Rio de Janeiro, os parrsmentares
teriam S1ila. aténçã,o concentrada no' cumpríraeato de suas obrí­
gações.

A prática está. dén1ónstrando o c'�Íltrário. S'e os parlamen­
tares fícassem em Brasília é proV{tvel qué assínt ocorrésse, más
a verdade é que 'eles pr'efel'em fi:eai" no Rio, ÓU em seus Z$tadã-S,
ehtt�u:es fi 0am:panl'la,eleftoWR'l, @ta, eRil. na:s de am(l1ir' o seu.

.H:td' . '( tU , tS t li d
h ! Ih d tid _0 ef "'" d b, ,(', 'Q'tlrto te

te ,da Ún1il.o Si:rvü�'tica. Á verds­
de C0111provú<:la e que o Chefe do
Jbartid0 C01'l11!tni&ta Italia:l1f1, 'l'o­
gliatti, feZ tltnâ vfagém' 'ill'i!�­
tada à ·MósôCí.l, onde cbhfeten-

ASSI,NÀ'füRA'S :
Atfú�H .. .. Or$' 'ô'bd,tlO
Seme:.tral Cr$ 300.eo
N Avü!so . C"f$ 4ÇflO
AtYà:sãdG Ci'$ 5,1)0

WASHINGTON - Nestas úl­
timas sem:Ml:a-Si, a p&litica exte­
!fior �oviética pare08 ter toní.a,sl9
1il.m ruino qu:e pod€i:ia 3€r q-ua­
Íificado, com muita (xablã.:), de
I; belicoso"

'

Imed.iat�m€nt-e aFÓs a Itacils­
Bada conferencia Ele dhBfes de
Éstaij_:) e os manil'éstooos dê::l(l�
jas de Nikita Kruschev de f.':Ícia'l"
a ação no caSê) dB Betlim pai'
uns seis ou oit:J meses, hab hou­

v-e, tealmên.te, nehhuma ameaça
sovi'étka eocpli:citafnente fei'ta.
Hoje, há �fê3: ,

Em orclem el'ol'l0>i'ógica,j a pri­
---('Viet'c't d� E3iI)irits Sa'jH50 meü:a 'foi a ameaça tÍ!o Ministre

da Defesa SJviético, 'RodioTI
RIO - Nada mais -Jesarraz'la- Malinovsky, feita a 30 de maio,

da, descabi::la 'e indefE.nsé,vel d,) de atacar com su�er�'feguet(s as

que eSsa gi'e-"e dos estuda'nle; oaEes de or.'::le 'partiissem aviões
bahianas, aparentemente conti'D, nortE-americanos 01.l aliados PU"
a Reitoria, mas, de fato, pl'ep:t- ra sobrevGar :> território da

Quem visitfl.r Róterdam. em
!'lUta, àeflagl'ac.a e orientada pJr URSS, As palavr'as de lVíalin:évs- 1968 tE.ta '0casiáo de alm0'çar ouuifÍa mi�10ria atuante, composV, ky foram s�cutmad!ts p::r Ktus� jantar llm'n nevo rost:i.urante.de comunistas, Iilo-comunista3 chev, 'lmma entl'evi.sta C'Oietiva

<i!ue, 'com Íô'G'a a próFlriedaéle, foi
ou iR2cent(S litais, hoje trave:sb- q1!le C0l!Cectreu ':3, tFI1pre'i1.sa em denómina:do "'O cêsto da G'á-dós de naoionalistas i!rti2n��s, Moscou, a 3 de j\mho" Vea';, qUél' 'dIz'ér, a,qUE.ra parte 'al-'ftsses ele'mentes que, "e:egEi�(L A s€-gl1Jdá foI ':\ l'eà'fifmação ta do naviô em c,ue fica o v'gia,
para pràúo inferior ou oS tSq,E" da a:ueaça d� que o liil'oco S:::Mé- t.nat'l'la:da em inglês "'!rhe CrDw'sçendo iotalmente, os pro1:Een'&o: ticJ assinaria, 'em à:oata !u"tura, Nest" (O fii'H'l',le 'do \larva), E'da clás'Sé, Vivenl a pl'c�l.!lraT !l;l'-- Um tratado de paz êm. 3e'pa'rad'J um nome ,bem ,sscol11k\o, ssm
tações condenáveis, ante a l':a- com a Alethànl:'!:? OrientaL Esta

D.úvida, 'tií'atándo-se de um :'es­
ção c,üt 'enca'htràr2m no Rio, :fí:::r Mne'àta a renovou Ktuscll.ev em taurahte da cídade que pOSS1ili o
piÜ'te i!tãs am:r!dad'es, itransbl',- (!tuas "bcá&iÕ'es c1i:s'tiill.tàs _,_ a 3 de

segunda põrtó elo m1!!nGo, O es-l'a,R1 i;,tü càlnpo d8 açi5.O para 11 Juf:ü'!:ó, (rn Mbs'é'Oü, 'e ,a 8 'de ju- tabsl-séimen.'to sB enccil'l,tra a
Ba'hia, de onde pretendem e3- lIra, ém Vlsila, fa,!'à'nélo aos jor- ll12is 'je 110 metr-os de altuy2'.,pl'aiai:-se -por todo o Brasil. nallstas. no cimo do "Eüromast", Qye será
Há a 'desafiar a ação dos 'êS- Na êapi'tal 'á.tJsttíaca, :Kf<U3- lr..augurado eficialm€nte a 25 "letüdan'tes �lú.n:i.€rO�CS rtrobleiua�, chev .,;J.é'Ü a entEhékt éfue o tra-

iU9,r'ço, data da abertura :dia,
tais c'oTIio a' 'Cidade Univer.si{3.'t'�a ·taG!.o cctif:t a Alefr:ian.'h� ó't'ieiUal grande €�p_osição itJ.téfnaei0'naldê Rio, criminOEam€:lte ab'a'l::lJ- pod'a sh àssihàdo em :set.e!_hol'o,

'

de h81'ticultura "1"101'la6.c",
nada; à uei de :;:::)itdri�es Ó :3"- se·o thrri.destàg da Re)mbllca I O lev2,li.taménto 'do ".110.1'0-
ses c tantos e tantos ouiros, 'VI?,';

i ,F::àna! Alcm� s� .reuniSsé cm J,mast" .� combinação ,jas pa,la�os estudantes - os vEcrdaãeli'o::.: 1 BEl'hkl, naquele nl�s.... 1 \T&S lnglêsas «EurD'pc" e "ma�t"
e aquelcs que o são pai' po1ihc.1

,

A t€1'c::ir,a ame:.?s, ,fOl feIta p�r I (Europa e mastro) � fbi C811-
- Derfeiem cl'i'2.r outros probls- K!U�chev cm âlschlrso pronuI.-

I
cebido há bastan'Ge tEmpo " oma; p:eJ:a que pci!.'.un'l iam'!:!!.;; 'Cláclo el;1.Moscou" a 9 :�e jl�lho, arsunto foi jiscut'do ccrn a Mu­

Í€JCOS t:e ag.taçáo ps\':ué!o-l'l8.G'J- l'lresss C:Iseurso, a:>:nmCICU ele c
nici:fjalidade de Roterdam, 'Cujo:lalist9., "çfJio' geral '.:Ia- ,blOCO ao :-êg'm!'! apOio fir:.aneero se procuravaOs S::'I"V1Çbs que o p::of. E.lgm') cubano dr, Pidel Oastro e .tatou ctt!;'r. ,Pinalmente, o Conssil1oSantos ten1 plt::sta:::1c à Bahia, a:> Q1e l·ép�·eE:tlias s'oviética.::, C0111 l\.'Iunicipal da cidade ncg::n.1 :: ::llt-

ensino c à cuH'_lra bl'á.si1\e11'S, Strpe:-fO@1.:1.et2s, se os EE. ·Un:'das xílio pieitCf::j..o, deÍ<J{2.nJ.J ql:le a
primeiratll:ente i1 fl'cr:te da ·cL.tcli- i'ntervi{Cstinl m1Iltai�tnente c:n

le-tnp3.:êsa parficul:!lx agís�e . 'pbrdOnal P>lcu;'jade ele Medic nu da' Oui!Jà,
, conta própria, O capital :l<!ces­

Bahia c élcpcis na C_Ulüida;1e de<
Sua (ütirr:a aineaça" de emprê- sário, de c�lca de três ,e mé.iO

reitor �1a universidade daquele
gc dos Euper-'i:)gl�et-es, fJi seg;_�i- ,'lui.lhões de florIns, foi 1Ê�vai1ta�8Estado, -Eão ta.ntos e tão I'ele- da 5e um clsro cbamamento às da maTle'ira hãbitual em tàis 'cà­

yantes que a, sUa passagen1 por fêrcas c.:.n1u11istas e àqueles (
..
ue sos, le'FandO-38 En1 conta tJ lucro

aquEles cargos ficará ete�"l'la e ],- s';rrÚJati,zam com o comun1smto, ciúe c12�'ial11 os ilwesti'inemto3 cm­
songeiramel1te marcada,. no sentido de f:J:zereín dõ caso Ór�gàtr:JS na é:l1Strudí.o da �Óh"e,
Se ti.vessem sei1so '.J.e jU3tlÇ::>. c ,I 'culcano à P:1S8 ,ae uma a:;'it.açã,'}

.

Na Vel'd2de�, o feta'..l�:ank '�ã?não prcoc\.ipação ,::e iJ:.'cmo·,e1' COlltra 'Os Estaa.cs Unidbs ,cm to- terá que eilfrehtar apel'laS aS
al'ruacas e be112fi�lal' � -na:a'.:-

do o nlundo. dE:sp�"Sas, . ...'\.0 pé :.:1a tâ::-re, .:.&v�rádragEi'n, os Estudantes - bah:D.l:.Js
Urn recente i'Dcftàom.lônta &0- Um restau:"a!1te do tip:> 'Po'[.l'ul:1r,estarÜl.l11 n, fcrln�r a·o lado dIJ

...

no r.i""'al os ,_.,.1._,'0'11:",_'05 ,_"'_'e�o''í�·�r2r: �-=:v'iü:cQ ·à bé'l'gerâl'lcia pa,l'ec,e1'1 ., 'i" "-' -,,"'-- - --

seu reit::;r, a cuja in�cbtiva 010;" , . / 'I '

1 d' "'�"'1
"

��l'''e''''l'l fT',""'a ,',,�" �"",'.''''1·0-, �<>'i.-t'ei� si(io �l" 'crt.usa .: os �SlíU:L :)lD�') �\.'" v J.� �.H ":;:J.", "J.un .... - -'.I:
t3.nto devsrTI, como tiVB 'Jca3i::'�1

-I
�

C tE"'" dI'�, I'''�npl'' paI"'1 h ,o'];,:;'Y\"_i�"i:st_t13-Cí"g€E1izz',:tos :pelo 'Fártl&e OIr.!.U- _" ... � "'" C:t .:.IJ""a l��

de const<fttal' pef,soalr�ent2, :111
niSta :i'a !ibãIÜt.' çª\I� (la elnpJ:êsp" Sêl"á, EC1:i. �h.1V:�br�ve v:sita (lUe acabo, ele -a::;:-
NmD6rà o Uso d::, vioiênda pe-

_

da, constitufcla peFa:s '&ntl'a:H:c3
à terra de Ruy Barbosa,

'>1' I" O '" �. """"1'1- o "'j1:l<" 't.er5Io d':'.. S21' 1J_ :t0o'as ''{8rast d tIo parc;E u • Ol1!l1.U'ns�a H'" ll.)� "- - � _; "Oxalá tivessE:m Os es 1.!r:otn es ,I,
"I

"

nC<,130as' cle"eJ·"�",.s '"",e C;)l:'l,tchmlare's'tíveS'.3e, ao 'diu.e ,ue o 'nd-lc;'b, .,�, - �-" �I
_cariocas e ':ie outros pontos .:10 , " _. ,- I ó "á"to ma�o'í'lo:l"'a ,'fl. o)"'" ,dD_ba;;;ea-âo 'pi'i'ncfpa;rme:'llte '€lm as- ,_,,-_ n _..-, liv � '1_ -

país :?oS l'"ga,lias de que gozar-.{'l 03
sunitas :C",p'éc'iÍicwmente il1be'l'1�OE" tôrí'e, A 'pl'a:tafc:i'111'a 'd:J ",lt,� C8-

seus colegas da Bahia!
d5serv{nr-.se, p.'E!lb l!'llenos, u!ha. tã caiJacidacre pu·ra 520 pessoas

E �cle que acusalU os grev�SU.1'31 :\.; 1'.1:1' �

't'" "'tt t;...t)'" é a -g'alcl"in, qHe l'c-jealiá'o r::.a�ão
o SEU reitor?

- at�.:���8 .::�_ B:.7S�l:1·lmen"o 1-' r par- _

\"- 1.

De ter criado o l\�useu de ,V��

SaGra da Bahia, tornando-o pa!'­
t8 int8gl'UIlte da Universida je,

13e ter preparo.';:lo J:lOspeds.gcY-1
cond.gna para os Gstudant2S cs­

tl'u,ngeiros que VãD à Bal1:a em

g,jzo de ÍJJlsas de estudJ.3,
:BS�e's dois . "peca·dos" são, ·1:J..

verds,de, atos grandemente 'x�l'i­
tÓrios. O Museu d.o? AI. t� S:1c:'a

é uma institüição que honra �,

c'u1tur'a bahi9hn. 'c 'do qua.l ·:te

ocuparei enl cút,ra 'c.p::l-Ttuni11ac!e.
A 'c\3:sa c'i-sst nada aos eMu,:Ia:-·r.;;,
estfabg.eiros rl.'ada lÍi:ú':l ,:§ cui':

u�ná SGn�bl�a da Ihcs�(C:ttg:.:�:\ G l,-;"

prensa'j.a a-os (:studi1h'ts.s p� lü9.]). ,S

q!àe 'vão aos EstààcfS -:'tnitlm em

g�b .ele 'l)Ojsas às 'estüGlos,
,

-)SMqUt\cein os estUêláritt"s ta'lüa.­
i1ôs '8. ass:stência de ;tc'da qU2J:­
dade que lhes é pr('sta'jtJ, ',1z!h,

Rdtoria e tamb0m b préstl';'O
que a ReitGi'ia de� à 'classe cln

t.sdo o mundo,
Prese:n'têín�í1te, ,'a !teitcria c]9

Univ€l'si.:lade da BahIa t2m :nui­

t6 mais proJeção un'vBl'sal que

q\ialquer �utr{J, .,R_:�tOl·.ia,! lllCr,\3i- I
've [I Nâci:Jl1al, 'l'orn'ou-"1 :1 :::'te,- .

'tbrià, !bahian:1 úin çe��do' c't.ütu'chl
:que átrai 'ô's ·fri'a)ó·&'!; ndír:"� lia!
c!ência e ':J.a:s artes i:1'e 'tbüC'j ,'.

<tu���'i:,U:� ���ev!ef��; (;�iud2.�!:':� '1))[l,.i'lianos nâo tem defeõa � c

Ui1'la tremenda .i�grat: :Jf.o.

clímax, com a proximidade do pleito a 3 de outubro,
Daí resulta, o máu funcionamento do Congressc, que não

pode realizar com eficiência, e a tempo suas tarefas legislatívas.
Já tívémos um expressivo exemplo DO caso da, COPAP, cujo
prazo de vígencía se extinguiu sem que o Legtslatívo tivesse vo­

tado tempestivamente a lei que prorrogava o funcionamento
daquela órgão, Os inconvenientes que dai decorreram foram os

mais sérios, Caímos logo na corrida, aos preços altos até que,
pouco depois, a lei foi votada, a COFAP revigorada - e hoje
estamos diante de um problema Juridtco, qual seja o de saber
se são legitimas os aumentos votados durante a fase ele recesso
da, política de preços,

Tudo ssso porque os representantes da nação não tem ple­
na consciência de seus deveres,

Agora estamos a caminhe de outro caso � a lei do ínquítí­
na to - e é quase cêrto q1.l€ seremos ,a, m.e:Stlla. confusão, os

mesmos dis:j!la.1"àtes l1ue se, verírícaram no caso da GOFAP'.
A Mesa da Câmara, em lugar de procurar de todos os mo­

dos 'Coibir êsses abUSds, que desmoralizam o LegisJca:f>ivo e con­
tribuem, portanto, Pára vulnerar (J ,regime, o que faz e Iegttí­
mar a prátiêa índêcorose, dO não 'C0mpal:'e'0ime't1t'o aos trabalhas
H�gisrativos, 'cheg.!lhdo- até � pr'êlr'..iar os faltosos, !;ts�égt,t't'a;l.1do-
lhes todos os subSídios é demais acessérícs.

'

Trata-se de medida condenável, que favorece a, desídia, eS7
tímula, o descumprímerstc do dever e aínda possibilita recursos
f:in�nceiro§ para os qu:e assim tm;lcedem.

niãoSoviética
.cíou com os mer.n'bttõ:s do Pteo
�i!dium.
Esta atitude beligerante foi

uova,meaw evid€:nciaoâa no inci­
dente d� 1? de jUlho@, Clciil.'àfi'dtl um

Ue
-,

sa aPolitica Externa

, c, - ,

ii • 'i ii li 'i< I W �" ii ·iiU·�'"i�WTr-F1fY•• tE i•••••• 'I.iil ••".'.it J......-T.-".tSVlIlq'õj i..,..",'ij"

�I�
DR.· NELS�� M. COU'flNHU

Advogado

t�����J<..�.?..�.���1:"'.,"
O '�(êsto da '\fel·'

Dii!�'õ Redaç§;ó e ()fi­
cii1'âis:--=--" litU:à AlXton j3::;t- �

tist-a, 1�3 e 1'4i9. - CaiXa
Pl}s'f}a1 Q - Tei.: 395 .

JÓ-mVr.:t.t)E = s.o.
., .....*"....,p." ••�.ÍI.ti-ii�

Greve
ctntdenável

)

Tb:bricain09 o aêiúb"o
"CÔMÊ'rA" pI plan'

'NAo HESITE AO corr.PRAR EX liA
'. C oM ETA -

� e.tarâ adqu,nndo
o· Que ba do mallioJ,tacOes em qe;al e,

'-em �hnur.as 'disf{ntas
PI qualquer '�sp\;'t1�

de pla..taÓào.
·.(:O'fJ!ETA -

. o adubo Indlspe,..(:v,,1
pcno uma bôa éólhellú.

'de !'&st-ai.1tà.nté <ió '''Cê&tõ àa gá­
vea", cãP,aéi4ãd� l!l�& 0tlt'ra�

1*0.
.Ii. ttõfre Bera sen;lda p;:r (10is

'elevadon:-l3, cUj,à, V€1'0ci<'l-ade l}2ní
de aú,atrg n,etI'OS 1;101.' Ség'lni.'lb,

N� �le"'7á,jã t51'1'e G0 "IDuro-
;nast", :io-í'l"eElZrv'ndo eSp'aço )ú-r::l>

I instalaeõeS de televi-&ão e Deltl':Ji>

e::':l�iIil:'I.�lentiJS elétfô;.1_cos. 11. '�Qt'­
re tá!nb�m p�ds·rá set tlt�Ur�ad:1

I para, H�s P'ybltcitátr'ics. Outras
1 i-CTlrtês Ot) l'ii:1�a ser,á0 a vcnt4.3.
I de al'tif;'O"S de HSQU"'iijeHi;r", aluguçl
; dê binôGu1cs e Ó�U103, mapas o

I -plantas '.j[a, ál"ea ãvista4a, stc,
, A C0TIs-trução dess:;>, 0l"ginal
I
têrre _ ou mll.stir<o � f'õi ·tl�oia-
da Em dezen'lbto de rSâ'8 c' 6i�1

ln�3.L1GS de 1953 já i'Jc ,�trG':J�tTava
tão &àiuntada que o '''oês'l;o da

g�-tvea", a1'l1:.a<!o- tunto t.i& '",ôrte,
pôd� ser JÇôq0 o.1.é o r.JtO-, .qUl1:J.B.

opcr2.ç3,o de vi"r10.1 €tapa�s, r:�­

\'�zada sm pencas c.ia5,
O restauran't,e ter'á, ca'D3.�it1a6e

pa Ya t,rcze;1t�s 1)'2s�cas sB_!1�ada3.
As COzinhas c .suas .:le�Jel:,jên­
C as, assi-nll CfJlTI J à pa1'te 3.dn1i­
nistratb-a, ficarão abaixo dC3
deis rundal''(s aC1J.'l'a(�,g8 peio
"cAsto dn. gávêa". lJaturalrnente,
para, 03 cascs de f.luergênciu, hã
escaJas, q...ie Cheganl até 'J alto,
ma'3 é de- SJ sB'PzTar ,::_ue D:)UC3.,

gente VEnha 11 ter ca:1tc,7o CJlTI

c..ssas Escá..iÊlas, a 11M ser í1.S p2S­
soas enCal':r2gaj� s de Sl!a li::n­
:JJ?za

ll;viáo de caçá �ovi�tiCO abateu,
sõbre águas internacionais, um

avião dos Estados Unidos/ O
a-viã(!)' i'lOi'w-amel'lcarro, segundo
a CãSá- ':a�anca informou -a l\1to'&­
c�,j,j, jawr..ai\& se a'Pcto:dmo1.l a me­

'Il.'OS ':1e 30 milhra.s do '�értltórto
sóvi-étic-o. l"G'Í't8ihto, à CaBa

,

]lh':il!tCr-, p'aNtC-é €s'tar' pien!",,11il!eht'e
\\;:311>9> \ tIui3in4-i» Clj:l!fwE:fitra o aro
��vi-6ticG de ",:;j<'ll!iberail<,} e térfie'­
tári� inttnt'O d� pr'ÜVc!Jca:t um

tncHh�lHll interi'ia:d�nal".
FM€ G €lX.P0Sto, G3.I�e p'er,gulátar,

até a'Gnt1e i:rm,Q GS mv'iét\cos CG'll1

sua.s é:nreaçm;s l'i agltítçUes Í}

qu.a'li1'do Gtrstai''á ttil�� istó.
�tlff'asnrê'fite, 6 ilfiPÜ''S1'IÍviÍl

f§:sr.,:mdll:!', :1e JÚl:l't'ig â>efttütívlh,
àqt:!.,"iM ,;;luas 'p,;'rgu�f�,s. porém,
Oasé'i'iã1d<iH'§ l:lOS i'aÍiós "')!fi êl'lls
5e a[Jtfo'sent0..tl1 l:tccj'€,.� j,'j&sslv''€l
l'Ol'J,'ffl\!!,l®,r alg.li.t"f'Hl.s Or.;l'l'1iGt?s p1"e'll­
rn !'&l'és.

A�êl:-GáJ ue S��,5 �n.açQ.s tCÍ<ll!­
cig:t.rá,ªa,s cefu. á Qi.tllEtão- de Gv.bt
pdGie;f'i,a �u.pGr-§€ Çüê 'cs S-9vlét1-
coo acreGl4tlMn em €jtt'<'l estão atu-

'andó Gle'fl:ti"o ,:!!e Ml'lo.'lfl l'áJz(Jiá�l
'mã['gem de ·'S(igH:ranqa,. }il0r íS"oo
GtlC, Ír.?2h�.bjtàve�lmr.;_te, [i'a15eMl
que nilo há tal pel't@tD 'de ágl'il'g­
sE-o cks Esta:QOS T.h1i0.JS contl'à.
Cuba. DBmais, nã8 há (;jualqut'!'
I0';;_VO p'a:ra se crel' q1,re MoséQU
':nicial'á a 'te tc'ei ra. Guerl'ét -/Itll1-
dial, pJ.r causa de um assunto
(1JY1e eD.1'olve 1:<m país '.'elnctamen­
te a-fastado da trni8,o Scviética.
Qua.nto ão eas:;. de Biõrlim, a,

lil1.a�lrGria d�Js cntcnàtdcs no as­

sUllto o.pina, que a e,mc'aça r1e
Kt'tisG''hev de assinar um ·.;ratado
e':11 s-epara,d(i) com a ttliil!1'1.an1ra
Oriental é p·l'av{lvelmen;;e paroe
'de urna �·guerrra. d-e rrel·vos".

Pr-€eunlú-E.2 q'ae O� �Q'Vlétic':s
ain:ia prefEre'n'llr mantEr a�ual 'a

9':11eaça de um tratado !je paz
em separaD.J ,0 t'c:ntar obteT C-:-11-

Gt:3súe,s pc:" E:elo U'J tal.:; :nt::ni­
,}3,çõCB.

1'';0 oaso da agitaçl:o i1D'Viética
CClltl'a as base:: �1c'tLe-nmerica­
na�, t:rns,-se e\,-iGl€nte (ue o pr�)­
j;lôr,itü de Moscou é .lftil'.1inUii', co­
Fi!<J se isto fôsse possível, a i)')­
siçf..,o ,dEfensiva (Ias I:stados Uni­
t:Os.

Tods'''1iaJ C3 vrl!l:::s cb.servaclG­
res não cr3:::Yll ,2m que os r{)'v"ié­
tIC:JS éstejau1 clispc:tos 3. arl'� s­

{;ai'�,'3e tanto,

StMBOLO FAMO.sO:b'
:À 6�Ct)BR�t\. FUMAl\1DO"
Muitas unidades Militares brasileira:s, na II.a Grande

GUerra. participar-am de opera.çiDes e deixaram páginas dignas d'f:
intl'epidêz coragem, bravura e 'cumplimento do deve!' 'de nos­

sos ante'P�csados que serão incerporados à nossa :HIstória l'JIili­
taro

O distintivo da FEB, na TIália" foi a célebre �C'obra Fhl'­
mando» ,

1JÍ1rio:s são as vel"sões sôbre ,a origem d'o interessante siIhbolo,
Do liVro, «A FEB-DOZE ANOS DEPOIS», do Major E�ber de

Mello Henriques, conta-se:
«Havia num dos corpos ele tropa do Rib de .Janeiro, 'um

Comandante de tempel'amento muito variável, sentia que, llma
'(las indicRcÕeS de que estava. mál 'hLi:morll:d:o, era c1'iegát <ao

'quai'tel 'furilando um cha.ruto, motivo pelo qual diziam os sb1-
,dádos: - «A c'óbra está fumando)>>, e todas se �cautela:vam,

O 'Capitão Arrtorilclo Silveira, no lIvro «6:b RI Expe'aícibná­
rio», conta: - «Quando em manobras no VarIe tio 'Pàl'aiba, os

soldadds comprovaram o longo com'Pãio ferl'oviá:tio c'óm a loco­
motiva fumacanc10 à frente coai. a iíhag'em siherbsa (:te uma
dobra fumando. Ao se deSp�lltal'em 'co'in 'o VésuVi0 'fuin'egantJe,
tiveram essa recordação 'de luta,s e ca'l1seiras, e 'à <<,l\�(râá» -Ileg'ou,

O «Guia dos Ex-ComliJa,tentes, de Paulo Gevaerd, Ferreira,»,
diz-nos o "Seguinte:

«Conta-se que havia um oficial que tõdas as noites la se

postar :\trás de ym muro, que à noite; depOIS da revista., que­
riaul 'dar um passeio"" p'or cbn'ta 'própria", O referido oficial,
escondia-se num' capinzal existente nas proximidades fumando
Um dos seus cha·rutos Ptincipe ele GÍlilles, à espera de ''Pegar os

'homens, tiue cOlhêtii:am infl'ações ao Reg'utamllnto, �stes, po­
réin 'llão mH'd!.arárÍl a ·descobri.r, 'á custa da. d'esgraç2. de alguns,
e fa.'ziam co� que um dos soldadOs olha13se plu"a o 'lado de fora,
junto ao capinzal, Se o oficial lá' estivesse, el'a, percebida pela
fumaca e cbarão preduzido pelo charuto, e, então, era 'dado o

alarn{e, «A cobra, es'tá fUlnando», ':ilêria 'en'tão 'perigoso galgar
o mÜl'0 'que pódia. 'dar «Xadrez»), 'Como a «;A '<Je'bra\ífeimá'li.do»,andass� na 'boca 'de todos, os solãados, 'e a'té �smo nó 'alto
C'oma'ndo 'braSileiro, Ioi olicializado, de<pois de entregue o h'a))a­
lho a um desenhista, que a fez enr,oseada, em verde, fumando
o 'seu enonhe cachirílbo, 'num fUmio amarelo, 'ell'ldimada pbl'
un'Ja 'le1téhda ém ltihdo azul,

Não deixemos perecer as páginas- ele heroismo conquistadas
pelos 'nossos \lalorosos soltta,dos na II,a Gue1'1'a Mundial" pois
eLas simbolizam a ,pujança de uma ,raça, o vallor de um povo,

LUlZ PERINI
Din!tór de Divulgação da Ass. de 't;i:-Combateútes de JoinvHle

"PANORAMA DA POES�A B�ASH"EiRA" - Edit'
ru CiVW:Z�1��O �ms��eL'@ o'

�
,

A estupenda, série «Panorama da Poesía Brasileira" 1
da pela Editôra. Civilização :Brasileira ,S,A" está d;;idi�uça­confiada. aos segnintes críticos e antoíogístas: a e

1 E!'a luso-brasileira (séc, XVI-c,XIX)

2
3

Soares Amora..
Era nacional (R,oman.tismo) - E�gar Cava,lheil'O,Era naeíona] (ParnasianJsmo); PerJcles 1i:u"ênl'.. I) tllllSilva. Ramos,

4 - Era nacíonaí
5 - !Bra nacional
6 - Era nacíona!

(Simbolismô) - Ferna,ndo G�I!,
(Pré-Moderríísmo) - Fernando Cl}(MOdernismo) - Márío da Silva Irli::

Os volumes são antecedi-dos de íntroduçôes que fica11l. i ( ,

t t ''''''b' râ
, , emlltlh@.!S ampla,s, em sin eses a:...: em. pano �lcas, a eVoluçl!:da poética nacional e reconstítuem suas diversas etapas, Tr...�

zem, ainda, precedendo as composições dos poetas, notíci.as bi _

bibliográficas, à concertuaçâo críttca dos autores e, qúa.h�I()pOTtUiIi.O, notas e. colt.l!ntários de ordem. estilíistica, e8teti�:histól"i;c'a eu interpretativa, de maneira a valOrizarem Olrl Q. f
'

cilitlneln e_, compreensão doo, textes selecionados.
a..

A coleção «PANORAMA IM. ,P01E:S!A :eR'�SIL:E:lRA
abrange, portanto, a poesia brasileira desde os seus, primeiro�
mementos ate os grandes nomes dio Modernism'O, Cada -etiap:hi.st'Óriéa é representadá, pelt>s seus principais pQetlio!i', Iõ' as. sua '

peças foram selecionadas para a, respectiva a'ntolo.gia eousoant!
as pá,ginas mais signi:fíCà:tiVas de cjlda escQla, de eMa jl.utôr e
de su� difetentes fas'es ou tetUlências, quahd0 for o caso,

A séri.e "Panotama dà Poesia Br.asileira» VitIa, em l'll!lillno
propol'donar ao lei't0r uma visãiO' de couJu.1'l:to das marufeJlta:
ções artísticas nacionais expressas ,em verso,

.

Desta série aêabamos ele receber os volumes 4,0 e 6,C1

«.q HOM'EJ}I QUE N"�O'
'60STAVA DE CAES»

MiltOlll Pedrosa

'e 'qU!l.ntWade: a lJrási.leira e a
11úl'te-a\nSl'icana., N3<s d\lli'S Por
sing.Ula.r coincidência, um gêne,
1'0 literário se destaca: {I eonto
a história cutt,a que cOnden&�
um mún'Clb, <1hl� fiXa o tl1l.l1si\ó.
rio Ot1 mag.nifIc2\ O' pel'ltie'l1or, E
é lIIêle q:tlJe se I'evelam, par,ado'
xalmente, as ql\,la'l�'<'lades de ob.
servação 'e analise de dois po,
vos tiD.05 e havidos umversal,
1:l�en te comà a pl'ópria, afitítes�
Q8ESeS aHibutos,
De Ma€-had0 tile Assis e Dal.

.1;011 Trevf·sô:n, de l?ll:ula Brito a

MonteIro Lobato, de;;,;enas e de­
zenas de nOESOS esc1'ítores, lal:­
çát1ao friM de técnicas, é�tilos e

c811cépções dHerente3, consegui,
rám, por intêrrrtétlio dCl conto,
l:etratul' v,igorosamel'fte àS quali·
l:a.des e d'e'fei!:'os, as graHdezas e

as miséri? s do nessa pais é de
no8.'.o 'povo, PANORAMA DO
CONTO BRASILEIRO, pOle con­

seguinte, 'é menos uma. coleção
de anto10gías do que um grande
e var'iegat[o p2.il'I�1 de urna cul"
tura4 luso-t.ropical que dia, a' dl8-
se projeta em, todo {) mundo ci­
vilizado, São os seguintes os vo­

lumes que a compõem:
i - Os Precun:ores; 2,0 - O

Conto R<iJrüântico; 3,0 - O

Conto 'paulhóta; 4,0 - ° Como
Mineiro' 5 o - O Conto do Nor·

te; 6�0 :'_' O Conto d'o Sul; 7,a
- O Conto do Rio de JaneIro;
8.0 - O Conto Fantástico; 90
:._ O Conto Tl'ágico; 10,0 - O

Co>11to FEminino, e, 11,0 - (I

Oento 'da Vida Burocrática,

«o Homem que Não Gostit"i.l
dé Cã;e5;') reune qt1ãse duas de�
zenas de historias, curtas, a'trà·
vêS dia" quairs @ 21Ut0l' �e t'1'1)(i)Et1·a,

I
como 15eitip!'e, conhCCed@1' do ge-'
nero uoha'ina.n'do Gmn se�I'H'a.nça,
quer a narrat.iva, quer o diá:o­
go, sei11pi'e íi1espet.a(�o 110 dt:fc­
chó de sui;l,s f,üs'tóri.a:s, i'ép:>�·�à··
Gals de uma fina e pir:?Jfúnd:\ :r'0, '

nia, Seus pel's-GRa.gcns 'i{ig fí<glit·
ras 'humanas, -dotadas <',e vÍGÍücó' o:;.

vü:tuàes, tôd8,S ela5 ll1Rrc8dàs

pela, terça de coflvehclme.nto ql1e
lhes trl:rnsinité o c'O:r'itist{!"

S;uas págHl3s cão págI!l.:il3 qurr
se lê conl O;grado, dêvi'élo, s-ebl"'€·­

tudo, a um estilo simple:s, à .gra,
ça no 'Contar, a um certo ,om.

ironico que o leitor surpre��llde
nas entrelinhas, desperLanto nê_
le tuh sorriso (�e C0l1l'pr'eençã-:1

I

e dé h'l.u:na:nH!'ade p{H'a 'c0m és

seus destinos,
«O Homeúl que Wão Gos>t<.Vlt

de Oães» é um lançamento da
Éditôra Civilização Brasilet:a
S,A,

,d?ANORAMA 1)'0 CONTG
BRASILEIRO» ,

Tal qual sClbre a apreciaçã.o
panorâ!,,;ica da "pvesia brasileira,'
lança a EditOra CiviEzação Bra­
sileira: o «Pano�ama elo Cont.G
Bra,sHeiro», Nàs literl,cwas da
Novo Mundo, duas são particu­
larmente pujantes em qual:idaél.6

����-

TEsc;itõri�dico -;; ('Alntábill
, 'I D1reçflo G10':� Dr. JOAO mAS TAVARES I! AI:! vogado � ContRdor- !'� Advocacla:- Civil Gomerc1a.! Trabalh!sta -

I Orltr.itilal.
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SALVADOR (Ag'. Nac.) -

Falando para trabalhadores e

populares logo após sua chegada
. a Mataripe. a f'irn 'de inaugurai'
sete novas unidades, o Presiden­
te Juscelino Kubitschek afirmou
com ênfase:
«A Petrobrás, em meu govêr­

no, continuará, como sempre ::oi:
.
um órgão intocável". A seguir,
enumerc)U . vários €.sforços do
atual Governo no sentido de dar
ao Bra,si! Q máximo de elemen-
tos para. a exploraçã-o do ouro

negro. Em Mataripe o espera­
vam o presidente da Petrobrás,

dos principes e «xerifes» assim general Idálio Sardenberg e di-.
como' das equipes: '( retores da emprêsa, bem como

Grupo dos Los príncípss _ grand-e número de trabalhadores,
1.0 lugar: Heíras Neumann com que aprüveitaram' a ocasião pa-
224 pontos; 2.0 Wolney Lemka Ta entregar-lhe Um capacete
com 224;, 3.0 Ornith Bollmann cem os dizeres "Ao Trabalhador
com 217; 4.0 Antonio Mül:ilbauer número um do Brasil". O Pre­
com 214; 5.0 Curt Walchholz, -sídente da República inaugurou.
com 208, deixando de campar:> sete novas unidades .da Refinaria
cer Ludgero Wihermann e Wa.í- Laridulfn Alves, que se destina-

Entre as diversas festa.s am:- ter Büttelbrun, sendo totalizados. rão iJ, produção de lubrificantes

eic que se celebram na Paro- 1.087 pontos. ,e parafina.
"l,. revestidas de cunho popu- Grupo dÔs 2.03 príncipes O grupo de unidades inaugura-qUla·, .'.� 1

lar e benefICente e�n favor Ct�S 1.0 lugar, Rudolf Zacharras :.l33 do está composto assim: 1) DU-

obras da nova l:'l�tnz, a de m,a!s, pontos; 2.0 Aurélio Machad� 224.' tilação a vácuo; 2) Desasfalt.i­

aventw3.,da tradlçao e imponen- '3.0 'Rolf Beckert 222; 4.0 Alfre�
da é a do mês: de agos!?, �ons:l,- do Neítzka 215.; 5.0 Orlando Fóes 1.198 pontos.

grado pela Igreja ao rUr�fSL'TIO' 209; 6.0 Nelson Huher 203 es- A colocação por equipes foi a

Coração de Maria,. sob cuja I�.- tando ausente Heinz.Hensch,- s;- seguinte - Lo lugar C.B. Bron­
vocação está o maJest�so templo m"ncl.o 1. 304 pontos. quínha, com 888 pontos; 2.0 C.

construido por ínícíatíva ao Grupo dos «xerifes" - 1.0' lu-·· B. Rio Branco com 844; 3.0 C'Irevdmo. vigário, padre Fidelis gar, Wernsr Orossl, 217 pontos; B. São Bento com 805; .4.0 C. I
'1'nmeiin S.C.J. 2.0 Ecrzt Maul 208; 3.0 JOik);, B. dos 15 com 658; 5.0 C.B. T,:- '!II.·I-

E�te �no, o dia. 15 de agosto Wcijskowsky 205; 4.0 Helmuth: bajara, 642; 6.0' C. B. Vitória

'ai DUma Et::gui;lda feira,' de .mo- Knop 20'1; 5.0 Jorge Schewinskv

II
com 642; 70. C. B. Iriterriaoíonn.í III�o que a festa. será realiza.d?- na 185; 6.0.Hepbert Rorweder

\ i79"; com 633, sendo. que estas quatro
vi,dlia 69, Assunção, o domingo, deixando dê comparecer Gui - ultimas equipes não jogaram 1'1di; 1.4 estando sendo ultimados. ll1e1'11).e Pscheidt, sendo a soma. completas: II
os P;'�psxativos pela comissão Bill
de juízes, procuradores e festei -

IR,lli,II:�11ros para que haja o maio? nú- T R O P A S CONG O I E S A Smero
.

das diversões costumeiras, .' " .

assim como para. a orge.nízaçâo MARCTIARA-O' Qo
.....

BRE KAT !NGA·'do serviço de0coniidas e bebidas, '. ··.IA U·'· . Ji'l .. ;'.::1' 2.· mil :ruzei.ro� em'com-I'C?i� as Cautelas �il!o-
pois uma grande parte dos que ::.:'1 pras doo direito a uma· nanas V. ganha premies

-

id DEr, D 'n
Cautela Milionária milíonórlcs •.•

comparecem sao pessoas resmen,
r ",j'{_ URi\ j I t\�PASSE NA ,I' . '.'

..�-

��t::�su:�����ades distantes do
REBELADA PROVINClADO CONGO Iii ,. TRÊS SORTE�OS

O piOgram0. está afixado nas
N

-

U'
.

8 (�TD O iii
.

.

«(vitrines>: . ?cs esta.belec.iment�81
- acoes mnas,- ui I) - I so povo", disse Lumumba numa 30 de julho ". 28 de setembro

comerciars ua cidade, com am- C�nsE;lho de Segurança, d.a ONU, declaração ao chegar aqui. Lu- A:}:",.
pla distribuição pelo 'interior elo ,inkgl'ado por membros de onze rnumba acusou o Sec;retário Ge- I

- 31 de dezembro • .,:

::����ii�::�pr�m�:� ��m�e���! 1��};:ei�����;;:��:��I�il::�:: � :�g�;���t:��o:!��:���:::Fo�:�!; 1/'1','1 ,

.

�����!���:��c�:;:;����r
.

ú'���'.• i).•,:.•,•.•.l�.:.�;j>, .. ��.'.I'pela Banda.TremI pam, os

fe"-I
ou nãél penetrar à fôrça no

in-I
vêrno Central congOlês '" tratll.l' � �

�.:
tejas da. oentenário de Brusgue, ·terior -da .l?rovíncia de Katanga.. «com um siÍnples ch�fe ds (J;:>- "lff'!!",virá 8, es.ta cidade a Banda ds, O 8ecremno Geral da. ONU, vêrno provincial", ns· caso o pre- III!: Sob o respon;obilidod" da Rádio Bond�jronles S. A. ,Corte patente 335

."'<':::{}?".

�.,.�.�.,.:M�sica. «Padre Jcsé MauríCio», B's'.nlill8.rs;':joeld, ans::sa para tn.iér Tshombe, de Kata.nga. m,
de l\1:afra!, um dos luais apl'3.::.!- €vitar violênc'as e derramam-ento l\1f..ID.bl'oS do'go�\,7ê.rÀl0 central p·e- �
didos conjuntos do interior d�) de sa,ngue a todo custo,

.

cQnli:- netrarào cm Katanga. E o povo Iii �
Estado, com 30 figurantes, pa�·a. l'enCÍsu cem numerosas delega- Q.c,utra,,s cinco províncias se uni·- )Iii í't:�3.brilharitar RS ;:;olenidade de dc-. çôss rara tratar de. el100ntraT rá a. nós", disse Lumumba. I ;[,111 .

'�." f1:
20 Automóveis Dauphine -1960 -: .. <-

•

'"

mingo. uma fóuDuls, pacífica para a so- Cairo,8 (UPI)- A Repúbli- "'1 AV'SO IMPO"TANT"'·
.

�'- -
.

II�,.I',·I,!!.I, _

31°0 GA- °pan=',"'e;·CI'níoonsa�.'1 __oreTsel __dve;",�"o Ft::DDERS ,

•..., I
A sua' Caulela I'<Milion·"'ó·riO, 0''''. !,�.,:��:.�',...

O principal cbjetivo da fest9. lução. Ql:atro membros do Can- ca. Ar1thá Unida está ,:J.isp:sta n
_ �� _. "';:. ;""

Z

popular deste ól.110 é· a� obten.çác· II scJho. lll"ge�::'_'�ina, Ec;uadcr, Tu- proporcionar toda a.juda militar 30 Refrigel'<3.·dores AOMIRAL 1961
mesmo premiado num soro'

.

de recursos para a éompl'a de. nísi:?, e Ceilão tra,tani de :re.digir à provínçia c,e Katmlga. O Mi-

I' �'I ··�3'''.00 Fogões \/Vallig VlSORAl\rllC
'Ieio, continuo volen.do po-márn:óre e cons,tr;lÇão da me,,;,:, I m.cção q'.l8 pel'm.ita às trcpa.3 da nistIlo elos As.suntos Presidénciais' tll!, Máquinas de costura. RENNER
ro os sorteios segúintes. Jjl;

eucanstlCa. e do a.J.ta-n::ol', élS3�;;_; onu eritrar ,;c.m Katanga �em da RAU 'EmItiu comunicado pe- 11il: 600 "'oLI'paS RENNEr� (:. i��·como dos altares laterais. agravar a situação., Ignora-se cUndo a retirada completa de '�ô-

II �
cümo SErá' pàs&ível alcançár êste ; das as tl'Gp2.S belgas em toe.;) III W.���ANIVERSARIOS pl'opé�:t::;. I C'ongo. .

II/
'1

Accra, 3 (UPI) - Q prsmié!', MOl'Ovia, 8 (UPI) - Após' o I'
MPM12005 �;i

Transcorre hoje o Gniversáric. ccngolê:] Lumumba, declarou b.o- . banquete o:orecido ao premIei" I ·l �
éojovem prepa.ratoria11O Leomar je que tropas de. cinco provín- Lumumba pSlo pl'sside:.J.te Tu!J3.- I fill �
Frantz, dUeto filho do constru- cia.s leais ao Govêrno Federal man, o líder cong'Dlês anunci:::u í IIi'

�I;, �:m�� ��y,��;�{Zde:��e����'d: ���\�í�;;i�. d�a:������oa ,p�:;:erEa� ! Á��iC�S i��;��o j:ci:�!�;e����i�� ! .illll
" G RA N D E CON CU R S O C A UT ELA Mn10N kR 1A " '.;...... , llzar a

lnl.ss.aG'
que as tropas. das,

I
el�tré ·cs dias 25 e 30 ein Leo- i:AMANHA O FllNAIL DO TOR- Nações Snidas não cQnseg'lüram pOldville, pal'tioir:ando da. !J.1esma

1'1' C d d
,. , l •.

I'
I'

30 J J ! h 1 . . ',i'
NEXO """'I ""OS ''''W''.'''�)}

- '. orno era O Omm!o pUDi ICO, rea.lzou-se dia
..

'

,cre U 1.0, pei'O extrac,,'60 da !otenr, fed;:>.- iI
'->..!!.1JJf':':U .1.\IE:�� lc\,-a.r a cabo. "_..:\8 tropas belgas, chefes de estado do, lV1arrocos, �

""� - f'

talVEz nos m.atem "nas .'Será ",ma! Tunísia, Libéria. e Guiné e ou- I,!III' mi; o 1 Q sorteio cio grande Concurso Cautela M.i lionári8, que pelo volume de prêmi'ós distrib\Ji-

.rll�.·""'·:�'·..'Na. cancha de!: A.tiradores as. hom?. sacr;fical" ,tudo pelo nos- tras nações africanas. dos; é G ma lor j'área lizado no B rcIS i I. lI"
provas de encerramento - Re-
sultados parciais da. primeira. :!fI!!m!l:�ilIBm!!i!��!!i;!!!l!i!i�J!I!IIm!m�lllil!j:a!I!��!m!mlm�JH!il!mm�;Jm!!l!l!I'1: li

As �auteias premiadas l'leSSe 10 sorteio fo ram os seguint'2s:
prova. ::;:

Al;ames -lFerros,- Chapas - Metais _ Pregos _ Cremo-
�

r 85.'i90 -.,] ap@ll'�i�o de Teievisii 1/) GfE EcolJ1.·�mjJma 21 I.·;rRealiza.-se i:manhã a segunda,;;; npes _-;: Fechc·auuras s- ��l�eres iI! AJOt e PQra!a .-' Oleo de g II1I 90.135
.

1 c:c.wII'dicionadm" de a I' fEDl\JiERS 'I
e última: pai'tida do tllrneio «Rei

M erolcJa - reme amEarlO - ... ro"u os mmlCos Indú!1- :::: F,f
do� Reis», {lo qua.l participam ;as.

h'iais e Farmacêuticos - 'Fitas d·e Aço - Lustres =::

II
45.133 ] II'dil'igemdoli' Adlin\:r@ n .W' �f

sete clubes de bolão desta cida- -- (o) ª I 33.545 1 Mál'llug�@ de C05!:YJCt'J Rf;H\lI!'i�r

11""de, disPutando a taça. institulda f:i �_ I'I'� l"

� pelo jovem industrial Ronaldo Represéntantes em Santa Catarina: 90.298 1 Fog,ã.o W,o:-Hig Visclií'� rnü;. �
Zschoerper e as medal!13s afer- ª 11!1. . �i
tadaspelo presidente de honra 'CiA, HO,Eí?FNiER AG,Rn:OlA tE COMERC;Al ê Iii E as s'sgulntes Cautelas, premiados com u l11a Roupa Rennen 00.744 - 01 .855 - 02.966 - �;

�i�<JTa,bajata, sr. Rudolf Zaclla- a � i I 04.077 - 05. i 88 - 06 i 299 - 07.410 - 86.301 - 87.412 - 88.523 - 89.634 - 90.745·- 9'1 .856 _.

- W.
Divulgamos na semana fi�da Rua 9 de /V\arço, 397 - l° andar � ii 92.967 - 94.078 - 95. 189.- 96.300 - 97.411 - 98.522 - 99 .. 633.

• Im,,:,'o resultatlo principal da prilnlOi-. C' P I 17 F 17
� III Concorra você também, visjtando o Rçve ndedor Renner nesta praça, à Ruo 15 de ND- "

lc'ala prova, e antes de registra;� a ;0_'';'
a Ixa osta, _._ o�e:

.

. �_': li! 1....""A3 h' t d
A t.

.,. �.

t

�e:�i�:l��Çã�'e�i���d��b��r�����o�: � J,oi�vme ----.S.tH1ta Catílrina � ii�.� _���nwro!
,). I para �n ar. cen enas e premias mi

::�"�����i;�������ii."'t7,.;;,;;;-.'!'�&�11
���rimeircs e segun- : �!lllllnljl!n!!II!inl:IHlmlllrlilm!llíll![lUlI!lHII!ítlmlllillllltmllIlllll!I�JllllmIIIID i

�...,.�e_=

�---------------------------------------------------------------
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Goiuna de SãoBento do SI.l
llrsal de A NOTICIA - Di-

(SUc ER�-'RA- d EGYDIO P - ",,1, -

rocao e. 46,vRua Vi9conde de Taunay, -

a"
Fones: 214 e 215)

FES'l1A POPULAR DE

�ING6 El\1 BENEFICIO

NOVA MATRjlZ

DO­
DA

taripe: A Petr (
zação com prorieo ; 3) Trata­

mento com fenol; 4) Desapara­
Iínação com proneo ; 5) Dístí­
laçâ.o de paratina ; 6) Fabrtoação
de auxil iar de desparafínação ;

7) Percoloa�ão. .

Durante sua visita a Matanpe,.
o Pre:sidente JK foi saudado pe-

te Juscelino Kubitscl1ek no ssn- to vivido pela Petrobrás ·il.quelz
tido de SUa completá estabílída- hora. era hístórícs, para o país,
de. Lembrou também o labor de pois rt presentava o nosso ]J.rl�
técnicos e de trabalhadores da meiro grande passo no 3-enUà�
Petrobrás, voltados todos. para da obtsnção de total autc-ssõ­
os ínterésses nacionais. 'Outro' cêncía no n<)SEO mercado jnter­
orador. fol o engenheiro Ruy no em vários derivados do :'02-
Guaraná 'diz.endo que o momcn .. I �x..Y[e.:).

lo operário Mário Lima, que lhe
cfertou o capacete qus é o sím­
bolo do �rabaJho. na P-etrobrás.
A. certa altura, disse O aludido­
trabalhador .:10 esfôrço do Pre­
sidente Getúlio Vargas para,
criar o monopólio estatal do pe­
tróleo, do trabalho do Pl't'sid·:m-

.�

:�

'--1, r�. :

(.;

,

It �
'<,.-<

..
f �

t�',li

....

Compre agora
,

sua nova

ROUPA

"'"1

J't _,

o,...�

é participe

DE CONCURSO.

NA BOA COMPRA ESTÃ SUA BOA SORTE!

..
i

)

CIGARROS

f®.cie G iPt1pa :r@�"�H'«10 !

à "midade de "C&dZllS
as igrej.lã5l iC:i$�'�s'
Muni.c,l:l, 8 (UFr) - O Pai1'�

JÓã,o· XXIII l3-dv·eTti:u qUe nul!'el:l;p;.
c1e pE1l'lga a.meaças a ra.�a hum.a�
na. -e fez lum �pêlo para o' l'fJ,:w:­
no: á muda,de de todas a.s ig'rejaa;
c1r,stãtt Seu sérmão fe.ito pelO.

I rádto d'l'eta.ment� do Vatic�
, fOI d'in�do ao 300 aoq�reB,sllt:
I Euc)ar1st �o Int'ernacilcl:Jal @lli
8'(1 I€nCêrl'OlU ontlem com 1'.ülUa
mü:,:O'R, pClntlf�::f.Ü >Cl31ebrada. n1mr

.ca:'l'lPG .de M;unich / ante um lID­
.
�ha:::< dtO, pe;·"'Soas·. O serviço l'l:'n..
g':,osc> viu 'El'TIpREadlcl SI'''ll brillirul.­
ti.Emo durante- a, I santa q;!llllr
P-hãq quando agitadÜ'res· ãf:!...",­
cGnl1J8�ido,�, lançaram I'1C; ar ur1$!

f>Giguete. que exp:]lcdi;u d:éi:xa.nülIf
<.:aír fclha,"i oE:],;e s.ei atacava l'lde­
Dau�,r 'fi o g'o'vemo da Ah�l,=itI:iJj;
Ocid€nta.l.-'

UMA
Ame.a,çado de
derrocada 'o

govêrno '�(H19fJcr®5
LSClpoldv',jl€1, 2 (UPI) - o p&­

cl.e,rosiJ· pa.rtid>:.1 Abu\co, ao quat
p':'rtElIlce o }::T�lsictente: JO;3e ('''a.Bil<
'W·lobuvu, rêt-ircu hoje seu .aP3:$
2,0 prEml/er Lmnillnb.3, num. 'ViU\;;).
df1 censura e su,T!Wê:Sa (�u,e pod�
rá ,D:gr,Wrcar Ü' fiem do atua\ rl:-'

g:im&n no pais. O parti'do Al:m:l{tlõ,
que seguiw r/emproe uma llim'lt<
!".ederalista, jnsinuou mEi'�ml) '1lRa
po.dli"rá pnC.leura,r a ll1c],epe...'C,da!::.-,
eia para 'fl.'l,ta região. do cnngQ "'B

I ou" em segUJicJ,a se formará �
�ederaçB{) :C:olligdiS!sa.-

elA. DE CiGA.t-�f·�C)S SOUZA CRUZ

R·1521·c'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinvme, 8 de Agôsto d"'�,
' e 11)6

R E C E I TAS I�..".._�;..".,-�...-�
I :::�E':=_l/2 ,,,"olA V A R i E DA D E S

i
- .3 tornantes - 1 galho de sal- �
sa, - c€""Jo.liJnha verde - 1/2 Io- I c: * A R T E
'Lha de: ']1ouro - 3 CQPos d9 água!

I' !:
- sal - 4 coheres '(se-pa) ce
a,,;;:,:a'- 1,ccillis'r (chá) de €JXtra­
t�, doei carne - 2 c:Jheres, (s.opa) :t:''e azeíte ou 1 cclhcr dia manteí- �� ga, Fl'!:te'Cl aliho €1 a cebola no "

Fa� ancs hoje o jovem Halo a:a8it".' 'ou na manteiga, juntei os r.
Antcnio, filho do sr, Manoej F, tomara, (que a\''l,tel'3 • podem, rer r.
Flores e de' d , Niaria. Flcr,:s. passado na pene.ra e 1 ccíner �

, d,e ave'a mexendo até fi·car dou- 1::
rada. D<ilt,e então a água e deixe �
:lofU'V-21r, Adícione a salsa, cebOU1-1'�Ilha verde, loure, sal e o ,extra,to,

�ri'e! carne. DE'p;Qrs de ferv.eT U1\,S .

'10' minutos unte Çl resto da ave!ia �

Dsi:X:el 3 mínutcn no! fogo, me- r.

:l'ell,
do par,ra 11,'

ao encaroçar, E' � * A U T O' G,- R A F O, C A R Ouma Sopia g,o-stos,a qu.€1 pede ser EEISJ:'vic1a á qualquer pelS.:pa. O
"

I

extrato de carns ,<; a áglJ.a :rl:l- � Certa OCa:SlM, estava a. famosa, Georges Sanei dirio"
,Com o :n.ascimi:nto, ccorrido dEn'l .s€:l" suhst.itui:dos por IC2}dO.� uma ,b.arraca num .baza�' de caridlde. O barão James d;I:O

dia 7 na Casa de Saú,de :!)cma de carne cu de frnngo'_1 r tb::;;chUd, ter1c1o chegada tarde á quermezse, eneontr'Üu b'
= 1 ' o' ust 111 l' o

11'
l'aca quase vazia de objetos p'ara, ven{[er. Q.u�r=nda ar.

L�e el:a. ,:,e um r o o . cn n

f
,r: -

��, j)
b d Alf d

'

, ,t' agra,dá,yel á r:llillher ilustl'e, peciiu-lr:e um autóO">.,�.••:o
S?r

qUE' rEce e1;l o no:r:o e re.')-
",'''''_��i\'l>�GN�J�r�_''''�_!,Y !� b'�

Jorge, :!'"cha-sc: :;:.!1galo,nf.:,da ,::; 19r ���((�",:<"""�\r,"
.....�'�':I"'c·:c�'��� le

- CüP.:.l tode o gc-sto, di�&.o') a Sand. E tomando de �mo ,

Cc:l sr. HHdEbni.nrio A. Kltlg e :""_' I'

E'
il!I

p',"�, lt",'.iJI ,,"'"
:1ie': If.· lhi?� �:e papel, eSCI'eveu: ,�Recebi �o Ba�'ão Jlmes de P':t�-, '" 1"''' lS"\ ''$) I" C,hl1"', a qU<l,nt:l�. dn lTI'.l fl'''n ..."�s, E' ,,,,OSlno,u.

."",,-

'�6�:uth Klu.g. Nossas

:::elicit3-1�, .i:l!ll
·'1

t lfl
'

'J.11� -O Ba:rã� �o� com ° -me;'ol' c1;� ;em soqia\1s.

FAlEC�M�r'�T{:p I, ---- .. --".. }/'" I;� * V I T O' R I Já.. DO M A J S r: O R T E
t "," ,(.) M!Ú.J'�OR

.

i �
l\/I' .. ",1�,n c��'�� , \C O gerente olhou dUll,i't,ativa,m.eute ,"'ara o 1'a",o zinho, �'e-h••�,.", , .. j!4�

\ Ccn.cHÃlO ir. pois, diese:
... "'� ,

� -

O:C.'erreu às 9 heras. de ontem tJ,

"1
'

. ,

1 1I"I..l!" M.":'-,'�. j�.,(("',, I'I!
- Como você foi o primeiro, o 1uga]! deve, ser seu'

Possui<tor de notável espírit.)
o Ia E c=ento oje!) men:no Car' 'JS f.ijJ.v;:: �"' ..... '

�
h d 1 d I f

. , m�s

r'2aliza.Gor, .Ad:emir é um balua..r-
Zabot Jr., vitimado por prolon- Revendedores ',i I.' :ão:u:��na�:d:,'oO��e o�� ��tl�� �����:' :��i;�;��e�te' do p:rimeiJ:o ano de pr'ogTes-
gada e impiedosa m'Jlé.stia. O" .

•

11
u

peçueno extinto era filho do sr,
i Autonsqdos: ,e:n,p,)'ego cem a camIsa rasgao'3., o 10 arrexeado e a rOUDosivas atividade,:; da "Rádio Gul- I; \' toaa al!larfanhada? Acho que...

.'"

tu:ra''', CI!Qc 13." inicklu como gc-
CarIas Za.bot e de d. Ll1cilia Za ..

, IA ll'iOD'l'fi Al1t I li< Ob' d 1 t
-

b8t. 'Eeu sepultamento l'Eali-:' ljl i�.li.' itlAl..e· .n" ! ;:!
- nga o pe o empre�o, p,a "mo! O senh,cr deve chamar:'ente

ZOll-se ontem às 17 horas. A fa-

I
'I" os outros rapa.res que estao ai �ora, pa,ra ver como eles fi.

Radial.i&ta, cornpet'cnte ,2 1'(S- � ca"am
n:iUa eniutada a,presentamos !B

- -'"

pc-r1Eáve.J, como díirig'ente, Ad'e-' I
'

t-
o Di' b C0i11.d\.-lências.• .�;I�t�ô-,�-,.::���· .' .! .I.JJ.'liElfRt-!'"" r:"'D... ·••• '�'n ... F�!.:J!.!JljJ·!OJ •• "'."'•.'111''''' n ........Iu.-:.:P.iilll!�.�}1l11r J?uanuro -seu e grangear a .���1>

,,--' ,--
- �����-'::�-�1

simpatia e ailHi�a.cle de seu� '()::f- I ',",�:Y.'f�"'J��1II!BdII!IfJII7IUIIIll1�...�tt���'!J5.9?���u"�",,,,'"'''' "'_""��:L..".,�.,r.�_."<",_",��.�..��."",,,,>I'
,1egas ... Atualrl1.en'te ,ex.ercendo as. '1f4,;j,ll��!!lI.�t1fl.ll.l'l'''''''''-������fi..f:t."''"'�.r.;-,*;�).:,,� "'�'1.."l;'I';IV<If'I�"'�I'll*,,!I'::. ..��J�';'�--=
�;t�" f�::�� �eUl��:�t,�,r ;Ll't::i� I ,Rosqu;n·L..

i�'S aml 'ft,!;t,A",.p'.a'ra O 'Ian' ch·e· e ,o ca,fe� -da-,malnh,'"� ...versarlante tere. sa:b:'lo conduzir E Ilu � UI V ti
cam disce;-nimer..to e ('kdicação I

'

<li

v setor artístico .:la nov";l 0;11':;- .

sôra de Jctr, <.Qonçalves, danc1o­

lhe, pé'ia sua csc::llhida p'og,'r:(-

"

"!!M'-_'

ANiVERSAR50S

ADEMJIR; RAi'i"ffiO

o dia, de hoje marca ° transcur­
so do aníversárro de Ademir :R.?­

míro, uma das mais populares
figuras de rádio joínvillense .

mácia Catarinenrr

NA,se' ("""'",
"

maí]Eo r.:.1.USICal� lnvF2.1�t1J.el posi­
ção no nível �le audiência..

,A NOTICIA, aSEocia[;'Jo-se?1.:; .

hom:.)nagen: que hojz s��ri1') '�l'i­
O"utadB,S a,Q popular :::a(�ia1ista,
a.uguro. -Ih:: fel' ci:.::1s::1c.3.

Sr. Adel'bal Rm:a
1<'1.'.", an:s hoje o estimado b-

Sr. Arn� EIsc:�ffi,hvl't

Transcorre hcj 3. a data nata­
lícia do sr , Arno Eisenhut, alto
runcíonarío ,la Dr' garra e Far·

E

o REVOLVER SILENCLOSO� A BiELA OTE1?J() - sup�['vi-
l'ega.lscop31 coo'l FOrl'est Tuckex, :I',Qn (un ts:ruCoi).o:r, com MJo..RIA
,e ]142;113. QI:Imay, ::;,er:á. o JI3.I'...çamen-' F'ELIX, numa evC1:'�ÇíÍ(:i deslum-

\ W de qua,rta.Jf&irà ás 7 ,e: 9 .. 15 na bt'ante da 'be!tlé époqlle" cll1del
ida 00 CinS! OoJon. O REVOL- :r�:'EO'U .f�'lipl'E[ma. A BELA' OTE­
v"l�� SIiLENCIOSa, \Ln western ROo, Mais )J.EJia e m.a,':s sedutora
d'letCl de· aftão e avw1.tura. d.e que mlD;(�,. MARIA FELIX
A ILHA DAS MULHERES-,re- vj:v=d� 'ÜI papel de' A BELA

ga[õ;cc,p.., l!cm JaiID�", Graig, Lll1n
.

OTERO a muJhe'r cuja. b<,U,eza
Bali e John 'Shm',th, será o lan- p�:rturb,:m, o rtmndo. Ci> hcmens
çamento; dei sexta-'�€zira ás, 8 da p::I'dlam a cla.beça ,e (I (,or.a.ç,ão de­
md.3 na taBa do CINE COLON ant.e, ,!'H'a !YeOeza 'e tnklig'2nci.a.,
..1:1 ILHA DAS MULHERES- nu�· pOré!ill, a u.m, s:omente �l]a amou,
lD:.J. l'GgiÊ!çl re�nClta" uma i.lha, €5- .8' .n·ite: r:'�JG' 11, e{;;.np-r,zlsn.deu.' A
qlllH),idll. p�Il'c' temp,,!:. Ali mul\iE:.. BELA OII'ERO 'c. grande lanca-
1'«8 sem homens ,1'11.,g, presas di::: l'n.ento di;'! 'su.bario na t�l1.a elo Ci_
f;tt[l.s €Im:cçõeis 'primitiva,s. Uma Ue ,COLO!',L
'ft..ve:ntura s:::JV;:lR8ill1,. que a:t;j,nge
um frenesi dei ,';('}vage'Lia, qu�r.d;!Ji MINHA VOl'l"'TADE Ê LE1f, cl-
jr,vasores f./ono'X'starn 1.1,,"1)$), teúa J.ll:maosr.'I0'Pe cem Ri{:hard W�(i- <:kc:.dão m'. Acie.rbal B/�sa

.•

EÓ ,de·lllUllr.,!€rES, ILHA D:Úi MU- marck" Hie7'!Iy Fenda, Autony,
}"df�fi.l:!S �mc',,581s' s;;m '''reie,.-; { Qu':�. D'Ol'"01o/ Ma:JJ�<iJ.e, D()'1:,;res Sr::;,. Améi,ia .d?. Fc�c,:,�a

Çlando'l1Ü'meIJ.s lutam "ar �a.cía�: , lv1icüa.l("'S", s-erá o. €spôtac'Ul:>.r C l'
.

t
u.(,';ejO.- b"",t"lis

j,J Ja;nçalr.,[I,).t·O d,� dC'rrllD.g;;. na k!la
omEmora, _'laje' sua_:..; ,a a :18,-

. ._. � c� (c·_ •

g':g;a.nte do Cine _Coll:.ln.. MIW.dA ·talícia a sr[�. Anlélie. c:a F.:\ns('-

VO\�TADE Ê LE1)" o ma':oi"' wes- ('a', eS�:SEa dü S1' L�iz S. CD.

t.erl1 d� tOdo:" os temp,:,'I, com �,iCi!rs;eca.
um EIll:Il'].cID <rsc<c3hl,c],Ü' a dedo. SSIl1
!l..�if-;;ciai da tE:TI'a.l"� um. filmEI que I' sta.. Iri�:�'Jm:r:�:T�iaa'f:a ThDrn�s
PQn1cT§ �'CI- vjs,tcr um' qno U1l1" .

_

...........

;:,'
.....�,�, \.I

_

.'...�....... '.v.' J IJ.zcorrc be'l"'2 o 'd�a �:lf�0al�.do da
vt..'Z� 1. f3Ll'ca,s t€mi!J.çoêS ja &�. n::ntl- .,._4-'1�" (' �,,',",""� _i,jJ/;'I • Di}enc xvfS.l'i��:rtun r'.U:n:..a, r}la.b��a 'de) C� l�.:_.:.na ... I.. gC..1.l.d.l.

... f_.!,..1.�._:r.l.í......, ......

cerno a.s .qUiS- jr'ê.o ,�lentir a.o as- I Tholl1"U-3, �lB.l�. (�C �'r.. :l�:��E-CL��L:;
sistir iVIINHA VONTADE m LEI I 'IJ:omas e é.e ê. An�Jc:a '.,�:c:la�.

SiB,".1 as e:r�oç.õ?� em pllif.:na r.aa.- Ic1urfLZa1 cl:::X.o nU:lca a,p3.1",3'C8Tam. ltle::n.i5:-2 "�rê·:ra. Lúcia.
no ilil\.pa'ct.o fe.:rmi'd;aVi::.l d.n,. um,a �

- }ilestej.2. hoje t):;:U anivcTca:-io a
l1'ztC'rl& vklenta. Vocês não de- grac'om ),n-.::ni·l13, V.�ra Lúcia, ií-'

\ "ejarão p�Tder ,(!ste nC\vo tipo de-
I fmcçií,:; fort�. MINHA VONTA. lha ,la sr. Luiz Gonçalv=::; c ,2"

I DE E LEI, TIm e,�.p�taeuto S:€�l':!J ,'(J. Alayde da: Luz.

I jgu:ll. doming,o, Ea tEla g.lgante I
do ClT1e Ccl-J11.

rllmUlltllf�lIIll!illtllll!IIIII!:I'lj!l'
L.."",,,uu,,,,,,,

. ,i,UIWHlWI!(;U'lIiI" ..

;;
'_I

2
"
...

'iH."f;f•• lllímWI, ••• lflHl�'"

I'

4.:;, FEIRA - 2 f.ilmes a.rromba.ntes
EmeçÕ>es ,:'e:bnenll.tuc,a,ÍS numa história de causar

palrOr eO'm Gregg PaJmer

"C 'fANTAS;MA DE MORA TAU"

NO' cO'rredor da. morte. trama.-se uma revolta l1e
cO'n<le,nad.O's, .. ;�angui:náriO'... cruel. ..

"A úlTIMA' CAM�NHADA"

V 'I DA

Edit'h Pilaff, a f,lmC'sa cantara" francesa, 'cujac em
dade consternou todos os meios artísüces, foi al,lont derrru,
pauC·), como a interprete máxima. das musicas cara�, a: há
cas <1e seu pais, Com estilo próprio e persona'UQ8Jdc e!'lsti.
�a!lte, Edith Piaff conseguiu não só projeção nos tea: l!}a:,.
rádio e TV, como no cinema. Figurou em várias parros, no
seu desempenho foi semp-re de molde a grangear � IC�las �

«ade .
°PülaJ.'i.

Por ocasião de sua estada em São Paulo, Edith Pi .

confidençía a alguns colegas, frisou que o dia em
arf. ellt

não pudesse cantar seria um malogro da sua eXistê;ue ela
musica para ela é a. própria vida. ela" 8,

mllHllH

CINE PALÁCIO
Um breve rer:wno dos filmes. "ODISSEIA DO OESTE" Um

I!!.'Uf) OI Palacio apresentará' no fi,lme' de ação, lutas e tradição
oecorrea- da aemana nos dará €i ãe homena intrepédisl5 q,ue Se!

nma ideia da sua versatilidade, atiravam ri ntra as cruesas da,s'
1) a dCI€Hente €iscollha da progra- s"rrva\S móspCt3S1 e traçoeíras.,
:m.açã.QI.' '. Grande film de WaJte1' Di6TIey, I
"'O PRINCIPE LEND&RIO" €iL"Il tecnícolor e cínemascope,

Em torno do menino rei Luiz oom a .ulc rprecaça.o .. Il .<"��;!
XVIII, que consegue fug1r de Pareker, Kathleten Crowley G

;s.€;u pai" nos dias en:13l1.gu�nta,- JeH y,ork.-

dos da. Revolução rrancesa, se I' "O FANTASlVIA DE MORA

rle:senrcla urna historia de per-- TAU" Fantasti:,a, nistoria de

seguíções, víelencía, sêde de 'uma estranha cxpEdiç.ão em bus­
Yi.nga.nça." e talnb€iIll dei ncores I eu, di::' Cf.ílcJrmE!' tcrtuna perdida
];laix;ões, he·rcásmol €J sacrificios i no mal' 'e guardada, pjjüs< zumbis
A formosa ,€1 deshurnbrante Be- I os .mortos vivos. Nos papeüa prín­
Imda L'i)3', num, papel dramat.�cü J dpais temes Gregg Pahr.Jer, Al­
de exc�pctonal env€ll'gadura, 00- j Jl'.son 'Ha.y1i'!S ej Autum RU3sclL
mQi também An..'1.e R3YWOC.c!" 8, I É um fLrn de hJc,rror, UIIh1,

atriz que CI:tll esta p'f:J cuJa al- 1 aventura qURI empoiga elO' pnl1-

cRUçau o estrebto. LaUl!1 Jordan: ('llPiO :iI.O :Em.-
e o principa interpret" .m.aSICu�,- i ------

atua como um a,utEll1tl'� rel.- 'AQUI ESTAO OS AGUILA-
:no e ainda. um f lho dei rei qu-e REG» A a,]égria contagiosa da
l"iJ'magem em teitnic.cUo!!' e vis- ma:';sJ diVCl·t�.dl"" €e €;spontanea. CO'­

ti'lliSion, ofe:r€Jc>8ncto um espelta- media que a M1eif:icb nós tem
lCuffü de pl'i:n1!eir!ss'ma C':'u. m.- mandado uI'ti'mamente. Filmado
·"'A úLTIMA CAMINHADA".- J::1J1 M"xüliCope (; Ea.stmanr.:plol',
CfJllllO livrO' caus,ou tremend'Ü' !;m- i o fiJ:mrJ é de ta,j ma.c"l(llÍra a.tra­
]/'<1,c'to' nc, pubKc'D'. Como filme, J €ll1t.e que;, sa;nd:o do ciIllelÍla. a

rici::r..a a pll at€�a, chocada.. tealsa. I g'etn te' tEm "'c,nta,de d.e t:;'rn.ar li,
Ji<iI'rotis.ada.- NO' cOil."redoir da: bllhet\õ<ria., para d�1 novo entra.r
morte, tão tli&tem€iFlte oelle.br€t' c ass.\'}tir. Ate uma br.1g'aJ de gaJo"
trama-iCe uma. I'2'VGlta dei cond€:-

.

quê' o' fi,limEI mostra co;.n 1JGda I

mt.dns ...
'

sangu:i(l1a'lia, crU2ru 'e: mi.ll1u�j.a, toma asp'E'etos de hC1il
iIP..s.Uln.ana. Uma, grande histeria 11 humcr .. e as :rnuskas 'e CI\LIJ.ÇÕ€:')
u';minal QUl8> a Unitd Art.;s�s I:;ntá.-C:, nã.o é bem falar. "AQUI:
COJWtrtE'l:1, num fij'lll1e ,�xc<eT..cio.- I ESTAO 0,3 AGUILA-'1�,.ES" é um

nRl, que, t.,,1n Em l\lCick!cy Rc;n.ety, I g'CzJ", um grande ,divertimento,
L.Jan BuD.C� Frank Conroy e; u-m g:ra.nde f:iJ:me:. E Luiz Agu,j,]ar

.

�,eon Ja�1l'J..ey &.Eilols princ�rpai.s· in- .I >€ �!>U mano TOlill .sã.o CE; PIÍl11_"t-
lA'J:!"prete.,. - i pru.s ". I

-----xxxx
'

CINE COLON

Fa.z arn.sc l�_oj.(� o �stü:{l��to fi­
darGiüüs s�: J·J-aqu:ü-Il Õa L>.:.sta
}?a:tcia�.

JOVtli! Lnb: (;a,l.!I·�:J C,��nh::l.
AnfvetSs.�Ü:::: hojl?: o jOVt:'::.11 I..:u '-z

C_?.rlos Cunha, filh:J Co sr. An­

lonio euna,a.)

(

SS'. 05iam:r 5Jclrwa:r-t:!J:
Trans'(;orr€ hoje 'li data ::1at:::.­

lí:::.ia dJ sr. ·OSlli'8.l' S-c!lwal't""3.

M'-tin.in.a" �lia;n,:;; �i"3_i"a,
Comp�e(;a hGje ma,is um ;!U�'J de

risunha cxis1k:ncti.a. ru grac' o:';a,
menina EliaN€ ll.ila,ra, filha do

Sr. Edgar SChW01,lk.

.

Jc'vt:m T�hias F{'l'l:aa,des
. Fas anb� hoj-e o joveln r-i'o-bias
FE.rnan<ks .

Sr. Gilberto l\fa:rlr,<:ls
S1,�,['€kmaP.l.u
Tra.nsc'JTre hoje a data nata,-

1ícia do H. Gilberto Markos
'3torckmann .

KO PROGRAMA - UIt.ima exibiçãO': - O fa.H10 50 filme de CeeH B. de MiUe

"ALIANÇA DE AÇO�'
com Joel. MeC:l'�a -e Ba<J:ba.ra Stanwyck CENSURA: 14 ANOS

&.íi1 FE'IfiR'A: - !Um 'cxcep>cienal filme 'de 'VaU Disney em Tecnicolor e Cinema,f;ce'p e- FESS
PAR'K'ER - KATHLEEN CROWLEY - .TEFF Y OR;K (os artistas de lVFeu Melhor üampanheire)

"A ODlSS,lÉA DO OESTE" no prO'gra.ma de WaU'Disney: «Disneylandia»

1/2 xíc. de água morna

1 ÔVO
5 xíc, de farinha de trigo
1 colho (chá) de

essência de l>q.uniLha

Ingredientes
_ 1/2 ::j:íc. de l?ite
1/3 xí.c, + 2 colho (sopa)
de açúcar
1 1/4 colho (chá) de sal

1/4 xíc, de manteiga
, 2 colho (sopa) de Fer­
mento .sécQ FLeischmq.m.n
ou 6 tabbetes de

Flermento FLeiscm.mann

,
"

Ferva o leite, junte 1/3 xíC. de açúcar, o sal e a man­

teiga. Deixe amornar. Numa vasilha, coloque .a água
morna,2 colho de açúcar e o fermento"Deixe repo.usar
10 minutos, depois mexa bem ..P€neire a fari.nha súbre

pedra mármb e. Faça nela um sulco e aí coloque o

fermento, a mistura de leite, O .ôvo e a l;Jaur{ilha, Mis­
ture bem e sove a massa de vez em quando, para que
fique bem lisa e solte completamente.
Coloque numa v�silha alta, untada, cubrá e deixe cres-

A :Malária �é uma (loeuGa
�jIM� pro,lv:z feure, calafrio!?;)
ii!õres d.e cabe'}a e ma, estar
,!"Cl':t1.
1>:'!i'a cf:Jl1fir.mar o db,gn-iísti­
<lO lJTO,CUli'e o depart:tmenlo
naictemal ele endemia1S rura.ls
- a Rua IerãBims Ot>elho
-. 233, no hOi'ário das 7,Oe às

IS�ílO homs nlàl'iamcllte, e

:H�S sábados das 7,00 às 1l,rO
h&lra6. ol1(Je são efetuados os

ex.:�mes l1e sangue e dist.l:i­
imíd'lls Jgl:'atuHame»te' os 1<ne­

l.1i(lament,os ant.i.,11uhirico's,
-------------------------------------------------------_

TOlral - lllivla 118 dôrú ,cóm Ge&,uranç'a e
, rapidez.

TOlI:'sl • é Indicado contraI

nüres de cabeça Resfriados
NevraIgias Gripa
Reumatismo Ciatica

- CENSURA: 18 ANOS -

��..::..���������������:::-! ....,..._-

ir O t3elt
J
I

r e uma

í'

,

.

Branco nr. �54. �'
flotel em CltYltl.ba '

cer em lugar quente até dO'brar o tamanho (2 horas

apro�imadamente). ApeTte o centro da ,massa com a

mão fechada, abaixand:o'-a, e deixe a.inda 1/2 hora.

Coloque ,então sôbre pe'dra mármore, div�da em 24

partes iguais e com elas faça bastõ'€s, dando-lhes a,
"

f�rma de "oit'()". Arrume em tabuleiros untados e deixe

c�escer 1 hora. Leve aD forno moderado durante 20,

a 25 minutos. Enquanto quentes, vip;cele c'Cm manteiga,
e polvilhe

':.,

11: Em nossas rece.íttts, tiL medida�pudl'ão é uma.

xícara dt:! 250 gramas de ág1.La.

,)

, '

GRÁTIS: Peço â D. Maria Silv�ira, Caixa Postal 1179, Rio

de Janéiro. o folht1to "'Consellios Úteis", sôbre o Fermento
Sêco Fleischmann.

�....

FEl E TO SÊC
MALÃRIA

O ServiçO' Nr;cillnllJ de malá­
ria evita li propagação da ma­

lária. dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do·
entes gràtuitamente com com-

primidos anti-ma_l_á_r_ic_o_S. :;:_ • __M_a_is_u-m�p-r_o_d_u_to_de quali�a���:A�ARD BRANDS OF .BRAZ1L, INC.
�

':!_Iml!lni:l:ilf!Zl!l9�:1§:��I!mWilD�oo;lIDj��'lliW��]IÍ,lIil:!J�:;m,;Jigj��:i\e."1lt't� .��� .. , ''''. ' �"""l!b"J.:::l�����'���'"t�������:�7,.o.!�ITWr�1t '

'I fj�-$[gs�� 'tfPAlA.,CIO* �� 'ill����
* tiNE C l N *��,),�; "t�t

•
' H

I'IOJ,E, às'8 _ Em ,sellsacional progr:u':'la dup,lo. - DENNIS O'KEEFE oom J'u�e Loc!!;;a,r'Í, numa, seu-

.,1'1' ,

HOJE às S da. IUlite: Colossal ll,rograma dn,pIo, {(lo ealizand,o em última exiJúçiW:
sação cU:1Po)gante da ,Columbia {<A ARVORE DOS ENFOR:(:ADOS» - Dr"al1la-WI;, stern em tccnic61or, com Ga.l'Y Cooper

"fiASSADO QU E ENVERGONHA" «POBR_E_S_,_P_o_,_R_E__M_F_O_R_._Mi_O_;S_A_,_S_»_-__ll_iV_C_1·t_ià_,'l!_'_c_fl_n_'l_él_li_a_,_c_m__n·_M_a_.r_i�_a_A_'_n_a_si_O'_"_-_��6�=
Um policial de categoria, I, 4.a FEIRA ã.s 7 e 9,.15 - Um ,ves.tCT'll' de muita ação e av�ntnTa

Iii O R t V O l V, E R S S l E N C i O S'O

l� Regal.scope, corn FOfl'est Tucker e Mara cord-,;Y

j'l� (l.a FEIRA - Um aventura, selva.gem. Invasor.·!; conqu��ta.ram uma terra só de mulheres. EmO"

, ::::::P:'::: :::: ::r����{:!!:��Ji�m�� R E S

II' s/lBÃno-,-_-M-a-i-s--be-Ia,-e mais sedutora do (jue, nunca, aqui está MARiA FELIX, vivendo

iii. A BELA OTERO
I, SupeL'Vision tecnicolor, com Ma:'ia 'Felix e J::j;c qWlS. Berth)er

"

i

�

AG,ORA TOT,AlMENTf. REfORMADO
.

Cc'm ,Nqv.cs Apartamentos
qú�àfa d:a Nova Estação Rodoviária.

Ponto de chegadá e partida de
rodos os ônibus,

el�nc9 escolllido a delto. () roáxinl;)DOMINGO - Õ ma.ior westerl1 de todos lfS tem pos, Cl.lffi um

que poderão assisti? E'O gen�ro, é sem df:;vida
M B N' B A V O N T Â. D E E'

DO�lINGO, :1$ 7 >C � - BELINDA LEE e LOUiS JORDAN. em
"

'

"O PRINCIPE LENDÁRiO"
mara\Vi;l'hQ� iiiilio ao pé da, gUilhot�ria ._-. Tecnk910'r e VistaVisiOll

,.������.mmmmmmoomg)Jm�!lm:g,@;l.llrn�%ím:m��_®m#(g®@;nliti

�i

ii"
CinB'!á.a:;;cope em cores de luxo, com Richard ';Vid marel\: - Henry Fopcla - Antl10ny Quínn - po-

I
rol, M"on, , O,'m" Mioh"". - \,

!-��SF�����,��=���iê�k�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RELAtÇ.!i.O DE Rt'QlJli:'i\ilAf1\:l'ifu"{ -

. <i2G&7-:çi:w::i1de' e N:mr!b2rt8 Eer-
TOS DESPA{ItfliADú'S . I· �i!@.,{1k '

"'-

. '.!' , .. ,
.

.

I '2ü72-Pill11i0'lD:io j,QSé ;Nasein\iento
'�CeQ1ü l'('!!:u�r, tjl0S t��\r.m�3 d� 2(J73-Qsv/aldo Nass

.

p,ltrlMer. da D.O.P. ": . 207.�lvilllG. o.ét0 ,p;jiiil�
1232-Ru::ly Prcdeh'l' . 20Sl-Ha,ymundQ) Amtreazta
1294-Ald.(1} A. de B;r.j!;J 2'082-Aliopso E!.agelmal1n
l;35-1-Peàl'G .SG::1,1'8S da Silv!it 2083-Er:�sto Detrcx
1354---Ji(;)sé ;p. Sa,ga·z I Joil1Vi-�]'e,' 5 de Agosto de14:70-Fred€a'4cG .Sd1lTI"c!te,]_

I Gt'l'11heTn'N� C{í!:"rêlJ,lGID2-L;y·Glti:a·'lÊ'c11'ms0httz ". EpJc. ma :FOi·ta:l':a
·13�(i)-I1n'PrUlSCra ][Ij_1}i'l'.!l.ng'a Ltd], ... Br. �lY!rl1Ji.ré Palhares1826-NelsDn Pere-il'a
18'l!}-.Guilh>e1'.me 'Re'mer
lS'Bi-.A1freri18 iBri·es�
1'896-Lu'1z Si'Cbll'0
1932-Aquino Bernardes
19S8-Mitl'á TI'iDc3Sal'l-a 1e "Como re:j\uer":

·,j.1le
2ll..2-Wcrn:r Piotow

19&9-Altino João .Era;:; ·:le 8ouza. "

212D-Herbert Alberto Scl1wrurz
1!l67-ct::;lmado Pueschel \

1972-Curt Garbe e

19ge-Acacio BaechtGld
'2ffiil2-Jcãe Ma,l.'tlns de 'Oliveh':;J,
2005-Ca:ndlclo }',1;am)'E'l Vieira
2007-Lydia Mat:ilde Riac;emodcl

,. .'
,

:�1Hng'_' . !
2QW-FranceiiEI.'o Fe1i,� ':lií:e.dc'i;ros :

2014-Egon BaeGho�dt
2017-Jeã-o Borges de OUv-i.i:oa
2G26-J:a .

,n.€! (Jnrrêa
'2028-A ..Koehn-tcP'P' 'Ci�. Ltda.
2t131-'Pau1i? 'Schl'oetJier
2033-Adstkl'cs Je ASS�3 Pel'eiTa
OOã2-K'Umlehn i: Hantc'h:e
2l'l53-Kumkhn 'e Rlliv-ac'he
2054-iit�m�cel':m·e RavtJ:clm
2OSS--lCuml'lOhn e H;a:v;ach'c
2059-Ga:stiã-o Pa'tsc'1l
201l.6-Norberto Bernack

CIRUR·GI'A
INSTRUMENTOS

E
APARELHOS

C�-Fariia:
llu.a:OU'Vidor. 87,,- 2.0 - RIO :
1\ut! tibeil'o ��daró, '297 _

São �àtilo
.

,

. .

•

A NOTICIA P.ágina 5
--azmm - .

'ANUN·CIOS CLASSIFICADOSI· 1
.....;,...._,.._:"" _

1 Sabão Luiz XV" 'i VIAJANi�E' VEND'EDOR
P're.ci:Sa-se de um via]cMl1lte vendedor, pessoa
o'i"Í-va; cem cOfl;l:hc:ünentQ do rarrrto de ferra­
gens, i-ou-çtll:S e vi-dl"os, para viagem ao �nterior
do 'Es'h:rdo., devEH�do ser motorista e apresen­
ta,r boas referi'êm:;ss. Pog,jl<-�e bom ordena­
do e com1:S's·M.

o �Ihor .sabõo, Pe
'cHdos: Rua Mo,t:Qjo
n. 9'0 - Joinvi 116 ..

ÁLCO'O'L1

J
Garcia & Filhos, Ltdo. i
- Ind. e Comércio -- I

Fone: 530. ! .,��;,;,�;�;�::�:,:: ..,_j
,\

IMPRES�Olttl.IPlnANGl\ LTDAe
HÁ VAGA ,PARA

'/

APilENDIZ
1
f iPrecis:a4se de uma boa cozi-

I nheíra , Paga-se bem. Tra­
� t:ir' à rua J,el)(l)l1llnO'

I aro.

I r •••,

cozO'"H IEI,RA

UM�;:-C'h,.p;tb�t��····�
C· J

- •

.

•

t 1
3"

emunica que acaea oe inaugurar suas novas ms a a- ::.
ções, oom nmpla loja sitfl' .na: Av. Getúlip Vargas, 1.376 em "'I
'1i'el�t-e .)01. �.eJ0jo,�riª, Esme.!'alqa, p:ª-.ra me!�Gr <lJtender .sua

i
drstínta rreguesía, concedendo excepcionaís DESCONTOS
mE :ll�' A .30'% em rnévéís g-el:al.

k.�íSai ltia.l'nhêj,'ll Que recebeu grande sortimento .de tapetes
'e ·13assade:!l'aIS.

BAl,CONISTÂ
,

Er,acisa,-se de uma, de menor

idade. Lnfo.!l'magi)es aa Pada­
ria 'J'3!l'1:tn�01V.

. \

Pe:çilJS .. fliVil!l�ls.as: em gera).

x,----.....-_x

DtreLor (�':J Expediente

RELAlGÃO DE ThE�U-ERníU!J!-i).-
'i'OS :&ESPA;GH&DOS

.

!

:, 2122-Amurio ;Bs.'l!I;mer
2123-An1ario Baumcr
.2124-Urbano Ge:rn e Filhos'
;21,$5-B"cJ:'l1aTdo Ivítlkce . í

«DiEFERJ®O, à i:ítut:e p,7�­
('.áTwa� EC'S, iêrznss
'GtI; I'>:.@.P.":

,836-L1{a;'al'i,,' .Rieu
'l. 'jIl:Ju-J'Dsé' Fag·l!lJr:tdes d03 �eis

1264-MarciiJi(;)· !F'ral'l.za,
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1547-Lenu:pi SaiJKkcp.en
\I722.-AlfrC:llo MailloEl Silva

1732-ÀJlfn.do Ziet�

EMPRIi:SA$ PARTICULARES.

I
:tI;Icl1fie!d (Los Angeles) ·2 Ci·ties

,1OE'VEitãO EXPV01ltAR 3Br'\'ioe, nas 'á;l'eas 30, 39, 4@ e

O iPETiRóUi;o DO E'GITO ·111; iplünips pttioleum, nas áreas

Seg·rmd!:o inf;@íl'ma'êõies 'do (',(:]:'-

'14
e H; 'Ca'li&:;:x, 'nas áreas 22, 31,

l'e'Slpo'l'l<!l>ente '1'11]) '0ri:m�te ]\:[éaliJ,0,' :iN2., -41, 4!� e 5'1; Atlantic Refi­
da revista (Pe1roleum Wcek", .U'>; • rmag, 'I'1'a area 12. '..

des.eober.tas petrclírsras na' :ce-

'I'
E,Hl acréseímo, o Conselho de'

giií'@ oríenaal da 'Llilbia, pl'ÓXhn0' i"'iiiã�d,stl:@s 'a1!lYGveu 2, oaneessões
à frcmtElr:a. do _E.:g-i'to, fize-ram l'?- �!' :exPI0T.aç�Ó P�:U61Iff'er� em t-er­

nascer o '1,'IIl,liel'esse da �Qlld-Hs>tna rrtórío naetrepojítario sspanhot,
do petróleo no vaste 'i!lfSe!l''to ecí- , sendo 'uma i]lIara. a eÍlllpr:�sa ]101'-

.

dental afu'ica-BO, ·a'd-i'aIil'ba.l'}'élo 'tg_ue I �c- ,q:nericama _

Fhi!1ip.s� com .13
.!il ·govêrno 'do Ca'1110 dev·erá ,]fe.- a:l'2ag totajJzancl('J 44.160 nec,a­
recer oCilueessmes .dhe,' ·.JXlpl(;)!'!lJçâG r·elS; nas província.s .de S·::n;i,a,
na'i!J.'U'ela área, q1il€ Ié um p:r�.lQJ'J.- Bur.gos, VaiE'l\J.c.ia, \';a.lIiadclid e

ga'lilíl!onto <!Im Saa;na, OElicte- :f'Dra�lil SC·.g.ovh.e outra p�ra .a. firma
illescobe·rtas gra11ldes jazi:!:;1.3 de Richfield ,( de Los Ang:eles) C0Ul

;�et1'Qle-!l).
I

3 álieas tctalizan,do 97 .. 187 hec-
.

Cêroca de cinco em,p-rêsa,::; '1'0],- tares, na ;província de !'hlesca.
rte-am.e-rJca1'1aS e tll,l>l'Q�bs ;'á P-RODUÇAO E CONSU1\l(!)
-ma'Hi'festal'21m iruJ1!l'êsse _em. 'Ell'l'l'-' DE f'E'i'�f)VE@ NO :i"r1Jll!rDO
-t'idl%lJr da' eX1fY10raçã:o- ·dQ ,inetl'@- -

A prc,:;ju�ã0 Íl1UJ.:élial de ·l'l·�tró-
I 1co

-

daqueta reg·ião, (ftad� q:U-e a
,
'1:.8 litw:!:'csentGJU, U@ pel'íoGI6l de

1
€;n;ticlaJde estatal pEtn@l.lfera c].;J 't§l'i3 21. 1'95'8, 'l!Im aumenoo de Ci.!l!l­

Egito rE-nun0Í0u, definitivam.�l1t2, co Rl'I-h6es de barrís diári::.s, o

à idéia de realizar explorações 10 qu-e cQ'ui,v2I1e· à média de produ-
'jeserto ocidental. ção ele todo o hemisfério oriel1�

í ESPANHA: OUTORGA ,tail. Nc-�se·rL1'le&.mo pei',Ífj'jo, Q '::(i)J\l-.

CONCESSÕE� 'sumo pe·t'l'ol-ífE,r9 Cm toGl:J 0' .mm-

O Cons2j'l1.o ..de Ministros ,.];2 . do .aUIl'l'entou eril 5 milhões c 600,
: \ EEpanha em l'êCC.nte l'eUm�O, mil barris :p1Dr dia, Cill:! seja, o

'a')!lÜ)�'izO'� a o�t()l;g� de '5 ,:1en:trc equivalente. aá btal da wtual
11 C6lB0BSSÕes ;:para, 'e(Kploraçãc e. prccura em ItúUGS os/ 'p3iíSEs da
desen"ClJlvimfi!ID.t-o do .!'letF.óle@ 'l(} , Europa, Africa-,: 0a'i.C'l1i� 'Méd'o e

Saar,a 'Elsprunihol '�,ue ,Já navia:;n Extremo ·01'ierrte.'
. -.

Sido .ff.pl1ovadas ,em JWil..cipi,:l ,díb,- . ·P·ETR6L'EO ·E
te .aRO 'pejo Mhlis·térlo· das I-n-

'

EN:E.RGI4 A':fê'M'ICA
,j,ústr,ias; .cou,1:'q-n:pe ctespaC'l:105 .L)e

.

'Pesquüsa's ,e ·experi·ê'nc:i:a.s déS,ti-
.\v.ta:1rí, n�,�i�.s a a.ssD.ciar .cada 'yez !1Jais
As .clDnoe-ssões ante:r.iorme.:"\te inthnamel'l'tie � ·�D€·rgi.a atômica

.apJJov�âas pelas ,a.utorida:des :te- .O\Dm a 'Í't:,'j(tõi;'ria j!letrolífer:1, 'ili­
derai's indutam' a:s 'seguinte;; ,�:m - sanlis a Gbtf,nção Ifte n@v.os, e·

prêSas nacionais e cstr:an.gt;iras: mais aperfeiçoades -pr0d'1:ltQ&, es­
C::m.pa.nl�ia Elspa1'lhola de ?etl'O- tãQ a:tu.a:fmente em ::}uiUlt1ta.da :a­

leo S. A. e a Gulf Oil CorpCt'a- se de pl'ocessament0 ')m inúm'2-

.ti0Jl, :11a-8 'JÍ;F.e.as '9, !Jtlil, ]€), 41,e 511 ; l'(i}S larbor.ai!'ÓFiés ;p.e t·1' Q!íielios,

'C o m llanhia A:r:l;:;ndatária <.ia princ;palmente na Esso 'Researcl1

l\Wno,p6lio ,de :petrólw S . .r".; . & Eng,in€e.r111g Company.

jmli!.'vine, 5 áe' A:gmsto .de Hl60.

(}u�H�epIne (;3nr.ê�
Ik..l\yIDIoré, Il',�thwe,s
Diretor ,;iJ.r� .ExpeiiJiien�e .

Elnc. 'da P@rta,rla

t7·S§�tJamasio da
-:cilada

17l!!7-Ásm·o[·Q. s-t\DcGO

il:\7g8-.t-1�·'lÜild0 J"-m'cir,a.

cedo.
189�-Ellgenio Stahl
1S90�" S'O!DI M:A" Scoc',e-da';ie

.

Uistl'ibuidc:ra de Ml?Jc]ci:!1a
.

:·S. A.
. 194;1-JuJdo· F. ale _,s(jjuza

1996�A&email.AliVB.S ,d:a ·00Sra. /
2064·-Calril:es 'CaSS(i)J.:!

2(i)S§-F1'erleri'eo !!i,ltnge.:m.fuss
:;1@6§�1;rro .l'4(Üle.r
::nJ'if9-iEtlg\elÜti), Gsnçalves da, lil:1;?;

SEva Ma-

'1:2..m fjno:s e�J':.;j )$, "Í>d�e:n:t:l; ��litlple�(!I'5 Oll'# ,peças .avulsas,
com ,tiotlp;a dou:rüd:o Q,U (',I,ZlIi!, .Q cOrt�13l1!tD :PAINEX lUXO
-é l'em�:m-e;!1jte O:'l:1'G no'»,:;:)! :bej�e(Z01 pam C1 SU,Q ·cozi­

l1ha ... :e Éll1!l'O, he:tezr:( .que' ,p-ertn.otl0ze pera se'I"l'l'preJ
P�NliEX ,tt1iXlÓ ·é 'UIT.I 'PfeSl'OOh� �'e f,l'edwz fjrio g6st'0.
P 11t.. á"J EX-o' l� Juun e ,e ,m !C I u m j J; j..f;)
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lJilõria Espetatnlar do· San,los F. t. Sôbre o Estrela
A S,a. rodada de turno do Ca,mp;onato da 1 a. Divisão d? LJF, apresentou uma, rrevi�avcita, urna v�z .q�e o Santos abateu de forma espet'3�ul:Erl ao então lídér iTl'VictotreEa pelo escore de l xO. -, D'eu a, Vitoria ao Sentes o tento essinalede por A.ldo, aos 20 minutos' da fase inicial. - Com, esta derrota o Estrela baixou 'para o segundo posto:, b�s,do Juventus 'e Es!iva p�rai;a liderança, invict�s. ,- O S,a�tos a'�i'nhou .co,m: �ma�ri,' �Iávio e CII.I,rreca; �.ango, Vadic� e Pedrin'h,o; En�ger, Ni�o" Aldo, N amo e Gené�io" e �/ :�r'I1.

ecm; M'arcQ:s, l�o e COi,roi Waldemar, M,onlnho e MariO Koernér; Adi, Boite, Wlth'tz, GOlmba e MQzlnho ..
- Servsu de mediedor PaUi�o C.,dral. - Arepr.esenta.�ao s3ntista ela

priu excelente perform'll,nce, sendo merecedor'ti! inconteste dêsfe ex'press'ivo hi'unf,o ,Q\7!lte o aguei'!i'iô'" Estrela da Vila Baumer, numa pel;eja '�r.avl!l1d21 nos redutos do �sh'eh� E. ��"",
..
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JOINVBll�, S t',E AGOSTO DE 1960
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2tíJ, t>]VESÁO -- G�UPO 6&[F'

Estrela da Praia 2 x A.rr�Hnad.ores 2
?eb Campeonato da 2.8.. Di- I

vis8.� da LJF prelíaram no do- I
mingo .!-r.::sac1:> os qU2"lr03 ele;

I'Estrela da Praia é Arrumador()�,
'peleja que teve lugar no gran:::\-

Ido da. S.E. Veterana, no Guü-,
xanduva, O marcador fln�,l :1,­

-cusoa o empate de 2 tentos, .sen_

do q_ue na l.a fase venci". o 'L,­

rumadores por lxO. TvIRrC:3.ra,n

os tentos do Arrumadorcé> L:;;­
trinh::l. RoOS 40 d2, L�, e Es·curl­
nho aO':> 14 da 2.a etapa. Pa.1_';J_.

o Estrela da Praia Nado ao 17
e Valneide ,�·os 41, ambos na 2.::\

fase, empatando assim, a c-or..­
tenda_
Formaram a,s equipes com es­

tas .constituições: Estrela d2
Praia: - Dirceu; Antonio Car­
los c Coca; M::.;:ico, Jl/Ianéw e

Le1o; Antoninho, Nado, Valn.e.i­

de, Rcberto e Anizio, j\..rrumR­
dor'e:;:: - Oswa-ldo; Vadinho' e

Oswaldo lI; lVIasSarico, Maga- I
lhães e Caixa.; Banga, .Aniba],

RIO, 8 (T;ansp,) - Geniv::J.!·
-do, do Bntaflogo, atingi:io po.;'

Jadir, e Ari, (:0 Fla,m8ngo atin­

gido por Gel1inl1ü, :fO;;ll.l�l. rec:)­

lhicLcs ::w Hospitul dos Acidcn­

t2.(I::J3. Gc:nivaldo apresenta. n1-

'torce do tornozelo e Ari sw:.p�it.1,
de concussão cerelll-al.

Escurinho, Duda e Dutririha.. A

peleja foi fracionada aos 41 mí-.

nutos, por falta de garantias, a,­

pós ,a. oonquista do tento do

Estrela da Pril.ia.. Dirigiu o pré­
lia Amália Gomes e o represen­
tante foi Levy Selonke,

Fluminense 3 x
São Luiz 2
Os quadros mirins de S, Luiz

e Fluminense na manhã de do­

mingo últür;o, deram sequên.cia
ao Campeonato de Juvenis da

LJF, em sua 5.a.. rodada do tur-Ino, em peleja efetivada no Está­

dio Cruzmaltino, A vitória pe,­
tenct;U. ao Fluminense, por 3x2, I
após um ely:pate de lxl 11''0\, fas,," I
inicial, Anotaram os tentos do
Fluminense Agenor, Francisco e

.

Eduardo, e do São Luiz, Antenal'
e Valmor, ambos na 2.a fase.

FO;'rnaram os dois quadros
com est.9.·s constituições: Flumi­

.

nense - Cláudio; Dirceu e Ca,,­
telhano; AgenOi', Pires e Pres­

tes; Pita, Nivaldo, ( Eduardo,
Franci.;:co e Sestrem. São Luiz:

Luiz; Antenol' e Ingo; Ademal'"
C3.rdoso e Peller; Budal, steur­

nagel, Os�', Valmor e Luiz.
Serviu de Juiz Amálio Goml's,

I da LJF,

'""Nõ""gramado' do Ba:ndeil'9.Jlks,

na Estrada CO ,Braço, estiveram
em ação no domingo passado os

qU:adros de J33,:ndeiTante�. e Avia_
ção, em peleja -válida p2la. 5.:1

Todad3, do' tm"Ilo do Campeon::>'
to êa Z.a Divisão da LJF. Apó:,
vencer a etapa inaugural por

lxO o Aviacão conseguiu am­

pli;J' pr.:ra 2xÓ, nó período der­
radeirc, concretizando, assim,
esi·J., vitória.. Nascimento II ao,<;

14 minutos da 1.30 e Edgar aos

!la da. 2.a fase construiram o

marcador de 2xO paTa os rap�­
zes do Aviação,
As duas equipes alinha.ram

com estas formações: Aviação
- Teté; Maia e David; Olirn­

pio, Chiquinl10 e Carneiro; Ed­

gar, Zézinho, Nascimento lI,
Nascimento I e Salves. Bandei­
rantes - Guego; Laureci e Wal­

ter; João (Ma.zinho), Nascimen­
to e Egon; vavá, Belo, Com'ado,
D�:iO' e Jorge: Serviu de juiZ
Leopo:do Cidral e de represen.··
tante 'Euclides Davet, tudo
�ranscorrendo normalmente.

2a. Divisiio- - GnípO "B":

_Almirante 2 x I...inense 1
Encerrando o turno do Can>

lleonato da Z.a Divisão da. LJ?,
velo Grupo B, estiveram en;J. G.çãe
no domingO p3,smdo, no campo·
'co Almirante, no Itaum, 03 con_

juntos de .Linense e Almirant3.
A vitória pendeu ao Alnürani;c)
flOr 2xI, após uma fase inicial
de 1x1, Assinalaram os tentos

�Ü' Almira.nt� Zeca aos 2 minutos
da l.a fase e mais uma vez Ze ..

e3,. aos 45 da 2.a, fase. Para o

,Linense aI)otou o tento de hOl�­
ra o atacante Rom.eu, qu:mda
<decorriam 9 minutos da_etapa,

cia; Jango e 'M3J'ino; Maia, Be­
to e Cordeiro; .Nilo, Vadinho,
Zeca, Nivaldo e Jora. Linensc
- Lota; Siegfried e Lino; Al­

ceu, Escuxinho e Nico; Agusli­
nho, 'I'aita, Narde, Romeu e Al'y.
Dirigiu a contenda o apitad!)r

Antenal' de Souza, e serviu de,
. representante Linor R. do N9.,!l­

cimento, As duas eguipes apl'e­
,sentaram um bom futebol.

"i hmz'm!J!

#IIItI

ao Foi AI
r

em de U

•

ZeilO a' Zero o Pleeerde de Floresete x América', Resultado Honroso Para 'o "Tigre" da Estrada Sen­
ta Ccta,rin'G - hifel,izes os Florestines, Des'?erdi;!.Ji"�do Ex�e.h�i1h'ls ·O.pa,;rhHúdodes <;> .Améi\'ic�
Contijnl!.lG a Não se Acertar - Mode5t.� o' Futebe! Âpresclrntado - Pcuee Empefi'1ho .de A;�"Jh1JS os li-

. tigo!"ltes - N;ll PreHmi'I1'Cllr es Rubees log,tõ:ralll'n .A.�ted'p�dí'-m(,;l1ite c' Tgh.ij�,'IJ de CCHnpe5e;; do C�lr6:il"
!me de Aspirantes de 1960 racterístícas de verão rigoroso, I

O América, no nosso modesto

influiu para que ambos os qua- ponto de vista, procedeu uma
Floresta e América, na 'tarde

I
com ;O outro grande da cidade, eras não se esforçassem maíz. : alteração totalmente errada.

de. domingo passado, no Estádio o Caxias. Jogando apenas para completar Saiu Lôli, que vinha joga.ndoi
Waldemar Kcentcpp, eornple- Perderam' OE florestinos, pelo os minutos regulamentares, sem mais cu menos bem, entranuo
mentaram a penúltima rodada, i menos '4 oportunidades. A mais

grande dedicação, esta é quo o em seu lugar. Euclides. A pre-
do returno do Campeonato de:. I f13,grar'Ite foi aquela do atacante

a verdade, sença de Euclides era claramen-
.

Dívísâo Extra, de Profíssíona.ís i Mathes que, na altura doo- penal- Indubitávelmente merecia o. te necessáría.. Mas a ·perinanên ..

da Liga Joinvillense de Futebol. I cíe, frente. a frente' com Jorge, Floresta um melhor resultado, cia de Gua!berto foi algo q�:2,
Após 90 minutos de regular mo- atira no centro onde' estava muito embora. o empate seja, um: írrttou a, todos, não há dúvidss.
vimentação o marcador acusou plantado o arqueiro, facilitando. resultado honroso para as suas O certo seria tirar Gualbert o,
um empate sem abertura de, a defesa. Também Ado, Pepê e SI' d t d f entrar E'uclides e deixar LO']'l',cores.' e e guem, en ro o 1':'\- c

contagem, resultado que de cer- Laurinho desperdiçaram oportu- , co futebol, dentro de pouco em-
to modo não espelha. o que f0i nídades impossíveis de se. acre- penho e dentro das oportunída­
o desenrolar da porfia, ditar, num testemunho do quan , des que se ofereceram merecia a
Cumpriu o América, mais uma to. de infelicidade teve o FIo·- vitória, este alguém é o Flores- i

vez, fraca atuação: A represen- resta Futebol Clube. ta; sem sombra de dúvidas. Nta.s'
t,ação americana, na tarde ele' O América, por outro lacto, em futebol, como o marcad01' é
domingo; provou que realmente teve a.penas duas grandes OPOl'� que vale, nada mais se podei'á.vive uma. fase de enorme crise tunid3.des para marcar, amba� dizer ,a. esta altura,
no que trata de seu futeboL desperóçadas. No mais' o con- As duas esquadras atua.ram
Ainda não· conseguiu o América. junto rubro p�deu-se em joga- bastante modificadas. O Flores-
apre5entar um padrão de Jogc das" pouco Objetivas e pDU,�G ta iniciou com o atleta Pepê na

I
<:!ondiz.ente com a sua projeçã,c produtivas. No computo gemI zaga central: e postlOriormente
no cenário futebúlístico de Sta, estampa-i; flagrantemente a e- colocdu naquela posição o ata­
Cata.rina, apenas jogando me- norme falta de sorte que perse- ca'nte Coca. Esta altera.ção tá­
díOGremente, como o fa:l:em as guiu o 'conjunto florEstino, por tica na estrutura flol"estina, in.-I,J,pagadas esquadras. - todcs <os ·90 rr:inutos de partida., tE'llgentemente feita, deu chance
Nesta Tefrega o América mos- ID:'-ÍS acentuada, ainda, na etapa a. que o Floresta melhor se apre-Itrou-se um pouco melhor arti- derradeira.

.

1:enta.sse d2..Í para, frente, A su-
culatlo que o Floresta, apareoeu- O futebol apresenta.do PB),Q3 bstituição de Enos por Ado nác '.
do com um melhor trabalho de dois litigant0�. foi fra_c.o .. Não chegou a corresponder Plend- I'meia. cancha, sem que, contudo, houve mUltas Jogadas cecl1lcas, e. mente, acreditamos, ,
houvesse, corria é normal, fina- também o empenho foi razoáveL Iliz,a,ção. Elnbora tivess·em os. ru,,· Quer nos pa.recer que a tarde1 ---------�----­

bras um certo domínio n(j) setor 'ensolarada. de domingo, com ca- ,.hJV�iliis:

'vde meio de cB.mpo, mesmo assim
não souberam tirar partido des­
ta situação,. esboçando poucos a,­

taqueo' em relação ao. domínio.
do meio campo.
Enquanto isto o Florest9, ap,,- -

.

recia ccmo sendo o melhor at1,-:
que. Não há dúvidas que a r8- I
�rese!ltação florestina visitou I
mais vezes a cidadela de Jor�c, I

notadamente no período denz.- ,
([eira, só não conseguindo a vi­
tória por uma dessas infelicid1.�
des do esporte bretão. Mais um::t

vez o Floresta teve contra sí o

fator sorte, a exemplo do p:'élio

América S x
Estiva ()vCaxias 4 x

Floresta O
Moviment:3.l'am-�e na m.anhã

de domingo passado os conjun­

A 5.a rodada do turno cio,' tos inu'ins de América e Estiva,

Campeonato de Juvenis da Liga.1 dando sequeneia 'z:o Gampeona­

Joinvillense de Futebol e,.olacou I
to de Juvenis da LJF, em sua.

frente a frente na m,mhá de:
5.a rodada do turno, em peleja
travada no Estádio Americano.

domingo passado os quaàr,)s I
]\.Irais uma vez evidel1.ciando

mirins de Caxia3 Futebol Clube
e Floresta Futebol Clube. A grande categori31 técni®a, os ru-

contenda teve como palco dos bras 'não tiveram dúvidas em re..

ac::mtec!mentos o Estádio Alfre_ gistl'ar outm. goleada, desta fei-
ta ]::e10 alarmante escore de 8xO,do Soares, na Vila Elly, e no fj-
frente aos Estiv!'1dores.na1 des g;:; minutes rcgula.:nent3.- Anc-ta.ram os 8 tentos do A-

res '�,POl1tou a brilhante vitá!'].,1
ll'!enc:, Gilberto 3, Cezário 2;do Caxias por 4 tentos a �e:r:).
Ca-lico; Cestinha e Laércio. Foc

Após uma campanha com al- r

tos e baixos, ° c::mjunto 'mi/rim Y(lotI.� América com Ant�nio, IAntoLllnho e Bacau; Cezano,

I
do alvinegro da Rua CeI, Fran-

NecR. e Lício; B:ldeco, Co.�tinhs.,cisco Go;;ries -conseguiu l'egi.strar
Gilberto, la.ér�o e Calico. O

uma expressiva vitória que, CeI'-

t::mente, il;e dará forças para
juiz foi Antenal' de Souza, e o

l'epresentànte Laudema,!' R. Nas-
uma :uTancada decisiva.. Merc-

cimento. O América. continuéL
ceu o Caxias amplamente· esta

cerno líder invicto.bonita vitória, pois em' iodos C3

90 n;�jnuto3 foi a melhor equipe
'em campo.

Valdoé {}

A- "11l
o

rbn�n·o

Juvenis: JOperário 4 x
Glória 1
Pelo Campeonato de Juvenís

da LJF estiveram em ação rlC"

ma.nhã de domingo passado os

oorijuntos de Glória e Operário,
num3., peleja travada no Estádio
Paulo Eiccholz e válida pela, 5.a
rodada do turno. Vitoriou-::e
merecidamente o Operário, por
4x1, após vencer a fase iniCIal
por .. 3xO. MaTcaram Q.3 tentos
(:0 Operário Vanico 2, Alcione'
(penal) e José. para. o Glé�ja
maTCOU Geraldo.

m Em

Na preliminar os Aspirantes
do América lograram antecipa­
damente o título de Oampeõe[;'
de 19ÔO, abstendo ao Ftoresta.

por. 3x2, Embora falte ainda UE.

cDmprorríis�o para o Alnérica.

freNte ao Caxias, o time Aspi­
rantes Rubros já é o CampeãO'
de 1960, até o momento iJ;1victo.
Nossas Íelicita.ções aos Aspiran­
tes do América' pelo expr'essivo
titulo conquistado, aliás, com'

n-iuita. dedicação.
DADOS Tl'tCNICOS

I
AMERIGA - Jorge' R' ..

.
, "llSSlhhoAd8.el; Pedro Moura Nilt

u e

Cl
. . 'lt OI'

- euson: Lôli (Euclide \
'e

que, Otacílio, Sibe e G�:;bChi.ASPIRANTES
c, arto,

Jogo: Floresta x América'
ROdada: 2.30 do returno'

'

I.a fase: Floresta 2xO'
'

Final: América, 3x2'
'

Juiz: Claresdino do� RantooIJ � 1 S'Goleadores: Osny, aos 9 niin�
e Dmho (penal), ao" 11 .

tn�
tos -, 1 f mlnu,"ca .30 ase para o Flcl'estMuzrto, aos 2 e 24, e Doriva,l ,a.,
3[l minutos, par.a o All1ér'

,QOli

QUADROS:
�a,

AMERICA: Ivo; Jonas e Er '

no; Dorival, Iraci e Ferraz. ,,�l­
son, Muzito, Carlinhos, Hê!i�'!'
Galego. e

FLORESTA: Picolé; Dinho
Gutão; Darit, Plácido e Egon:
Cal1).p�ão, Osny, Guenter c�:
nhotejro e Felix.

'

Bangu:
�tOOO dólares
RIO, 8 (Transp.) ._ Chegar;m

aqui alguns jogadores do Ban­
gu que, como se sabe, conquis_
tou o titulo do TO/ileio Interna_
cional de N'ova Yorl�. O restante
da delegação deverá Chegar de­
pois de amanhã. O Bangu 53.­
nhcu um trcféu C8petaculal' com
qU!l.si 1 metro de COnlpl'imento
além (i e 6.000 dólares pela vi­
tória sôbre o Kilmarnock. O·
presidente da delegação, enk,
siasmado com o feito dos joga­
o.ol'es, deu 3.000 dólares ptml
diyidir' entre êles, cabendo
30.000 cruzeiros a cada. um.

Os america·no.s pouco enten­
diam ele futebol e o patroc:na­
QCl', Mister Koch, ficJU tão ,n­

tusiasmado com o resultado fi,
nanceiro do torneio que preten­
de realizar outro em 1961.

2tB. Dhris.m!o·- GrMçfJ' "A9Y:

11ventureiro 1 X Arsenal ()

Jôgo: Floresta x América;
Categorla: Campeonato da Div,

';";xtra de Pl'ofiEsionais;
Rochda: 2.a. do returno;
Preliminar: AEP, América 3 x

Asp. do Floresta 2';
Local: Estádio C'ruzmaltino;
l.a fase: Empate, de OxO;.
Final: Floreste- O x América O;
Juiz: Benedito Ribeiro de Cam-

pos (bom).
'

Auxiliares: Anéziv .Miranda c

Claresdino dos Santos;

ciErn::�leira, após uma inteligente
mancbra.
Para esta refrega as esquadras

€�tiverarr; assim formada.!>: A­

ventureiro - Estevão, Job e D·

j<:.lma; Borges, I'Jando () Walter;
Nori PEdrinho. Tõco Janguin!1o
e J'a.;nant::t .. Al'�enal:_ Dite, Os_

ní e Nmberto; Tinha, Waldir e

Mario; Raulino, Larry, Levino,
Aldo e Gaúcho. Mediou a COIl­

tenda o senha!" o.mí Marcolino
Pedra, servindo de l'epresel1tant�
da Liga joão Belarmino 'Tho'

maz,

QUADROS:
_7_7"LORESTA - '�Te�son; Chuvi2C0
e Pepê; Mingue, Ta,vares e Sa­

gur; Enos (Ado)., Laurinho, Co­

ca, Mathes e Landinho,

_
Dando ccntimiídade :;'0 cam-,peonato ela 2.a Divido de A­

madores da LJF, pelo GrupoO' A,
em 8umprimento a 5.03, roda.ó,.
ido turn.o, medi_ra:!::a forç"::s .na

tarL.e de dCil1ilJ.;?;o pã�.sado _C E

conjunt03 de Ave::ltt:re:;'o e PJ>

senal. A C8:J.tclicla foi realizada
no gTalnado do Aventurei:,oJ Tl�}

Bairro (lo Iririú, e no final 8,­

poc:tou a, apertada vitória do li ..

der invicto, Aventureiro, pelo .��­
core de lxO, goal de Têeo, COl�­
�ignado aos 20 minutos da fass·

llbali 00
ira Pela [onlagem. Mínima

Conforme havia, sido ampl!õ.- I BOA ACOLHIDA TIVERAM OS TRICOLORES DO ITAUM :'>lA

ment.e noticiado pela cronica e8- CIDADE SERI't.ANA -- ZETI FOI O AU'I'OR DO -mUCO
pcrtiv2, local, excursionou do- TENTO DA PART!DA, NA PRIMEIRA FASE
mingo último; em cO'nduçao' e3� ..

t tOJ.-"l·da., "ssl·l'ala.l-a.lll 0·05 23 mi,dar um compromlSso amls ase'

I
v ". �

pecial, à cicl'3de de· Mafra, c- .

.".

d l1UtO.'< do perl'odo l'nl'c1'al um be'contra o pery Ferrovlano, 9.- _

conjunto principal do Flumin!,n_ quela bela.. cid:J:.C:e serrana.

110
tento por intermédio ào pon.

E0 Futebol Clube, atualmente'in- A delegação joinviilense, que teiro es'querdO Zeti, em banE::'
tegrando a. Divisão principal da. obejeceu a direcão do sr. D'2.!- entr':da,
Liga JOinvillense, afim (le �a,- CillO Pereira, pr�sidente do Ü"l- I

. Daí pa.ra frente, embora am'

colar, foi muito bem rc •.bid::;! bas 'as equipes se empregassem
pelos desporti;:;tas ml1<frenses, a fundo em busca. de mais tem'

.

oe IDO'
tendo à frente o clr. Renê cl2 po, a contagem não mais �

Paul"" pl'esidente do Pery. Fel'- dificou. "

roviário, e foram incanEáveis no, É bem verdade que amboS a,

�(mtido de proporcionar aos vi·' ata,ques desperdiçaram excelenl:
sitantes tõda 'a, sorte de bem es- tes oportunidades ,para mal'CH,

tal' ,

.

mas a sorte conspirou contra oS

Uma rápida visita foi feita. mesmos. .

ao:
I L -

d I
-

A<sl'ln o' cOllfron to chegou
.pe os componences Ga e ega.çao,

seu'�l'l'na'l COln a contagem J!l.l'tricolor à bonita sede do P�ry
nima. em favor do Pery Fe;,w-

Ferroviário, a qual é um made]:::·
de organização perfeita,
O conf1'O'nto fotebolistico foi

levado a efeito na. cablcha de
clube de Mafra e teve uma re·

guIar assistencia, a presenciá-lo.
Embora não tiTesse sido muita

bom no que diz respeito á téc­
nica, o jogo salvou-se pelo "n\
tusiasmo corrl que se' emprega�
ram os dois litigantes Ba lut::!,
e o resultado de 1 a I) jastific::
plenamente o equilíbrio de for­

ças que existiu e um empate ec-
• I Em Brusque: ria o resultado mais justo, pl'e-

Paisandú 1 x Çarlos Re:(laux O. miando desta maneira as ·([w!.:;
equipes.

Em Voltá Redond�: Contudo, os

Seleção Local 2 x SeI. Olimpica I' conhecedores do
de Brasil 1. mo jogando sob

As formações das equipes fo- RIO, 8 (Transp.) - Na esh-
ram estas: Operário _:_ ;Í'ít�, 0- tistica. do Campeonato Cariocé'.
Ciilon e Gana; Cácio, Neca de Fute.bol, o artilheiro do cer­
(Mauro) e Ip§; Alcione, yaniço,. tame é Valdo, do Fluminense,
Nelson, JOoé e Perácio. Glória, autor de '4 tentos. O golei:'o
- Célio; Nei e Piscke; Osmrl", mais vazado é 'Wagner, da Por­
.Miranda e Cic,.; Gerd, Claudio, tuO'uEsa, que deixou p3..ssar 9 bo·
Geraldo, Horst e Jae!. Serviu: .1a�. A renda apurada até agora
de mediador Claresdino dos San- atinge CHca de 7 milhões de

tos, e de representante Gert cruzeiros. 0' Vasco lide,'a o cer-

St01'ckmann. I tame dos Aspirantes.

2\1. DiViSÃO - GRUPO "A" "

A��rt2�d��!�}1 !nP 'd��ó�a�!�t�A?he-!
go passado, cumprrndo· a 5.a., mar Garcia.

.'

Iodada do turno do Campeo- I As duas esquadras alinhan�m

nato dl, 2.a·Divi",ão da LJ'F, pe- i com ,estas formações:. Adhemar

10 Grupo B. 03 times de Adhe-I Ga�cla --: Por.on.go; Lau e �van;
.

m::!r Gàrcia e Dnião Boa VLb. Nelrnho, Br3.s11ell'� e Marmho;

os. dois rivais do Distrito d3. B("�'I �bc�,do��), iu��'e�'�ax�eb���� .P I.� (�.'" rd,.. E t:p'. O rt.i..vo,
.

Vlsta_ A contenda fOI travad:1
Boa Vista, - Borràcha; DinamL, U U � � �no gramado santish à Rua Ce],
te, e Pé de Gan�ho; Babitonga,

Franeisco Gomes, e no final ,10:3 Rojão e Parede; Sm'acura, Cos-' Organizado por - I xv de Novonilll'o 3 x São Pau;:) I00 minutos apDntou a vitória do teleta" Chinez, Catulo e Tite. LUIZ MAURO, da A-53'
. /

Adhemar Garcia por 1xO, tento O jUiz foi Antenal' de Oliveira., I NOl:o�ste '3 x Portuguesa $antiS-!de Henrique aos 5 minutos da e serviu de representante' da, Li.- RESULTADOS DE SABADO I ta O;
fase inicial, e que valeu como

.

ga La.u(lemar R. Nascimento. CAMPEONATO PAULISTA: I Jabaquara 2 x Ponte Preta 2;
Juventus 2 x Taubaté O r<'erroviária 3 x América 2.

. (LOPES, da ACEJ)

�;�::.:::::::::::::::m�:.:�:::_:::::::::::::::::::::::::::::::::;�::::==:::=::�.=.'=:::::::::::::::::::;;;;==::;===:::::::::::::::::::::::-:-::�\:.::::*$d:s:':'--:::==%::d:::=:::n�:==:::::+m::I::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::wwn:::��

Bangú do Brasil, Campeão do Torneio de New York
o Bangu, do Rio de Janeiro, na tarde de sóbado pass'oao', �09i'OM expressivo título internacional, ao, s,agrar-se Campeão doO Tcmeio internac;c.m 0·1 de Fu·tebol de N()V� Id:

que. - Na o.pcntulI1idade os brasileiros enfrenta,rem o Kil1mar'nockj da Escócia, tendo ,a' vitória pertencidO' (1,0 Bangu por 2xO. - A có,ntenda foi efetivad,a ante uma a,ssistêil1c10'
",

aproximadamente 35.000 ,esipe.dGdores, e teve eomc p,a,lco o Estádio Polo Gr,oun,ds, de; NOIVa Iorque, - Serviu de juiz o no'rte-americano James Mec LEia", e o Btrilgu alinhoU�; [esta fcr,ma.çtiio: Ubir·ajara, Joe� ,e Darcy; Zózimo, Á'nani,as e Nilton; Coneia, Zé Mari,o, Be.cim, Wa,lter e. Be'to. __ Esta conquista do Bangu representa mais URna vitória do fute o'

br.asHeiro, er.tl última anó'Vse o F'utel>or Campeão ,do' Mu�do. - Os bangt8enses nos prime,ires di,as' desta� 'semana. 're.tor'narão ao Brasil, afim de intervir C;:1m_}�.O Cam:p. C.urioca.�..
'

in.augural dà contenda. CAMPEONATO PARANAENSE:
Os elencos .estiveram assim. . Atlético 4 x Palestra Itália 1.

constituidos: Almirante - Gar-

---_._----------------_--------------

e To.do Brasil
CAMPEONATO DE
lFLORIANOPOLIS

Figueirense 2 x Atlético O

CAMFEONi\TO CARIOÇA:
Fluminense 4 x Portuguesa Ca­
rioca 1,

AMISTOSOS

'CAMPEONATO M!NEIRO:

CAMPEONATO CARIOCA:

Cruzeiro :3 x Valerioc1oce 1
Vila NO""I. 1 x Metaluzina O;
Siderúrgica 3 x Uberaba 1.

CAMPEONATO BAIANO:

Ipiranga 1 x Botafogo O.
Flamengo O x BotafQgo O;
Bangu 1 x São Cristovão 1

',Vasco da Gama. 1 x Olaria, O

América 3 x Bonsucesso 1

Canto do Rio O x Madureira O.
CAr.iPEONATO·

PERNAMBÚCANO:,
CAMPEONATO MINEIRO:
Atlético 2 x Renascença. 1.

Santa. Cruz 5 x I.)s O.
CAMPEONATO PARANAENSE:

Agua Verde S x Ferroviário 1;
Bloco Morgenau 3 x Caramuru
Coritiba 2 Op. Ferroviário 1;
Rio Branco 1 x n'a ti O.

CAMPEONATO PARAIEANO:

Botafogo 3 x Paulista 2.CAThoIPEONATO BAIANO:
Galicta. 1 x LeonicQ O.
RESULTADOS DE DOMINGO:
CAMPEONATO 'PAULISTA:
Falmei-r�s' 1 x Portuguesa ,�e

.

'

Desportos O;
Comercial 2 x Santos O;
Guarani 1 x Ccrinthians Paulis-

ta. O;

CAMPEONATO GAUCHO:

Crul!leiro O x Floriano O;
Gremio 2 x V'eronesse O;
Aimoré 2 x Juventude 1

perienses, mc:��'
terreno e mc�­

o calor de Sltr<

viário.
. conr

Jog'aram ;,s duas equipes
as seguintes formações:

. h 9
PERY - Barbosa;· Deq1.l111 �(I'

ACYl". Bento Simões e Na '

Cliddn Babá' Mineiro, MickeY e

, ,

Zeti. (ca'
F'LUMINENSE -

.

Nane
á

_ (Ale<>na) o

1'ano'a)' Launnho ".,lÕ ,
• (COruc.,.,Baixinho; Lõlo, QUica Bill

c Camondongo (osmar); �:
Ratl'nhO e C ..

Milton, Daniel,
ranga (Lauro).. " -reSSOll.
A delegacão tncolol leg

to'-
. Jan ""

a JCinville, logo apos o

e pelas:
�he.gando a. esta clda.d

.

0,30 horas de segunda-fen',,",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



servi§O semanal pata tod� 'os porto'S 'dtt Gostá do Atlântico; dos Estados Unidos
é Oanadá,. ...._R� éíaifgà e pass'agei.ros

,

Jilão ó� 1i!!g:t1it.ím os, '1!â'Vi<>'S �q1�!,dos:nâ r�� dú-s Ainérica&: - os paquetes:'
, "B'fll,sil" ,- "t)il'ug,u!'lY e �rg�,tlná e 68 II$'\I'lOS m:iX,1i�8; "Motma<:la.:rk" - ,"Mor­
rnacln!ÜI"_ � �ot:mooo'W� - �O'�l!lié:t1:�e" - :Molrmacteal" -" "M-oxmàCsU:d" _

"Mortns,cstàt - "Mo�CSmrt - Morm. a.efur - "M�rtl<at!:dawn" e "Mormacmar'"
·l

, '-

, ROYAL MAIL t;IN�S L:t1\i:H'l"ED

«�1tA;B"f» - 'S�úndrà Il'lrlrizepa de
-

AgQstl!l, - c'artegatâ para OS portos de Avonll:),G)a.�tll
-

:E..nndrtts fiRttU'
,

il.O�D�M,.Zt;:i1)- AM,M.A L-tJ:N
2l_Hl - 'OÜMl é1l.1' ga d� iínfJdFtait;:ãb dos P'or'tos da, :E:uropa, _.

'""

PIô'à ,h�'t�'S, l'assagens e mais. inf'()rma�õ� eom '08 A (lEN:'l!ES _

C A RJ. O S H O E PC t{ '6 '$. Á. "'.. Co'w.nãrcio '" Indústria
- FILiAI............_..

:810 FRANtCilSCG Dó SUL � Telegrama llO'EPCl{tl: - Tele fones 2116, 252 e 269

����.iõ!�0J.��m�jl®i�{��wr.l!'i)�y.;,r"kill�(õlr.l�l(ol!G).(ô)i�"'. '��.oi?�A:'JlfA1�,fMi"');;I?,��li,"r��1(;Q:;I�T<>1" "ç'->"i","�I�V.o-"ltfj;;'�T"""i�iP,;j�5�T"""íG;�i",,"j,,,.l-;i1",",>i""'4�'-2'A'"t"'l-iij��j.f.l,j",""o, ...

BRASILEIRO
(PAT.iIMÔNIO NACION���)

��t1t (l81';ga Pií'i!'â '�tif4!l:I. tttstit!lltt den'tró ,daa 'rotall ,aelma me�U8111te ii�évla à'lItol'b:.�t..... .,
�.....

.

�

0E8'rINO

«CABO �A,Nt'l'\ M:ARTA» � l,'lHHlC) _ C'íit�'l'€g'a,Tá pm'-à HaVr'� _ Dunquerque _' Lon­
dres - AntH'él'Pi� � Rott�'rdâ':ril.1 � Bremen e HaimburgG

I �
�
I

(CABO FRIO!> � 7�9'-'60 - C1M.''f\e'gaI� panit ,l';l;:itVre � punquerque
Antuérpia _ Rotterdam � Bremea e Hamburgo

Londres

, r

«LOIDE PARAGUAI» � 14-'9-60 _ Carreg'a'l'á para Havre � Dunquerque _ LOllGkeB
,Antuérlpia � Rét't'erdam � Breru.etl e Ealnbli1'gtO

«'ÍTI)ECRH:ST» (tAteta-d:o') � :n,'Ó)·80 -�Garregará :para Havre - Dunquerque
Londres _ Antuet,pia � RtllDterdam �"Bren'l'en € _Hamburgo.'

B) - O u:,on BRA'SILErnO, ,t�cebe tam bérn i(la�. e�m transbordo em Bremen, Al�­
manha, pal'a p(!rtos nos segUintes países: Din!l!marea, Neruega Finlândia e Po-lo·Dia"

..

-,,' .

J.\g�Jrnte$: � 'M:PiUl.Sj(MAR1T�,MA E COMERCtAt lTDA.
l'5�tli.: .k'N.!11''ElLO'YD'' _. eX. po&h."'AL" " _ §Á() FRANCISOO DO SUL o

tI'Â M B'U ,R'G -$ U D 'Â M 'I: R I KA HliS,'CH ,E
DÂ M p il= S 'C li I , -P Â H R T S - G E S E li. L S C 'ti A f T

, Ege,rt & Ám.sint'k
c: I A . H li.. M S 'U 1t G 'ti E S A SUL '. Â :M lI.lft f C ,Â N tA
Bl!l'VItó re�al' fl mpldi dit p_ageIrOi!í -f) >C!lil'ga en.tre
4le�ha :(Damblirl. Bremen)., Holanda (Amsterdam),

Dr.sll, Urvguat - e J!._"gentlna,
l"roxhna-s !Saídas fltÓ�tMA,S SAlDAS I mni :Unha ,pM"a"poI't1J8 ..

.

.• :00IIt'a 1íl!it8 doS 1llII:.1lTU., 'N_
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MÉDICOS. -

CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA l\'Il!:DICA
HORARliO: das 2 às s horas,

CONSULTÓRIO E RESID'ENCIA:
Rua: Duque de Caxi,a.s, esquina cem Ministro Calógeras,

AUSENTE A PA�T'fR DE 6 DE AGOSTO'.

. DR. OSMY GA.RCIA
M é d i-c G

C'H,rtica Médica.
DÓENÇA\S DE SEN.HOR4S - OPERAçõES E PARTOS -

OOM. ESll".'AG-IOS DE APERFEiÇOAMENTO E ESP.ElCIAU­
z.!çil:o �A SANTA CASA DE, MlSER1OORD"IA DE SoANTes
E 8''&0 PAULO - Consultório e resídêDeia à Rua 9- éile Março,
141 - Fone 693.

J:UJRARIO: das 9 às. 12 e das 15 às IS' horas.
Atende chamados Oi qualquer hb.ca

.

DR. JOÃO' BEZERRA NETTO
Ex-estagiário, cio Instituto de Cardjol�a ,do

Estado de São Paulb. <

DOENÇAS DO CDRA'ÇAO - '(lUNlCA GEltM.
R'estõên'cia e Consultório ProVÍsÓl'iu':

. Rua Dr. Marinho Lobo (ADtígm:, Mfssóes)':til. 124 - 'Pel.; 683
. HORNRIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15_,OO às 18,GO Horas
.

ATENDE CB1\.MAOOS A QUALQUER HORA

J�:..:..c..:..:: ;�-.,.... ",._ ... :,_.-.
- -:

,/'

'.. ...

·1 'OIín1ft;- de 0IJr0s- - 01lrido!!l - NarIZ e G'Brg-aat. �
·1. OX. SADA;lLA AMIIN,

I li;ro:tm
.. nN.!A. ]!l, PRIM.. OR

'.
OBAMEN.TE INSTALADA

• . Ao m-elho!'� em Santa �ata.rina
.__/ b. A-bd'cm Batista (Defronte a ,"A_NOTiCIA,-)

.....;__JOINV'IL'LE-·_·-
..... JoÍj. ......... .. ..... Jr" _ .......

.
'

--.

•

,.. �iJ

Dr. ,Mário Á .. do Naseimento
Médico de -Cli'ia�ç<lls

Ex-residente do HOSPIl'AL DOS SERyIDORES DO ES­

TADO, no Rio de JaneirQ_ CURSO completo de especializa­
ção e prática de 2 anos no SERV'J'ÇO DE PEDL"'-TRIA da-

!'quêle grande nosocômío.
RECEM NASCIDOS _ PUERICULTURA -

I riOE'NÇAS DE CRI-i\NÇAS.

Atenderá a partir de 15 de AGOSTO em seu consultório à: }•
.

RUA AB00N BAPTISTA nr, lJ6.
",,. ��____.___-----,----.---.

. -_.- . ...- ..._---�--

f
1 ,;

,
'

-i

. .�

.

PRON'rO· SOCORRO, ODONTOLóGICO
T.RATAMENTO DEN'l'ARIO INDOLOR C/TllltBO JATO
CIRURGIA COM: ANESTIlSlA GERAL

DR. M,iLTON LUCaANO &tOCHA
.

C'i,rurgiõo..Dentista.

,-
'-

ESPlElCMLlSTA EM POMmS MOVEIS n'm SUPOiLYD.<o.D;>
(Patente·Alémã) - estétiEa perfeita, com grampos' invi.si.vcis.
C"tlR'Sl:lltónot::_ pra� 'Ga;l. Q;',órlo 43 - 2.6 �da:r AliIt. 200; -,'

,j
Ed. Ana; C.r.Mi'lta"_ Fbne- 4-4'056 _

';
.

OES': Clientes 'dO' iin� e �t1:0S, Es� de.�.ãO mar-

-,

ear hOl"a. com a'Itteoed�Rcia, -de 48 horas.

PARANá. ,,1 ,,;___..,...._..._....f_,_...�.._...-._..._.__.........__.._ ......__.....-.1' !

/CtJRl'il'lBA.

'.

DR. • LUIZ
-..." €IiíNlC1\: MllIDIOA: ,_

-CIR,:tiTRGIA-
- 'GfiNE€OLOG'fA -

CONSUlL:'llÓR[.(): Rua Rio -B!."�nco, 81}
(AntigO reqnsmtóriw· do 'Dr. P)lácido ,Gomes), •
ltE!S!l!:r:mNeIA'� Rua pr. Jóáo' Cu1m; I98\.

l ..._ ....--'h ..

DI. IUB�liRn t)f CAMAR6G­
cmUOOiA GEK�L - ClJ'RITiBA

DR.� UDf!:LSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - N'àriz - G�;rgán'ta .é CIT-UJi'giia Jil'a esp:emnliade '

atJRÀ'RIO: - Das 9,30 às 'Hl e das 15 às 1:8 ho-l"R'S

_". 'p ......

Est�m,ag�, Via:s Bll,l.�ras, Lntes.-t1nos, D<:>eoiças Ano-.l'&nili'
Dispêe do mais ,J®d:erno e complet-o eqn.W;!!I1ie'Rtll CODsúfléI'J,,: - .Huspital' Sl4 I.ucas - l'\v. João Gualbe-t"'.,

pl!.ra 'bem atender: à eSPooÍaIldade.· n,! 1'948 ._:_ F-on:es-: �74007 - .COnsu-ltas das ,14 à.B UI im.
CONSUiI..rF()Rn;) l': ltESIDENttIA: - 'RUa dã" Pâlmeir'its, REBI;O.-ruNCIA: .. Rua iBneIlós Ai-res, nr.. 265 - 'Fone:_ .

es-q,uin;a R: Rio Braneo, de'f:roIite ao Palácio ,dos Prfneípes. .' ,_.
-

P:; ." "'.-:
.4

,.

• • • - ,

J'__""_
. ..

DI:. GE:R;HAiD MfERS

·t-���!��Â,������LT!:TOS
.'�

*f' Doença��������ar�s '.
, DOEm-ÇAS DEl SENHORAS, 1 Consul'm�'io e 'ResMêneia: R!ua I'-.edrD LolJo, 115 - Fone: 229.

, ConsUltas: Diàt'ia:mtinte das 10 às 1'2 horBlS e {JB;s li às
'i Rua Itajaí ,(Esf). 'Rua: Jerônimo Coelho) - Telefone:

633} -l8 hora-s _ -sliba,dos das 10 às 12 ht;Jl'as"
�;-'-- _- • r .... �' ...---- � ._ .....�' ATENDE GIIAl\-lADOS A QUALQlJER HORA _J'_"'_"�"'{7" IP' iP l" .. lo

," - .....

�4_ .�_ ____ ... 4_P'_'_ ._� _

;1 'O!t. �'VÀNDRO PETRY � ��- - U4 ".. U_._ - __ o ......
'

-

I -,'�"(t CUNICA DE TUMORES, CANGÉR, I;tADfOT'ERlAn1\

DI.)Iil'põe 'd� mais moderno e completo eqU1'pamelll�

....

-.,19DR" ALDO ',!F:lOIUANO �TTI1..Â 'UIUlAH'COmnifias àiàrlamente daf<ll� às-18 horas /
Rua 'ViscQnde de Ta1may, 29.1} - 'Fone: 6-7-1

,
CLfNICA E GIRÚRGIA DOS OUUlS

i itesl-dênc�a:·' Rua 15 de N'ovemba'o, 52ft - F'OIle 2-2.,�
I JOINVILLE -::- STA. éA'TARINA para �em atender ã

eSPeéi&lii:lllldei
.

I
!� - ,. '_r_'. • � --, �. _. .... OONSULTóRIO E RESID1!:NCIA: Rua mArio IJobO, � :

f-�"---Ôfl'"�-Mfr! lS-O �-. VI irND ii i:'"
.

._.!
.

�ORARm: Da� :�:�2 :;;�a:s :iS �s J� hol'�S ; i
I ,É MEDICINA E OnW'RGIA DE tmGENCIA

........ _ 4. _ ". ,roo. __

'\
� EiX-ASS'Ísteme' nos rerViços de Cirurgia, G:jnecologia e ,' �. #

� Matel:nidade dlj- universitiade� de Zurique,

SUi�f),:1 "'D. ,�.e"\ ii:,l"," C1�lt,n !l;'M�Jt

1
'

:I Docnç:its Int-ernas - Operaçoe'S _ Doenças de

1
II"I1I1'!. JlV#"I<.v

•

..;;!>\;:>nll..& n'l.
f 'I Senhoras - Partos.

\
- -- DOEN.ÇA§ Il'(TERNAS -- •

I Consultório: Rua Lajes, -55 _ Talef/me: 620 � CONSULTAS: - das,lli 'às 18 hOl":8.8

,I J��_"",." _ •••• 4

Santll C:.t��__ :1 RUA PRINGEZA ISABEL. 347 -:- TELEFONE: 4-tJ-� ,'.
,_

LEVANTA1VIOOÔ"SEM(i'Ei"Ái' - -

LOTEA;tl;JENT4l)S _ \ _;:::"__..-�-��._--'-::':::_:"
-

.�:..._. r"
• .-..

NIVELAJ.\>mNTOS '- AGRIMENSURA - �:rnDIÇÕES

I' í.,
"

DR. ,HANS WERNiR �ÂSCHUNG

'1'AMIGAVEiS E JUDIOMIS - PERíCIAS, ETC. - � C.KRURGIA ORTOPll:BICA E TRAUMATOLOGiA,
l

..

'

PROCESSO ANALí'l'ICO

I�-�..�-�� ����!������I'-',�=�=�=:==��.� -
- -

�i11 (8. Cat,) sob TIr. 32.23'3 e 630/á9 respectivamente. óssea, mU3culár e 'tendinósa etc.

_'.';",F '�i Carteiras Profissiolila-i.s n'?s 177 e 1 AE. , Consultório e lt<esid.: EdH'ícic H. Rosi

1lota Argentin,aDg�'E�ar��,cióD. de ,Ultramar 1"1,' �----..�_'E�ln�'_J,,-"()in�V�ín.....e:_'�R�.U_A !�

......ER�N_Al\m�.�:u_:C'_O_NR�._1�31��. l Bua Imaruby, 14 - !_o..rár,i!:. ��s�14 às 18,30 bum§.

�Mço regular d-e Passageixos e Carga ent,l'e a Europa e a AmérIca do Sul 1IJ j - f' 'Agêrtd.c éatt'.i,�ill'llel!'lise ie 'Marcas e Patentes

Ir..
L Ã H o ,RA T ó �R I o o�E

.

A N "fi, L I 5 ES
•

:1'também entre 10 ,Me�itenraneo e a :A mér:i-ca. do Sul com modernos e r§;pidós '

I Agentes Oficiais da ,.Proprietlade Industr.ial G E R T 'K Y M l E :H N ",'
-� paquetes.

......___
,

'

Registros de mafcas, títu:üs,' nO_Ines cf)�e.rcaais- e
"

sinais ,de 'FARMA�:t1'r.ICO _ QUíMICO
'

'P�OXnVfAS SAtDAS DE SANTOS !PARA: I propaganq,a., Patentes de mVleltrçao, modelCll Jie utilldade, de- 'A 'd Getú�'" Va gos 0'30 "'Ane '62" .-.
BUENOS AIRES �"';'G''f', AMST'?"'D"AM FUNCH."L _ LISBOA _ I'

v.enl, a ..' ,nO
.

_

r � ,,<J - .... ,'1'. ". ",
.•'1''' V """" ""

-senhos e modê1Qs industriais. Buscas de 8intel'ior.idade. Del'e- - J (]) 1 N V I L L E '

,;Ê BAM,Ht'URG'O BARCiEL{,)NA - NAPO- i sas de marcas e patentes. Análises ,de beb�dRS e y,fodutos ali- Exames de sangue, urina, feZeS, suco gástrico, escarro, ,Ptís,
!

«yC'Orrie'l'l.tes» " .. 1:=39, «A. D'útlel'o" .. " .. 24-3 LES e GENO'VA I mentícios. Licenciamento de prOdutos farmacêuticos. 'liquido cel'alo-'raquidianê. Grupos Sanguíneos ,- Fator Rh.«. apeyú" .. .. .. ,,- «Corrientes" .. 26-3 ,.,' � d i' DI'agnó'stico da 'gravidez _ 'Tubagem duodenal - Provas -daSal'a'" 6-9 «Yapeyú" ., 23-13 "

I
='eglstro... e mmas.« L

, •• \. '.. •• ••
, D tl 28 ln «Sal'ta:": .. , .. 20-9 :;, JoirÍ1riHe RUA 9 DE M,A'!t'ÇO, 7-32 '8. Catar.ina funcão'hepática - Soroog1utinaição e intradermóreaçãQ:para.«Corrientes» " ., " 6-10 'I «.--", o. era» ..

. --"
«\Oorrien-tes» .. .. .. 22-10 .

• • .,..
'

_._ brucelose. __«A. Dotlero 8 -0-1
"YD,peFU) ., ..... , :%\-11

"'"t 16' d lO,..". ; ,.» .... '" ,1 «A. Doàel'o» '30-12
«dai a}) ... , .. .. 1'4-11 i ....._��-,_I._�.........__-��--�---�-�--�---: Exame _qiUímico e bactet:l.o glCO a _ ...a. :.. ,

- «C.orrientes» " .. .. 16-12
'

iftr .. SER!..'ARDO 'LU iZ STAMM Horário: das 8 às 12 - '14.às 17,30 - Sá:balilos: das 8 às la. '

Serviço �egular � Rápido de Carga entre os pt!)'rtos dos Estaclos Unidos, lka:sll, Uruguay i\I I� � •
" ," •

, .........e Arg�tma. �sealanclo: --l"lorianépolis (R(�tol'lel'), São Franci.s,eo do Sul, Paranagu'ÍÍ<, Dr.' MÀRCOS G. GROS,;S'ENBACHER \'. "'-,Dr,�. ,O-"T-��V:�O' .:D·';; �Orl·�V� ;'u:'A -,DA-;�
.

-,_;-'Antonma, Santos, RJo, Angra dos' Rei.s, Reei fe, Cabedell0, ]3alltitno-re, FilllidélIil!.. New. II'\, JI<'. ii C I !l;11I'laA!í C,;JYork e Béston (Atll'i<tltico), 'New -Odeans e J:l ousto::! (Golfo). A D V. O G A D' O S Ex-Assistente .J\, 1"1'01. :Gellllvel Londres - Com egt-'rle
'

. ,'. .

.

Emite-se "PQssag-ens d'c cnamafla" , na Universidade de Vie'na /
,

-,:PARA PASSAG'F;NS, FRE'rES c DEMA I'" Il'ifFORIHAç:ÚES, DIRI.JAM-SE A Rua.·;àe PrfnçJ.pe. 115.- l� A'lll.dâr - Sala iI.4. ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO _ ELE-! _

:A!"",li!.I>.�fIJ'"lRA· M Â �iTP,;Á·A �'bl-lppÉ!'l! � -TIA> i
.

Fone 524 _ Edif. ;BUSCHLE 'Bc L:E:PPER TRO-CARDIOGRAlI4:A -:- DOENÇAS INTERNAS'

..
�iIiU""'�:1

' .

PU,\,ll· ''-'1\-'''' 'G;'n.:u i:,a., ii.. fIJIM..
CON'SULT-ÕRIO: _ RlJ3 t,,1) ue N.ovembro, 6118

,.
bAV f"RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones,: - 2[� e 297 - ex. Postal ,2� _:> I:IORARIO: DalS.9 'àis 12 e -das 15 às 17 hOl:as. RESI:D�NCIA: _ Rua. Missiie�, 88,l',)lNVtLLE ...... Ca:is Conde D'Eu 46 - Telefone:' - 381 - Caixa Postal' ).70 � • Ir rr.. .. .. ri".

�;I3Rl,!lJ3� -.Ru;à, Mal. Deodoro�, 46.9, � - r:;/ ZOB - �eL 5U2l) _ 'Cx. P.: "](}4 "
,. r_ - r __ • -

- '-- ... �_.""-"""",,,,'._...._-----------------......_�-

rA'1MNA<lHiTA' - Ru� Sulis. da Costa, 104 - TeL ': - 501 - 'cm�a 'Po$tai, 33

, 'I �llin,a"b-oV�vP.,iàcn-1!)n,.,a<e1tm.tl'ri 'I"·��''�N� ..

AN.llO!N;ll'M - Avenida Conde Catarll:Zzo, s/no - TeL-; '-164 � 'CK. hs!f:ai 25 :1 ;;1

I'I'AJAt "- RlIa Silva, 41 �, TeiefOlw: -� 422 - JCaixa Postal' tlY.�LORIAN�.POLIS - Rua Cops. Mafrá, 30 - Tel.; -.2212 :...... Oabm. Posta�' li Íta'e51�a � ,Méxic'o AGt!NCLt\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.·lIlN®ERiEÇO 'TEtEGMFTCO: - "TRiUPPEL"
.

,

MiElKtco . 8 '{UPl,) _ O mili:alna-

� J $;):9 i"i$"" .". '_j-�_........_JllIIl_:m. _�I",......mr;m--w�&S:.-;; '1.2 iiliij�l_" ,rlCil iJ;)1I-aSliilieW!D1 ,F:r'anclS;!;0 Baby
� " -

iPJgnat;at� ilii..,0'!Ul:llIJ -e.ntr,t) -e.; varia,:):=--_*,0. :
'h

�(-!r.����':'�R!- ;:=�=M' d'trt ..ti,"}-=a:r�� ,}!lesStllas .d!et.idas miSteriosamente,
na matlJtlUg.a;G!:a ,tij'eJ out-em :num

ucnh�CQ,� hO'tel ,désta 'cidade,:A
ptlli.6ia, s'G' .á:liste;re

_

de ,1!I'),V:�:
,-" ; qtJIa�s �'o !2!1I 'aiQI1iS8JIi-?2S' ,�orm1lla�'

" ; flas !Oidh lira. lP"i;W.mata:t'i. C1re:u1a.il:l,
.

r,U!il.cJ_il!tS ,que iLig:am '0 . UID-mifli "do"
J "

•

iln1l'1ooa.rlQ brn.��1lJt ,'CjGl!Ji -a prtn-
:: 1 rei'la. �a .HIl)l'ElNhOe L.ag.en'i1:0rd,

, t:�Ui,jo .respit;Go AlIfo-r1:S,CI 'figura J€!!n
,

ali� i!e él!i.v:� Ie alem diisEÚ'
. b1"a:ta. dLe COl'),:!:,gu'i!Jil ,{1 p::-d.etr dos

i : �O<S .do' lCasal.-
20-9-60 "RUBENS"

, ,

23-8-60 �'Kyushu Maru" Cape Town, East London e
Durban

·25-8-60 -"OELIUS:" Glósgowe Uver,pool

Avorlmouth e Liverpool
/

'

22-'9--60 "Ie ik® MarU" Cape Tow-nl East London e

Durban

"

Portos dq Inglaterra
\

Fretes e Informaçõ es Com OS Agentes
Rua Marechal 'Floriano n.• 4'5 _ ,Caixa ,Pos talo.- 4.4 _ Telegramas 's E N A r O"

reíefo'l'1es 188 1l 233.8io :FramdBoo -:40 -SUl - ,;Aaata. 'Catarln&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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enador 1l1�lDão R��!)eo�!,I�"p�t� )!n�I!���!��n�ã�tig��d.�!_e�n��haJoachim LipS<:_hitz, da Repú�lica, que conta �om 41 anos, afirm�u nal, por �utl:o lado possi�ilitava. banner Schwarz-Rctt-Golds a, n:ar� todas 'a� pro�i govêrno, t"Federal Alema, conforme foí a- que seu pais com cerca de dois a permanencia no que existe a- firmou que é favorável ao direi- srveis, a fim de q denClas!linuncíado, concedeu na ABI, uma. milhões e duzentos mil habítan- tualrnente. to de greve, acrescentando Que atual ficasse imuu
Ue a gera�entrevista coletiva à imprensa. tes, tem um govêrno de coalíza- . Um jornalista ao indagar-lhe a Constituição (la RFA estabç- Por fim, pergunr .��

O sr , Joachim Lípschítz, que ção, formado pelo Partido Social I sôbre a influência da RFA do Ieee esse livre direito. A greve, to de uma Possível
auo a riS�,em seu pa� exerce as funções I Democrá�ic� e o Partido Demo- � sindicalismo americano ,respon- - flnalízarido - é uma lei fun- um tr�tado, em se�SlnatUra J;no Seeret�nado de Bonn, decla- crata Cnstao. deu" que nenhuma influência e- damental de meu país.

.

o governo soviétie
P rado, �nt"

rou inicialmente percorrer a A- Perguntado a respeito de uma xiste. E mesmo, no seu entender, Interrogado a propósíto . do blíca Democrática °A� a_ �p;�méríca do Sul em missão de boa possível reunificação alemã sem não existem propriamente lide- ressurgimento do fascismo, disse. mau que �pelo Dire·�llla, afil,vontade' e que pretende Conhe- o uso da força, respondeu afír- res sindicais na �púbUca Fede- que não acredita que o mesmo. cíonaí é impossível
1

Interna,cer Yá.rias cidades brasileiras, mativamente. ,E para justificar, ral Alemã. houvesse sido enterrado a óito vem ferir frontalm�n�e Vez �Ue
de maio de 1945, com queda de,

I
do de Postdam, Poi:? Aeót.

Hitler. .. para tOd03 os blocos
e �aliQI»,

REGISTRO POLICIAI;
POLICIAL DEFLAGROU TRÊS
BALAS GONTRA DESAFETO

Na noite ,dei sábado passado,
por volta dag 2:1,30 horas, de­
Ifronte ao SalãO Roillalldo Vess,
<:COrI'€àl uma cena na qual uma,
PEJf\9oa poderia p��'der a

: vida,
não fôssa a feli,c�dad� Trata-:se
de JüS'é João a,queira, também
conhecãdo por João serrano, na­
tural de Campo A:legTe� 23 anos
Ói€; idade, solteiro, e empregado
do armazém do senhor Ronaldo
Daberkow á Rua João COÜh. �'
motivo p€l1$aig desavieram-se,
stqueira e o soldado Aristi1i.an,c"
da nqssa Regi'OTlall t-endo, êste
ú'ltilnp defla.g:!'add três balas
contra Siqueira....

..

O primeiro pKJjétil at:nghl' o

!tado direifu:) do tórax de Siquei­
ra, r'.\oO'clleteando c ainda cpnse-
guindo ultrapassar o. braÇo di­
rei'to <lo me-m:lO. O segundo pro­
j�til alc,ançou as imediações da
reiPão abdcm:litlal, �aindo pe[as
nádegas. Sómeil1te a tercceira
ba.1a é q1lel Se alodcu no mesmo
braço drireitO de SijCilue:ira. PCQ'
volta das 24 h=s Siqlle!lra foi
operado no Hoopitaíl Sã.o JCI)é;T(mt,'lli peloe) Drs, Pe,try e Basc,l:úrng,
estando fora de perig'o, em que
peSe o fato eLe ter ,Si!(loo balellodo
:1 vêze5.�
Nossa réportaglE'm esteve no

HoSpitaJ, ôntem á tarde, pales­
tranclo com Siqueira. Igualmen­
te mantiw.IDoS cOitlversaçõeSl
com o soldadiG! Aristiliano, ambas.
apresentandO' V'erfô:::s dilferente"

.D I A
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ASSOCIACÃO ODONTOlóGICA DE sANTA
�CATARINA (Histórico)

,

(CoRClusão , i
A.VTONIO M. ESCANDON

VI do caso. Ná. DRP i�. '.

P , .__ , '-'ue"'....OI se 'enco.t1war au::�t,;. """�llt!
lar, .!láo pUdemos I1Plhê . o ti\u,
res mfC1rmes. A nota

r
I lnai�

occrrído, é a de qUe �Ur'(\'>a tio
cUa 6, dia �a cl."Ila, Siq1leira�'tava dE'J an1�iO!Xl!n 1 1\1-

€xatan1:ente .23 anos, n
P�

llz» anlversario._
uin 111le.

ABALROAMENTo D
TOMÕVEL

E UM :AU
Estsve na DRP o éf3nh1)pc.ldo Voss, residente, .,J, ...lf�

Santa· Catarina. km � �8.!l
tando qUJel'oca co.n.tra' ,aprl'.9:n.

.
neta nã.ol id)Elntifl,llad� tillJl1i�

r�.':)u (J. seu vei;<Mlo O· 'rn�}bal
d•

. """IXlJsono ommgo, ia para Ar '

enquanto que !II. fum:!o�uar\nha daqueãa 'cidad,q. 6 �,

queixoso teve pequenas= �o
ABUSAM DA VIZINHA a,,.

.

ApresentJdu ��!ÍXa, na. DR,lta Mlh"11ilér, resi:dente á F;.�RPda, Bupeva,· contra.-as �ua
. .ta·

I�ba;", d� n<ml;€!s �iza ROsa.�e v�ilIa Ros.'ll. A queIXosa. alegou
.

as mesma.� vivem abuSllli.do
qUt

sua pessoa, � qu.alquer ::
Via. Ambas OOl"aQ lip.timad3.1 &C:ompa,req� na DRP para Os n
ces:�riCiS esclar�imento do c�
so.-

\

As cliretorias de 1953, �955. 1957 e 1959, atestaram, indu­
bitávelmente, que a .nova r;oera.çã.o fie! cirurgiões-dentistas,
ta.nto de no5'3:1. cidade como de outras, compreendeu perfei­
tamente a necessidade de prosseguir batalhando-pelos ideais
elos que fund�am a Associação.

Assim é que nessas diretorias constatamos a presença
, 00 «1l0VIlS), como I,uiz Braz da Fonseca, Walfrido Behnlke,
""v.alter WeinhelJ.er, Plácido Alves.. Rubens Schmidlin, Mar­
i$:oli, Nelirnann. Paulo R ..Unger (de COnJplÍ), Jorn Soelter
(de Jaraguá), Alfredo G. Uun,er; Wa.ld,yr H. Neumam» (que
exerceu a Presidência. nos anos de 1958 e 195�). entre outros.

Essa 'constatação representa uma. garantia do prossegui­
'menta já ajudído, e, em eonseqaêneta., do programa de de­
senvolvímento têeníeo-científíeo, em beneficia de nossa po­
pulação. ·Em eomentâeío anterior, já. fala.Jfu:ls nesse bene­
;fício. :Ele é 'certo, é inegável. A AS'SOClaçã,o Odontológica de
Santa·Catarina, sendo com'o é, um centro de· estudos, um
Iaooratório de pel>quizas, propOl'clona a. S>eus membros a.

'tJP'Ortunidade de travar ccnhecimento 'com novas' técnicas, ..

de manipular navos ma.teriais destinados à. sua
-

pr'OÍlssão
iliseutindo suas qualiàadês ou deficiências, de manterem­
se, enfim, atualizados dentro das mesmas:

Dentro dêsses. princípios 'alguém podoeria negar à Asso­
dat;áo a quaJjdadli de ser de interêslIe da ooletividàde? Cre-

I

O DIARIO DE MAIOR c. �RCULAÇÃO NO ESTADO
� _ _
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Partid;o Liberal
!Estudantil

sa, que regerá os' destinos desta
'associação no exercício de 19GIl
,a. 1961. A composição da n�vl<l
diretoria é esta:

farmácia
de Plantão

Foi eleita Sábado àia 6 de'a­
gõsto de 1960, eíh AssembléÍR,
Geral, a nova dir.etoria executi­
va QO Partido Liberal Estudan­

til, que ficou assim constituida:
Presidente - Udo D6hler;
Vice Presidente -::- ,Nicanor A­

lex!\oIldre RIamos;
Secretário Geral - Marcos

VOigt;
l.o Secretário - Cláudio P'ir-

Far-·IJ.pão
Estit de plantão hoje a·

I mácia APOLO, à �ua Dr.
Oolin, 82 _ Fone -1-3--1.

1·lmposto O Pagar
,

Presid�nte - João Rodriglles
Serra. (Correio Popular);

.

Vice Presidente - Mario L.
Erbolato (Diário do Povo);
Secret-ário João LaIJl),\'(}

(Diário 'do Povo);
TesoureiI;o - ,Carlos

(Correio Popular) �
Diretor Social - Arthur Na-

Na Prefeitura·M:unicipal. Ta­

xa Dágua 3.a prestaçã,o:;o:ws .que .. não, ." }'. , .t '" '",
Eis lJ(lrque, ao cumprir em outubro préximo seu 25.0 a;ni­

.

"

.

vc·rs2rió die,.fundação; se Jubileu de Prata, justo e lógico é
,.ue es'sa, efeméride não se �riDja exclusivamente as co­

memorações internas que pGr certo estão em· preparação.
O dia. 3 de outubro dê�te ano, portauto, não poderá ser

:apenas a, data de mais um alliversáric da A.O.S,C .. Dever{,
e terá que ser um dia. de regosijo público, de reeonhecimen­
�o . geral, ao muito que, }lOr vials indiretas,_ tem .sido feito
'Pela saúd·e de nosso pov'o.

Ao correr-�os, qualquer um de nós, a um dos gabinetes
dentários d'esta cidade, pedindo alívio e cura. para. nOSSM
oores e nossos males, não terem-os jalr:.ais imaginadO 'o si­
lencioso e pertinente trabalho de retaguarda que durante
todos êstes anos foi desenvolvido· pelo dentista que Ire en­

oeontra dentro daquela sala. Não poderemos ter pensado que
\lt rá.pi(lo lenitivo propol'Ciona,do naquele pequeno instante,
oommmiu i,muitas e muitas hora,g de 'estudo, de exame, d.c
leitura, que o pagamento monetário do iret'Viço prC':!tá:dn,
:mão retribue.

,

Justo e. lógico, repetimos, que na oportunidade dêsse·
25.0 aniversário a conlemo.r�ã(l seja gera.I. reja. pública,

SeI'á .essa a maneira de retribuir aquilo que, pelo p�ga-
menta puro e simples dos serviços profissionais. não foi !:

,

,;feitO.
A dedicação,

,0
zêlo,. a vigilância. de uma; pcquena,

I:Clltllia 'e dedicadà. cla'sse profissiona.l, par uma, grande eoleH­
vmade.

"
. -' . (
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PrÓ-Catedral . .

zareno Pereira Villagelin (Jor"
nal de Campinas);
, Presidente do Conselho

�

-,.

João Toledo (O Estado de Bão
Paulo) .

SindiC,ato da
Indústria, de c.orl1es
em Sta�· Catarina
o Sindicato dl, Indústria de

Carnes e Derivados no Estado
de Santa Catal'ina., em asselu­
bléia geral ordinária, realizad�
recentemente, elegeu a .�ua, nova

diretqha para. o biênio 1960 ... -

1962, e que está assim constitui-

BICICLETA ROUBADA,
.?o quadro da EstaÇão Ferr

Vl�rla. IUli 'SE:\Xt�.fe�ra, ]}assad
f.m roubada uma bic�eta ,

marca, CÔ1' amul, para' ho�e
chassis no 431726, de proprieda.
,de de Oristiano Go'lile\!l-

mo;
2,0 Secretário - Clovis Gon,-D() alto de nossa' Catedl'ial po­

d�-s perscrutar os lolDginquOlÇ
hO'l'iz,lIntes e lançar o ()�ar sô­
bre as' su:;:;..ernas bf!,lezas.

A Comissão.

:zaga;
Tesoureiro Geralr- Sinval U­

biratan Moura;
1.0 Tesoureiro -; Jo-sé Olimpio

Firmo;
2.0 'Tes�ureiro - Valmi Silv'1.;
Procurad.or Geral - Ronaldo,

'Anibal Sil'qa;
.

Diretor do Dep3rtamento de
Impl:ensa e Divulgação - Fran­
cisco Migue'l Corrêa.'
Esteve present.e à sessão, como

convidado especial, o estudante
Nelson Wetzel: Vice .PreilidentCi

. da União Joinvillense· Estudant:l,
além de outros estudantes.

JuS'ti';a do Trabalho·
,No·dia de hoje ha,verá 3 audi­

ências na Junta de Conciliaçã�
e Julgamento de Joinville, �obi
a. Presitlenéia·da: Dra. Cal'men;
Amin Ghanein, titular, daquela.
vara.

.

8
.

hOl�as .
- José Rodolfo, de

Souza contra Comércio e Inc'cús­
tria Germano Stein S.A.

10 horas - Januário G. de
Freitas contra Angelo Flávio
BellCini Rocha Pombo;

11,30 horas. - Aristides Aives
:;ontra viúva João Bart,hol.
Amanhã, dill ·10· mais '3 a.udiên­
cir3s serãq realizadas, na seguin­
te,ordem:

8 horas _ Ernesto Fernandes
contra Gustavo Sant'Ana.

.

9 horas - Ademar d'a Rocha
Coutinho contra Ind.ústria. de

M:acj.eiras TacoIíndnel'.

10,30 horas - DalvinJ., F. dos
Reis contra Empresa Cinemato­
gráfica, Van Biene.
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� PARA O RIO GRANDE DO SUL

__�=_� Fil'ma com larga experiência, antiga e coneeituRila, acei-
-, ta representações para aquêle estàdo. RP!FER�IAS WI

"

JOL"IiVILLE-: (representaaas) - RICARDO KRELrJNG­
Rua Itaiópolis, 273 - Il\IPBESSORA IPIIMNGA LTDA. _;:;

� ex. Postal 182. IIÚeressacllls queiram dirigir-se à. D1VO
EINSEELD. Rua Barros Cas�al, 2'6 - PORTO ALEGRE.
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NÃO HOUVE lIBERA.Ç.ÃO ...

da:

.Ademir Ramiro
Após um ano de profícuas ati­

vidades ftente à RADIO CUL­
TURA DE. JOINVILLE, ADE_
.rCnE· RAJ\oIffiO, seU Diretor Ar­
tístico leritra hoje em gozo rie,
'mérecidas féfi..1S. \
RAMIRO· deverá permanecer' I

por mai's. algúns dias em nossa.

cidade, tlepois pal'tirá para Cu­

ritiba, onde pretende «descan­
�at» ouvindo. e vendo como fun-

. ciona o.RADIO na �erra (l,os
"Pinheirais.

DIRETORIA:
Dr, Vitor Fontana
Pedro Zinunermann
Attilio Pagnoncelli. .

SUPLENTES :.
Saul �rands.lise
Derly C. Martins
Arno Wulff.

CONSELHO FISCAL:.
Biágio Spa.da
Américo. Paludo
Victor Weeg.

SUPLENTES:
Alfredo Schroeder
José Waterkempel�
André LlmardL '

v
Junto a'Repre'sentante

ração das Indústrias:
Dr. Vitor Fontana
Pedro Zinimermann
Attilio PagnoncellL

SUPLENTES:
SauI Bl,1ndalise
Derly C, Martins
Arno IVulff.

ENTREPOSTO El\f CURITIBA
O dr. Aristides Largura, que

nesta. viagem teve oportunidada
de pa,ssar alguns <lias em Curi·
tiba, ali esteve em contacto com

a classe madeireira do Paraná
E, ouvindo seus reclamos, enro·

minhou a realização de velha

aspiração dos madeireiros para·

nae·nses, qual seja a construção
do Entreposto de Curitipa, pua
o que o INP adquiriu uma área
de tenoa bem locali�ada, próxi·
ma da, capital paranaense, onde
dentro em breve funcionará o

entreposto.
VISITARA' ITAJAí E IBIRAMA

(Conclusão da la. pag)
Santa, Ca,ta.rina,. É: de justiça
·aqui destacai'. os' esforços, dispen­
didos para. consecuç:-ão dêsse ob­
jetivo pelo ilustre CelsO' Ramos'l

1
como interprete do Sindicato da,
Indústria de Extração de Madei- Ira de Santa Catarina .. Ain_c,:l­
neste capítulo da 8Jssistência oti-

.

'1·��:�o! l��::�:l:ao��::�:���e���
dos fretes da madeira, da."fonte

Fede- de produção para os portes, f')i­
to direta,mente pelo INP,

Iluprudentes- e' Irresponsáveis
._------•

R1!cE:bemos: «Sr. Redator camioneta, prefixo 5, tl'aisit,:t:;ra
.- A· sél'ie enorme d.e acidentt's em grande, vamos dizer com ex­
de trânsito em Jo.inville ainda cesso dé velocidade, para depois,
:não a.lertou OS ffiRESPONSA- adentrar num jardim e· lá. fica�'
VEIS, que julgam que as ruas. parado. O seu ocupante' e�tava
':ia cida{ie nada mais são qUI,' '90 lado de uma. 'senhorita. Será·
1plis!:as de corrido3,. Tivemos, nu- que êles queriam fazer demons­
lna �emana, doi; a.cidentes de' tração. de SUiL liabilidade? Por­
gt",mde,s proporções - nunl dê- que não foi fazer em urna pisla,
Je:s um CS1TO de passeio atrope- c.l:cquada? Na confluéneia,1 da,
]I'lm e feriu um motociclista, por Av. Getúlio- Vargas, com Ig·ná­
]l§io observar regra de tráBsit<)J do B:f,stos há um propTietário
\/lHe manda ao condutqr que pre- de autc,'1óvel que tem·o péssim,:}
'�,i.lda converg"ir para, a e�querdfl gosto de estaeiona.r- seus carros,
l'}'tt direita verificar p;-imeira- em cima do, passeio, obriganrlo,
mente se não há apI'oxima,ção os peru'estes a descerem - n­
Ille veículos. O outro desa<:tre - cando sujeitos a um. atropela-IIlste no Bairro da Boa Vísta - menta, Vamos pedir aos dois

-I�tt(:o ao excesso· de velocidade' ao exímio volante da, ru3., Para­
nn:primidg· ao, caminhão que!1- ná e ao, ,amigo da Getúlio V3.r-1tropelou urn senhor de idade. gas - oue tenham um oouco,'
Wafla disso alerta os IR'RES- mais de �uidado. ,Depois d"a de-!PONSAVEIS. Domingo atrasado, sastre ... ? Muito grato.
:imds ou menos 12, horas, uma.· UM OBSERVADOR

NOVO PARTIDO PAR.A
.

, !
APOIAR O, FUTUROI GOV:ítRNO
Raul Pila e BiJac Pinto aprOV3,m a itléia­
Ferrari r'2SD, nde a Brizolla

. I

Associa'ção Cam'pi­
neira�tte' �mprensa
Recentemente foi eleita, e em�

possada a nova diretoria da As­

sociação Campineira de Impren·-

P'aiéstra Para as

Empreg,3,das .

D'olmés,ticas . !
Na noite de hoje, 1'10 attditório

Ido Grupo Escolar Conselheiro
Mafra, será iniciada a série de �------------�
Palestras de Fundo Monl, de�­
tinadas às, Empregadas Domés­

ticas de Joinville, uma iniciati­
va da Associ,�.ção Santa Zita dag

Empregadas Domésticas de Join-'
"ille. A palestra desta noite,' a
primeira da' série estará a cargo
do Dr, Francísco José Rodrigues
de· Oliveira., Juiz. de Direito da;

2.a
.
Vara da Comarc'f" A Asso­

ciação Santa Zita, a,o término
da série de palestras, conferirá
às empregadas c]::Jméstlcas de
Joinville um certificado de fre­

quência.

AÇO-S
Forjados
Laminados
Trefilados

, Concluindo suas declarações à reportagem, o presidente �o

In�tituto Nacional do Pinho �inda declarou:
._ «Para finalisar, sirve-me· d� ensejo que me ofêrece p,.

NOTICIA de manifestar a
.

Eimoção com· que sempre r€vejo

Joinville que, emb;;ra não seja minha terra natal, foi onde jni­

c:eí minha vida pública".
O' dr, Aristides Largura seguirá hoje para Itajaí, onde :;crn

homf.nageado· pelo Sindicato Atacadista de Ma.deira, devendo

visitar em Ibiran�a o Horto Florestal que ali mantem o INP em

convên.'o com o g:JVêrno elo Estado, partindo a seguir pua

Pôrto Alegre, atendendo a_convite do drg·ão da classe madeireua

gaúc4a.

TELEGRAMAS
RETIDOSEspeciais pa:ra

Ferramentas e

Construções mecânicas Na-Agência Postal Telegráfica
local estão retidos telegramas
para:
Cia. Itajaí Ltda., rua 15 de

Novembro _. Arnoldo, Pereira -

Renato V. Ferreira,' rua.· P'láci­
do Gomes - Álcides Arlatti, rua
Ministro Calogeras' - _José Ro­
sa - Amaury Samy Pereira

_

-

Exporte - N'adir. Prado,' rlla.
Aubé - Ondina Ferrdira Sagaz,

'. �:ua Aubé - Irma Senfer, Vila
Novà"

Aços inoxidáveis

Ofertas:

AI)OLPIlO MAYER
, (Reprêlrelltações)
Rua do Príncipe, 507

. Gaixa postal. 373J
Telef. 337
JOINVILLE

União Cllt!!rinense
,de Est�dallttes
Secundários

. $ .. @4#=; s__ 168, 1: _

, '",__ 6,_JZ

-'Seu T Ião tra­
le Um Milhão"

Por ocasião do «X Congresso
Estadual de Estudantes

secun-Idários», realiza,do em Blumenau
de 6 a 10 de Julho deste ano,
foi eleita e empo�sada a nova,

.diretoria ·da União Cat,a,linen:,e'

HIO, 3 (Transp) - Os Srs. em suas pala.vTas, elegcndJ-o pa-
:HauI Pila e Artur Bernardes Fi-i ra 'O mais calt::J cargo do Estado,
'lilO, respectivamente preSidentes Não o rsco!1hcço com autor:,jade'
do .PI:., �. PR, não têm conl1eci- moral para atiràr-me· farpas,
n�ei1t:;, oficial 'd" 0ualque�' de- Sua atitude significa o dEsespe­
:s'luYche v:isaLdo a formação' de 1"0 d·e Quem sente a proxin1idade
1.lC';) partido ·:le centro qUe c·on- <ia derwta e sa,be que o povo lhe
grê-gu� setores do PSD e UDN. ebrá o ccrreti'lo que merece co­
A!r:bos· negara.m terem tido. mo go\'(;rnante leviano e inca-
�::7.'8.1quer

I

participaçã.:) nesses )az" .

:\

�1:.·p.ndil11c;}tos. "Não diEponho a , _;._
nrpt:ik do anuncip,do part'do I."".�__���__���.;._�mn!r:o infol'mação direta Re- j t",wtemente ··chegado do s'u!, co- , Inb:'iJ apenas o que a imprensa' (
tem·publicado. Não me négo €n-

IÀ"etallto a daT minh.a opinião,
sujeita natlu'almente à retifica­
<;3,::3. qu.� maIs completas mfor­

mações determinem. Si se trata ,

4e neva organização política j
,dEstinada a a.poiar fortemente o'

iJut.t�ro �?vêrno, eleve.rect:i:;er bc­
:ll.filC:,:JS , declar.ou PIla.

Igreja católica denuncia
domínio do comunismo em Cuba

de Estudantes Secundários, �

qual está assim constituida:'
Havana, ·8· (UPI) _ O presd,- no cubano clcmeçou hC\Í'e a excu­

dkut,(1 da iigl'erja oatoUca deitlun- tal' o cloec.r€to> de, expropriaç,ão'
ct"IU Fidel. ·Castro da maneira d'e grandEi.s companhias norte­

Pres,idente - Manoel Dias .

..:.., maii'l enm-iPca desde: q1l:e subLu amer',canas rieste pais. O d,ecre-

(Criciuma). ao p�d€lI" ha 12; meS:Es, pretvenln- t,�, foI 'lido pelo PremiE!!' Fidel-

Vice �esi<lente _ Jorge José. I do 'O povO' l()ubano contra o' al'ari- Castro a,nte grand'E: Ínulti.dão e

.. ÇO Cires:cente dOI . c.cmul1lsmol na dedara C1Lue ·paSsarão' a qmsti-Salum (�I?rlanÓpol!s). n,o"�,a patría.· Bi.'Poís, de qu.aJi- tiÍir �a<opr:ed.adtel do Estado q;,
l:iecretarl<? Geral _ v.:anderleY' fje'a!.: n' !i:úi!lt,ra"ão' ccmunista bens de vinte seis gT'andeS com-

Reis (La.guna). CUbá <:Bmo tim ·pTobJ'etDa de ex- pa-nhias açu,C'j3.re;iras e pletrollife'-
Tesoureiro - Bolibio Biten- traordlinarfa gravidade, aquela IraS C'jI'J9 'ds Estaáct3. Unido;S1 pcs-

court (lmarui). a.lta hi€·ràrou!a da igreja diSSe< suem, no paJis. Pouco depois, em
numa, carta ·pa,storral. que fCIL. nda mcvimento:� '3\fParados I�lntre si,
c,m todo O> pa.í�1 que a maioria qUe nã.a 'foram ccn,'i;)q:.tencia do
abs.cnuta do piJ'Va, cu!;mno, qUe é dE/C',reto de e\Xpl·'oPTiaçã.o, Qo Go­
catolic1o, '€sté,-·'Contra o {'pmun�s.- "'''rno do;:; EstadCs Unidos e a

mo mateiriralüta €1 só poderá ser' Jlgreja Cato1.ica cubana lança­
Q\8vàdo a mn regimem com\ll;lis- ram d� fOrtes, ataques contra
ta s::mente .P:1r €llgano oU força.· o G(JIV'erno de E,dell Castro_ A
A pastorallí, que E\3tá fi,rmacta Ig:reja ad.vertiu, CI po,vo c:ontra
pello- cardeal· Manuel Arteaga,. "o avapç-cl cresc�nt� dOI comuni,sr­
aroebÍitpD' de Havana ·el por dois mo €Im .no:""I�, patna". O Gover­
de S/(Ill;g b:�pols aUJ{ liare"l ll;SSi- no norte-amc:ricano ac�scu.· "CU"
na,1!a que o comu:ni6mc' e o· çato� ba d�· esta,l' lratandJ' d,e.' propar
ilii,ckTJ1D sã"]' i\nCOnr-�,liay.eis. .� gar sua revoluçã_oo a todo resto
"Este prontol no\';, preocupa pro,- da America Latina e,m "aberta

fundamen�. pois o. catcuil::ismo '<'IJ\a.r·ça oirn lJ, Uniã,Q' 'Sovietica, e
e O' clÜml.ll1tsmo r'€!>pondem a Ch.ina, Comunista".-,
çlois cOIlceitos eOltaJÍnente OP06'" MONTREAr.. (Canadá) 8 (UP
to .s:0m:e o. h\o=� � O' mun� I)- O genél'al cubano josé Pe­

o,..ue sad ImposslV€1L3 de cbncl,-: drassa, exilado aqui, preclisse na
118,1' - . , '.

H'avann ·8 (UPI) _ Entre 26 noite passada, que a guerra CI-

firmas, n�'->americanas expro- vil 'será deHlgrada em Cuba,

priadas pelO gove'rnO' cubano en- dentro de poucos meses.

IGontram-s€I .a. Companhia Cub�. HANA, 8 (UfI"l - Raul C'a�,-
na de EIctnc'dade. Compatlhia tro informou, .que Cuba não aceL"Cuba.na de T�efo!I1es, Essa Stan- . 'i·,'·. _

Iáard O�], 'D,;xa,ccl OU el ma,i5 20 tar� , q,:-aIClue�. �eclsao da
�o.�,!,­

fnge-nhon dt'!, açucar.- conrrana ao I eglme rcvo!uc>ona­

H:::'iTana, 8 (lTP!) _ O 00'1<'1'- rio do Premkr. Fidel Castro.· .

HOJE9 AMANHÃ E SEMPRE!
Três mi'! cruzeiros (Cr$ 3.000,00),. e.rn n�'

tas, fiscais, permitirõo que V. S. partICipe dOp�ano patrocinado p6i'lo Govêrno do Es�a o,

quando' serõo sorteados mais os segulnte�
prêmios em dinheiro e pagos'imediotamente,

1 prêmio de C.r$ 1.000.000,00
1" ,;" 200.00,000
2 prêmiCls de Cr$ 100.000,00
2 " "" 50.000,00

.

5" ""
I· 20.000,00

20" "" 5.000,,00
5,0 " "" 2.000;00

1 00 " "" 1.000,00 .

f ale
Exija de seu fornecedor a sua nota, lSC J11

hõbi I ite-se ao Concurso que' pode torna-lo.�i­
milionário, 'além ·de ()ferecer:-Ihe a oportu

o
da.de de coopemr COrl} o Poder Público pa:�n_
engrandecimento do Estado e do povo de-,

. ta·Catarina. ..
.

�
_�.__��"-_Jli"�

QUARTA-FEIRA
t l'HILHÓES (ta Fede.ral

SEXTA-FEIRA
5flfll\UL da Nossa Loteria

serno wmdidos pelo
QENTHO LOT�.RICO

-- o maior -

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúli� Vargas, 1345

. ,

1'1fi"ifiT,j
• • • � • • n--'CIrTn • • • • • • • • i ·�íiTíriil • •�'"i'nT, • a I • M •••••• lrTlIT:

I
. AVISO

.

,

. I-/l-ATRíCUlA NO ·GRUPO ESCOI.AR . '.
.

' .

"OSVALDO, ARAM.HÁ" ,

r .. ..
.

A· Inspetoria Escola.r de Joinville, avisa' aos interessa­
dos que a �trícula do Grupo Escotar· «Osva.ldo Aranha»
sito :r.o âltQ da .Ruà 15 de Novembro-, eíará aJlerta a ·parti;
d? dia 4 de agôsto do corrente, no seg�nté horário: d'as

III,
9h à:s Uh e das 15h às 17 h.

i' Joinville, 2 de agitsto de 1960

'f' ESTHER AMIN GBANEM - Insp. Escolar'
"

.4 tf,Il!��_.f..;���_.�.!)t...l.!��.&..It�,JI.�.lt��� ':-"',_":.U.lUl.uJ-I'I'J L"..J!.1lf\.l' 1UJ.1' t:J_' ".�t�-='", I

FERRARI ZANGOU-SE,

�. PAULO, 8 (Transp) - Fer­
:J:"ilyi!, c::mpareceu a comido na ci··
'::!ade de Pr€;Sidente Prudente,
lSCr.c::.O recebido festivamente. O

Ikler, n:.ferindo-se. a.os ataques
illc BTizzola e J.ango, disse: "Já,
es'·ou can$ll,do de ignorar men­

,f,ras de dois fariseus, Doravan­
te 'Jarei aos trai·jores dos tr:?,­
D'alhistas a respQ[,� que :.nere­

cem, O goyerna�,or Briz'.,·�12, está
��; c'):1stituindo nun1Zt 'v�21'gonha
ps.i'a o poVo gaúcho, que l.L'11 dia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Promete o candidato situacionista' apoiar �:ambém

,o 'teatro, e cineln'a- brasileiros, bem como

as demais artes
RIO, 9 (Trar,spress) - Em sabatina no programa na .

TV R' o, o marechal disse, que se eleito dará atenção à solução
.,!:ll;> pt_ob1�ma diJ,' c�resti::l:� "'Ç)'.amparo: à 'PNJdttçâo a,iroo.l2.asto�·il-�"
é a meu 'v�r � caniinh� �eguro paTa que isto seja aliado'a uma

'-,

colaboração conjunta a tôd� a população. O povo deve estar

inkgrado neste movimento para baixar (JS preços",. Entre outras

coisas disse: "Dará seu apoio ao teatro, CinEmas brasileiros c

outras "artes e simpatia a entrega aos segurados dos Institutos'

de prsvidência". Pérguntas foram f.eitas pelo jornalista ,Tm:é

Vilasboas, pelo craque Nilton santos, pelos mi)toristas Epitácio
Venancio, pelo teatrólogo Pedro BloCh, pelo ex-pracinha, Joa­
qUim Caetano e pela, bancária Elza Mello.

I

I
INTENSIFICAÇÃO

Gr'upOI esquerdMsta RIO, 9 (Transpress) - Em
lir,has gt'rais o programa de 5.n-

apoderou-se do
'

tEnsificação da campanha eleito-

govêrno do loas ral da chapa Lott �erá conheci­

do lc-go qua forem revela.dos os

programas de rádio pelo, depu­
tado Aderbal Jurema, represen­

tarte de Pérnambuco e próceres
do PSD destacados para atua-

BangkO}l: (Taillandia), 9 (UPI)
- üm .grupo esquerdista se a­

lllJlderou hoj,e do !l'ove�a de La­
os num golpe relampagp. O.s. li.
dere:1 dOI goV'elfno, ccl.dental1sta
foram cdlúc!ados sob CUi3.todia em
suas respectivas re'sideltlcias, .s,e
g'UIUdo nCltcc�a.3 chegada a esta
cIdade

,

Cinquentenário da
Sociedade Brasileiroi
de' B�las Artes
Rip, 9 (UP!) - Serão encerra­

das amanhã as festividades' co­
memorative.:s dos cinquenta anoo

da Sociedad� Brasilledra de Be.

las Artes. O ate pOnstaxá de se,,�

lsão solene ql:1�·terá �ugar no au-

ditório do Ministério de Educa­

ção ás ,20 horas.

, NOTl'CIAS DE TAI,ó

AV4:11,I.,rna-s,e O di�sidên�
da udenista ·em' todos O�

municípios' catarinense:!
TA:IÓ, (Do Curr\,Slil.) - o nos­

so Munidpio teve o prazer de
ser visitado há dias pelo Sr. Mel- Petrobrá.s está
quíades Fernandes chefe da dís- perfurand.o em
sidênc,ia udenist� catarineme
que, aquí chegandO' entrou 'logo São ,Paulo,

Ie� .contacto com seus correligio- Rio" 9 (Tr"J.1&Ps) - A Petro-
nar brás jjnformou ontem qUe real-, ,'105, explicando as razões que mantEl inicie<u trabalhos dei per- ilevaram e levam grandes nomes furação de um :poço. na região de'do partido udenista catarinense Guaral, na Soroc.abana Estado
a Se formaren1 dissidentes de São' 'PaUJllO. Nãc se trata de
De imediato recebeu o· chefe uma operação especial mas s;m

da dissidência o apôio de 'muitos J
de trabalhol q�e fa?;' parte _dOi pirO

:Udenistas descontentes que �e' g;ama aIl;Ual de perfuraçoes, em
llrontificu,ram a luta' 1 ·t·

div,6I'Sas área;? sedi):ntmta.n:s, ma.
ria da caus

I pe.a VI Q- terial espedial '8Stá cheganào a. '

abraçar
a que acabaram de Gu'araí procedente de Campo

-
.

Grande' Mato Grosso;

Govêrnos de Brasil e Portugal
Rea!irmam Princípios de

'

AmIzade Dos Dois Países
�, LISBOA, 9 (UPI) - A visita do presidente Juscelino'
<>.ubltschek Pt. .

_

c .

' a or ugal sera assmala,da com uma declaraçg8
�onJunta dos chefes de Estado do Brasil e de Portugal a ner
'"lvuI' .

'

-

gaaa provavelmEnte hoje A declaracão será a reafirma-
çao dos prin

.
.

. -

,

,
ClplOS fundamentais de amizade entre os dois paí-ses Por ttia� .

cu :0 lado, Os chanceleres Horácio Lafer e Marcelo Ma ..

aSSlllarao seis acôrdos' e darão a publicidade iguaímen'tea um
' ,

a declaração de caracter econômico, em que se prevê a
-criação de uma Comissão Mista para incentivar às reIaçiíes,comerci .

aIs lUSO-brasileiras.
COnf' .

RIO,9 (UPI) - Um prêmio de 100.000 cruzeiros será

-Pr :l'ldo ao melhor trabalho jornalístico sôbre a viagem do

l'ndeSldente KUbitschek a Portugal O prêmio QferecidO' pelo
ust

. .,

'Senr'
rlal Manoel JOsé da Cunha Junior, leva o :ppme <!_e D0!l1

:nh
lque e destina-se ·aos jornalistas brasileiros que acompa-

am o PreSkiente do Brasil em sua visita a POltUg'a!.:

Rod m

Eisenhower pedirá 600 �ilhões de déleres para o novo plane
-

de auxíli:,
, WASHINGTQN, 9 (UPI) - o programa especial de

'

converte r-s., em "solidariedade:
ajuda aos países da América Latina, num total de 600 milhões sincera, cooperação econômica,

de dólares, pedido pelo presidente EiSenhower, encüntr0l:' ho- respeitando 'as' - ídíosíncracías da,

t
. - ,

d S· d alma latíno-amerícana -e a orígí-
je forte e írnedía a OPOSIÇ�O r- o e-na o, o qual se' reuniu esta, \ I nalidade' dos PoVÓS hispano-
'manhã em sessão especial �convoc.ada. O více-presícíente ma- arnerícanos''.'

'orl'tario Mike Mansfield, em importante' discurso sôbre a po- ,

J - Terminando Velasco Ibarra dís-
d·

- -

tlítica Eoxterior, pe lU ao governo que nao ten e sequer aprovar sl?;:- "Pedimos dínneíro que se-

referido programa de ajuda e propôs em troca uma resolu- rá pago. Estamos dispostos R.O. ,

ão que c{)ntém 6 pontos. A resolução rebostucería a Otga,ni- cooperar 'na defesa das Iiberda-
ç

dA' terí
',' . des do mundo, ocidental porém

SlIl'ão. dos Esta os mericanos � comprome ena o apoio dos
"" exigimos que se respeítem as le�

Estados Unidos nos acôrdos internacionais destinados a ::orta- gítimas deterrnínaçõs-, de nossos'
Ieeer o hemisfério. países" .

QUITO, 9 (UPI) - JOS� Ma-I . '_
ria, Velasco . Ibarra,. presidente pcrcJOnal e to.da classe d� van­

eleito da �ua:lor, disse que se� tagen.s �ue �.n�m "ressentimento
O'ovêrno esta dISposto a cooperar na oplmao públíca '

ria defesa das liberdades do mun- . Jbarra acrescentou que os Es-
. . . tados Unidos 'em troca exigem

do ocidental mas �Xlglra que �e,
peitem as legitImas deterrní- pl"na solidariedade para sua po-

res
p 'ses" lIDar lítica, qual, segundo disse, "êles

naCÓs dcs "nossos aI . ,

-

. sementa inspiram e dirigem".
a qUI' tornará .posse do cargo u,
r, -

. ' "Digo isto porque é verdade e cu

1° de setembro proximo, :espon:-, mesmo já passei par isto" _ a-
dendo a uma pergunta, sobre re

crescentou o presídenta eleito.
seu govêrno solicitará participa- "Acredito que o fenômeno .de
ção nos 600 milhões de dólares Cuba despertou a cencíêncía nor­

que Eisenhower soli�it_ou ao �on- tc-amercíana, que lhes fêz ver

sresso para a, América Latína, claro a problema e como disse
declarou:- "o panamericanísmo c ex-preaídents José F'lgueres não
'tem sido até agora príncípalmen-. p'sJimos caridade mas sim exigi­
te questão"de palavras. Para ob- mOs que assim como somos fator

tenção dum empréstimo quasi de cooperação mais poderosos elo

sempre insignificante,Um sido mundo assim deve haver uma.

necessá.rio apresentar um plano, justa, contríbuição qu-e permita
neste plano faltam sempre al- tcrtalecer o elemento humano, o

guns detalhes. Uma vez corrigi-. homem sul-americano que presta
do faltam�ont(js e Virgulas. Ter- e prestará sua contribuição a fa­

minado o processo é necessário vor do interêss.e do mundo 3Jlle­

que venha uma Comis.�ão' Técni- rcanO' Em síntise Qo panameri­
ca dos Esta-dos Unidos e poste- cansimo deve d'eixar de ser feu-

. riormente um técnico nOl'te-ame,- dalismQ, prepotência, composição'
ricano ganhando salário d-espro- duma política determinada e

ti a
"

A!;;1xXVIII * JqinyiUe, ,4a.-Feira" 1 Õ deAqôsto de 1960 * biretor: Walter -H. Me��89)99
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Joi vllle 31.000
A f;m de fundamentar em dados estatfstícos uma aná­

líse dos ,probleli1as do trânsito na cidade, procuramos dados re­

lacionados cem um dos aspectos mais agudos dêsses problemas:
o intenso tráfego -de bicicletas.

Na Delegacia Regional de Polícia, que mantém cuí­

dadoso registro, soubemos que foram emplacadas em 1959 na­

da menos de 23.000 bicicletas. Mas a própria
-

autoridade pc­
Iícíaj nos adiantou que �e pode calcular com segurança ser

atualmente de 31.000 o número de bicicletas em tráfego, pelo
aumento ocorrido desde o emplacamento daquele ano e ainda

par se presumir, com bastante fundamento, ,a ey.istênci� de

numerosas bicicletas SEm placa.

em,'
r J

QUASE TRÊS MIL NOV.AS' ENTRA:M ANUAlM ENTE EM CIRCULAÇÃO
- o PROBLEMA DÓ. TRÂNSITO E UMA SUGESTÃO

contrapartida não lhes oferece correspondente aos referidos ser­
,

o serviço de trânsito, á cuja, ma- viços e cuja 'arrecadação seria
nutenção deveria destínar-se s o 'destinada á organização. e manu­
produto das referidas taxas. tenção de uma Guarda. de Trân-

� verdade que, através da mes- sito apareJl:Ylda a €xercer flsca,-,
ma lei,' o govêrno isentou de lização do trãnsito na' cidade,
quaisquér taxas as' bicicletas, poís que sem essa fisoa:Jiza,çãO di:..,
mas ao mesmo tempo aumentou réta leis e regulamentes relacío­
as que pagavam os veículos mo- nados ao assunto serão sempre
'torizados, àlguns ' dos' quais so- letra morta.
freram majoração de até mil por' Além dUisG, lUIl3, vez' agora a-

cento. balido o em.placaQ1ento, das bící-
De modo que, exceptua-das as cletas, torna-se necessátlo ado­

bícícletas, sôbre os demais veí- tal' 'medidas de maior segurança,
, culos - o govêrno do Estado está se não quilrel''lnes ver multiplica­
arrecadando, em taxas, impor- dos os já tãu frequentes casos de

Isto tem criado já um sério tância muito maior do que a ob- roubo de ibiciGletas.
problema de trânsito, que só ten- tida 'antes da nova lei, criando Parece-nos :ra,;oã'�:el que o Es-

cícle tas, que atinge no totala.' ,
,

de a, agra,var-se com O' constante aliás, novos onus para os consu- 'tado, D.OO supor:tande. o onus da2.850 bicicletas, mais ou menos, aumento do número de bicicletaª_ midores, uma vez que o princi!pal' manutenção � ma organizado e
com pequenas .ou maiores varia-

em tráfego, e princípalmente' àUI1i.ento recaiu sôbre os veículos eficiente servi.ço de trânsito ._

ções do volume de 'vendas de ca- _

porque, elas estão em uso' na- de carga, onerando assim o pál'a. o qual, como se tem visto,da uma. Baseando-nos portanto
'no emplacaml'mto de 1959, feito quêles horárIos de maior inten- transporte de gêneros .e utilidil- as· delegacias "(1e pcHda ,não és-

, siclade dO: trânsito de veículos de des essenciais. tão aparelhadas -� não deverá
n,os primeiros m,'êses do ano e na toda a espécie. Desejávamos, porém, afóra ês- também a.&ljuàie!ll·-se o bene�ício
média de vendas obtida no fim . Como é sabido, através de lei tes ocasionais comentários, suge- das taxas cobradas pelo empIl!.ca­
daquêle ano, pOdemos chegar á da Assemhlia:; �: govêrrio do Esta.- 'rir 'Uma solução ao:' prObleml» do ment{).
conclusão de Il.ue realmente ('1.".- do repentemente transferiu ás' �rânsito em relação com o cons- E acreciita:mcs (lue todos, mes'"
tão circulando' ,a,tualmente pelo suas repartições arrecadadoras o tante a.umento do número de bi- mo 'os 'que não são proprietáriosmerios 34.000 oicicletas em Join- serviço de emplacamentO' de veí- cicletas e de veículos em gerai. ,

de veículos, não se negari!ún a.
ville.

l

,cuIas" antes afétO' ás' delegacias '

E, esta 'sugestão seria ,a de que psgal· uma rucOável taxa anual á
Sendo a bicicleta o meio co- de polfcià; que funcionavam no se transferisse o serviço 'de regi�- Prefeitura !mI'a que, organizada

mum de tral1spÓrte dos trabalha- caso como auxiliares da Direto- tro ,das bicicletas (para estas não a guarda de trnnsitG, todos pu­
dores é entre as classe operária ria de Trânsito do Estado: A- há mais emplacamento) e do e!ll�� dessem ter mais segUl'llnça nas

que vam0!l encontJ.tar o uso mais ' contece' que o govêrno recolhe o placamento dos demais veicular',

I
ruas.

intênso dessa,s má,quinas. Seri:3:,m,' produto das taxas do emplaca,- & Prefeitura Municipal, autoriza- Deixamos a rugestã{) ,a. apre-
pds, segurame:q'te 'umas trinta menta nos municípios mas eITlt da esta a estabeleçer uma taxe, dação ,�e quem de direito.

QUASE Tru;:S MIL NOVAS
POR ANO

Nas firmas especializadas nês­
se ramo de comércio, que são oi­

to ao todo na cidade, obtivemos
(l, média da venda anual de bi-

apoiará agritultúra e
,

, .

tonlra tareslu.
rem na campanha. Depo'iS (le se

referir à recente saída de cara.­

van'as interpartidárias para Mi­
nas Gerais, Bahia, Sta.. Catarina
e Rio Grande do Sul o sr. Ader­
bal afirmou que' o Nordeste C:a­

:r:<\' 0,'" 'l<;itQrta,•.,aos .cal'ididatos' cj.e
seti pár,tic1d, por larga maI'geIÍl
de vCitas. 'Erp. Pernambuco, em�
bora o goVernad,or seja. udenista.
e esteja fazendo a campanha em

favor do ex-'kJve'l'nador, de - São
'Paulo, 17 dos 22, deputadOS esta­
duais pessE,:jistas 'estão com a

cha.pa Lott-Jango.'

Enfermo Eonesto
He,mingwa,y
Madrid, 9 '(DA) EPlest

Hemingway, que chegou a. esta
c!a.pitall sexta-feira passada, em
viag8lIl de feriarj caiu enfermo
na 'noite de ontem.:

'

Recorde nO'

la'nçamento no disco
Mo-sc!;:m, 9 (UPI) - A atleta

sov1etica Eug'€nia Kust,e!llo,va
Iàii:çou ôntem o disco a 46 me­

tros e 82 cientimetroOS), o que 'cbns
t�tuil novo recorde mundial. O
antigo recorde fora e'stabelecido
el:tL: 1952' p8'r sua. ccmpattiow, IKumbadglé!.

,
'

Deputado udenisto pede volta do PCB á legalidade Carva,lho Pinto
fará campanha pró Jônio -- Lott em exc;:'ursão por São Paulo· -- PSD do
Rio Gra.nde do Norte pede garantias 'para sua pro pagando

ADHEMAR PERCORRERA
INTERIOR PAULISTA

s. PAULO. � (UPI)' - Tam­
bém o sr. Ac1hemar de Barros
vai percorrer o mí-€lior paulista
em campanba eleItoral. Quinta
feira o candidato do PSP á Pre­
sidência da RePÚblica estará em

Jacarei e Jí/fu.g;i :das Cruzes.

mil bicicletas a cruzar' díària-
mente a cidade, por quatro vê­
zes: pela manhã em demanda ao

trabalho, ao mei,o dia e ás 13
horas para a ida e volta do al­

moço e ã. tarde para o retorno ao

lar, sem contar que á noite ain­

da em grande número voltam á
círculação, para

passeios, etc ..
o' cinema, os

PROBLEMA E SUGESTÃO

teNo,YO: 'C1rtid' tal'vêz,-

ãs, re,' rmas sociais'

....

'RIO, 9 (Trànsp) - Em entrevista�concedida à repor­

tagem o deputado Edilwn Távora, un� dos 3xticuladores do,

mpvimento renovador ·da, UDN, abordou o problema da c.riação.
de nevas partidos nacionais, tema que vem sendo uma const:l.U­

te' no noticiári{)' político dos últimos dias. Em sua entrevista o

de'putado cearense declarou que não perc�beu em todos os dE' '

talhes o pem:amento, do líder da oposição e não sabe se será

pcssível unir vultos conservadores do Congresso tm tôrno de

bandeira que' interpreta, as ref.ai·mas sociais que o Brasil exige.
Távora afirma que João Agripino, passou certidão de óbito pa­

ra .os partklos pOlíticos, existentes ao sugerir a criação de um

outro.

RIO, 9 (Transps) - Del?ois de amanhã cê�ca de 3 mil

delegaçJes sindicais vindas ae todos Os pontos do país ihstala­

rãQ na Guanabara o' terceiro congressQ sindical nacional cl{)s
trabalhadores. O problema máximo dêste certame ;;erá a cam�

panha nacional para revisão imediata dGS atuais níveis salariai:3_

Nas reivindicações dos trabalhadores 'de receber nove a d"z

mil' cruzeiros mensais."
RIO 9 (TranSPS) - Até o momento as autoridades

competentes 'nã;:> se pronúncla.ram sôbre o pedido 'de- aumento
"de saJá!"io dos marítimos. Na últinia reunião do Conselho De­
liberativo da Federação Nacional dos Marítimos ficou delibera­

do qu.€' a classe aguardaria a resposta d:> Govêrno até 17 do

corrente. Findo o prazo novas ,medidas' serão tomadas pelos
trab:ühadores do mar 'com deflagração de movimento grevista.

APOIO DO PSP A TENORIO

Trabalhadores Que'rem Imediata
'Revisão do Salário Mínim.o

RIO, 9 (Transp.) -. )Poderá,
ser dada a conhecer ainda hoje
a' decisão do PSP sobre 'O apôiO'
á candida.;'ura de Tenorio Ca­

valcanti. Ademar de Barros .de­
verá estar hoje no Rio afim de
tratar dO' assunto. O che'fe do
PSP em reiterados pronUncia.- I
mentOs afirmou que só da,rá seu I
apôio àquele' c:mdidato caso ob­
tenha integral apôio em sua

campanha. para a Presidência. da

República.

JANiO SERÁ SA�ATINA,DO

I
RIO, 9 (Tra);Jsp.) """C Amanhá

,

deve!'á estar nesta cidade o ':;1'.

Janio Quadros, pa:'a, permanen-

I' ci:::, de tois'dias, com fins de con­

t2tOS políti.cos. Participará 'o cau-

MARTHÀ ROCHA NAO PôDE
SER �llNDIDATA

SALVADOR, 9 (UPl) - Mar_'
. tha Rocha P.ianlJl, miss l3:r�iI �
1954, regressan lmie a Buénos
Aires pO'r vla lll1al'ltima. Ao em­

barcar, acompanhada 'de seUs
dois filhos, DO tm�lsatlântlcocem
que' viaja, 'Ma.ttha Rocha' disse
que'não poder se candidatar a

constituinte {I,o Estado da Gua­
nabara uma, vez ;que selli! inte­
i''êsses p(il,rticuilm-es exigem sua:
presençct r..a capital argentina.

afastamento de seu candidato
que foi lançado 'PaTa vencer.

did::ltO' da 'Oposição de um pro­
grama de televisãO e comparece­
r!! ao Conselho das Classes Pro­

dutoras, oriue se submeterá á
sabátina.

QUER VOLTA DO PCB Á
LEGALIDADE

GOVERNADOR FAR,ji
CA'MPANRi! DE

. .JANID

S. PAULO, '9 rePI) - O _Go':­
vernadot· Carv.alli.u Pinto vai par­
ticipaa' pessoa:tmente da' campa­
nha do I

S'l'. JaniD Quadros. Hoje
á noite, através Ce uma cadeia
de rádio e te!e1li�o. o Governa�
dor de Sãe jf>a'ul{l anunciou essa

sua.' decisã'O.

BRASíLIA, 9 (Transps) - O
deputadO' PaSsos Porto da UDN
ciefendeu ôntem na tribuna da
Câmara. dos Deputados a, legalic
dade para o partido comunista
do Brasil, elogi,ando as represel1--
,tações cO'muniStas no tempo da
legaifdaCie do partido: '«Foram,
capazes, ,fecundos e cumpridores
de seus deveres constitucionais».

PTB l\![ANl'ERÁ CANDIDATO

RrG, 9 (Transps) - Lutherd
Vargas declarou que é absoluta­
mente Inverídica ,a. notícia de
que havia procurado 'Os dirigen-

, tes do P�D para reformularem o

problema. da candida.tura situa­
cionista ao governo da; Óuanaba.­
roa. O sr. Luthero Vargás infor­
mo\! que o PTB está inteiramen­
te voltado para a campanha e­

leitora,l e que a candidatura de
SérgiO' ?;;ragalhães cresce cad:J.
vez mais. O PTB não pode su­

g"rlr a retiraQa da candidatur:>J
de )Vlendes de Morais porque não
a,dmite em nenhuma hipótese Q

EXCURSÃO DE LOTT EM
,

SAO PAULO
S. PAUL03 :9 UJPl) - O MaL

tCondue .na 'Ia. pag.)
-------------------�-

A Rússia conta com mais de 100
bases para lantamento de !o,guetes

, ROMA,9 (UPI) - A agência de noticias italiana Con­
tinetaÍe inform01-l que a Rússia conta com :mais de 100 bases

pam lançamento de foguetes em seu p'l'óprio teiTltódo e paise;;
satr;Jités. A referida agência, �ue se especialisa. em assuntos co�

mu:nistas, disse',haver sabido de fontes "l'e!ilOnsávais" que I>e

compreendem. 10 bases para foguetes inoonten\enbis nUm aI·

canc� de 10 ..000 lpns., situadas em territórlo,sov.iêtico; 30 bas<:!3

para foguetes -de alcance médio situadas em sml, D1aioria rm

território soviético. A única que pôde ,ser identifica1ia fora da,

_
Rússia é Seroc, na Poiônia, distante 30 km,s. de- \7arsóvi9.;
mais de 'sessenta bases para foguetes -de curto alcance situadas

-na Rússia Alemanha Oriental, Tchecoslovaqma, e ouyI'CS pai�"!'.l

satélites. � Agência disse ainda qUe instalaçées _para as ,bast'�

serãO' construida em Kalinin e fOgyete prõpriamente em lkurt5k,

Kongemolsk, Kazan, Kiev, Riga Omsky, 'Moscou, Leningradol

Tasjkrn � Su'verd:slk.
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Uma ·caracteristica, ·.c-onIDm

���j::l��S !:���:��q:�epr�v��: .:.l('--E�critórlo juri.di�;-�--c,�;;tábil)l.quer viver .. "Isto se ·refeil'c a vida.
·como ·um tono e também ·a d·�- Dil'€lCão -do�- Dr. JOAO 'DtAS 'TAVARES j

terminados aspectos, .a Ge'rtos
.

Ad-vagado'e Contador
i

planos peculiares da ·existência. : i' .AdV:OMC!a:- O1v11 acmerclal 'Traba.lli1:sta
Outra ca:ràcterística cios jovem)

" C.dmm,al.
é uma mútua solidariedade QelS

.

,que Qunetn se a:f:irm:ar perante ;; ;CDntab'f.llÜide:- 'Leg&�açâo
.

� l1v;r.os 'Escl"!-taa

as .gerações l1).ais velhas. A com _

.

�ero1a� PerftAgeJ;W 'JUJJljciIUs "

binaçJio dEst��s 'dUas cal'acter,Ís- .

Extra.s JucUc1a1s.
,.

,ticas têm '.([ado -origem a. .asoo-
i," 'EscI'l:tt1li1o:' - Bua 'II 'ele '�81"ÇO, $5.,-· ;JOmv.XLLE

As .;_teis de .desNaziHcaçáo. do . ciações de gente .lU€lça,
.

a qual ,5 ',' L. �
,'.

�-..,..:---�-.'
a,pós-guerra e, clep0is,'as primei- ligada <p€l!" um ou mais interês- ,

.

.....,.
� - _

ras autoridades alemãs, resolVê- ses semelhantes.
l'fm1 deixar esta triste e deSP"pr- Na Alemanha Ocidental, pais
te,ada mocidade ep.treg·ue a sua ,altamEnte industrializado, em.:
p:'{Ípria sOlte. Nãô mais se mo- . ·que a. buscp•.da .eficiência c1eter­
bilizal'ia os ra;p<J,zes e .as moças, :mJ.II:a ·que tudo ten'ha .uliL1a m:ga- ,

a.:; crianças muito mencs, em nização fo::-mal, tambéri1 os jo­
tôrno de qualquer ideologia. vel1S sã.o lEvados a ,se solidariza­
õQ11e os pl'tDpri08 j.(j)v.ens �scoll::lc-s-

.

re·m .atruyés de ass.ociações "C8ns­

sem o .zsu destino, com a ,expe- tit;.üdas .

riênch que lhES il'iearra C(}D.W sal- ,I . �:;;:-ístim EGc1edadies juvenis cle

Cio dos anos de um imposto 1)a-
,
tcuo tlj:>0, 'com .a.s In!!;l§ ,�:lwersa.s '

nati.:;mo e de- .desg.raça. I fina.lidades, de toics oS t.amanhos
Para muitos bons· cidadães, tal r,a R-epública Federal: Clubes

dil'etroiz prenunci-a,va imensos pe- esportivos ·pU'l,uJam; oi1g.iiw..iizações,:
rigGS. Que fa!.'iaul ,os jovens, "em r.rüJítkas - quer' .ai}as jUV�:ÜE,
qur..lqu{r filosofia a 'Ehes i·ndio�Ll· d.os part.idcs, quer asS()Ci�çõ(s au­
es rumos .a ser-em seguid(')s� Ex- tenticas dos mc.ç'o.s - também
tinguü'-se-ia, em poucas .g-eI'açÕ�3 atraem; inúInel'cs -filiados; as ju·-
a A13manha, aVl;lSE9,1f1.da pc'r uma I

ventu3es religiosa5,. ,ca,tóUeas '('lU
i

Cl1se de d0S'l'egrameut0i? seriam, (.vlmgélioas f-e-mjn�nas, masc.ulj-;
os moç,(1)s, jólr.esa fáoi'l .para um nas (lU mistas, ;;ão ati:V!ÍS��mRS; I
novo totalitarismo? wdc.daJ.€s com objc.tivp.s intelec..

.

-0 'temp0 enca,Tregei1-.�e de tua.is - litera,rias e cientifica:>
1710St1'!;U' 'ê;.ue !:"s' di'r€t�iz€s esta- - ártispicas _:_ g�·.ihaüss :mti\Jsi.ea.ás,
vam cO'l'zas, que a li'berdade, ain- de .escultura, cle 'lilin;tw.,rÇ\:, !Si'? te.a-
da é o melhor caminho para tp;: - assim como i.:r;.stituiçõe:>
uma j\.lVcDtud.c s.e tül'flar ccns- geridas. p:::2' "noçGs e que são de­

cienfe de ·seu p:ap,el, para os JO'- rUCE.cl,as ,s.o, cns:);lO ;profis§iOlaa!.
1l/2ns nj-qtliri�ell'1 >!) se�so qe 3ua; Existem ainda ü:; grupe.s eSCQ­

respor-sabi1kl.ade, cerno mo<;;03 e teiro e Os de c.;:nservaçi!oo 4,0 fol­
como homens. \ cl.o,re.; jovens q�le se associam
Crise hDuve, e aindi), há, e111' por crial'C!11 os lneSmelS animais- luo loequ,no Nabuoe. 170

diminutos ·2 restrito", .eírpulos da
'

.9,0 esti'm3gão; Clubes de dansa,
j:u:ventude alemii. Mas êsse � um

.

de fans' de' radio .e 'TV c grupo3
'fenômeno que se Ilr(}(luziu Gcm- de admil·(j.çlm·es ·:�e estrê�as e as-

,j:l}'C, em tode,s. os p�ises. �esmo' tl'OS de einen').3.
.

:;!c-m t.e,·. hav[do guer1'�. %l,'L-esmo.' Esta' div�r,3id.r,'ie de nUTlos, ele

'qüanGlo uma dita.d'llni, procura, Jntel:êss�s, da j'txvent\;lCc.e :l,e )Joj�

,

e

C.onhe�aa
Sua Polícia

COMUNIDADE
IflE &:N�':!!m:S8ES'

como o seu .ano Z'e,[!O

Além do ,jiàzi0, :qúeo Jh.es ofe­

recia .o 'presente, d(!) meert·l') fu- ,

.q�RO,S LEITORES - QUGe-· I turo, sÓ' a ��eSilusã(i) de 'um 'pas-
'

WfilS ,t;r;3::tar hoje .da :identidade e sado qu-e 113:0 [l!Jra capaz de oon- '.

identificação - PI'in.eiTamel1te '(lüzi-}os a par.te ·a1g:uma. MU:it<Js ..

v..am(los ;Iil1ostrar a '.;li:t;crênça lilU;;' jovens eram ·yeteTanos ,éle g.uer- ,

;ex,iste .e.ntre identidade e :Lgen- !>a,.' Todos tinham 'sófridG> ·os

t:i:fLca_ç_ã.e .. JDENTIDADE - .'1'ua- ·bomtlarc!1'E.iels, ·V'i,rarn. a destr-uição .

Uda·O,E: de içlêntico - IpENTICO e o dispersar dos seus htre'5, ·ou

_ .P.erfeitamente igual;, seme- . haviam :visto tais '3;aonteôimen­

l:hant�" análogo. IDENTIDADE, tos com pess::;as amigas. A am!;lir­

iPOorta;nto, é sôma. dos s'�nans, ca- gura, .eE·fim, :era ·0 'ú....rico 'alicerce
.

l'acteres, ·que clistinguem UEla, sôbre' o ql1a'l :a jUV0J)ltud.e ge't'mâ­
.p,essoa .ou ,cousa. 'JQdas .a;] pes- -nica po'deria. cO.lD.strUir uma vida

soas 011 COl.J.sa apresentam ::rma

sérJe de caracteres, que detern:i­

l,am sua. identiJade. IDENTl.f"I­

CAiç.OO _Deten'1l.iriação da.

�.Q].€!JilIti!ila.d'i; a·ccGl1b.ecimento (8
liL.ma c.Gisa GU' de um incHvi·:lu0
como os pró.pribs. E' o prOCESSO
ou conjunto ,je preces:;os desti­

nados a estabelecer a identid3.­

de. A. identifica;ç-ão sofreu l;tlU­

,d.anças .cem· G andacr ,:lcs tempos.

4,ssim tiv�mos a dentificação pe­
lo fer..;) em b:r::lza, usada, no

p;r�I).cip�o para. marCai' �anàm.ai::; c

post�r,jQit;me.lD..te :pa-ra '3sora;VOG,

crimjnosos, etc. MUTILAçãO -

:Ê:sse :]ill1o.c,e;sso foi "sa;Gl.s 18m Cuba
- GC'l'ta-�·.\l.nl-SC as crEl�'Ws dos

�sG;r;�ves e 011,:). v,elha R:ú�sia as

pa:rilié1jlS des ci';rriin:.sos. Han-y
�yers II - na sua. "Hist.ory .of

I�ei!il;ti;fic.ation in the United sta­

;:'es'; � meLciona .que D Çódigo
�e �7!i10 determinava .0 emprêg::>
simuit�neo el,o lFel'l:ete e ü,a !\'lil1-­
tilu"ão·. 'Se um casado praticasse·
sodollfi.a e�·?. iroec;l·iatamsv.'te cas-·

tra-do. ';I'.�'TUAGiE'i'II - Em Ul32
foi preconiza,eLo 0, 'emprêgo Ih

tat;Uage!ll ,como meio de id!':'.nti�·
+�f!.çã.o, mas' Q;!.l'e n,ãbl· foi aceite.
.1/. j,clentJfioa,ção pela l1pn1.e C.al,l­

.sa inúmel;<lS Erres, poi.s .em '.S.ã..:::
ff1..u�.o ��,Q. muito .comuns ·.GS '<10-

gl.éS J0�0 da B.il;va, pedro An­

to,nio, .8t,[.. FOTOOR4FIA.. -

l1:sse sistema passou tarnbém a

ser usado cerno meio de identi­

fioação, entretanto., 4m.Pém é
fa.lho -;,- ,sLST;E)MA PiJilTR.OFO­
MÉTRICO DE BERTILLON­
Ê� 1882 Alf.onse Ber-tilJon :ntl'U­

·C!}uiiu na FraIjl§a o. seu sistema:
.

·aoima ql!le I'lada ma;is foi dG' l3j·uo;
o. al1lei'fdçoamento ele c<Ytl'OS já
�xist.entes. El1treta:lto só-'
�n€.Tlte a DATILOS00PIA é c

.1\ LIBERDADE AINDA
E' O 1',!!'ELHOR CAMINHO

I

��.:, fI ."., ------'

I

! AUTO VIAÇ�{O' SERRANA LTDA,1
. HORÁRIO: r

JOINyI��E: partidas às 6 e 15 (3) horas. !chegagas às 12. e 19 (7) horas.

1
t

--�--���"""---�.........,-.�----�.::,..._-_ ... ,-M,:', "'t��

'M A l, A R r A

o Serviço NaciQn�l de maJá�
ria· e:vit� a pr.�paga.ção da ma­

láJ;ia 4epeUz��4Q ai!! (,ll\Sa,s �.JP.

Vll�. �r, �9' e çur�:Qdtt "'8 4!1�

entes\ gràtuitamente com Mm­

primic10s anti-mulárlcos.

MAffiA: pa1'6idas às 7 e 13 (1) hora.
chega.das às 12 e 20 (8) horas.

mais sábias advertêncías-e orientação da Igreja vêm-se afir­
mando despudoradarnente a inexistência da mora.lobjetíva. Ca­
da qual 'forma certa moral própria, individual para seu 11S0 ba­
nindo de seu procedimento qualquer <atenção para 'a consciência
alheia. Tais pontos de viita poderão 'ser muíto cômodos: mas

ninguém discordará dos prejuízos pa-ra .3> convívêncía humana
·SlDml'ls ou não entes sooiais? Ac:!:ed'itamos ainda, ou não, .que
não pode ser indiferente a Deus o .proceder de sua criatura, sô­
bre a 'terra? Deus julgará cada in,il:ividllio segundo sua conscíêm­
cia, e dando seus preceitos; deixou nêles .uma. escala de inter-
rogações, a ·que todos havemos de responder.

.

i(l� os !fins cemercíaís das várias firmas serreríarn .com a

aibsten'Ç'ão mS.temática .dos elementos são, e mais ainda com a

·eam!p3;D]ilca de descnédtto a elas movída, prevocaríamos assím
iJ!l!ma ·€-X'pectati.va ,g;:mgl!lstiail'llte aos maus empresários. E .maís. Se
:lllJmilD:ielr.1iie:s 'Il-n�l;a,lizll;([os, 'programas sadíos e imprensa honesta
meceberem a1Jo�o dos ,be)ns, senttr-se-ão estimulados a �r.o"'redil"
na 'lle.ta .senda ·:para .11; formação da vírtudse do .caráter

'"

;será ·possível ,qúe .só possa interessar '1'1,0 'homem de' hoje a

exploração de vicias e glorificação de -crímesz Para 1100tra da

hum�c;lade, também hodierna, 'há exemplos edífíeantes e edu­
cativos â .espera de aproveitamento para a boa 'formação e ho­
nestidade dos ifnh(')s dêste .sécuão.

Seus

obtenha maiores -co'1he�tas com

Aduhos

E 'TA

l"$-'çwn08 o .adubo
"COMETA" pi .plan·

"Ç01.�1'\- • \> ·adubo�Ddl.�1
,p:rra umc bÔfl -celhe'ita.
.'

;tq;Ao ,m;SI;l\E :AO CQMPoRliR. EXnô\
-·e O foi);:'! l'," 9 ."�l,,,á ail..·uiililclO

,

.0 :Q'tlB Dã Ide ltD8'lhOl.!t�cÔfi:a ,em ge,rp:1 e,

"Çl f9:;mllla� çljstin1ss
PI qualquel espécie

.q., plalltai:iXç.
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Compete aos pais analisar os filhos
Por GLADYS BEVANS

�eri!lo nj.-qito satis!a;tór�o se' houvesse respostas precisas
para tôdas as p,erguntas. feitas pelos páis, se houvesse razões
e rel1'lédios 'para todos os seus problemas. Mas não há.

�serit(')lÍes com experiências difer-entes ou mais amplas'
que as minhas descobriram essa \Vel'�;de, Em. g:e.ral. q'l;la.ndo

'. .'

se septem :qm:n emaranhaq.o, limjtam-se a aconselhar os páis
li leVl;Irelp. o tilho a um psiq\,liat.ra 0,+ .li um !j..uaJista ele per�o­
nalidade

M..a�' 'qual o re�ultade Prático? ;Em que proporção a famí­
lia média, de uma, coletiviiill..de méd:ia., dispõe de tais serviços?

Parece�me que os páis, quando confrontados com um

pmbJema qlle se l11es afigw.:e fora do eomum, elevem, em pri­
meIro lugar, procurar resolver situações por si próprios. Não
afirmo que isso seja sempre possível, pois há problemas mui­
to sérios, fOFa do alea:nce dos ,páis médios.

Mas são muitÇls qs prol'll�rú\lo�, dc,J.S filhos, Q.l;Ie realmente
pnlOeJ.\paJ;l� QS páis, qiJ.e disp:ep.§am ª �n,ál�s,e 4e um psiquia­
t:ra. ;Em ger,al o prQblema nãl!> é tãe> séJ'io COmO parece, mas
apenas inerl!nte ao crescimento, Em geral, também, a causa

est� �? ampiel1te !;lo lar, qll!;!:, s� elilc�ªcj.o 4!i1nesta�ente,
poç.epa �r melhorado.

. ,

Há outro ponto !lo ser assina·lado. Tra�-s.e de que, atra­
vés ,los anos, oS, cha.madoll r>roble�§ d,� criança<s vão-se
acumulando, tornando-se impossível,' a cada passo, o recursQ
à assis.t�ncj� ellpecia.lizada,. 1s5,0, a.liá;s, revE(la:ria ��lta. de con_

fiança dos páis. O ünpertante é que os' páis proçt.trem solu­
cionar os «pl'oble:qJ.as}), sempre levando. em centa. que .a. maior
parte dêles lsão próprios da idade. Assim, cumpre aos Pái�
-sa.ber o que a criança necessita aos 2, 5, 10 e 15 anos, bem
como Jilas �çlaqes in,term�diárias. Qutra. ooisa é .a assistência
médica, destacande-se aí o· cuidad(') cem a. vista e a audição.

J. :',*",��.�)���Jn�'.,

Salários Industriais no Brasil
o salário mediano na 'indústria. do Brasil eleVOU-se

cn��ro& em �:br.i1 de 1959, de acõrdo com aS.apurações d�s5>!143
quéritos Econômicos do IBGE. No mesmo mês de 1958, a

m­

tia correspondente era de 4.135 cruzeiros, o que significa
qUan_

período de um ano, decorrido entre as duas datas, houve
que no

meato de 43,7%. Como é sabide, entende-se 'por media-n:n a�_
1e salário que fica no centro da, escala .acíma, 'e abaixo d

aque_

se .sítuam as duas metades da massa de operários. Na éPoO qUal

I�f�r�dos «Inquéritos)}, 'que abrangeram cêrca de 7ClO mi���tlns
ramos, ganhavam menos. do .qu� o ·salário mediano 350 mil

Pe­

ráríos e mais do que êle outros 350 mil operártos.
• o�_

. Eu.tre abrll de 1958 e de 1959 o incremento nominal ti
.

'1" l" '1 t
.

3701 ossa._
'anos 01 SellS1:ve;men e maior (4 , �/o.) -do que no perlodo .ant€_
no:.'" ,'e'Illtre abríl -de [957 C' de 1958, quando 0S salários lTIedi-:um
no .ci:mj.Il1!Iil>U1!l doo país havi:am aumentado de apenas 10.,2%. -o �s
partículartdade .do movímerrto .salaríal nêsses periodos éo 1

ti .a
vet vertfícade no Município de São Paulo e no atual Eata�esn,I­
Guanabara. Em 1957 (abrIU o salárío 'mediano na, Íl1àÚ:5'tri � oa

ma1s -elevaâo na C-apitail bandeirante \4.lil.O ,cruzewos) do q�era
antigo Distrito Federal (4,010 cruzeiros). Em 1958 (abril} Q".!lO

.

ã d
. -

7
' a-se

uma mve.rs o as posiçoes ·(BP 4.6 ';T :e DF 4.528). Por Jim, .

1959 ,(.a;bnl� v�:lta a prevalecer a superiorídade .dos :salários:
}lst8ln:es �6 .491 cruzeiros) sôbre os da, índústeía earililC8. (.6;an

-

cruzeíres).
4

:O H,alár,io mediano .a.ti-nge o nívet mais alte na indústrí d
"cfl.l1I$tr,1!lção ·e montagem de matertal de transporte (7;'138 cr

a
..e.

)
. d' .

dítorí I
.

fi (6 63'
usei-

res
.,
1'·1.0."0 a segusr 3: e ona 'e gra ca .;. 2 Cl'uzeirQs) e a da

-berr.acna (13.540 cruzeíros) . Os menores salàríos mediaiJilos énoo _

:t1:.8im.;se :!las inàús.trias da madeira
.

es :556 cruzeiros), P.todu�
alimentares :(5.617 cruzeiros) , couros ,e peles (5;640 cruzeh"Gs)
'ci'Jçado vestuário 'e artefatos de tecidos (5 :817 eruz-ei'ros').

e

'ias Laboratórtos Lederls da C;{a­
mamíd In-ternaülD.nal :sedia'dos .

.".. "iD" "'"
em

",iC'a'l'l ""1'\o1er,. .:,,,,·�iVa Y<li:'k, .está
,'&eJ:l.à(i) . '!)I(il:miUlstraGla a 1f51l,{l(l{)
,Crlaa1{!ElS e ·81d(J)leseen·tes

'O iDl', �elmut .K:(i)�hs: .:diretor
da secçáG .L(.e ·doenças infeooiosas
da Adminis'liração de Saúde Pú­
blica da Senad(') de Berlim Dei­
d€nt-al, ..q,ue divulgou o programa
de vacinação, .decJa-I'oll que ()

mesmo foi i:nic1ado ·por.que ape­
nas ·de 25 a 40 poJ:{ cento da",
cüanças da cidade ünham sido
vacinadas oorri a vacÍfla, ·Salk da
virus mo-rt0s ·e porque .as 'llllto­
l'ielades Sflnitárias receavam .uma

epidemia -de p(')liomielite nos úl­
tim.os ,meses od0 verão.
.r.Pam, tornal' a imunização

'mai's completa o 'Senado :decidiu
;aplica.r no setor ocidenta:! a va­

eillir eral Cie 'virus vivo, �ue é fie
fácil administração», declarou o

Dr . .Kochs. ,,0 fI,l-ét0do consiste
na. ingestão de formas atenu�­
<!las de três tip.os (li! vírus em

estado líquido».
O D1·. K'0chs explicou 'l4Ue a

va,eina Lederle oferece pl'otec9.o
contra três tipos de virus "am
uma .dose, ·enquanto que a' vaci ..

na Sabin, que segundo êle es\á
sendo 'êlülizada em um progn­
ma semelhante no, setor 'Iilrlenml
ele Berlim, pr,ecisa se).' ministrn­
da em duas fases porquanto o,

três tipos 'náo podeEI ser toma­
dós '{l,0 l'kesmo tempo ·em um?,

sciução. A vacina Sa,bin foi cria'
da pelG Dr. Albert Sabin, de Cin­

cinnatti, ,Ohio.
O Dr. Kochs fêz a comunica­

ção após seu regresso· de uma re­

cente 'visita a Miami, onde a vn'

eina, Lederlé está sendo lflinis,
trada, a cêl'ca de 400.000' pe�ol!.5
em uma vasta campanha desti­
náda a erradicar 'a. poliomielite
ce Dade County.
Em muitos pontos a :campa­

nha de Berlim
.

Ocidental está

a'oem]Y-:::lilhando a· ·de Dade ç�un'

ty. A vacina está S€l�do Mmirli�­
trada -em esC(J)}a.s, -oen,tI;os illfan­

i;fs, j-ardins-de-il'lfâm::i'a, institu;­
.ções de serviço social, hospita·is,
·e tamhérn.�por pediatra:s. A caro·

[>a.nha. de vacinação deve €st<1'

terminada em menos de dois me­

ses

Estoque .diminu'!
e 'Í'rce.ço dtt- 'café
isobe na G:réc1o
Os .es'E:Qql'les de .ca.-ié na. Grécia'

..c�br.em '0 consumo ·cl{} pais a>pe­
:nas -até :ID f:lm :del) corrente 'mês:

'<1e ·sgõsto - infOÍ'.l:na a Embai­
'Xilitila lilo :Brasil :em .At-ena,s .. Em:

'eonseql,lê:n:cia, '0 preço TIl'> vare<]o
:subiu, ROO !Últimos ·dias de julho,

. .eêre.a, de:5 ·dracmas por quilo. Hé,
.

oorta. perplexiéla.de das .aurorida­
,iilies ·g,r.egas,· pois·(} esgotamento
das ,esto�ues dar·.se-á .antes ,do

,tempo 'que se previra. E a menos

.ql!1e ·se I'enova imediatamente '0-

,ao�tQ@ de CCilmércio da G1'éd2o
'C01TI o Brasil, 'I'!;quêle pa.f.s ver-se-'
á .n�< contingência de importar
ca:l1é arábica. da América Cen­

tral ·e (ia Abissíni:a e 'I'obmta -de
várias partes da Afr�ca.

Pinho: exportaçãol
Exp01·tamQS, :no auo passsrlo,

482 mi1 tone.ladas de pinho, no

v.a10r ·de US� 38 mm�@es, ''Ücmtra
672 mil toneHl.das, no valor de.
US$ 52 milhões, em 1958.

PO.pi!l:�t:lção �,ghll'rine;nse
Segundo estima,tiva do IBGE,

o Estad0 de Sãnta Catarina' ct.e- ,

verA contar com ma·is de :1 nü­
lhóes de 11�bitantes no próxim:o
recenseamento. No ú·ltimo censo.,'
realizado em 1950, totaEzavam ..

i

1.56{L502 hahitantes -os efetives

deI'p.ográficos (:'aque�a UUlidade
da F.eüera·ção, sendo a.s ·zona:>..,
mais p.opuJosas as do Litoral de

L-a,guna ('315.314) da Bacia d0

ItaJaí (311.413) e, do Litoral de,'
Florhnõpolis (199.704).

'Beí'Hi'in Oddenhi
At-aCt3 a P,c1i!!.i";lje�;t:2
As aut0ridades de· i'O'aúoe em.

BeJ:'iim Ocidental ·estã.o empe-·
lilhadas ·G11l1 uma grande campa­
nha ',de pr€yúl.çáo cOl!ltra. a. p0' .

liomieHte CGm a nova. vacin'l..
Oral Lederlc-Cox antes que um

surto epidêmic-o ataque ° setor'
ocidental da cidac[e em fins .do
verão 'dêste ano.'

A vac11'llá .de 'VÍrus vi'v0, criade,
p210 Dr. Herald Cox e .doloa 'pe-

----------�----------------------------------------------

Rua M'l1-C!lllá, 237 {Transv. da Rua Anita. Garibaldi - após
" calÇJi'uu!Dte) - ·Caixa. Pestat, {U;Ô - .J0INVILLE - S.e.

I"

CATERPJlLAR
INTERNAT�'ÜNAL
AlUS CHALME:RS

JOHN DE;ERE
HAT

1fERRATRAC'

A mel:hel' qllati4'Gde '�o:m os ,men-meS ,ri!Oti

ENCURTE O tempo de sua viagem coro (JS

novos LtNHA-S DlRElf"AS 'pata CURJTfBA
tTAJAf e FLORIANóPOLIS.

Nova F·rotcCI de Ôl1it.us·Oltimo Tipa
I'

f
l
�;.

. _

peJo .
. f

RAPlDQ SUL-BRASI;LEfRO LTGA. 'I
.

fie �i
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e Máximo em ConfÔl'to e Segurança.

ViQ.j'� d:esc:ançar:4o. em po.ltronas fecf·iflávêis.
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Exp ri d
RIO (Via aérea) :__ A Confe­

deração Nacional do Comércio

r macaba de se dirigir ao presidente .

da Oomíssão de Financiamento .

". da Produção, atendendo a apê-
lo formulado pela Federação do / ,

I Comércio do Estado da Paraíba, Sem isso, o cviltcrnento dos preços marcoró, na Q reo do Políqono das Secos. a mais tremenda das
no sentido de que sejam examí- crises _ Fé'J,a à reportagem o Sr. CorálÍo Soares de OI iveiro, presidente da Federação do Comércio
nadas as bases do financiamento
de agave para a safr-a de 1960- .

'. da Paraíba, que veio tratar do assunto junto às a utorid8des federais
61, e atendidas as reivindicações atualmente existir um retraímers

I
a necessária compreensão' dos'

::!�����r:i ��::���;:��� t��;:f�c!���::�:���e!�:!�: ��r!�i::i;!.����;::o ;r��::' Notícia'Stores <de fibra reinante, qus provocou debtlídade, retirará todo o b€ne- I I
A propósito, 'a reportagem ou- a exaustão dos estoques. fício proporcionado pelo câmbio FILME' PREMIADO

viu o sr
,
Corálio Soares de Olt- - Afigura-se-nos - ac€ntua. livre e o aviltamento dos preços

veíra, presidente da Federação' o sr. Corálio Soares de Oliveira marcará, na área do Polígono
do Comércio da Paraíba que .e

- que' em nenhum outre me- . das Sêcas, a m[\,is tremenda das
encontra no Rio para tratar' do menta como no atual, deve vir o crises, quando o: êxodo já havia.'
assunto e que, com os srs , Re- poder público com a atualização sido contornado- em seus ereítos

nato Ribeiro Coutinho, .presí- do financiamento, nas bases de- pelos novos preços do sísaj que,
denta da Associação .Comercial .

correntes do câmbio livre,' fcrta- proporcionando salário mais cem-
de João Pessoa, e Lauro Pires lecendo a estrutura econômica do :

pensador, atraiam o homem do

Xavier, presidente da Federação possudor do slsal que escudado campo e o retinham em suas fa­
das Associações Rusais daquele nessa faculdade, reagirá ·cont.r::. zendas , Sàmente poderemos es­

Estádo, está à frente do movi- as manobras das flutuações do:· tímular a fundação de novas cul­
mento em prol de melhores ba- mercado etra:n:;-eiro, sem perigo tura,s.e reaparelhar a maquina­
ses para financiamento do sisai. para eventuais prejuízos ao cri- ria. necessária à boa produção F'IANISTAS FAMOSOS

rio, na .clara tendência -do mer- da fibra" se tívermos ° financia­

.

cado, destinado a: melh'ores pre- menta nas bases de Cr$ 29,12 pa-
ços. ra o agavícultor, em SWl. fibra ti-

po 1, nos centros de produção do
interior do Estado. ISSó sig'rufi'ca!
também solicitarmos a 'base do
preço mínimo para ° produto
exportável em Cr'$ 42,77, pôsto

- Se nossa. voz não merecer no pôrto de embarque

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CAT!,RINA
--:JOINVILLE, 10 DE AGOSTO DE 1960

�ociação dos Ex-Combatentes do
. Brasil - Secção de Joinville"
Homenagem postuma: ex-prarci.nha Gerhard Holtz
CO!I1panheiro e �l\-co:-dl�atente, d�tell'mmdtas. Trabalhou íncan­
e,.hard Holtz, ínotvi ave] e save men ,e na. limpeza de inúme-'

G
"dodo cu}, presença perce- ros campos minados e por ve-i!lolVI -,

� .'

emas'sempre e sempre, na per- zes, socorria os Fuztleíros que se
b

encia de uma saudade como- prendiam nos referidos campos.man . - 1 N
,-

'ida E' patrício nosso, irmao �e a regiao de "C. Baldíno", :103.
v .

'lle filha desta mesma Pá- trabalhos executados junto à lasang, . tdC ....
. MOITtU:F.O cumpnmen o o ompanhíj, de Fuzileíros ·embo-trlR. t t êzes po r à ·t·

,

dever. Morreu
.

an as v ,
. - a nOI e, S0correu feridos e a-

réIll contiI)ua
VIVO _em noss�. �e- cidentaríos nos campos minados"

mÓl'ia e no coraçao da Patn::. �de revelou excepcional sangus
Era da classe de 1921 e pertenCIa fr!o e calma. Quando na deten- IMPÕE-SE- NOVO

11.0 Regimento de Infantaria. çao ·pe áreas ínrnígas minadas FINANCIAMENTO
�� São João Del Rcy-Mina? Ge- na Região ds, Ponte do Malan-
rais _ Embarcou para alem... drone, em face da explosão ha- - A atual pos'ção do sisai
Dl&r em 20 de setembro de 1�4�. vida, consequente de Um bom-e disse-nos o sr. Coi:álio Soares de

Natural' da Cidade dos PrmcI- bardeamento, tombou heroíca- Oliveira - evidencia a necessí-
o filho de FrerlerlCo e Da. mente no cumprimento de sua dade de novo financiamento ..'\3p€o, _ '._

Clal'a Holtz. Faleceu em açao, :mssao". disposições do câmbio livre pro-
no dia 5 de abril de 1945, Ma- . E um só pensamento é o de porcíonarám, entre Os produtos·
la.ndróne, Itália, sendo sep�ta.do .todcs os ex-combatentes .joinvil- ,,1 expertáveis, o benefício de me- ---------------------�--------­

na CemitériO Milita� Brasllelro lel1l;l€s: lhor remuneração para. o sisaI, f!

de Pistóia. Foi agraCIadO com as - "Não podemos morrer. �j,o assim é que, da cotação antericr

Mtdalllas de Campanha, Sangue queremos morrer. Sacrifi�amos de- Cr$ 18,00 por quilo para. a

do Brasil, Cruz de Combate de pelo Brasil, nossa terra que a-: fibra t�po 3, em dezembro de ..

2a. Classe e Cruz ':;!e Combate prendemos a. Querer bem. desde 1959, at;ngL'!los cOm o diploma
de la. Classe. No Decreto que peqUEninos. Qu\)remos vê-la s'e111- 'legal em referênCIa,' o preço de

lhe conyedeu esta. última conde-. pre honrada, grande e respeitada, Cr$ 32,00 por quilo. Esta remu­

coração, lê-se: "Foi um dos bra- por isto queremos viver através do 11.eração ao' produtor o impeliu
vos componentes do Pelotão de exemplO de vossas. vidas. Não para a disposição de a.pr�ssa.r o

bravura, e sem vacilar, executava! nos deixeis morrer, jamais". desfibramento q.o qua.nto I@sse

tôdas as missões que lhe (ram ; LUIZ PERINI I possível, dispo,sição essa firma,d&
� no rece'ió de que o câmbio livre

g!:lIIilll!lIIl1l1lrlrIIllIlIIllIJlIIHlmlrIUilllW'l:mll!liHliHmIliVlirU,Illll�1I11II1rmJIIlr!lIllhlllIllnlI1llIHllla!11l1111lmlllllUli1!lllillliU1WIUI''ª Dão se estabilizasse em Ci'$ ....

�
.

"-' 180,00, mas proporcionasse uma

; ���!!:�!?O�io:'���;a ·1 E�il�:;��?�f�;:;;� �
acorresse ao m-ercado maior va-

I
.

Mai·s Ef�dêrildo' - Superior Qualidade i lume.' de fibra ,do que o normal.
'" = Acrescentol,l o presid�nte da,

I eiA. ��;���:;�Ge�C��:aEC;��i;;�JAl I ;!�����::�� ;i���E:ag�re�;!�� �
".=_',�:' Rua 9 de Março, 397 _ 10 an"da' r _==_a

maciças de firmas de matores re-

...

cursos económicos e çstabeleceu
§ Caixa Pástal, 17 - Fon�� 617 § ��:�d�s�:rc;:�sod�;:�:u�h:I J O I N V I L L E SANTA CATARINA I'POsSibiliqadel:; de suprir as :faltas
ª § ora registradas nas áreas dos

�:IIIHlllfl�!lRmlflnlllflll�IIIIa!I!IIIII�IIIHUllilllllllll!!Iiillli!il+lIIltl1ll!1iI!lall:lnlltlil:I'lrmif,llIilim:II�lIl1lilml!lll!lllill1iliIillIJIII1I1Ii nossos conccnenks, a ponto de

ui r s e

ColUDa' de São Benlo do: 'SII

� li. li '-i'i'l! ri fi ãiTiõli'iYi1i � • i i i jmreu, -"f'.l!ãi'.ã-ffii'irT1rriiY"'5DR. NELSON M. COUTINHO 1

������;'�����;�.I.:��:.:_I
�llIlInt2",,1I :-.,..

.

DENISE MARIA Nasceu

s: "lIJllltlllllmIllHElIIllIIIHmElHllmilm�llllll!llllllr.llllllílllmnimllllll�, domingo, na. Maternidade do
:::

DE'
'

... Hospital Sagrada Família, a me-

� PÔS' I TO, D E' C A L D E �_. nina Denise M'ada, filhinha cio

::: = sr. Alào Emílio' Jungton, concei-

.....� H E RM E S .., A. ESEMODEL ��_. tuado proprietário do «Fury'E
� . Bar» e de sua exma·. espôsa D.

9 R
' - ,

.

= Wally Endler Juhgton, sendo no

�
CAL

Ua Sencd.� 'Schmidt� 6S : fone 330 � 'mEsmo dia batizada peio revdmo.
il! DE PEDRA .,. - vigário .d,a Paróquia, padre Fic1e-
� ..

- CAL DE CONCHA ,elemento C lis TOmelin. '

9 CAL D�n���nsável na"s cens:truções em geral. § Foram padrinhos da menim.
� Para neut' IJ:·:CHA E CALCA�EO: ·Constitutiv.o' 5 os seus tios paternos Adorar'
�.. Ia lza.r. as terra.s ácidáS, o qual '. 'propor- ==_

li' Jungton, nosso companheiro de
� ORMrcrDA licl��a eficaz colheita.

. � redarão, e senhorita Luiza Jun!!-
l:i • quwa, em pó, e granul'ada, bem como == " -

iS 'l'Cl'efon MATA-�YA em geral. ii ton, esta representando a tia

i e para 330 'IRe • a�endflremru; com. prazer iS materna de Denise, senhorica.
'"

C e Jt f t '.. Nelly Endler, que se encontra em
;:; Otnp.ra-s res eza Da eo rega. . � São PaUlO. Foi madrinha. de

�UIII
e SACOS' DE PAPEL vazios em perfeito'estado ,� consagração da batizada a. SU:;1,IIllt21111!!11 . =

IIllt'IllIJIIIIIlI[llJlllnllllltlllllllllllllt:mmmllll[�lIIl1lmm[llilmll� tia materna Erica EncHer.

(Sucursal de A NOTICIA - Di­
reção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Visconde de Taunay, 46 -

F�nes: 214 e 215)
e _

MALFEITOI'tES DERRUBANDO
PLACAS DAS NOVAS RUAS -
A POLíCIA VAI INVESTIGAR

IPARA A PRISAO DOS
CULPADOS

De uns dias para cá têm. apa- í
l'ecido arrancadas virias pl<acas.
dí's novas ruas abertas pela Pre­
feitura.
Onde não há construções n02:

pontos ihiciais, foi adot.<tdo o sis­
tema; de postes com os nomes dos

lo�radouros, tendo sido muitos
deles derrubados.
As lamenti].veis· Oco!'J:êl'lcias,

que destõam dos bons bábitos L.a.
PoPulação des.ta cidade, estão
sendo mvestigatlas pela polícia- local, a pedido do Prefeito afim
de que sejam exemplarmente pu­

. Uldos os autores de tão crimino­
sa depredação.

ram aviso á polícia ..
Lá foram as a.utoi·id·�c1es, a­

companhadas do escrivão Ivo
Hummelgen, levando também o

médico dr. A. A. Figueiredo Jú­
nior.
O exame cadavérico revelou

que o morador falecêra. trÍ4.1ta e

seis horas s,ntes, pelo menos, ví­
tima, de derrame cerebral.
Argeu Manoel dos Santos, que

contava 56 anos de idade, era

casado, mRS sua espôsa o haVia
deixado, passando a residir em

Curitiba. com a filha unica do
casa!.

Aposentado pela Prefeitum, {)

coveiro Argeu morava sós,inho.
O entêrro do antigo coveiro

que, por ironia da� sorte, passo�
três dias insepulto), foi realizado
ante-ôntem no Cemitério Muni­
cipal.

Realizou-se dómingo últim�,
em Campo Alegre, a. Convenção

. Münicipal promovida pelos dire­
�(i1:iOS da U.D.N. e do .P.T.B.,
afim de proceder á esco·lha. .de
um candidato Cios dois partidos
á sucessão naquêle município ..
Não recebemos convite para a

reunião, m�s fomos informados
de que se realizou no "Salão Du­

voisin», com a presen�a de' nu­
merosa� pessõas, inicia;ndo-se ás

CONVENÇÃO MUNICIPAL DA
U.D.N. E P.T.B. 'EM CAl\'IPO

ALEGRE
Escolhido o nome do sr: Athalla­
gildo. Schmidt para dispntár a

Prefeitura
. ESTAVA MORTO HÃ TRí':S
DIAS EM SUA RESlIDítNClA
- ARGEU SANTOS ERA
UM ANTIGO COVEIRO E

VIVIA &ÓSINHO .

dOs visinhos de Ar"'eu Mano"'l
0$ S

� �

l'a
antas, na Estação da Ser-

Alta, extranharam que <lI'"casa - " �,

dias �ao se a_brisse êstes últimml

red
que nao aparecêsse pelas

onclezas o velho coveiro ápo­sentado S t·
llJáu '. el1 Iram, depois, um

�herro I;ronunciado e de-

·15 horas e terminando já á noi"

te, pouco antes das 21 hora::.
Compareceram á Convenção

vindo de Florianópolis, o S"811a­

doi· Saulo Ramos e o ex-senador
Carlos Gome" de Oliveira, 'qu"!'
formam a. corrente dissidente do

partiào. Não conseguimos ob�er
os nomes de outro') elemento."!'
enviados de. Fiorianópolis. ,

A U.D.N, e'te São Bento do Sul
fez-se representar pelós srs. AI,
fl'edo Diener, dr. Osório de :;3ou­
za. Freitas e Edgard do Amaral
e Silva..

.

Deliberando sôbre o pleito mu-I:r;ricipal, a Convenção indicou acs

sufrágios elo eleitorado campo­
alegrense o nome do sr. Atha­
nagÜdo' Schmidt.

liOJE A ·REUNIAO SEMANAL' IDO ROTARY

Realiza-se hoje, .no salão dG
Hotel Ste.lter, ás 19 hOl'a:>, o·jan­
tar semanal do .Rotary Glub.

DECISAO DO TORNEIO
«!tEi DOS REIS»

Conforme noticiamos, será

tra.vadoa., esta noite, ' na cancha
dos Atiradores, a. segunda e úl�
tima prova do torneio de bolá:)'
para escolha. do «Rei dos Reis», Idisputando-se uma taça instituí­
da pelo industrial Rom.Ido Zs­

choerper e medalhas ofertadas I

pelo SI·. Rudolf Zacharias, pre-Isidente de honra. do C. B. Taba-
jara.

.

NASCIIvIENTOS

vERA LÚCIA - Está enl'l-

quecido o lar de estimado cava­

lheiro sr. Geraldo Grossl, prJ-.
prietário da «Barbearia do Po­

vo»,' e de SUQ exma. esposa D.
Norma Faraco Grossl, com o

nascimento de interessante me­

nina, que receberá, na. pia batis­

mal, '0 nome de'Vera Lúcia ..

''''_).

der

EVITAR A CRISE -:
Finalizando su".:;;' �eclaraç5es.

afirmou o presídcnte da Federa­

ção do Comércio elE Paraíba:

0'- �
'

..

.�.

.ifii�·�iJ�L,,[�.,�·-
-

'",h C1

1) (��.
Carlos Hoepcke S.A:

Comércio e Indústria.

1

?;.!±$!-C e-:IL _.

Dr.. OTTO FREUSBERG
Midico dip§OM(ido nO' Alemail1ha e no Brasil"

DiOE�ÇAS E OP.ERAÇÕES
DOS "O,LHOS

Hospital "S&o Seba:stião" --- Florianópolis

rI:�;�"i••��=��:: ���=__��_J

I
'11

I II
DIi m

Itália
.

por Marini, Minguzm e

Manzu,
. O novo 'filme documentário
holandês «Glorifiquemos o 'Mar»,

.

foi proclamado o melhor filme
passado na, Austria em 1959. Foi,·
também, o vencedor em diver-sas
semanas cinematográficas OCOI···

ridas em .Arnhem.'Berlim, Viena
e Eciimburgo, além de ter rece­

bido o Prêmio Conselho da. Eu­
rapa- em 1959 .•

A O�QUESTRi\. DO CONCERT-,
GEBOUW EXOUR8IONA

Os 120 membros da Orquestra
do Concertgebouw de Amsterdam
-víajarão para os Estadcs Unidos
no próximo ano. A excursão du­
rafá nove semanas, durante as

quais a Orquestra realizará 46

concertos, nos Estados Unidcs ie

Canadá; sob a regência de Eu­
gen Jochum e' Bernard Ha.itink•
os dois maestros recentemente:
nomeados para aquela Orques­
tra;·

Quatro pianistas mundialmen-
te famosos realízaram, recente­

.

mente, concertos na Holanda, no
mesmo dia - um acontecimento
marcante. na vida musical ho- CURSO DE REGENCIll
landesa. Naquele dia, Arthur Ru­
binstein dava um recital com a.

Orquestra do Concertgebouw em

Amsterdam ; Rudolf Flrk�ny
rea.lizava um concerto em Hail',
com a Orquestra da. Residência;
Robert Casadeus apresentava-se

, com a Orquestra Sinfônica do

LiÍnburgo, em MaastriclÜ; e Ni­
kita Megaloff dava um recital
na Rádio em Hilversum. Naquela
·inesma 'tarde, os quatro piani.s.
tas foram entrevistados pelo rá-
dio. Três dêles estavam presen- POiE�L\. NOS I'A�SES�BAIXOg
tes no morr�ento enl Amsterdam,

,

enquanto Casadeus pa,rticipava Foi' publicr.do recentemente
·d". entrevi'sta !j.tra,vés do teleIo- pela Athlone FT2SS, da. Universi-·
ne, por achar-se ao sul do país. daje de :Londrf:3, UIn estudo li­

'j t8rário' da autor'a ,'ia ProfessaI'
Theodor vVeevers,: a respeito dI!.:

poesia ho�andesa e flamenga (!€S­
de o sécul:J XII até' o ::éculo JL"'{.

�

Ttve iníci-o a 8 de junho, 12.

Holanda, o oitavo Curso de Re- ,�

gência, patroc'nado ·3 org::mizadZY.
pela União Ra.diofôniça d'a IIoh1TI
da, o qual termina;rá à 16 de ju­
lho. :Este curso destina-se a mú­
sicos holandeses e estra..'1gEiros e,

repetindo Co SllC�SSO elos anos �:p.­

teriOl·es, o dêste ano deverá estar
atrair:.:lo :le 15 a 20 a�p'rantes �\.

carreira. de maestro.

ESCULTURAS

I�-e3t3 'jivl'o. o autor, que é pr.::r­
'fe,Sscr d·e lit2·ra;,l.!;a. holandesa.
naquela

.

univErsidajt�, esforça-I?",
por determinar a imp<Jrtância '.!Ia
c::mlribu' {}ão dos po�tas ho1an­

de�es, dos .diver,scs períodos, pllr
ra o crescimento da forma püi!­
ti.ca e dô pônsamento na Europa,
(S.iI . .L. )

IVIais de 100 esculturas, da au�
toria de famosos artistas euro­

peus, foram exibidas em Roter­
dam por ocasião da. exposição in�
ternaciol:lãl de horticultura, «Flo­
riadc». Cêrca de metade destas
esculturas pode �er vista: nos.
tel'-renos daquela expmaçao, en­

quanto a outra parte está ·sendo
exibida no Muse1,l BoyÍnans-van
Beuningen, sItuado próximo à ex·

posição. A ·Grã-Bretanha. está I �-------.

representada, em obIas de Hen- i

! D'ashiC:lue
de· mai� deiy Moore, Bal'ba,ra Eepworth, •

- -

Reginald Butler, Paolo�zi, Met',- dois mHhões
dows, Chatwick e Armitrage. A Icontribuição da Franca, inclui: �SantoB,' 1} (UPI Um desfalG!tul
obras de Maillot

' Rodin e Re- I �:upe.rior.r1 po:s' m�lllôõls d,ô' cru'- :

noir- AI � h': '. o
' zE'lro;, fOI descO'b:)rtc- no. matadGl.\'

, a - em"n a esta Iepr�cen- I ro mmüc'ipal de Sa.ntos.. O r.es-.
tada, paI· Lehmbruck, Lipschit3, i ponsa.v<ll pe'la b�3.ourar1a do ID&�
Kolbe, Maxcks e Barlach; e :li r tadour:1 está, fOTag,id.él.

::1lillllllltlllllllllllll[llfillilllillntllJ1.!IIIIIIUlllllilllllltlnUllil!lll[lllllll!lIIII�]limUI!1�

; OÚ�am O Progralua, da �
.� UNIÃO JOINVILLENSE �
s: DiARIAMENTE ==
� =
� - às 12,5(} e .. às 18j35 bs. - na Rádio Difusora, §.
:: "

ª - às 12 e 19 às. - na Rádio Cultura; �
: =

�. ·.ÀS SEGUNDAS FEIRAS, 20 horas, Programa do PRP, �
- "'"
= 1W'i

ê na Rádio Difusora JoinvilIe §
ffiIlIIJIJIZllililllll!iltlllllllllll!U:lml!III!lill:lI!I!lill!111!:n'li!(I!I!IICJljill'llilllCJlillmn�

MATERIAL ISOLANT.E·

RESIS!-"KN'TE A TESTE
Um estatal' elétrico, imerso no Granci: Lago Sa]gadê

de Utah durante 99 dias para testar Um novo material :solant;;,
resistiu pcrfeitamento à experiência sem qualquer dano cu pr·e"

jUiZ? c�e e!·iciência. O estator, pela. fixa de qua:quer' moter,
foi .-Jsolado CDm «Super Collife", 'material aperfeiçoado �)e;J,

.... West4nghouse e qUe protege os motores das ;mputezas.
ADIDO· DE. CIENCIA PARA

I
O RIO DE JANEIRO

, .

. O Departamento de Estalo dcs Estados Unidos l1omeo']
1119.is sete cientistas pqra seu prograrr.a de ciênciU' no exteric�
Três dos nomeados 'serão adidos 'de ciência em Nova Dtlhi,

BU�nOy\ins e Rio de Janeiro. Os outros quatro serão. :1dido;;
assIstentes elJ1 Nova DBlhi; Londres, Estocolmo e Tóquio.

DIRETOR DO ESCRITóRIO
DE CmNCIAS 'VIVAS

O . Dl'. Clal·k T. Randt fOi nomeado Diretor do �:tCVO
Escritório de Ciência,s Vivas da Administraçio Nacional ce
AerOl'áutica e Espaço elos Estados Unidos. Anteriormente"CY
dr. Randt. era cientista. dessa Adm�nistração enc�rregadO (':e
Pesquisa Médica Espacial. ll:sse novo escrÜóriq, é a quinta ela">
principais divisões €la NASA abrangendo os campos ·1e biologia
- medicina e pSice]eg.la.
MAQUINA PAlti\. PRODP';:AO
EM S'ltRJE DE LAMPAR>\S

A. companhia We�tinghouse dos�Estad?S Unidos 'PWdUf
atualmente 32.000. ano de lâmpada.s elétricas por anD com l!.!:l'U

máquÍ11a. que se acndita seja- a mai':;r e mais rápidl't do ,nundo..
A matéria prima .entra por um extremo da máquina e as lâm­
padas elétricas,' já empallota,da.s e prontas para o 'mercado,
saem pelo 'outro .\

NOyO Pó CONTR.A INCENDIO
,

Um pó çue eliwjna' cs incendios causados por :()€tról�Q
e gasOlina bem mais ràpidamente que os eutros agente?' conhe­
cidos, foi fabricàdo iJelos laboratórios da Marinha de Guerrs.

dos Esta,dos Unido... í:sse 'pó fei descrito como bicarbonato :'!e

p6tássio, e chama-se "PÔ K Roxo". Em testes com :lr\cendi'o"
provocados poi' gasolina, o pó extingue as chamas em onze �e­

gundes'; em 16 segundos até a fumaça 'd€saparecer. O pó, que

está sendo prep·a.ra.do para o mercado,
.

é bal"ato, não é '�óx!C!}

e pc,je ser usado no,s extintores comuns.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PALÁCIO

* GRANDE ORQUESTRA. SAN
FRANCISCO NO BAILE
DA SAC

�uel HinJk.e� dire� de exporta.�, da. «\'odeelltl'olr IlU'4!' em 1961 sel'lll lançado urn, no;vo; nto.de��isso: nicJ. iinteFrOmpel1á. a fabricação flo· atual ti
lo. Il!a&�

vem sendo produzido há. 22 anos, O novo mOdero qUe,�wagen!> terâ. linhas inspiradas nos carros ita.�do «\'�
«utilitária». ,os do II,. !

UM REu)G!�i- H:â 16 �a.s.,nQ8. Estados 1]',,:.>

IpaliSDellll,wn.r�oglo. de puJso.� de bateria. e��qiltço anda. Pft doIs.�lbões ?e cruzeiros. U'Dl dOs: fel'
!l1llO 1Irt.

•dores de tal Preel'OSldlade: e o ar . .J.Qhn F. Budd" elelZes�. i
Lo� Island. Há temPQS. pa'.SseandlJ COIQ' seu, cão Po�reen� �
q,ue� o. st"•. Buc)d perdeu f) relógI&. Fez o diabo:.,' M1 .lIlll� •

po!1e�a, ooninJItou dele.tive!! partic:tIlar.es, of.e�eeeu� �pr-emiQ -e esta,.�a negOOlaDdo a compra, do bosque
1Jln �iI& !

16· c dtlrrubá-lo. quando. aeonteeeu algo; em ines� lSOJá. i
moça. que ia. pehJ. estrada; ouviu, subita.mente ai bu'

: �
I

._. - .

Assus:t
• zUJa. cltcano a..,,,,,,, ele 5L . ada; pnleu, pant( a m&rgelll 1111!

. da;. r610lJ pelo barr'aRco abaixo e, fo.i. �ir oom. 4} r da.,
ia.·. a;oI. famm;o, relógio,. '1,ue esta.:va. OCUlto; sob u:'l tnees,.arbusto, �tadQ: . ganhpll 3.000, dólar:es, 9 prêmio peqnllliG

idCt. ptJJ:" Budd. . ,(lfC�i.
-- ............._-.---

LADRõES! -..I ·F. B. Handsbad, de Long �ll .

nia". a.presentou à. policia. ql1e� c.ntl!a UDt l:a�' CaIlfÓ!.
penára.» �Il carro o. qual fieára. 'esta.çlQnadll' nUln

q!le �dt).
rante um mês; enquanto- êle. Ua'ndsbacl',. cum.pr.ia; pe'P,ail'lllle du.

A' Sociedade Amigos do. Ca.-·
�ia, por furtO' de um aut6mÕl'eI. ,.

n;I na. Ci. I

t ré.];i·o,. filliô. do.. sr. Cássio. Bueno. xias marca.rá mais um t.1'iunfo.
.

•

.

da Rocha.. com .seu baile programado. pal�,!;
.

- - - - _. - - - - 1
I DROPS MISTO - Os crít.icos, espail!tois. são f I

Sra.. �ia. Pa.i:va; l
,

.

'

, ".

.,
domingo, próx±mo, �u�ndo

apre-I'�'
.

êl� �ão se- �OOcupa.Jll', çom9: em outras terra,,,, em, ��QIles. LiComEmora hOje sua data: :<1ata- I: Stá., J�� COTI'ea.. .

; sentaxá, ao nosso publlco. a. gran- ;' nas no elogâ,o �as 31tri�es. (quando elas são, b<tnitas).� a�.'lieia a sra A·mélia Paiva·' es-' FestleJa hOJe seu aruversáno a
.

de Orquestra san FranCISCO, um .

les escr!!!\,eu sobre.' Laum Valenzltcta, es·tre'�. d'e lU ,�� dê-
pôsa do sr'. 'Jo!í.ó Paiva.

'

i g{\I'ltil senhorita JW{j;uiRa. Corrêa.. dos maiOI_:es conJuntos do salã_'-' :
.

o

I t f
. "'I .. UI._ IiI

filha. do Augusto Corrêa. (Ias Aménc3s e que pera pnmel-':
mE$ e. razeave men. e a.masa na.. Europa: (�€ apaixonad

o

leitura. Lê tudo q.uan,ta lbe.çai nas �s: «D.UIl1�-»
apela

I
' 1'a, 'Vez veul ao Brasil. Apresen- Donald», lJllamuno, Dostoievsk.Y .. ,})

.

""
, ({l'a�

tand'0 um repertÓl'io de músicas
int.ernacionais da maior atuafi- * ANUNCIOS EI::'IC1ENTEdade, a· Orquestrá San F'I'ancls- .., � '. '.

:

r. .'. . S

Ico· oferecerá aos associados e
!

i�: Tt. •

t d" f'

"".61S. n:mgna
'as a mallça ianque. discutem:

a.,
.efI·••.C. •conV±da.d.os da, SAC' um show e.�� ,'. publicidade. .... la Ila.

: 81". � BGr;'!jt'> petacular, atuando depois no�. _ Não J)(tnho em. dúvida a, 'eficiêneía d�s anúnci '0Faz. anos, hoje o sr. R0Df.to . grandioso baile. As mesa·s podem . C: orientado di" rdI S °th
os ütl!l �

Borges; repreaellitante comercial ser resen")'das na Liga de Secie'- l!, s. - . zla o gn () nu
_ s(}� - "ma.g lião creio, il!- �

:�::�:a:��� daRdo,es'Ea.. Pca,�tiErd.llIS,:' T19,l'..:oA·ras·s'. 1 :::�;E[-=":::1EE: ::::::: I
TIanscorre' hOj·.e a data :J.3ta-

Pii<-'O.' D.E,' �MANI).l'OQUIN1:f.A
: i

son. - Eu. ún�oa,hne�te. tIve prova da grand·e eficiência do l�- pequeno an
. ela. econorm.o' co. Um' dia, pus no «Ne:w Yoo" 'FI'oMeJ:Iiuo. Aurêlio Ucill; do �.. Erich Iue'mng, ::-esi - . OIO RElVOLVER SlLENCIOSO- I menU> der sabarlo na tefra do· Cl- .,1, Aruv�rsru-ia hoje Ü' menin:o :<\u- . dente' em Pirapeira'ba. 11' 2 quile de mandioquinh.'l cu .','1'.

m8S(') um anunCIO< classüwado· de qua,tre linhas, pedindo Ulllregalscope.· ct'Im. Forrest' Tudter 'ne COLON.· gua.I'd'l!�naturno para Q meu 'banco. Acreseentei a. pala.vrae
,..",

..
".,_" "'.......' �'y, �a· � \:....-çn��"'_I' --:------..----------------------- a,jp m salsa, 1[2' quilo de farinha.

=rg nt - t I <_' d �,...w.< "","Ua; """" � ,<tu �� «u e e» 10, na ura meu",,; pus 'cn ereçG. Pll'is bell1 não t· �to- €i H' O J E às 7 915 n ..·.,..,.T'U" .. VO"'......
.

r...""

Jl
.'

I d
de·trJ.g0.. 3: ovos il]teiJ;os batidc3, "'ue """'erar muito... .

' ne

I
. oe· ....

,
-. e, a

I
aú... ..":,,. .':.-. ...ADE E �, d.-

,

:'. R I'�I a 112 xíc:J,ra, de H.ite, 112 xícara. de
. é'

.... �0l"
teta. 00 €me, OoIIon. O REVOl..-

I nen�"PPa cem Richard Wid-. ' � , ,

[tiSa � Arra.�jou l<tg'o um: bem gUarda-notum,o ...V1!!Ri 6.ELENClOSO, = western ma.!'ck, �, Fen(ia, AntEJ!lly _ '. . ,,', \.
. .'

açúcar, 1 colher- (sopa). de :nan- 't· -...,. Nao, ntals na mesma. nO'ite os J.a.drões entraram D"cimo de; ação
..

' e. aventura. ' Qutnn. ....,_�� V...aJmle" DEllzu-es teiga,. 1 tablete de ::e'rmento •. i'.' ba f' "
..... T.T """'''''0)\

. .n.co e IZeram uma limpeza..

�
A ........nA DAS MULHESES- .re- MíchaJesr .será O: espetacui:ar Pi escolha. da;s, cores é �rm pro- : túra:

.

F'la' schmann, 1 pitada, de sal.
�al�QP'ê.c�m Ja�1 �g, Linn � de. oomingo. na:' tala bl16ma. im�'J:tel ctll.€t não deve: FSICOL06IA DAS,.CORES COZÍnha-st) o aip'm salsa e (5- ê'lo * StNAL DOS TEMPOS

I
Ban e John Sbm.i..th, sem o lan.- g:gante do' Oine Col:2:t. MINHA.. s,er' d��oo Dar.l para:i.es ,,:. EJl;.'st,e d.e fatO' um si�if�do. premes.e no espreme-dGr' de l:Ia-çu.m€!nto dE� �ta-ife.lra ás 8 da VONTA,pE· li:: LElí, -o maior wes- tetos pantad,0lS nas oc;;rq; Justa5 c;a.s (;():J:le1: Há as (I.:»"-es Q>uentEJ3 e 'tatsa�' misturr,-se aDi> ingredi€.n- _ Mamãe, q'.nanto é quI., custa. um

I
n.enez:illho?An�IL:t.eHnAa..'DtJoJ;aASdMO.ULCINEH��sOLOn'N. tem de� os temPCl'l" com dapen.de muiiti;::s1me- a. estétiJcw a.?' fri,as. As c(>]!'6SI qU!�ntrt> !faZElln teso sec:G, Uoõe-.se- o leít..e:, ovos 'S I') �...

fi"
.

,,_ t" �Ih-
u-

lJJll, eJl.e'llCIQ (;'GCÇ.Ilhid.o a. dedo', St1a1l da nossa. Ca:::a, Oor€.13 que atay-, 105 Qlbjeto.g. e; E:� ""''''ed"" 'n<lrecp-
-, Ora., meu: tilhll' nãQ custa nada!

r.o:a
· ..'.'''<T,n�' �emc'�, um�' 1 a � '...., tl""'� -'" .-- - 'f<:'TinrJJto dís[;olv'1dg, em ás:ua

I
E'!Jt;>;�· "01' qn Q�t:'; semp d •

.

,

W"
......·, 0:::. t

.,

,�.. Al'":" lhw-' med{). da errar; um. �",me qll8 gam e 'C::l-!'€S que, aumlZIT 3m a. aJ".

f
l'eJlJ. mau;l"I1l&' as Cifi)!I'€S rrias Ía,- v

-
., """', rv e .�� �, .. ').1e pesan (). o IlOSSO'lqlil€:C a. pe_. ;.empo. l!nU t mm 'paO ",É,

•
-

."�. A
,m:}rna com um pouco ,,'e Itçúcar,

)�S s:�� �ã�tiPresasu C INE R E'V I S'TA p:r;��" {�t� :en���1d� ama.f>.�e-8e bem e deixa-se crt.:sC'el" :}: F i C C 6 E S E R E A L I D A O E S� as . oçoas· .."nnu vaso
.

ma .... . , ,

·'P"UE..a.tIl 'Entre ':n �res q�e num lugar onde nao apanhe C01'-
'

J. ,aventura s"lVagem.. que aÜjIlge ..
'

. '. : &.! I
r� � .

um frenesí de ,s;E�vageria., Cliua.n.do
. t<Ei:; t: l:;;'to Bilgun:; brancos, �.tlla- r�ntc de ar, quando C1ltlV(!r bem Um poeta francês. que havia escrito UTIS versos em louo

h;v3.s0:1'eS :(iOuquíst.am ·UlI'..a. terra jo ....
,

.T ,...J!!!!.. ., lECn.I�,';;;" ve:."'meJh,°f3-·.!"C,
sa

..� larl&n la •. c.reEclCia a mas,,3.� 11'.':;-3e 00 pães .)

I' 'for (le Napoleão:; compôs. outros c.edieados a cantar aRe.;·S'ó: de txutlllirerEs. I.LHA DAS MU- .).
, ... �

.

'i ; �I�as.·?C;e.3• :r.l.2� �u<i.? a :g!.Ul� I (13Sil;-"e tm forno rdio .nu,t<t!e taura,çfio. Ao apresentá.-Ios ,a, Luiz XVII!, o rei dizse.ihe:1...d�E8, �mQç� sem freio>:i, r LO.Lô· UMA _PERFEITA PROFISSIONAL ': v.�c

t �U��\ ver:t%ie��fo J I Ci.ueRte por Ulla h�ra. '- São muitos boni.tos·, mas pare:::e-mé que eralll 1l1elhoresql)1ando. h.omens lutam JXlr. saciar i .
,

. \,i �n ,rru a;�' � fi ()", R. '; ,ua.. 11:fEXILHôE8 MAR1.NREI.R,� I �
os que compôs em honra de Booaparte.des.ejos b8s�s.

'

;., j;fiIf..1l;e: s�rJ;J:'"cad.o seja. �..() €'5" : ",., '1'0 17�'" .. :J.h-' !.
r;:

A BELA OT:ERo _ ,supern- Lolobrigida 'ch-egou aos Estadçs Unidos preced,ida pela. ; paç·a, ",e�a ,pela�uzo u":e ;Qons, lne_eill�Lo�. - Mexl úes,:' - VossiL Majestade tem razão, respondeu o poeta, ma.s

llicn 'EIÚl tectnicoitor, com MARIA, conquista internaCional de -um cartaz que se firmou ns, Há.- i qu�tes� cOl.'(11 ,a,k:grêS e sobre �in�lO branco,. G"TIClZSS. cm, ro- ,;: já, e COisa .sabil'l" que nós os poetas cantamos melhor as '

.

F'ELIX, nwna. evocaçãD deslum- I lia" sua terra natal. Começou a. viver seu verdadeiro ambien- tUQO qu'.'l ,sejam COT�S, uennhas, Qatúmhas, 6.a15a, !ou- : fIcções do que as realidades. �
brante da 'OCil1Ie époqué�' cnde, t te nos Estados Unidós quando toda HollywOOd se reuniu pa-

88:1a die Est.a,r: nas ,casas . mc'- ro, sal, pim:'.'nta, rna.l.'l t;i iga, 1a- e �rf.l:no,u .s1:lprema. A BELA OTE-I· l�a, sua recepção. Na festa de apresentação' ii; colônia de ar-
c/ê,TI1a5 reune cm. um urJ,co]'cca,1 tiR.'; de páo t(}l'l'a.do; maizena. ���::H4J'�������

Ro.. Mai.s. b2>la €' ma,'<& sedutora 1 tistas amelicanos Gina LOlobrigida, despertou simpatias ge-
Dutra;; 10Ga.i,'!' que ant gament8 MOGo .ele preparar:- :Retire 013 .

à:c ·que nunca, MARIA FELIX,' . lo·a·lU! .9fíParacl:>s. ,G(x·a,'.ment,� 1'2.0 mex'lhó8 ds,s conchas .J lsve-of>v;ve...'lào 'D' papel ·de A BELA. rais, tanto dos' homens como ·das mulheres. :
.. I tre:'J os grup:;5 ma'.s lmnortante:S' S

.

OTElRO a l11u.Ure!r cuja, be-J.eza'

1;
O que chamou mais a atenção foi. inegàvelmerrte o seu

I
qUp comp5em I(:st.e 'ambi(nte,; SR- 1 aç, f�'go m,ml11. panE}a. po.m vmho I

pOderá S;f't" visto mais qu� uma! guarda-roupa -e Para. justificar Gina, c1iz; «Para uma· ati-l::ii ' la de El�t.a.r, -dei jantar ,€' ,�, canto' br�l1co, as CWQU!'?:B ja r�f<n':en- r
Vé'Z. PC'Ucas 'i'il11.OÇões já se ;l2llti- I isw é importantíssimo. Ninguém pel'Gõa a falta de g!amour da. tnlevJ;slo t.R::tas, a'Y reb0bs, a mlsa. o ;Oti- "

,
.

Pc-'t�nto'8, uma 'co" d- U)!]" ro s�l'a, r:':'mcnta e a 'nantei RI� .c..·,""��l )·J,�1'" é l"e"(7U, n�p._CI'o,a ,.lA

I
c�_t::. cu 9.0Pl'ta .•',',� ·"liveira puro eXa.nl l,uma p·lati3i.:a d$ C·T..elIla .. o· ntill;a, estrela de cinema, que tem a obrig.açã9 de jama,i.s de- ,'-' �. .

" é ." ,o "', < ,.. .' ,'. ..- -v • �- ., _. ,�v _,_,,, .- -- � -"

c('mo i,s qUB i:ràa ,<:;eutir aQ as- s:l.pontar a 'seus admiradores}).' cierta tOl1.alti,dade geral. acres�<:n- g8 .. Deix·c ficar assin,1 eL"1c(,) :.ni· cu:dadcs c<m",�antes.
o

C0!l10 a.. aplique-o em pancadinhas la:!!g.istir M:rNHA VONTADE TIl LEI .

«Uma profissional perfeita.» oé (> conceito que conquistou
k 3ilguma zona. de, cor focal qUe nutcs. Arrume (JS mexilbõe:; :.1\:1111 pelé L'ÔC[l, nf<.O km se:!l""cão

:la-,
U0 resto e no pescoço. O .d,a]

1"',;,-, aoS emnr;õeo e:rn .}JÍ]i;;-na. ma- nina nos States. E todos que têm com ela trabalhado ou prl-
p:mha >em r<llelVo e, vaJcrize Cs prato, COTados f'e fati54; hem '.urai abtrr...J&nte, ,é p::-ecisG :m- :;.cria deixar &te ól�o em ,CD'

('m:o!.a., camo nunca a·pal"ec€ram, . -, .
detalhes,

pequenas (le pão tonad(!j. ?8:8Se tn-1a. �übs:; r<ilndo com ólE':s o.
.

ato c()m a ;Jeie por :nais j�
no im.""'.ct� fc,rmioo;Vi8' do " ....a

vado de sua; amiza.de sao unammes em confirmar a. conduta. Saila, de Ja...'1tUl"·. quan.dtJ. existe, t b"my..... "V' '1 �u.
,

f" I
.

1 l' Ta
�

G môJho P�}a �r.�nei!'a, engro�se fubl'Lf:ca:nte çUe a SU� pele :;'1ã,.� i.1:Gl"as, pa.ra que {�S a o a .. �.I

h:i1tcrra viclenta. Vccês não de'- de eXImia pro lSSlona, da estre a ita la.na,. nto e que a.. im- dEve sElr U1ll amb:erote muito j11.- o.. � '
. .,_

, ,.

h
.. -

f t- l" C"m ,,� pOl·r.� -�p m .... '''''�I1t:1 ..�!f' ) ")ec.r,) bn,o;,·.tantc. I\.1a3 se seu t.empo e�:<"f'ja.riio· pz,rder EI.�ts nOiVO tipo cl"e' prensa do V1Z1n_ o paIs irmao ez ques aO' de frizar- que não
'. ti5110 e repousante.: Elim.iDie Os

v �, ,.U '_l_ o o,·, �v ,� vl,-,
-

mi:!'•

f t MINH VONT
-

.... t d 't I" f' ., 1
.

b 1
.

to d
.

d
.

I t �oJ�l'r;,'a l'l"m n�l!"'.r,' c'", Ir.. I·t·C· Q :l.f'.. - EXP,.('rim.t2nte- ê:o'c", tratamento duzido, c1eix8"0 ficar num·
,.

fI\110Çll,O' or ·e, A . A- 50 ..0 pon o- ,e VlS a c assIco que lZeram "e a· UI1'l Slm Ü' o 111,-
.

n.s 'E'rna,sla o Vl�' ·en '!JS asco· _ •. �� ""� --, ..� ".

D·", ,,,, LEI t ui'
.

. 1>.._ te
-

n'o '.,

e'"'�'�S "'1 A �(.) qu",' ",'"a'.,'�<'n'·'· ·'·�·l·C""·. uml·u·c'Ç.'c'., mo.�., (t" (1"'" ""';nutas, Rftire,se:n. :D. .c. ! UJn espe· ac '0 semi. ternacional de atração' feminiJ:�a., nada ficou a. desejar, bri- ll�q, cores. I1ep�)u,san ;; e) que' n'}.o, xc _ (} l go ave '"5_U, ;:;,:,' ., .H
-

� � v -- "" to> ,,- � • •• - -- L>U
..

1 d' t'l' t "'" t 1 d
,�.

·h D' -b
. t

, ... �) l'"uCQ "'p a',g')d.e.-o ClU u'm" l'·P·,�.l'.·ar,·o u"',eo sUl)oérnuoC•c.!11le;ua·, armngo" na ,e' a glg'an;e lhando, ,ainda, como perfeita artista, tanto 'no valor úênico. a ..u!'f(tm a cor na ura ,0" a11- ,lo o. e.=.peJe-o so FC' 03 :TIeXl- I
�L" J. u_ • � J _

dr', Cine CU}011.
como em sua beleza fís.ica.

'

.
lID"'.n.to;:. 'hóes e sir"a o p-rato bem ,<ueÍltc I' psuco ck óleo de amêndoas GO- U!;! lcn.c::; de lUlpel. Em Sl'gU)�I,p2Jrtul'b.ou (} mundo. 08' hcnnens Quarto de D:;TID:r: €; t:m Jocal /

---- ..--. 2.;.:,l;c!uc -um .crc:pe gorduroso :a'

pE'l'diam a. chlJeça e o ,�qração de�
aU€1 lhe deve dar =a ,atmo I:erà zen::) cam cue a pele o ab5{�aante' sua b.€�:em e iDte;lige-rn;.ia." QUER A ARTE E POR ELA DA TUDO PAR.o\.

. r:[:ncu'<"�,,,��, ,=,�'''''''''� e di': b,.>l'n_
.

_. ha ·e·
._. 1 CONQUISTAR A' PERFE�liÇ,"O,

t
,.. ��w .• ·V"'� - o�·, b"'l Dor 3',0'0 de panC3'dJll s·

�rE1:ln, a·. lEU ·:S,omen.l,I;e' () .a, amou.. -

�
_

c:a. '

estaI' .. A nart,� ma;s jmportao]-:'I�L<P_'
. �.L... 1· 1.........

.

d �. . '

....�" ... -

V"'� co'n a. nôoa doS d� 05. o

UCE"L',te "'o-'-TE".f)!nao' 'Cf.IDlpr'Eifid'nd,'nJJ•• A
. ':, '.

é o t�;l:o, que :rie"t� eaE,O �t3i

t'C!-n.a.·1
. ";��e'na' ,c;dlll,:U'a f1 c;rcu;a��) e.. , A : = " , ii) gran e ança.- O que ma.is impressionou a seu1'. colegas de trab:'1Jh:':l, parel1l':, €I por iES:J ev\t'3 o bla.nCo. " �u ,.. �.'. • ,

r""· COIr] q",8 as gHi,ndulas o,u.��desde Frank Sinatra. ao mais obscuro eletricist:;l, foi que LO- '

..1",
€' dê-�he uma. ,cô.r €"u.e saiba, -�,

v

��, lobrigida não se apoia únicamente em seus dotes físicos. . ài,stender c ,1SU :::'ste:m'l r.e-rVGSO
. donem' mEli1cr. Lembreose....

� j Não há dEtalhe 'em cena, por mais in&ignificante, que lhe es- �,te PJ,,:t;a
dar...!h" !:)El:enidad�.

I
enta.nto, de que qualquer p:l:�

I E P E'D cape a atenção. Tem uma capacidade fabulosa p:ua concen- C�.iZinha.: <i';;;te. b.calllão é ma,is . d�nh� ou ,qualquer !lI0V!D1,

trar-se com intensidade e, por isso. mesmo. r,ara·mente se SG- considerado a:;IDO sórnent::; 11e-'

A à. M. 6:ve ser administradO de �
•

,

'

tisfaz. Se determinada atuação pOde resultar' melhor, não ce�ári(), ma" aSSUlrne um po�to I
. nora 'eclmento e '

.. ·Issa n::;çJo aSCE'no'e,nti, s-,mpre eD1.C;í
tenham dúvida de 'que ela repetirá a cen.a. quantas v€�,es

d� pr�m2j;y'o P.'Iano 'em um.a.,car!.l. ' �. l';;ção CO!lM'i:ria 'às'rUgas QU.,
ESCi:),lha.' é.ores Claras, aJ.egres A família enlutada. deforem necessãrias, e de bôa, vontade. fre,;ca,s e s'impa.tica,mE::te e JC-!

I

·BEC.K DINGE.E
(;XiStCi1

Embora Lolobrigida e Frank Sinatra jamais tivessem s.e t.."'astant.t'!s ()Cm o bra..'lco dos HELENA
encontrado a.nteriormente,·· entenderam-se às ma,rnvilhas • moveis e da ap'arelhag=. agradeee sensibilisada a todos que a co.nfortaram nO' do!oro-

para o fi'lme «Quando. Explodem as Paixões». «Frank é um Ba,nheirc:: g-e:n�i:menta azul'2ja-
'

fiO .tl·anse psr que passou, enviando nôres, ct}rôas, telegramas
dos atores mais despreocupados e naturais co.m quem já tive do. até uma da.da a.!tura� pode: e acoml}lanharam a extiIüa a sua última, m.ora.da.
o pra,ller de tra;balhar» comen,tou a estrela;; «Vi porém, que

;"i3T completa.do C.C\1'n €.c'res lig,i.'Ara Agradece outrossim, a·s palavras de consôla, pro.fer.idas
isso era uma. ilusão minha. quando começamos. o filrr.e. Nin-

:. rua.'1.� ccnt,ras.te15 d.e maior evi.-, pelo Pastor Da.uner e vale-se élêsk meiO' p.ara c:3n:v:jdar a too
. d€1n,cia SGhre a. paredE!' de flIDdo d '

dos O'S p.arentes, amigos e pessôas de 'Suas relações. p�ula aguém.é mais esforçado e preocupado com seu pa.pe} do que
.
sobre o teto, I00

Q dEI d P
. -

f' di
.

·d J T - missa de sétimo d,ia que em sufrávio de sua, bO'níssima, (l,lma,eLe», « uan u
.
xp o em as alXo.€S» Dl l"'lgl o por ohn .ucanb.r::--.se de qll"! aó caS:l'S

..

Stui'gges e, num elenco. de 15 homens, Gina é a única IDU-

1,."
pre:dut:;'ra..s. d� p�nt.uras mUJ:a.is mandará rezar na próxima sexta-f.eiTa dia 12, às 8 horas na

lher - o que vale dizer que além de Sinatr.:a, outros olhes 'tem. Um ,:1erv:i.'1:.1 de cm:stlllta para, Catedral do Bispado.
estão benl abertos em sua direção', ,a. eseollia das cores, e lJ'l'r iss.o A todos que comparecerem a êste áto 'de fé cristã,. anteci-

f. pod€tln lh€1 dar toda.s as infor- pa agradecimentO's .

.

• r_ mações que voc!e dJe:seja,r..

"A 'ULTIMA CAMINHADA" - . da; Afri.ca. onde, segundo soube,
Quem viu as deliciosas comédias

. há. um-tesouro oculto nas. prerun­
de &v.enturas An'dy Hardy, mal desas do mar . "O Fantasma de
podeeía, suspeítar que Micky R,o- 'Mora Tau" - com Gregg Pal­
oney (o tampinha) pudessetrane msr, Allisou Ha-yH; e' Autumn
fo.nnar-sE! ·num aturo sério, apto lfussel será o lançamento do' Pli'.­
a. t!-liIcarna:r papéis altamente G11:a- lácío hoje, quaeta-reíra.
rnátícos , Nós já o vimos recen-
.temente vivendo a, figura de "Ba-

.

"ODISSEIA DO' OESTE"
by Nelson", Um gangster perigct- Walt Disney oferece "Odísseía.do
se Mas. em "A ultima caminha- Oeste", um relato fiel dos dia.s
da" (The· Last Mi:l1e) Mi.ckey difíceis. em eue es famflià:s a':
Rooney sui'ge' l'Ia figura hedion-· 'menclÍnas ar;iscavam suas vidas
da. de um condenado à morte na :

para. ir coronísar o oeste, atra­
cad:êira. elétrea, que consegue fa- . vessando um território demínado­
zer 'um levant..e:: mml, prísâo. e en- : pelas triéuS nostts, dos Pawnees
cber' de tenro. uma. noite inteira. .

e SiolUl:. P'rotagonisad'o por Fess­
na luta e<m:tl'a as autoridades O

.

Paeker; Jeff'York:, a grande du­
filme ínspirn-se em fatos :t:eais.�: Pra que tanto sucesso· alcançou i

vál.'ioa íncídenees costurados, II em "O Meu Melhor Companheí­
principio nama. peça famosa: ro", o filme será exibido em "Cí­
(Tbe Last' Mille). e de.pois em jntmascape e Eastmancolor"
forma. cinema,tografica-. HúWard

!

sexta-feira. no Palácio
- 'IN.. KiJcn àtri.giu, 4lA Ultima, ca,...;

.
.

minha;da." e tJlilID
.

afuda em :leu; "AQUI ESTAo. OS, ,!\GUILA-
elenco Alan Bunce, Frank Çon- :RES" :-- Stlrá.. o grande. I>Ucéfíro
ray, DonàJd: Ea.rry, Le..ol1 Jan-' 'que: 0, Palá.c!'o e!:ftará lançando em
ney e será. apresentado, pelo Pa- . SUll4:; tela.s sábado em. tôdas. o:s­
l:ácio hoje às 8 horas. e será um ·sessões. Pela, primtira vez .l1:ln�

.'"
filme qa:e você não poderá per- ro num fllme LUiz. AguIar e To-

,

L�er .

ny agutlar, canea;ndcr e t.:1'Ov.aIido
"O' FANTA:SMA DE MORA para voéês Celas. ml'lodlas mexi­

TAU" - QuandQ !JS mOI' tos se capas, lutando canlO nenhum e

d:g,u.an· de: �eus túmulO&. parà a.mande a mesma. mulher. «AqUI
exp.llsar- GS. vivos' de paragens por estão Os Aguirares" será :;em dá·· Sra, N'elsina:- MimieuiM
é)eg, .

guardadas um fremito de vida um sucesso oom. precedentes. Dooorrc hoje o dia. 'natalÍ€i"9>
llaVO' percOrre' as csprnhas dos do. cinema mexicano e que fará.·, ·'da.· sra. Nel'Sina: M81'1teufel, e:;­

.es;ptctado�s. .você delirar de tantas gargalha,. pôsa. do sr. LEopoldo Ma.ntemel,
. E isso- acontece quando da exi- dias e f-stará. entre nós sábado no: : Sr: Eiln.ilfo Pavio ela. e�.bição do "Fal:tasma de Mora. PaláciQ

Fa/il> RnEls boje. O' SI". li;rn'flioTau", () empolgante ,filme de
Paulo da. OJllha..PéWctl' que canta. a aventura de E não �<queçmn para, domingo

Um miliO'I'.ário· ameIi.cano que de- o maior :tilme de tc.,dos o" tem­
seJa. fazer eNp}Orl!-Ç.ôes na costa

.

pas "O pruNCIP:E LENDARIO".
---------x x x x �--__---
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PENSANDO
ESTHER LAUS BAYER * UMAS E OUTRAS

o- tu:' se acaso me vires andando,
Alma deserta, sombria, partida.
De escolhos: cheta, na. vereda da Vida,
Não; tlaças caso.... que eu não estou ehorânda ..•

Se vires que, sÚ-zi.nha, eu. esteu olha.�
Absol!'ta, cisma1!enta, embevecida..

. De lábios. fOO9;. sih!nte, comovida-,
Não fa.Qa.s caso ... que eu. só estou pensalldo.

Meu pensamente 2" agir,. indüerente·;
Foge. sem pelas, e sáí pela,. janella;o o o

I,á,. fora há fiôres;, há Iu;2:', há, g-ente.
l

Ta.ntas' d�licias. ·que· expÍicar nem' sei!
Mas êle se e.scaPQlf, sem me5mG vê-las..•
Ao. saoor da, v&ntaUe... sem ter lei.

Tijuca.s, julho de 1960.

A...·uvERSÁRJOS

'CINE COLON

Sr. lteilê Sfpll
'l."ransoo:rre hoje fi;. data :.1&ta�

.

lida do sr Renê Stoll OOIil�í­
tua':!!:); mí.i.wtr.:ial' conteu'Áneo.

Sra. SQ,n"Piwum
Passa, Joo.:fu o -dia na.talieie. da.

8],'9:. S6tlia Pia:rera, �spôsa do 31'.
, NiraLey Piazera .

A, Pele Sêca-�Necessita de
C.uidados Cotidianos

ilREVE SlSSI A IMPERATRIZ - B R E V E

o MELHOR
COLCHÃO

DE MOlA�
Revendedores

o"

Autonsados:

A �IOBILAR·

11

.. *'PAL'ÁC,IO *

J.' BOcJ(lEm:' Mà5I'c8KdE'aynR{)OiteO:NNETyO eeOIAL·redAO'Nr, BdaUN·,mco.El',t.e,
trama.-se uma revolta d'e condenad(}s ... s.m-

guináriO's. .. cruel... d�suw..auO'., .

"A úlTIMA CAMI,NHADA"
-- (Censura Livrc) --.

___________________ -- Uníted Alrtists.. �C'e.omra. .1& anos). _
NO P'ROGltAMA: Emoções sobrena.turaii; n�a }!ístória d'e causar pa.vor. Um ·drama. empO'lg;anteCOIlll personagens que parecem sair de seus túmu los·. Num novo teste ,para seus nenTas.

"O' fANTASMA DE MORA TAtU"
C�m GREGG PALMER e ALLISON HAYES.

-

(Ce�snra 18 anos) __

.
. ..==." CINE'COlON

Com JOEL lllACCREA

HOJE às 7. e 9,15' - Um western lle mu.ita açãO' 'e aventura

O REVOLVER SllE�.(CIÓSO
Regalseope, com Forrest Tucker e Mara Cord1y

CENSURA: 7 horas livre - às 915 a,té 14 anos,
, ---

HOJE; às 4 da. tarde: O famosO' filme de
Cecil B. de Mille

. :'ALIANÇA. DE AÇO"

ter�a. sr..· de'. �'lhereS. Etllo-
6.a FEIRA - Um a-ventura selvagem. Invason'!'l conquistaram uma • � ur�

ç6es . sem f!feiO'S quando hO'mens lufam por saciar desejos bestiais.
.

,A, I L H A DAS M U l H E R E,S
I-?egalscope cem Jamlls Graig - Lynn Bari e J(.. hn Schmith. __

------------�----------�--------------------------�---'-----

;SABAlJO: às 7 e 9,: DOMINGO ,às 4,30' da tarde: O filme que o México proclama. co'mo 6' melhor.
"AQUI ESTÃO OS AGUILARES"

R,{tmance que enoa,nt.a;... comédia quc .. fÍtz delirar e músicas, . canções das mais. linda;s,. o Com
�LUIZ AGUn,AR - TONY ·AGUILAR. __ Mexiscope e Estmancolor.
DOMINGO: às -7 e 9: BELINDA LEE e 'LOUIS JORDAN: em

"O PR1N,'CIPE lENDÁRIO'�
Maravilhoso idilio ao pé da guilhotina. Tecnicolor VistaVision.

SARADO - Mais bela; e mais 'seduntlra (10 que' lIunca, aqui está MARIA FELIX, vivendo

li.. B'E L A O T E R O
Super-vision tecnicolor, com Maria FeJix e Jac ques Berthier

D01\!IiNGO _. O ma.ier. westenl de todos os tem pes, com um CIeneo ese6lhido a dedo. O má"itt1<>
que po-derão, assistir no g'eaero. é sem dúvid·a,

M f N H: A· V O N T A D E E' L E I .

po-. -

1 Qllinn-JCinemaoco,Pe em cores, de' lUXIlX, comyicl']ard Wid marck - Henry Fonda - Ant lony

roty Mll,lone e Dolmoes.. Micnaels. _--

6� F�IRA: Um excepcional filme de Walt Disney' em Tecnicolor e Cinema.seope. Com FES;� PAR­KER - KATHLEEN CROWLEY e JEFF YORK (Os. a'rti�ta's de. «Meu Melhor Companhei�'o»):
"A OD\ISSÉÁ DO OESTE"
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unicipal de .�Jaime Fagnndes dos Santos ou, tensão. de 9,00 metros; wm ter- de .1ê,OO metros, com o arrua­
q'ilem d;e díreíso- ras de Hum.berto Martil:lS; a Les- mente existente; ao Sul, na ex­
VII .:_ "Um t�rr€no- sito nesta te na €xtensã0 de 15,00 metros, tensão de 3,20 metros, com ter­

c.'dact€!·, no pr6'lDngamento. da. Rl:!a
.

com terras de ROlando Bunn; . ras de Alfredo l\i!Prnnda;. a Oes­
Ourtttbanos, COm 'as seguintes ao Sul, na extensão de B,9a me- te, na extensão '\le 1ê,OO metros
clDnfrontações: ao Norte, na- ex- tros, com terras dos herdeiros de com terras de- Desidério' Lemos,
tensão de 9,aO metros, com ter- Frontor Torras ; a Oeste, na €x-

.

contendo a área de 49,,60 metros
ras de Jaime Fa,gund.es. dos Sa.n- tensão de 15,00 metros, com o Quadrados, pertencente a Desi­
tos, 2" Leste, na extensão de·15:.00 arruamento existente, contendo' a. dérío- Lemos, ou quem de direi­
metros' com terras de Magino . àiea de 134,25·metros quadrados, . to ;

, decíarades Lemos, ao Sul, na extensão de pE-rtencente a R'Olando Btll1l1 ou XXIV - "Um. terreno- sito nes-ART. '1:' - I<"ica_m . o. "';' metros. cm." t�wI'o� de. Jo"o
-

d !
.' ,

ut,tIÍdade púbFica, n.gs. '�êl'mo& ""... v<>n �•. � t.l w quem e díre to-; . ta. cídade, no- prol·()J;l-gamento da
de

t 50 alínea "i", do Decre-· C'lremente Corrêa e a Oeste na XV - "Um terreno sito nesta· : Rua Cuzítíbanos, com as seguin-

;�.;:i '1", '3.365, de 2"1 de junho
.

extt.tl5ão de 15-Jilo. metros, cc.�:;) cidade, no pr.olongamenul'} da RUa. tes conrrentações : ao Norte, na
v"

ít "'-eSa.PN· arruamento exísteete, contendo Curitibanos, com as seguentes' extensão de 2,60 metros, com
do 1941; e sujei as � ,:"

,-
-

, çã;9' ami"ávet OiU Judlcl·a;l. 2:S a. área de 146,,25· metros quadra- conrrontaçõss ; ao Norte, na- ex- terras de Alexandre Carlos IScll-
jJr!;l' b

d t d t'na,
.

dos, pertencente a Magma r.e- tensão de tt,90 metros, eom
,
ter- Iemnr ; a. Lest-e, na. extensão de:

seguintes áreas e €l'rtas des !,.
..

cl?.E ao prolongamen o a ",,\:la mos, ou quem de direíto ; : ras de- Rolando- Bunn; a Leste, 61,.80, metros, com o arruamento
VIU - "Um terreno- sito nes- : na extensão de 30.,00 metros, existente ; ao sur, na extensão de'Ourltibll>noS :

, t· di ti.

I _ "Um terreno. =. nesta
.

a: €1'13; "C, no prolongamento. -:la ,com terras dos Her.dei>r(!)S de' 3,00 metros 'com terraS- de, uesi-
1 e to c Rua Rua Curitibanos, com as: seguin- Fr(ntor Tttrre�,' ao SUf, na. ex- déÚo Lemes,' a Oeste, 11a exten-

fcidade, no pro ongamen a:. , v

as seguíntes \ tes confrontações: ao Norte, na. tensão de 8,90. metros, Glllm a: 'Rua são. de 61,80 metros, com terras .

��;=des: C�:lNart:_ na e�- .' extensão de 9;70 metros, CIYID CeI. Francisco Gc:m'ies-; a Ces,. .de Guilherme. Feltback, contendev\iI'" .terras de M",,,,.,·no Leml<\e,._�. Les.-
..

te t
- '" .,'" <l""'_' •

d "7"" I> et
-------,......----...,.".

r'.nsi\:o de 6,15 metros com a Eu'], ........ -"" - , na ex ·enS3:0 \!le. ",..,w mesros, a. area e i 'u,u4 m r0S quadra-

;_) pedro lI, a Leste, na exten-
. te na extensão de 15�OO metros, com o- arruamento existente: eon- dos, pertencente a Gl:Úlher-:me

}�.� de 30,00 metrGlS, «om terras:' cem terras de João' Clemente tendo a árEa. de 297,00: �etros ;Feltback, OU quem de direito'

l;,) Izol,je Ka:iser; a'l> Slll},
.

na ; Conêa, ao SUt, n� extensão· de quadrados, ·dificado com: 'Il1m-a ea-
.

ART. 2" - O Presente De�l!"e­
(xtensã(;) de· 6,15-metros, com t�r-'

� �Mi(f metro� ,eo."1l; te;r.llas .de Vi- sa ele mad'einl. 0UIID a lÍil'ea de -t.o entrará em 'v'igor' na ·Jata da

135 da E.\.'P�tadoIa de MadeIra centil Gonçalves 'e a oes�\. na '40,5IJ metr0s qua;:h-81dos, pe-rtefl- sua publicação rev,ogac:fu-s. as dís-

de. !'frota S. A. e a oeste, l'la eX'- e'X!tli:1:J.-são de l:5:,�' roe�os �m o cente aos· herdeiroS' de Frontor pGsições em contrário.
\i:'flSito de 30,00. metros; com. ter- :tl'1:u:amento �tente.,. wnreml:cp

. Torres, ca quem de' d.ir-eitg�
;'as de ElÍ'dia Moldenhauer, eon-

.

: Si: i1xea..�e 144S.:l m:et:r::C!>'s ��-
.

XVI - é,Um' terrenO' sit;e. nes-
o fi a área de 184\.:ro- me-tl'C!Js d6S', per teueente ao. Jo� 01e-· -- ta cidade,' no prolo�mcnto ma.
t"11.0 "os. pertencente a Izolde mt.nte Co.rr:êa, QU· quem de- (lire�·

.

Rua. Curitibanos, com as· segudn-cllaara",.
.

•

•

:fraiser, .()Ul q,oom. de- direit.o". tu.; tes confrontações: ao ·Norte,. na"
II _ "TIro t.erreno sito- nesta. IX. - "Um torremo sito !'testa exknsão de 4,10 met:r.os, il:Om teJ..�

ô1:a>:le. na prol.ongal�entG' da. Rua
.

cj.dad�, no prolcngamemto, da.Rua... ras de MáiFio Normerto. BPek; ao

curitibanos, cem ns seguintes. eu];]ttbano�, com· as, segu:mtes Leste; na: extensão de l'l,3� me­

confrontações: ao Nort.e, !ta

eX-I oorJ:.mta:�oes: ao N$-xte, na e-x-' tros, com o' arruamento existen­

tensão de- II. 35 l'1'letr(i)S com li, tel'l:SEtD de
_

9,00 m€:tros, com·. t&:rr-
.

te; ao Sul, na. €-xter:sá0 de 4,20

Rua. D. pe.dro' n,. a Leste,
.

':J.a ras.de Joao Cle�t}Rt;e< Correa, a metros com a Rua: cel. Fr'aReisco

e::tensão de 30,00.· metros; com. Lf'SW,: n;a...extensao de- 18,0@; me- Gomes: a oeste, na extensão· de Joinvill'e, 2' de agõsto de' 196U
Lerras de Izc-lde K'a'iser, aI')' Sul tr�;. e()'t;.,'1l terra&< 6I:e v.rcelllte�G()m:�· 11,30 metros, eom terras de .'\u­

mI extensãe- de' 11,3'S' metr0s' c:;!Tt Ç3>J!ves, 8;0; Sul, na exten_!':ao. �e' guatinho Fatias, c::mtellldo. a án:a

tel'ra.s da, EXPQrtacl'ara. de �<])a'dei- �,51}. metros, c;:;;m tettas Gle. Ma- de 46,ag metros quad'rmtos, per­

ra de Pi!Jho t!.A_ e a· Oe·ste, na� r�Q' Cunha e; 8;!;Oest.e', na, exterr-' t€neente a Augustinho Farras, OU

(xtensão de 30;00 :metres, com .

SEu, de 18:,50: metros· CQffi, (). ar- quem de direito; , .

(erras de Elld�a. MoldE1'1h::urer; ruameneo· J2: existent€:, ·c�.l!:t€ndo XVII - "Um terreRo, .sito nes­

contendo a área. de- 34(i},OO me- iii Étl-ça de 171,00 :m'etros qua- ta cidade, no proJ:ongamento 'da

tros quadrado!>. jl)€:trte!'lc-entc a . d:I:sdos, pe:--tencel1.te, a Yi.cente Rua curitibanos, CCFl1l,. as seguin­
]<;lí;i!a M(}ldlillha]lltl'; ou quem .,1:e Go·nça1ves. cu qU€.ffi de direito;' tes confr{lutaç,ões: ao Norte, )la

11'rci1;;;; X - "Um, terreno sLta nesta : extensão- de 4,00'metros, com ter-

III - "Um tenell0· sib nellta. cida.cle, no, prolongamento da Rua, ras de EliZa Ba.stos;. a Leste, na,

i?!dade., lfr@>prolongamento da :;':I,ua ÇUl'itiba.nos" com as S6g'ljintE:1, 'extEnsão de 16,00 metroo, com (]

Curitibanms, com as; ::;eguínte� j'
(;o:;')lr�.l!Jtações: ao Norte, l"..l1 e'X-

.

R!l'tmmento· Existente, a.o: Sul, na.

C01�I'01'lltllJ'i\ões: - ao Norte,. :nas, ; t'aEisão· de �,50 m!:-tros, eom ;:·erras· extensão de 4,10 metros, com . ,

� ART. l° _ Pica o Pode-r Exe-'
t'xten.BÓes, de 11.35 metros e. 6.15 d(j) '\."ice;alle Q.emçalv€s, ::lo' Leste. 'terras de Augus.tirillo Farias; ao

metros, com t.erra.s de, respectt- . Im; ex:tensã.€l- de 12,00 metl(os, . Oeste, na extens2.'O de 16.,00 me-
.
cu:ti,o' Municipal autlDrlzado a

\'SJllente, Elidil.l.. Mol'den.hauer e com terras de Má..r:i.o CUlÜ1�, ao.. tros com tecras de M'Jl;rio N:Jl'ber- . eonce·der, mediante requerimento

Iz:!<:le K:aisH, a Leste e Oeste, Sul, na extensão de 9',4()l metros to Roc�, contendo a área de "

e comprovaçã·o dos interesSados,
.

c"'m t"iTas de Rosend" dO:i.;;.. "O t d t

.

iSH1Ção do pagamento. dos Im-
11a extensãg- de 12L.oo: met.rC3 v - 114,8 me· ro5. quaa'.il:a es, per"e:n- 'postos de Indú;stria e Profissão' e
cam 'te'r:ras' da: Exportal'foca de . pírito Santo e a oeste, na &x- cente a Mário Norbe:rto Ro�k, .

de :L.teença, p@r pTa.,zo até cincO'
MlJ,deira. de Pinh.!J S .A. e ao· Sul; tensão' -d,;. 12,0{) Illl:etJ:os. com (} . ou (l,uem -de direito;
ila extensão- de 17',"''' ""'.E.tros com. ftJ!ruamento e:l-;isteI:t�, cà-f1:t.endo: a. XVIII _ "Um terren0 siJ;:), (5) anos, às Indústrias pioneftas

.rv .. ..., .

que se estabelecerem €1ll nosso'
a. Rua Inácio Bastos, eo:rn;tiendo-:il .área. d� 113,40 nletl'Os G',:uaJra- nes.ta eklia.de. no pr010ngamento
irea, ,j� 2'.117',50: rnet1'os. �ua- dGs, pe>rtencE:nte a Mário. Cunha, . da Rua; CUI;:Ú;:ibanQs, com as- Ee-

Município.
AHT 2° Ent�ndem-se para,onl:':los, pertenc:entes :\ EXPC:L1ia,� cu· quem de Iilireito-; g>�i>l1tes confront8!!i{õ€s.: ao NortE',

"

t.�o d "',c d' .,'� h S "- XI - "Um ten,e-ne' sito 1'1.esta ·1'1:0' �{tensa-9 de <1.,"'.0 metros, com
eff::'to desta ·lei,. "por il'1dÚstria.s·

ü., w. e .lUa. e1ra: uS' .l-.1:1 o ,�'L. u " u " " .

1;' h
ou le du 't cidade, I�O prokmgamento 0-.2. Rua ter.a.s de Arnaldo Viewa;' a :':.e5- P'!�:nm.ras, as qUe En. am por ob-quem c rei .0; (' ,

f
'
J e eIVO a produção de utilidadcs<IV - "Um ter:reR-D sito· ,nesta. CUl.·i:t�hap.,":, com as segillnt€lJI 1;.&, RoR; extensão: de 16,.69 ,netli'.:::;, :í

.

fcidade, no proll'JFrgamento'da R,ua. e01d'nm.taçoes: ao Norte'" lia ex- com a arrua:lnento' eXlStente; ao- '. �� QuaiS nã'Ü exi.st,am outTas si-
,

. m-�al'es· no. l\1;1:lnWlp,o. .

Curítrlk",n(lS� com as segnhItes t:1:nsãQ de 9',40. metros com terl'� Sl!11, = extelllSão de 4,.()(i): metros: .
---------..;-------

ART. 3·� _ FIqà fac1:l.lt.ada ;l;
,

�nfrontaç'Õe.s: - ao Ncrte', 'na ele Mário Cunha, ao Leste, na ex- cdm ten-as. cle- Mário Rock � a. . D E. C L A R A C lÃ. O
I

extensão dos benefíci:s da nre-<:'!�,msãü {le n.5{), metros, ccm a tmsáp d8 15',00 metros, CQP1 teF- Of.ste, na extmsão de 16,00' me-
sente lei as indüstrias pi'Qn�iFas b�ciaro para todos �s' efeitos

Rua Inftcio Bas:tos, a Leste c Oes- m,s de· Rosendo do EsphitQ Sal1-

I
t:>os com terras .!e Ellza Basto;s, que, foi extraviado, o certificado

te, n:l. eY"te'BSão de 90,60 mEtros ta, aQ- Sul. na extensão de 9,30. co-nter,clo a área de 63,20 metrcs ·que �e _tiverem estabelecido neste

I " . mUlllClplO a par&ir d� la de ja- de. propriedade da motonetà
COlU terras de Alexandre Carlos metros com terras d.e Cleodc;:-MI,' qua\\kad�s, pertenc.ent.e- i1 Ellza, . "9'

� �

marca «Lambretta», m,iotor n, ..

Cch!c!llm e aQ .Stll, nas eJ:ct;en-
.

de Oliveira e a Oss·te, :-IR extEn-
. Bastos, ou quem de direito.; . l1e���e d.� 56.

.

�
_

_ 35.233, de minha propriedade,' o
sôes de 10,00 metr0S·. 4 ..90 :uetm.s �ão .de 15.,&0 metros, CQtTL o ar- XIX - "um t�rren;;), sita ncs- 't. "

�. •

. A. pres�nte Le1 en. f' � t tt). I aI a em VI"OI na dat de ua qua.� lca .sem e.rei 0-, p0r el.- re-
,.'é 2,60 metros·, e:nq terra,s de: n:amento. existente, cOn':enelo a. ·ta cidade, no prOlOngamento da. 11:'" _

o a .. 8
.

qUE'rido a 2a.. via, na :['I'}rma. da
rcspectivmne.Yltc, AmérIco :i"a- : área de 140,25 metros quadrados, Rua, curitJ.1ba1'los, com as seguin- P-�J leaçao, rev�gadas aS disposi-

l'
C�:ndes, faixa de arTl'0m�n,to (vis I)€rteneente a Rosen:lo QO Esn.i- tes conf1'ontaçõ€s: Ao Norte, ",a çoes eU1 cOlltrano.. eIJ', '11 9 '-� c ". <- 0I11V1 e, Cie ag0sto de 1960,
((me c Guilh-erme J<'ettbach,

. rito sant0, ou quem de c'J-re:i:to �
. extensão de 3,80 m'ehos, com ter- Sato.mãio CaslliS. \

t te
. JOinville, 4 de agôstO 'de 1960�O!l cnda a área de 1.585,50 :ne- XII ,-- "Um

'

rreno sito Desta ras de Eduardo Bmba; a L.est€·,
tms quadrados,. pertencente.a

.

cidade, no prolongamento da Rua :'la extensão ·de 13,00 metros, com
A:exandre. Carlos Schler.mn ou Curi.tibanos com as s�gufu.tes o arruamento existente; ao, Sul,

QW;rm de direIto; confrontações: a.o- Norte, na ex_o na exknsão de- 3,90' mEtros, com
v - "Um .terreno :sito nesta. tensãQ. de 9,30 metros, com ter- terras 'de Eliza Bastes;·a Oeste,

rlr.ade, no prolangamsnto. da. laS de RGsendo ·:1.0 Espú:il'o S'an- na extensão de 1;6:,(1)9: m-etro.s,
Um;, CUl'itibanc's, com 2-.:; seguin- to, a Lest�, na extensãO' d�' 15,00 'C,OID terras: de ArnaleJ,o. Vieira,
í.es C0l1fr0!'ltaçJes: ae- I'l'o,·t;:; na com terras de Cleo;:i.:Jmar de Q.lt- contendo'a, área de 61.60 metro:;
extensão ele 10,00 :r.r:etr0s, 'G'om veira. ,a:J Sul, na ext€nsâo de .9,20 quadra.dos, pertencente a 'Arnal­
tcrras de Alexar:c::\l'e Carlos S�l1- 'metros, com t.erras de- Humberto- dO' Viei'ra; 0tl que-m de .jir<:itQ:;
k!n.m, [) Leste, na ·:;:xtenBão de Martins e a oe�te, na extensão XX - "Um terreno. sito ne5-

1O,OG metros com terras: de .A,mt- de 1500' met.res com o arl'uamen- ta cidade" no prolonga.mel'ltol da, ,

rico Fagundes, ao Sul . .na e:,.. to existente, COI'ltE:-Dcii;) :'! área de< Rua Cttl:'Ít.ibanos, com as ;�eguin­
t�nsão de 9,90 cam terras de J:1i- 138.75 n::etr03 qwvlrados, per- t-,s c:nfrOl1tações: ao Norte, na ,

11<8 FaglL.'1des dos Santos e' a tencente a C!eGdomar de oEv:::i- 'extuisão de 3,60 metro'S, com tel'-
.

Úe.;t", na extensão de 10,00 me- ra., ou quem de dirEito; ras de Geraldo Alves; 'a Leste,' O Ci'dadã,o BaLtasar Buschle:,
t1':S c�m a faixa. de al'1'uamen- XIII - "Um terreno sit.o "le�- Ea extensão de 17,50 �etros, com

I
Pi'efeito lUmüeipal (l·e Joir.vitle,

�o lxiôtente, contendo a área de ta cicraJ.e, 11C prolongamem:o (':1 o arruamento existente·; ao Sul, no uso·' �le suas atribuições e lIa,
"00,00 metr{)S quadrados, perten-. Rua: Curitibanos, com as segub- na extensã.o de 3,80 metros, CO!U ';Qll.!bnnidade do displl>Sto- no art.
c�nte a An:lérico Fagundes ou tes c:nfl'ontações: ao 1;rort3, :111

.

terras de .Arnaldo Vieira; a Oes.- . $., <lo> DtIDreto-Lei lI.. 3.365, d;e'
Ql.lé·;n de direito; I exteJ�são de· 9,20 metros c.:)m ;;e,'- te, l'!a exÜnsão de 11,50 metl'c,s, 21 de jlH'I11,o de 1941:.
VI - "Um terrel'lO rll.tJ. ::1'õ-sta ras de Cleodo:mar de O!iveira .. a. 0:;111 terras de Eduardo �orba,

'('ida�, no p-rolO1wamento QR Rua, Leste' na exte�sã.o ':le 28.00 mB- contendo a área de 64,75 metros DECR.ETA:
C 'f

q ,

un lba..110S, Cü-ffi as segu;nt@s I
tros. com terras de Humberto I qua€lrados, pErtencente 3 Eduar- ART. 1" _ Ficall:l declaradas

�,?�-;:ontações: ao Norte, 113. ex- Mal:Vns, ao sul, na. ext.ensão de do Borba ou quem de direit:;; de ut'lida-de 'pública, nos têrmos
,

•.ao de 9-,9ü metros eom ter- ,9,00 metros, com tena.s de 30- XXI _ "Um ten-cno sito :12S-. do 2J·t. 5,0; alínea "i", do Decre-
l"ato -la II '.

-
__ ft_

,
( t L'

to
o

, .... ..!rlel·1CO Fa.g_l:mdes, a Les- IlandQ 'Bunn, ao Oeste, na exten- ta cidade, no prolongamento de" 0-, ·e1 n. 3.365, de 21· de Junho
'. na extensão (le 20,00 mct;:::;s, sãc; de 28.00 metros com o :11Tua- Rua Curitibanos, com as aêguin- de 1941, e sujeitas a desapropria­

�cm te�'1'liiS de Jaime F:igunde� mente exist.ente, cont.�nd,:;· a área tes cOl'1frontações: ao Norte, na. ção amigável ou judicial, as. se-

.

:3 Santos, ao Sul. na €xt-':ndío de 254.80 m,etros quadra.dos. per- extónsão de 3,40 metros, com tel'- guintes áreas de terras destina­

��",��aoI metros com terras de tencer.,te a Humberto Martins, ou l'as de Alfredo ll/Ura.nda, a Leste, das ao prO�Gl1gamento da Rua

+�:
o -em·cs e a OEste, :la e:::- quem de direito; na extensãe de 16,00 metros, ('0111 : 3.l\.·8-E�

;. ;':itD _di:! 20,00 metros, com:,- XIV - "Um terreno sito :::lesta
. e arruam.ento cxistE.nte; &0 Sul, "Um terreno sito nesta cidade

("',�a cre aITuanlento existente

f
ekladG no prolongamento da RU::t, na exte1'l':;ão de 3,60 metros, "0111/ n0 prolongamento da rUa Bagé:

�.ontendo a ár'Ca de 197,(}() me: Ouritibanos, com RS se·guintes· terras de Eduardo Borba.; a O"s- com as seguintes confrontacões'
<lOS q;;aclmdos, pertencente a, c'ú:nfrúntações: ao Norte, :na ex- t�·, na extensão de 16,OC- met!·cs, li,o N-crte, na e�tensão de

-

6,0(1
. com terras de Ger\üd.o Alves, metros c·om t€TraS d.e MathiaEi

� con.tel'liJo a área de 5@,OO me- 80111yüdt, a Leste na extensão de

E' r:n;-1iTlrTJõi' ,,'T1rnrTmTn nliln'Tl' .. in�1 tros qu,rid'rad1)s,' p€Ortence a; a3..3.o. m. cam terras de Reinolelo

� 'ou��,!"��!�u2����rtIT��?!��,,- II·;::
AI",

�.::u::,::udl::: �r:ª:�;:§�i:�i:�;;
$E sto, Vil,i .ina_ugura�· diàriamente uma :n€lva linha. de ITA.JAi a· ",II nesta cidade, no prolongamento contendo a área de 139,80 metros,ao FRA'NQISCO DO SUL com os Segu1'ntes' "101'''''1'05', �

ela Rua Çuritibanos, eom as se-

De s
." �. -

I 'guintes cemfrontaçées: ao NOi'- puteneente a Oito Tilp".
"d

egunda á sexta-feira ->saída. de Itajaí ás 7.30 horas
,

ART. 2° _ O presente D€!-

� de Si>.O FRANCISCO DO SUL ás 15 horas - AOS' sábsdc3 oil te, na extensij,o de 3,20 mEtros,
criCto entrará em vigor na data

J� ,e ITAJAí ;;s 7,'l0 horas _. De 8."0 "'RANCIS00 DO �"iL :ij' com terras ':'.e Desidér:o Lellios;
'�

- - :.�. - _u" da sua publ.ic�.�ão reYogada6 ao

i" as 14 horas.
.

I" U Lest"), na ext€nsão dc 16,OQ;
it �i L t . d.isposiçõ.es cm eo.ntrário,
i� Agradece' a preferência ;J!' m€.r03, cam o arruamen.·o eXIS-

� O PROPRIETAIHO. 0011 tente; ao Sul, na extensão- d8 ..

,� :11 3,40 metros, com terras tis Geral-

1�..u·g�·!X·!.���!! •• ':.....a.lt-'t'.·i •• 5!"'._��_ ....,PF�! do AI'res; a Oeste: na exten{ãQ
-----..,_-----_..:.---------�---�.� de 16 ..00 metrcs COm terras de

t XXIII _ «Um tenenü sito
QUAL O NOME Q.UE DEVE'RA TER O ABRIGO ! i nesta cLlade, no prOl(\ngllment�

D'E l\IENORES D·E J01NVILLE?

IIi
da Ruo, Curitibanos. com as se-

COM APENAS CR$ 5,00 .c�};>fPRÉ A SUA

II
gui:ntes confront.a!i)õas: - ao

A .
CJtDtrLA E DE O .SEU :VOTO

'--

N:J·te. na. extensáo· d" 3 00 rl1e- .

.Jo;m1ik,. 2 de agõsto �e 1960

������oinviHens� de Amparo aos Necessitados tl'OS, cóm terras de Guilherm€ DI'. Aym(l�· Pa;lh,ili;rlls
"" SUQ._....._..............

-.

1'"'""'_" $
,

9 : Pelt)Jack; a Leste, na ext.ensã-o Diretor do Expediénte

..

jainviJ,e, 10 de A'gôs.to de 1960
�

-_ ....

frcfcltura
D'ec: reto nr. 9"�60

. Cidadão Bal:lasar Bu..<O,Chle,
Q

...�. l\'lunidp:aJ de JOinvfl:le,
rrefGl"" lb

. -
'

de suas atrl uieoes e na,
nO �dade do> disp.osto. ne 3.rt.
cam

do Deeret<a--Lei n. 3-.3,65, .te
G,O,

' .. _h de 194'1' •

21 de J .........o
.
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Rapidez, � Seguranra .. Confôrto :i:
Q.fel!e.ce o. TRAWSPOI:T'A,DORA A:NDORIN:-H.A �

Entre Jatl'lviUe-Jo,�ó�8.lu.menou �',

, .�
J6illlvilFe à. JllI·l1'll;gUá, d(i} s.ul': às Iii -.9 - 1'2,15. - 14,3Q e 16,::ia hl:S'. �,

J0jD'Vm� l't Bl'i..1Jllj;fllW.: às.,Q - 8 e �4',3a novars.·· "lI
B1UMel'.1!$.u â;�J(llnvi!a.e·: às (i;' J. 1.� - 12 e 16,lG horas. a!

.Jt>1nviUe à Indaia;J;: às '!iI. he'!'6s.. 3f
Indai�l â JoilnviUe:: - àii &;aa: e 15,,� horaS �i
Agência: Rua 9 � Março, 607 � si

i '.' , Telefone' 52i .

. =1
I: .

. ,

'. �
·",...fl' '" I' 1'11"-' .:,.....��

....u..y.J'..Jt.&,JS:�I;ULl:..Ufl 'I" 5''.1'' IJU�.�' III!!JJ' � III" ..

' L�{

COZ1NHEtRA,
Preoisa�se de -ama. boa eG0i­

��.. Paga....se bem, ':J?'a"
'tru: à 1W!_ JerGmlmo Coelha,
3H).

,

Comuniq:ue-se, Registre�se c
';'

Publique-se·
'

JOiHville, 2. de iJgôsto, de 1961l

�. �ócio Oportun_o
� Veneem-se fi mesas: de "

i snoooltel', em perleito estado

;00 eOTIsen;a.çá.o, Com!>ina-oo
.

tanl.bém negf;JClO com auto-·

mcftv:e-.!.· Illfonua'ÇÕes l'la Bar-
.

bearl'a. Eute. edifício Principe
:notel, rua é10 P:rÍ,l'lcipe.

Da:ltasar Buschle
Prefeito MUI1iéiPal

RADlÓ i.un pianá áieniãQ' us�acio, úm: 'fogão elétrico em ótimo es­

tado, por preço de oca.sião. Vê:F e traitar na. Rua Princesa.

Izabel, 249,

Registrado e Publicado nesta

.Di;:eto:ria do- Expediente. VG:nd.e-:-:.e um nUurga Fi!oI1li.te:r;
cO'n1 p0uca, US&, p€il" m0ti"i'o de'

, IDudança.. ·Trat3.r à Rua Dr.

I'João CbUI'!" na- Casa Rú dllis:, ;
, Roupas �]ta.s. :--------� ��__--.--� ��--__�_--__----__� __

,

�,.....D-.-E-C---L,"'-A-.R-A"'_,'-C-Á-:-'" i"'-�---Dê-�A,--A-o-s-Q-U-·;_
.........

p�-�_u_�.�-.... ...,-.�_... -�"_,--"\._�
DeGlar'� para todos Joo ere4tllls Q

., ',-,-- Lt.: P'
.

V;.,..lt �

que, f0<i extraviado o certificado . ,ue l,,-ao. ue. . azo ..riU -a t
de propriedade' d�. caoooaete" Pua OlIter'mais rec�� � ,f.iw 00 atentlel' aJJs �e.tnl(),s, �
marca. ({Chevrolet», motolr 'Iil. CM- a. S1Kl.JEDAlm· QE As.stftEN,CU E Àl\IPA:RO A,Og TU- i;,

!K8-3837231; de mi!nh;:t J!)!I10<l'lrieda- BlDRG.t1J.OS()S póde às: p�ss6jls flue te1l1la_ �. casa,; l'(wisw
\'

de, o qual fica sem efeito" por. tas. e 3êrnái!l ve'lh®l (}, q;u�r�.•��l..,
o oJisé'quto da' <!.vis�.� !ter requerido a· 2:a. via.� na, for- r� por· um dos .seg\urntes. tet�fo..l'MMi:}6S: - 4,�. _. 421 - 54'1.

...
.

ma da lei.

.Joinville, [) de· &gosto. de 19fi.O.I.,.._-_......-_�_·_r_
...--�_.._-- ...,._� .".....

..

_

..
_

..;,..__�_
..

_�-._. .,..,..-�_
J.osé Maxti:ll:S'.

Dr. Ay;moré Pa,lhares
Diretor do. ENipedicnte

LEI nr. 5-24 ,

o Cítta,dão Ba-.ltaJ51lll' Busclrle,
Prefeito Municipal de' J"oinvrMe,
llQ uso de suas atribu�ó.e:s.
FA'ÇO saber à todos os ha.bi­

tantt'!s dêste Município que. ai
Câmara, Munieipal deeretcnt e cu'

lS'ancim'llQ a presente Lei

DEC LA..RAÇ:ÃO
D·eclarQ· para. todos os efeitos

. que,. foi ex.tra;viado o oertifica.do
',;)e propriedade. do autlDmóvel
m:a,rca "Javelirl», motoF n .. lD.9:­

PAL-4,l08, de minh� pr:apriecta-
, de, o qua� fica. sem efeito, PID:r ter'

requerido a 2u .. via, na fo·rIDa da
lei.

JoinvíTIe, 9' de agosto de 1960,
José Vicente Fel1nandes,.

ÁDE1\nR:';A���X'
: ::::;;_.

:1apresenta pela CUltfU?-..L\ 'It,I: , "ALô ALô TRABALH1\DOR"

�====��������J
Baltasar Busehl�
Pn,feito Municipal

D E C l A R A. ç ,� O
DecIa.r@o para todos {lS efeitvs

�ue, foi extraviado o eertificado
de' propriedade do au.tomóvel
marca. FORD PREFECT, motor­
n. 4[>2.313, de minha, proprieda­
de, o qual fica sem. efejto, pOr'
'ter req1:lel'ido a 2a, via, na for­
ma da lei.

J'oinvllle, 9. de. ag.osto de 1960.
Mário CéS'ar Cubas.

Miss "Brasília no Escritório
Come'reial (lo Brasil em No York
NOVA YORK, - Eneontt:ci,

em Pll€irJ$ No.V'a Y'ork, um pedaÇQí
do Bra.sil' dQclal'0'U à reporta­

I gero M,agida R�ate. Pfrimel' Miss

,Rcgistrad.a e Publicada l1.�sta
.

Diretoria do: Expedi�nte

JOinvi!le, 4 de agêisto de' 1960
'

Dr. Ay,mo.ré PaJ.hares
Diretor 'do Expediente

Brasíli:a, 'após ::Ua. vi,sJ:ta aO. Es­
cll'itórto Oom€'l�rt:ail' d{) Brasil €1In

Nova Yor�, A maglÚHca. aecilhi,­
da. ('�u.� me foi, daua, o sabQToso

. ca.fé que degustei, e as, exCleIlel1'-
tes -pübllliJcaçõei5 -'do €)?C'ritório Sô-

. ,

�

-"""!"�'!'I!!'�l'
: bre Brasília qUe! vou lE:vancio! pa-i 1'a d::i:l�ribuir em minha Vi.a-

ME.DEIRO\S,"'í.-,!:'· ���té�O���:"��:ut�:���il�ã,
• d':ds d.ias, :apena�;, j:i 'I:pe sinto um

pcucO! saudos'a do. Bra.sirl e visl;-

111' '.
��ar o E�lI'itórjo repr'EU:oontOu. ma·
tar, po;r momc:ntJ'S' .€;"tas s·au>la-
d,e,s.

.. Magda PfrímeQ' foi rec€!b;i�l2.
p'E.k, Che!fe do EEl::.ritório\ Dl'

,

. F'rancts:p MedagUa, qUE'i re:Uh,llU
R Ab_J'

". 11.,10- ,,'

I
em seu gabinete, todon 08 fun"

UO· ,uOft lSatl:sto, I" • 20 - JOln-vd!e. -

ciónários, apl"EI.;;e;p,bn.do-lh.e;:> '"
.' pflIn'&.ra l'e-p.resE!..'ltante da 1!l€(j'8-

�---:-iIÍIT;;i'iii'siÃ-"" �..-----"'''------_.''''-�.''''.-'--. t Z.a da nova, ca,p.!:tal brasileira..

"-�.d.rq;ll .0::8l" �n Ti
_
..� Rev211ando Ull1;3J\ a::uidâd€: i11frc-

C E d
-

N C
. .4ÜEnk' 'e:tD.. pa.rt,bp:mt2s 'de,' CO'lr,.

e'gos s.tu ara0 os ursos. I C.::rrE:Ci d'8 bCIl,:za, Magda' int,c.'f'ei3,
_ ,,',;U-&�· sobremodo pelol trabaJho

Cla�ssjco. e CI·e'ntl'fl·C'o' . em" 1061- I resel�volviekl pelo :esc·(;D1tól'io
:l

. ,.� :;J . I A,tem de denotar' e:"PEIClal. mte-
RI'" ( • g'e'nc;' N c'Q 1)

. .

t d
., r r�t>se, .

pe1tLs:' pub-�i<,'a(;'..5.E:rl sóbnl
- J " �a a 1 na

.

penelçoamen o o. pessoal esta �

t' Bra.sItia, percorreu a.s vária.o ;,3,.En re as providências que vêm agora no programa c viria ::t:LI' �

. la,s ,ob.';:.erva.n.do detivamente a,...sendo telllildas' �cla. atual dire-
.

ao Instítu'tl nova feição no cam - t··- a. lV�dadw em tôda,S\ a,;;, seçõe.s d,;)
çãe do Instituto Benjarr_im Cons- po de ensino. E�critór;:o
tant, ehefi:ada p,elo pre>f, PedJ.·Cl· .A integração dos cegos e de-
Poppe Girão;, destaca-se a desti-

.'.,. . .,

t
,,' Mi5;� Br:así!lia. ücou, fa:;,lWéa:m.!lCltanos visuais e � me a llnal ·l('·l1tu�,i:asmada C{)jID ""3, t€lcados a-nada a pro.pic�ar, a.:;:s J'ovens ali :1.0 plano de aca-o sta" 1

.

I
"

.,
� e.' ve epc o !!},erí.canü.<; i-.FlSP''l'ados em �otti.internados' Ou alUlDs erh Ofltro pElo prof. f'oppe Girão e ;st,) VI:/:' d.9 Bl"M[i!<ia. quo? pôde �xa�nj.

regime, ccndições para o prosse- vem sucedendo graças à ·:;oope- nar 110 EscriitÓrio!. 0,3 ti2cid0s, i"ln
guimento de 'seus estudos no cur- ção que encontrou de pessoal ,,]i. I qUlestéo� qUE' r2pn,�en:ta:n �1.�,
so secundário, matricuJaudo-s€ lotado e elos alullos, q_ue ho.;e (l�S\ .. ll1aJs ..l'eqS!l:].tes <: 1nedlta,"i ln:­
no segundo ciclo, ou ,seja, :'LOS, se acham lig3!�los no prónrio C01'- '1

clatllvá,s do Escrltor�o, 1;'10 ssJtt,.
curscs clássicos e ci�ntíficos. ')0 �.dr.ainistrat' .,

_

."' do. d1vu)gar o BraSIl IlC'S E�M'.­

Esta iniCiativa é Ul�l vell�o �o- -: ..
"

'.
- - \ia, J,!- qUe tuno ,; dOoSi Unidn; s(�'ão lan.ça,dos, e1>J,1

"
.

_ o"" ,
, T _. _,

roto de_ po.rtas abertas. i\

COh-1
breve:, pai" inipo.rtante fábll."ilrt?

1.,1.10· UOD ,,�tuo.a:J:1.te$ 0.0 ..BI.J, E.l- cret1zaçao dos cursos Clií.ss'ÍCo 3 .norte;aJn'€lrlcana, e já vêm dep-
tre a medidas Que a direção ',10 I científico. virá dar no.vo 110rizonte pertando invUllgar interêsire

,�tituto ESP€r,:, te}' apl,-ova�as I q muitos jovens Que sonhavam' Maga.a PfT'Í�ex pa,r,tic�?ar�, �ll
bleveme-nte es�a {}. &UbstltutlVo .

COm oPOl-tunidades mais J.a1'152.'; I 4 a �� do cor��<:r�te:, �o,
n Uill'll�.l:

do p-r;;:.Jeto- de 1m ·E'nV1ad{l·, i10 ano para dái va.Za às suas intelio'ôn-
. sqll m,a;uty C<.iI1,gTc'SS ,dn L?l·lt,

pO "sà..; 1'; f' C
.: . ,,� .

I Bw",Q11 rep.nesiEI0.tan.d o .()' SI'as!.
,,- .0, pr. o ..,,3lQCUv1vo. ao Ol.1- Clas, e o desejo ardente de PI:J- I' Saá' p:as,sag'€m pelo elScrjtór',:J
gresso NacIOnal,. pEdmde .&\lto- gredll'):ll'} oampo cultural

.

Comel'cial do' Brasil!, eln, NOtva
.l101l:1ia adminis·t.ra.tiv<.l., Hn.ancei- Dentro de alguns dias, 'a dü:e- i YGJ'k cc;n.titU:;;u-"e: €'ln um do se­
rR, -di-d1Ítica e disci.plina:l' pm'� o ção do' IBC estara em condições j

U,3 'mais :1gl"a,.davE!is mO�rJ.eil1tCl:»
mesmo. já que éle será uma as d� nrestm: rova . inf�r'l1?('õe.' ")_ !it)ssa yiag-ol:n" p'a.ra eaa tu!o cruna
€,nt··' d 'I;--.� ,.

� l,,! ,s.. "".l, t',;! �.'

r'''''', enJ\"'I"'.õ�',l::j [.3,ua n,!<,lr"f';'f�(� ,
� 1"a €s QO B.,/ q1J;e pe,a sua bre o z.ssUl1t-o de vez q,le 1" '.'" 0- .

.

;_ f· .

I d
.

haLurA:iI ,- ",': _' .. -

" ,
.

' ."_
,

I'Nova y,or.... ali.: asS1:_p.a a a pc!"
� �Z'., lla;) p .. oua se-� tnms,� menta, estabelece entendimrnto'l- i !'!tt:.:ande. divulgaçã.o de foto,s. �uas _

f_:l'ldü ,par� a :t;!Cwa sedB do G.o- com a direção. éta Cu:mpanhs. I � Ulisonjeims c,on1€:lltár�os, da im�
verno F,eàéral, Um pla:lc de 'a- NaeiOl1Rl da Educação de Cego,. i p:l�n'Sa

Deee-eto I'U'. 967-60

T ft!!!m4!!. ,� ,�
,

'.

tDR.PAULO
�,

Advogado

Comunique-.se, Registre-se'
Publique-se

'

JGinville, 2 de
__
agê,sto. d-e 19SQ

IBaJtasar Rusente·

pr,efeito MUBicipal
R�gjstra·iio e PUbli'cado :lêsta

D:retoría cià- Expediente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARTILHEIROS DO CERTAME

JOiNVlllE" 10 DE AGOSTO DE 1960

..

Classificação do

CampeonatoPaulista

SáBADO
Na Rua Javari - C. A. JuventUs x Comercial F. C.

JOGOS REALISADOS - 10

Caxias 2 x Floresta 1

Caxias 2 x Fluminense 2

Fluminense 2> x Floresta 1II
,

F'luminense 2 x América 1

Caxias 3 x Fluminense 1

América O x Fluminense O

América 3 x. Flores{\l, O

Caxias 5 x América O
Caxias 1 x Flóresta i
Floresta O x América. O

TENTOS ASSINALADOS

CAXIAS .

FLUMINENSE . '. \ ..

AMll;RICA .

FLORESTA .

3
5
6
7
8
9 I

i� , 11
14
16
17

� .•__.-

TESTE ESPORTIVO DA PRB ..2
Procedida. ã apuração do

Grande Teste: Fsportivo c,..

PRE2" referente ã. rodada do di:>
'I d€; Agostlj de 1960,. foi cons­
tataào que não. houve ac,e'rtador
para, ,o primeiro lugar, isto é, com I

13 Pontos. ,I
Pan, o segundo Iug'n", com 12

Pontos, houve 10 acer:tadores, em
Curitiba, e .que fizeram júz ao

prêmio de Cr$ 50.000,00.
Para: o terce�ro· lugar, com 11

:r:::ontos, houve 3 acertaoo:tes, to­
cIos: residentes em Curitiba e que,
.fizeram júz ao p.remio no valor
de Cr;.;; SO.OOO,OO.
Os jogos que' pre'll'aleceram p8.­

ra a contagem. d.e póntos' fota;n
,tiS seguintes;

VEJ.'I<C'EDORES E El'i<n-ATES
1. � Coritiba.
2 _ Agua Verde
S -: Bloco-
4 _ Atlética
5 -;- Rio Branco
{) - EIDp\l>te entre _. Bota­

fogo e Flamengo
7 -- Empate entre _ Canto

do RiO! e Madureirll>
,

3 -� Empate 'entre ---, Bal1g�
,

e IpiJil!l.nga
,

D' � Iguaçú
III --:- Palmeiras

, 11 -- Comercial
1:.1 - GuaranÍ
13 ,- Empate entre _ XV f_ô

Novemreo � Sãô Paulo.

Q1lJEl'i! PERDE, GANHA! ...
H&;.Jve 11 acertad.ores �da Ca-

p.ital e os seguintes do interior:
Luiz C. Rocha de Paranagtiá e

Eruesta Matias de Monte 'Ale­
gre, que� irão - disputar ent.e st
o prêmio de 1 Litro de Ron Me­
rino e 2 Caixas de Coca-Cola.

�------------�----
,

l

laerte�stá sem CO!�­

trCII'h�' Itllas !'CnOVCHó
Ri,('�, 9 ('I'ial1Sps) - ,o C�JoD..tra-

1:0 do :med�o Laerte, ,com o Vasco
da Gam::." terminDu dominka, e ()
<,'i·. A'll ('1101' Marftins .. que é O< \·i­
'C€(-pr€'sidente de fu��e'l'el do clu­
be ICruzmrultino já iniciou nego­
Ic'j,aç,õ,es (em basas não revela­
,Lias para sua rél1ova�ã,�.

Já o ccmprc,/lnis30 'de Coronel
teirminará apena.s no dia 23 de
s'etembro, mas àeverá ser reno­

v�.lo antes' dirSso, l1aó'1 basas oferEj'
eldas peJo Vasco, Cr$ 60.000,00
m'€lIlS'alS.

---------_._-----

CJ��JD:,: induido n;(ll

df}�eSJa.ção do &tJhitl:�
Rio" 9 (Transps)' _ O sr M,a­

nUcJ, lXíarl[!, de P.aulJ:a. Ramos atu�
'aJ.:m:r:n t.e na pr€íSidnllijL& do COl1.­
.salh� ,N'êJ)iJCluul jie Desportoq, de'­
li'f-lt"á acompanhar a. deffiegagão do
F,sIJ'C)1','!;:_' Cluoe Bah:a, aQ Exterior
pc,,- designa.çá.() do prElSi,dente. Go
r.aJdo Sta.rling SGla.res €1 €fi: ate!l1r
çíi){)1 2A) conv'lt,e formulado po�u
DIl;n1p8ão d'al Ta.ça. "Brasil" e, I;�m
JY->m I)cJo emprmri() José da Ga,­
ma, ;1 qurnn estará. entregur, a
ez,cl,trsão do tricd:or da ."Boa.
T((rl'a".'�

.0' CNn PlSCALIZARA
AEXCURSAO

Com o col1vi� endereçado ao

(llrJn.soroilho Na.monal de Desportos,
o $1ipresanio José da Gama ejõl-
1!ilaI:Eleeu ,que OI orgão maximo

l'l3,ciional, ,a.través d'€l um dos SD­

os rJ3pre.."Iillltantes na. delegação,
''Pf.!ssa fiscaliZar de perto como

é f€iJ;a; uma. €Xctzr,<1âo pelo este- I

rllOf", dizendo ainda que �pelra I

que o' OND
�

"sinta a. maneira Ict)l''reta como.costumo ag�r selíl­
Pl'tiI ,(',om 'o.,; di'rigmtes e'OS jogar id1l?)ê,,"

•
, ,

'

ESPETACULAR! ...

Agora, para os concorrentes do
Grande Teste Esportivo c;,u.

PRB2, 'um - Automóvel, «DAU­
PHINI», . novinho em folha! ...

_ll: muito fáçi�, bastai pl:eencher ,20
,pa,lpites ,do Teste Espoi:tivo ou

adquirir um ingresso para um'
Super-Show da Líder e receber'
um cupon numerado Gratuita­
mente, para o sensacional sor­

teio já no mês de Outubro. E
tem mais!. .. Além do Autómó­
vel «Dauphini», mais � prêmiOS
vaHosos.
NOTA. - Dada, a intensa pro­

cura, informamos que dispomos
de ]:!oucos números.

PRlóXlMA RODADA
(6" do turno)

Resultados do GRUPO «:Eh>
Almirante 2 x 1 Linense 1'10,
Itaum'

,

Arrumadores 2 x 2 Estrela da
Prata, nO' Guaxanduva.

CLASSIFlCAÇAo
,

I? _ Almirante .

2'!, - ,Estrela da Praia.
3? _ Arrumadores '. ..

4? _' Linense e' Interna-
cional ..

, .

PRóXIMA ROD/!DA
(la. do Returno)

Arrumadores x Almirante
E. da Praia x Internacional.

"

7 pp.

27

Otávio Cardoso - Lig-a, Jara­
guaense de Futebol _ 1 vêz
Vicente .Pereíra -r-r Liga Ma­

frense de Futebol _ 1 vêz
Benedito Ribeiro de Campos

_ Liga Joinvillense de Futebol
- 1 vêz.

Maior Arredacadação
Jogo _ ,Caxias :?t América
Cr$ 49,,650'00
Menor Arrecad,�',çáo

'

Jogo' _ CaxiS:s x Floresta
crs 6.5�0,OO. ..
Tota.I Arrecadado

c-s H1,150,OO,

SALDOS E PREJUíZOS

Após QS jogos de domingo _ Palmeiras 1 x Portuguesa
de Desportos;,!}; Comercial 2 x Santos O; XV de Novembro 3
x São Pauto 3; Guarani 1- x Corinthians Paulista. O; Ferro-:
viária 3 'x América 2; Noroeste 3 x Portúguesa santísta O; e

Jabaquara 2 x Ponte Preta 2 _:. ficou sendo a ssguínte u

classUioação do Campeonato Paulista de Futebol (Divisão
Especial). P01." p&ntos perdidos;

1� - PaImmas •• . � .• .. ,. .. .• .. .. ..

2� - XV de Novembro e Santos .• ..

� _ Fen'o1liária e Botafogo •. .. •. •. ..

4? - Noroeste •• •• •• " .. .. •. .. ..' ..

/5? _ Guarani _. •• .. .. .. .. •. .. .. .,. ..

6�' _ SáG Pamo e Corinthians Paulísta .. .. . ', .., ..

To _ Jab�m ••
'

•• .; ... .. .. .. .. .. .. .. .. ,.

8'? _ Portuguesa de Desportos,..Juventus e Taubaté ..

9? - Ponte Preta e Comercial ;. •• .. •. •. .. •. ..

1O� _c Améríca e COrinthians (PP) .

11? _ PortugUesa santista .. :.' •...
'

..

PRlóXIMOS JOGOS

HOJE
No Canindé (à. noite) - Porto de Desportos x São Paulo
Em Santos (! noite) ._ Santos F. C. x E. C. Noroeste
Em Campinas (à tarde) _ Ponte Preta x Botafogo

AMANHA
Na A. Branca (à noite) - Palmeiras x Jabaquar_a

-. :1WE<;'�t1''' ;

DOMINGO
Em Ribeirão> Preto �' Botafogo x Palmeiras
Em Pres. Prudente _ Corinthians x Santos
'Em Santos -;- Portuguesa x Corinthiãns Paulista
�Em Campinas - Ponte Preta x Portuguesa de D€Sportosl
Em Araraq;uar& - Ferroviária :de Esportes x Guaraní
Em Piracicaba -, XY de Novembro x E. C'. 'Taubaté.

�a.. DIVISÃO' DA L�J"F� Flamei1go dao 15 em
f

P"",�ultados do Grupo «A» !' Açi. Garcia 1 x O U. Boa Vist:�, Jui� de Fora .
!

.8'l("ntureiro lx(J; Arsenal,:Co. no Santos !
JUIZ de Fora, 9 (TrallSps) -

Bairro, d,G hiriú . ,I
O p�blico 'eSPo1'tivo d,€",ta CIdade,

A\,jaçáo 2xG Bandefrante.s" na" CLASSIFICAÇÃO I d'2POlS dEi. aSsistiT às manclQ-ra;1
....�. • -"_ B

I dos profisswnais do Fluminense
_
=,�a(la '-Lli faço I icampeã,o 'cariooa, apresta-se ag�

l� _ Aventureiro .. .. O pp, ra para V::-r '05 jog':i.à/Ore-s do Fla-
2?, _ AVia,ção .. '.. .. 3 pp. mengo, em a.ção, nG proxi,!no dia
3� _ AtlhemaI1 Gaicia 4 pp. 15 do cprr�nte, quando irá parti-
4? _ União Boa Vi.sta 5 pp. c1pa� dc{; í'Eis.tejas, comemoa-ati-'
5� _ Arsenal

'

... , 6 pp, v�SI ao 49Q ,�m�,err�arj,o de fu;nda�
6 B

çaÜ1 do. Tupmaanbas CJ)Ue s'era na� _ andeirantes ,.. 8 PP. oportunidade, o contentor rubro-
negrOl guanabarino balme deAl­
l11i�id� 'e's.t€iVe na "Mar�che�lter;(
mlll€lira, entendendo-Se' com os

prc�lderes "indios", ficando tudo
Aventureiro x União Boa Vista uJItimado: pa.ra a vi,sita do 'mais
no Iririú.

' qU!erido" da Cidade Maravilhosa:

E At'ençã,u para o Sorteio da
Luteria. Federal do dia. 7 de

Agôsto de 1960.
•

o
_.

'

.' I" Remo: Uma Vitória do
1, premIO _ n.· 03.979 - 1 Bl-

I
D

,

' °I U, dcicleta EM. il'rC!lSli, ma e

2'! prêmiO - n. 05.119 _ 1 Jo- Port&J,gol
go de Chá e Café. .' AVEIRO, li (UPIJ _ Na �e-

3; prêmio - n. 46.312 _ 1 Pa- gunda, jornada. das provas de re- I
leto ESFo:te DV.

,
'

mo dos JogOS LUSO-Brasileiros, OSI 1
�? ?:-errllo _ n. 33.653 - 1 Li- hrasileiros obtiveram, uma se-

I

qU1d1f1cador. gunc1a vitória e. 08 portugueses a
5? prêmio ,- n. '32.79'6 _ 1 'Ca- sua única, vitória. são os seguin-

saco p/senhora. tes .os resultados: «Skiff» _ 1)
Amadeu Pereira CP'ortuga,])
8'01"; 2) E'dgard�Grigjen (Bra­
sil). «Out-rigger a oito» 1)
Brasil, 6'17"3/10; 2) Portugal.

Grêmio quer ei1fréntat"
a Se!eçõ,o da Argentiml Adiados os jogos
Porto Alegre. 9 (TransPS) _

e,chia X Santa Cruz
,

Üi:i dlü1gentes do, Gr'€!!nio Poil'to Sa:1!Vador, 9 c('I'ransps) _ No-
Al!2grense estã,!) enVia;ndo todos ti,cJamus qUe o, presi.dente (Xlorio
os' €sforÇlci; no sentido de trazer, ViláIs Boas, 'do Espo'rte Cl'ube
,a esta capltalJl, a s'eJ,eção' �rgent'i,- Bal1.�a, havia <prop;,:sto àQi Santa

, I
na .que recenv€anente bateu. o se-, .Cruz da cridade de EStanda

1 pp. ,l1eQl0!1�d.o da �!panha em 'seus campeião Siergfpano, lliS' datas. d�
2 pp.' c!qmilllOS. O dr.

'

Jo§.,o Lei,tã:o' d_p 5, e 7 de: s-etembro, para efetuar;
3 pp. Ab!eIU, presiden�e do �tra-canl 'em AracajU e Salvador, rez:pecti­

pai,o gauc,ho, vem mantendo con vam€(nte, os encontros entre OIS
t�t91 oClln Q oos-fel da represeinta- ,ddil... quadro.s, pe1la "Taça. Brasil"
ç� deplomatica do nosso pais, ,a Contudo, lDoí.' verificada a inl'fIm de q,Ue os p'lIatino;t1 aGlclÍ se e- POlSs:ibÍlLjpade de se faze.tem os
�bam, no Estadia OlimpiCQo, no' pI1lllJ.ios, naqu�e;:1 dias, dei mododIa 15 de, setembro, 1iomanct,o qUe nova KlomurJ;cação foiÍ. f,e�ta;
parte no� fe.;,tejos c�tf$mol"atÍ� ao ca.m.pe§.o ararcajuense, dei que

;::dcIe._��s um. ,ani...eTsariQ de; .sOm'€ltlte, aJ!ó� a eiXGursã.o à Euro­

'n
açaOj do tncp'l:()l'" elo,!! Paro· pa., lOS cat�Jo's ;'3,erão d�lenvo,lvj,.,PS'" "

:, dos, (10m acerto' da'::l da;tas.
,

jvisão xIra e ro issionais �a
,

I •
Novo rropeçe do Amét'ic,c, empatendo com o 'Floresta sem abertura de!

'

•

contagem descende miil[�� ,u� pOln!� precioso. n� ta�ela -:-. No�berto Hop-, CAMPEONATO DE JUVENiS'
pe continua sendo o Gi't,I,lhesi!'o' mo, do eertmne - C!asslfIc,açeo :pOlI' ,",on.,;_ Resultado de domingo passado Caxias ..

tos ganhos e perdidos - PlI'óx[lma ü'odad,o: -- Certame de As'pirantes _, I América 8xO Estiva, Estádio 59 - São Luiz

Escreveu LpIZ MAURO! Juízes Que Atuaram

I
Americano 69 - Glória ..

do Depto. de Esportes da I Otacílio P. Rimos _ Liga Ja- CLASSIFICA{)ÃO POR Operário 4xl Glória, Estádio.

ZYA-5. raguaense de Futebol .:» 2 vêzes . PONTOS GANHOS Gloriano PRióXJ[l'\iA ROD�
Após c resultado de domingo José Pio de Lemos _ Liga,

Caxias 4xO Floresta, Estádio. (6" e penúltima dú·�DA
Floresta O x América, O, os núrne- JoinviEense ele Futebol - 1 vêz I 10 Caxia 8

Florestino l'1:no)
d ' d di

-

E t L "
'

I
,_ ",XI' ,S •.•• " pg. Fluminense 3x2 Sâo L'li�",S Onerário x Am' ,

ros o certame a ivisao < x Ta evy ""elcnke - Liga Jcinvil- I 29 _ Fluminense 6 pg. ,L�, �
-

-' .el'!ca
de Profíasionais passaram a ser lense de Futebol _ 1 -vêz 3? _ América 4

tádio Cruzmaltíno. dio Cruzrnaltino
' no e1[j.

pg ..

os seguintes. Hamilton Carvalho Liga 4? - FIm-esta .. 2 pp.
Fluminense x Flore<ta

Francisquense de Futebol. _ 1 CLASS!FICAÇÃO tádio Florestino ", no Es.
vêz , ,

.

PRóXnVrA RODADA 3a
1� - América, .. ..'.. O pp: Es�iya x Caxias, no G

Milton Pereira Chagas - Li- Roda.da do Returno _ FLORES-
2? _ Operário .. ' .. .. 2 pp. SantlSta, ralUaúo

g?-
.

FraiícisquElnse de Futebol __ TA X FLUMINENSE.
3'! - Fluminense .. .. 4 PP.

. Glória, x ,São LUiz n
'

1 vêz 4� _ FI�resta, Estiva, e Gloriano.,
' o Estádio

Norberto Hopps (Caxias) 5 CAXIAS - 13 tentos a, favo�
tentos; Osmar (Caxias)' ii; Bi,3., e 5 contra _ Saido de 8 tentos.
(Fluminense) 3; Renê (América) FLUlVIINENSE _ 7 tentos a

2; Pepê (Floresta) 2; Paca
-

(Ca- favor e 7 contra - Nem saldo
. xías) 2; Daniel (Fluminense). 2;� nem déficit.
iKalef (Caxias) 1; Erasmo (Ca- AMÉRICA - 4 tentos a, favor
xías) 1; Alceu (Caxias) 1; 'Eucli- e 7 contra, _ Défiçit de 3 tentos.
des (América) 1;, t�hique

(Al11é-,
FLORESTA ,- 3 tentos a fH­

rica) 1; Ratinho (Fluminense) vor e S contra, déficit ,de 5 ten-
1;' Caranga

-

(Fluminense) 1; tos.

1'1 'Laurinho (Floresta) 1 tento.
,

Goleiro Menos Vasa.do
Bosse (América) O tento em

uma, partida
Goleiros Mais Va�ados

Jorge (América.), e Nelson
(Flaresta.) com 7 tentos

,Defesa Menos, Vasada
Caxias com 5 tentos
Defe�a Mais Vasada

Floresta 8 tentos

Ataque Mais P'ositivo
Caxias 13 tentos

Ataque Menos Positivo
Floresta, 3 tentos
Expulsões de Campo

Soúza e Béto do Floresta no

jogO contra o Fluminense 11� 3a
Rodada do Turno, e Chuvisco dOo
Floresta e ainda, Erasmo do Ca.­
xi�s no prélio' entre Caxias x

:rloresta na la, Rodada do Re­
turno. '

Penalidades Máximasc, - 1
Contra o Floresta, na partida,

com o Fluminense e cónvertida
por Ratinho.

13
7
4

3

CLASSIFIC_<\!Çj\O POR
PONTOS PERDIDOS

I? _ Caxiàs :. .. 2 pp. i
2'! �' Fluminense 4 pp.
3? _ Améfica 6 pp.
4: _ Floresta ..

_ 8 pp.

B,otafogo voltoil'ia
à Curitiba
CURITIBA, 9 (Transpress)

Existem possibilidades do Bota­
fogo, do Rio de Janeiro vir jo­
gar novamente em Curitiba, no,

dia 7, de setembro sob os auspí­
cios do Governo do Estado, in­
teressado que está em colabbrar
eom o futebol num intercâmbIO'
ma,is intenso com centros des­
portivos adiantados; para que
seja .illlJiS rápido, o progressó do
«assOCi'a',tion» araucariano'.
Segundo fomôs informados'

pai- essa peleja -'o Botafogo de.:
verá receber seiscentos mil cru­
zeiros, livres

�

de quaisquer despe­
sas, e seu adversário será o Co­
ritiba, campeão estadual para.­
naense.

Juverii; Cario'ca
de' F4tebo�

,

RIO, 9 (Tl'i:mspress) Em

virtude. dos �últilX\os resultados é

Ia segumte a clalssificação dos
clubes cariocas nó Campeonato
Juvenil de Futebol, por pontos
perdidos:
Flamengo e Vasco, zero; Flu­

minense, Botafogo, Ml:I,dureira e

Olaria 2 cada; São Cristóvão e

Bangú 3 cada; América 4; Bon­
sucesso 5; Portuguesa. 6 pontos
perdidos. Na .próxima rcdada jo­
garão América e Fluminense
Madureira e' Flamengo, Bonsn:
ceseo e B:lngÚ, Botafogo e Ola.­
ria, São Cristovão e Portuguesa.

eH D' ,aceft�, os; jogos
em'U'Ma mas deseja
antedpoC" dotas
RIO, 9 (TranspI'ess) De-

pois de fa,zer consultas, ao Con­
selho Técnico de Futebol e ao

treinador Vicente Feola, o sr_

Abílio de Almeida decidiu con­

siderar po�sível a ida da equipe
ol.impica do I31�asil, p,ara jogar
duas par'tic!.as em Lima, no' Es­
tádio NacÍDnal.
- «Lõgicamente isso será uma.

boa oportunidade' p:;tra que Vi­
cente Feola teste o pOderio téc­
nico do conjunto que armou pa,­
ra os JogoS Olímpicos, de Ro­
ma» - disse à réportagem o sr.

� Abílio de Alir;'eida, frisando:'
- «Estamos' dispostos a acei­

tar a efetl'l'l'.ção dos dois jogos,
dentro das condigqes propostas,
desde que haJa:, alltecipa.ção de'
datas. O selecionado pOderia jo-

,
gar, em Lima dias 11 e 13, pais

, isso possibilitaria seu retorno em

tempo dos jogadores ultimarem
�prep<).ratiy.os par'ai a Viagem, r'}­
mo a; Roma" marcada para o dia
17»�

CERTAME DE ASPIRANTES

Fl!;::t:!e:I�:��:s-; 101 Pa.P'a 'João XXIII r----"'ece'..América 3 x Floresta 2

-�:;��: 3xxF���'���aI2 be' f'a' OS etletas '0'11América 1 x Fluminense O

O, ,.', ,,' " Im.Floresta. WO x Fluminense
América WO x Fluminense O
Caxias 3 x Fluminense 1 pl-COS. 'd'O mundoAmérica WO x Caxias O
Fluminense WO x Caxias O.
Tentos Assinalados - 26

FLORESTÃ _ .

CAXIAs .... ' .

AlV&:RI;CA .. .. ..

FLUIllIlNENSE .. ..

Ataque Mais Posíttvo
Floresta ío tentos

Ataque Menos Positivo
Fluminense com 1 tento
Defesa Menos Y.asad�.

América _ 4 vêzes
Defesa Mais Vallada,

'Floresta com 8 tentos

CLASSIFICAiÇAO
'

POR
PONTOS PERDIDOS

1� - América .. .. ..

� _ Floresta.e, Caxias
3g _ Fluminense,

CLASSIFICA'ÇAO POR
PONTOS GANHOS

1� - América
29 -"Oaxias e Floresta,
3? - Fluminense .. ..

PRóXTh'IA RODADA
mesma dos titulares.

Classificacão, do
Ca,lt!lpeoifl,;to Ca:rioca
de F'utebol
Após os jogos da terceira ro­

dada do turno, a saber, Flumi­
nense 4 x Portuguesa 1, Flamen­
go O x, Botafogo O, Vaseo 1 x

Olaria' O, América 3 x Bonsuces­
so 1, Bangú 1 x São, Cristóvão 1

e
-

Canto do Rio O x Madureira: O, I
fiCou' 'sendo a seguinte a classi,·

ficação do Campeona,to C'ario�a
de Futebol, por pontos perdidos:
1� _ Flmninense e América O pp
29 -- Flamengo .. .. .. .. 1 pp
39 � Vasco da Gama .. .. 2 pp
4? - Botaiogo, Olaria, Ma-

dureira e C. do Rio . 3 pp
5; _ Bonsucesso " .. .. 4' pp
6? _ S. Cristovão e Bangú 5 PP
7? - Portuguesa .. .. .. . q 'PP

PRóXIMA RODADA

A quaha. rodada' api·esentará
os seguintes jog�s: Eábado à
noite - Flamengo x_Madureir,a:
- no Maracanã. Domingo
Fluminense x América 110

Maracanã; Canto do Rio x Vas­
co da Gama, _ campo a ser es ..

cOlhido; Olaria x Botafogo - na.

rua Barirí; Portuguesa}: Sã:,)"
Cristovão - em Gosmas.

, Jogt'íldOD' 5'oviético de
futebol suspe':r.sol, por
dois anoo

MOSCOU, 9 (UPI) O epí-
logo dos incidentes futebolísticos
entre 'o Ex'ército de Moscou e o!:C'ínamo de Kiev, em partida que I

contava para o C'ampebnato d" IURSS,' se desenrólou sábado
diante do Conselho Presidencial '

,dl'" Federação Soviética. Como se

recorda, OI referido encont-fo, llo

19 de julho, no Estádio Lenin de

Moscou, foi interrompido duran­
te o segundo tempo, quando
Kiev ganhava, por 2xO, devido a

vários ,incidentes. O árbitro ex­

pulsára do campo Krylov, cen­

tro-avante do Exército, por seus

atos de brutalidade.
Considerando que a equipe do

Exército foi responsável pela al­

teração da ordem 110 campo, ,a,

Federação Soviét}ca de Futebol
c1ecidiu: 1.0 dar o encontro co­

mo ganho pelo Dínamo de Kiev
por 2xO. 2.0) Desqualificar por
dois anos o jogador Krylov (do
Exército) «por seus atos de pro­
testo e seu jog'o violento». 3.0)
Advertir os jogadores Linjaev,
BRgritch (do Exército) e T'w:ai­
antohik (!io Kiev).

Esthérzinha finalista
em Hamburgo'
HAMBURGO,. 9 (UP!) _ Ma.­

ria. Esthel' Bueno jogará contrit
a sul-africana, Sandra Reynolds
na final de simples damas, dOI
torneio internacional de te'nis
desta, cidade. A, jogadora brasi­
leira eliminou, na semi-final, a

britânica Angela Mortimer, por
6-8, 9"7-e_,6';3.

•

10
8

: I

Cidade do Vatlcano, 9 (UP})
- A audíêncía que o Papa con­

cederá a 24 de agosto aos atlé­
tas participantes nas Olimpía­
das será uma digna. cerímonía

Iprepara,tóri", dos jogos, devido
ao caráter grandioso e' pítores-

,

co que terá. �
Assistirão à audiência todos os

cardeais presentes em Ronls, os

membros do corpo diplomático (l Ias altas autoridades itaJi.anas, e

t�lvez mesmo, o presidente da,

República, Giovanni Gronchi. Os
representantes de outras crenças
religiosas foram ta.mbem convi­
d's;dos pelo monsenhor Pavoni
encarregado da assistencia reli�
giosa. dos' atletas católico::;.
O Trono Papal será levanta,do

no Atrio da Basílica ,do V,atica-
110. João XXIII chegará' à pnt,-

ça de São Pedro, na cadeira
t'f' 1 A ba PaI'1 ica

. anda de mÚSica
-'

G:uarda P,�latin� PontifiCa! toc��ra a segu:r o hino olímpico, EIll
�.?n�t?uaçao falará o ministrawl1wno da, Defesa, GuIlo A
dreotti, na sua qualidade ile

n,

." t d C
"

' ore.
srcen e o o�l11te Organizàúordos Jogos. Fmalmente o p
pronunciará um di.scUl'sO

apa

f
.

P
em

ranses. arece que João XXlIl
mamfestou o desejo de aproxi.
mar-se dos atletas ao finalizar
seu discurso a fim de trocar com
os �esn:os algumas palavras, A
ce1'1moma terminará com a bên,
ção solene elada pe� Papa à, as.
sistência, que além dos atle�as
compreenderá dezenas de mi:
lhsres de esporti,stas italianos a
estrangeiros vindo3 a filh'de as.
sistir às Olimpíadas.

o PP.
6 pp.
8 pp.

.RIO, 9 (Transprêss) -- Eis UlTI 1
resumo de notícias dos clubes I problema pa'ra Zezé Moreira,

quanto ao clássico de domingo,
contra o América, Paulinho j�

AlVrll;RICA Leoniãas, que melhorou da pancada 'l'ecebida
não atuou contra o Bonsucesso, no tornozelo.
em virtude de contusão, reapá- MADUREIRA - Pelo empate
Tecerá na ,peleja.. ele domil).go, de domingo, em Gaio Martins a

contra o Fluminense. direção do Madureira distribl;il!
, BONSUCESSO _ Gr2dim-gos- gratificação de vitória. Agora
.tau da atuação do atacante Ma- surgirão os preparativos para �

noel, ex-juvenil do Fluminense. peleja contra o Flamengo.
Será l,naJ.ltido n�o ataque titular OLARIA _ Pa,ra, Délio Neve;.

para o cotejo contra o Bangú. faltou chrmce ao Ola.ria par:;'

BANGu - Finalmente o B';,.n- obter melhor resultado, frente ao

gíi a.presentar-se-á com 1>ua 104- Vasco da Gama.. A, contusão soo

çá. má.xima, domingo proxlmo, frida prlo jogador Drummonà!

contra o Bon�ucesso. A

delCga_j_i,nflUiu
na, pouca prQdução do

ção lilanguense 'está sendo espe- a:aque.
rada de Nova Iorque, amanhã. 'PORTUGUESA ,.:_ Daniel PUJo

BOTAFOGO _ Gom' a contu:
to efetu�u na l�anh� de ôntem,

,são sofrida por GerJiw:1do, o
um coletIvo p�ra os proflsslOnal�
da «lusa» carIOca, O tremo fOI

treinador Pa,ulo Amaral, ao que '

efetuado no campo, do Nova A·
a.puramos, vai aIlroveitar Ama-

E1érica.
rildo, para a chefia do ("taque,
na peleja contra o Ola'ria.

S_ CRISTOVÃO - Russo con·

tLmdiu-se sé!"Í'ame.to no enco�'
CANTO DO RIO _ O gOleiro tro con;-o Bangú. Estars. ausen·

Fran<; já recuperado, l"ep.pal·�cerá te na próxirr;a peleja: do clube
na meta. titular ca,ntorriense" na alvo, domingo, contra 'a. portu"
peleja de domingo próiümo, �on- gueEa.
tra, o Vasco. VASCO _ Filpo Nunes conti-
FLAMENGO ,Solich gostou nua estudando a melhor fórnlU·

da atuação da. equipe, mesmo: la para. o"a.taque. A formação q�e
terminando sem vencidos e ven,- apresentou contra. o Olaria, na�

cedores. Espera contar com Hen- correspondeu. possivel, a estréia
rique na peleja de ,sába.do pré-'I de 'Wilson 'Moreira, contra Q

ximo, contra, o Madureira,.
' .

Canto do Rio.

FLUMINENSE Nenhum

cariocas:

DIVISÃO DA L. J. F,
Resultado de 'comingo passado! --------------
,Santos lxO EStl-ela" na Vila,
Baumer ,Q�ebl'©do C rocorda,

mu:ndi,a� do sa�to triplo
. VARSÓVIA, Q (UP!) - 'da,a,tleta: polonês Joseph' ScllmLL,
b[l�t€u 6a feira o recorde mun°

dial do ;alta triplo, com um re'

sultado de 1"03 metros, anun­

ciou a agencia soviétic& «TaBS)},
A marca. anterior csba.va e?1

pOder do atleta da,União SoVW
70 me·

ticll., E. Fccl'Üsev, com 16,
tros.

\a.
, Schinidt, cujo mfil�or res�69
do até agora tinha Sido de, 'a
metros, conseguiu �Llebraror'
ma.rc-a, mundial na pnmelr�;ti5'
nada do Campeonato de At.

erro
mo da POlonia, disputado
Olstyn.

CLASSIFICA'ÇÃO

1� - ,Juventus e Estiva 1 pp.
2? - Santos, Est r e I s�, I

Sulista, e Glória .. .Ji pp,
Próxima. Rodada ,(6" do turno)
SULISTA X GLÓRIA, no

Ba,irro do Guanabara.

CrCl'l10!ogia do 'reco!'de
mundial do $'cdto trft'p�o
PARIS, 9 (UPH ,_ É a\ se­

guinte a cronologia, do recorde

mundial, do salto triplo', que aca­

qa de ser batido pelo polonês
Josef Schmidt, com 17,e3 m�-

tros.
'

Tajima (Japão), 16 metro�, em
Berlim - 6 de a.gosto ele 1936.'
> Ademar Ferreira da Si}va
(Brasil), 16 metros, em S;i ')
Pa,ulo _ 3 de' dezembro de lS56,
A. F. Silva (Brasil), 16',01 mi,'::.

tros, no Rio de Janeiro. _ 30, de
'setembro de 1950.

A, F. Silva (Brasil, '16,22 me'­
tros, em, Helsfiique - 23-7-1�51.
Leonid Cherbakov (URSS),

16;23 metrOl;,. em Moscou -

._

18":7�1953.
Â. F. -Silva (Brasil), 16,56 me­

tros, no-México - 16-3-1955.
O. Rydkovski (URSS), 16,59

metros, em Moscou _ 28-7-1958.
O. Fedossev (URSS), 16,70 .

metros; em Nalchik -' 3-5-195f.l.
Josef Schmidt (Poloni:iL), 17,03

metros, em Praga, em 5 de ,ãgos­
'to' de 1960.

Exibiç,ão do
,

' 'baCor!nrhbns �m Cur1tl
�

CURITIBA 9 (TranSpresS), nt9dO
_
De'pois do sucessO aprese

t dilo
pelo Botafogo, é pe�same�.:rn�_
'diretoria �o FerrovWJ'JO �arneJl'
ver uma temporada do F'

uJist�f
go ou elo Coi"inthians ,PI>

os:
ainda, este mês, ém curiti:apos'
colorados anim�a.dos coul lidaS'
sibilidade de ROVOS e est�� ser
espetáculos, que podel:os doi.
proporcIonados por um

citadbs clubes. , tbiaJ1$
Interessante que o. conll torce.

Paulista, cuja colonHlo de.
r dOI>

d�res em Curitiba é'a Illal�alldO'
clubes paulistas, vêIll gall pal�
a preferencia dos colo1;a?OS,a co'
essa jornada que se .afJg�iOnal,
mo verdadeiramente sensa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SYlVANO nA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MlIDIC,A

,

HORARIO; das 2 às 6 horas.
CONSULTóRIO E RESIITh'NCLA;

il ,'Rua :Duque de Canas" esquina com 'Ministro Calóge�ras.

�- AUSENJE' A PARTIR DE 6 DE AGOSTO.

I DR. 05NY GARCIA
fi __._ Médico
� <, Clinico Médica� "DOENÇAS DE SENHORAS - OP}:RAÇõES E PARTOS -
� COM ESl?AGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI-
�

I
Z�ÇAO.:N'� SANTA

C,ASA
DE mS13RICORDIA DE SANTOS

i
E sao PAULO - CoDSUltórlo e r,esidência à Rua. 9 de Mar�o,
ln - Fone 693.

, BORaEIO: 4&8 '9 às 12 .e das 15 às 18 horas.
AteniJe :chamad� a qualquer ht,j'a

..,. --__.,..___-----�--�-_.

�', :#---------�----------------------------

, *%

serviço semana� para todos os portos da costa do Atlântica. dos Estados Unidos'

,
,

. e oanadã, -_ Receoe ea�ga:e passageiros
São os seguin� os nfj.v:ios empregados n a Linha �das Américas: - os psquetes �
"Brasil': - "Uru;gU1iY-" ,e A;:�t11ila" iEI oQ� navios miX·1ios: "Monnaclark" - "M'O'r­
Illacma11" - "MOl'nuiUlOwl - Mormactl-€te" - ".Mormacteal" -' "MormaeslU'f" _

:"!i[onn'acstar" - "Monnacsw.an" - "'Moirmac:fu:r" - '''Mormacdawll'' e "Mermacm:ar"

R9YAL M�IL "INEs LlMnED

«1\RABY» - segunda quinzena de Agosto - cm:rega;ní 'pára, as portos ,de Avonmoutll
,

LenQres 'e 'lfIftI
'

_--------'_'----_......---------------

BOO'lJmDAM-ztan AMEEIKiA ,lJUN

24-3 - Com ·cal' ga .de ,impOl'raçãG dos ''Pottos 'da 'Europa.

�ara Fntes, Passagens e mais inl�.tmaçÕ;es .com os AGENTES

-

�j.

LLOYD

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO,
«CABO SANTA MARTA» - 19-8-60 - Carregará �ra Havl'e - Dunquerque _ Lon-
dres - Antuérpia - ltotterd:@m - Bremen ,e Han:il!lurgQ

,

"

(CABO FRIO» - 7-9�60 -"- Carregarâ pam :mtvre - Dunquerque
Antue1'pia - R'otterdlitm - Bremen e Blamb1ll:go

«LOIDE PARAGUAI" - }4-'9-66 - CM'l:€gará ,}!I3l!1l!t Ha:vre - Dunquerque - Londres
Anruel'pia - Rotterdam. - Bremen e Eumllw'go

, .,

«TIDECRES'I,,) (Afretoo(J') - 21-9-6{j - Cari'egjaif..,i ;para Haw'e - Dunquerque
Londr�s - Antuerpia. - Rlotterdam - EreIlilSl 'e Hamburgo.

B) - O LLOYD RRASILEmO, recebe :tam mim caJ:g>l:l, eem ,transbordo em Bremen Ale­
IDanha, para portes .d�l\ seguintes países: Dinamacea, Noruega, Finfândia. e po'UlDia;

Agentes:, - EMPfU!SA MARfnMA ! COMERCIAL LTDA..
Telel'.: "'N.\VELOYD'" - ex. P08�TA� 11 - SA.o .FRANCISCO DO SUL

, .

*±±���_�fã5�����������-==-�_;s�.:g-�.�.

,,'l-.f="r-" HAM 8 ti R-;;==:'S� D A�-E ;iK�,N Ise H E
'DAMPFSCHlfFAH RTS .. GESILLSCHAFT

.'.
.. Êlert & ÂmSifték

t I À, 'H A M B O R C UE.$ A SUL *,AM! R I C Â NA
bervtc:o reptar e ráptCio 'de pa"BSagelrOl l!l eal'g& eufre
4lemallQ (Hamburg, lirétiléit). Holanda (AmsterdlUá),

BtUü. unrgwd 'ii A!ttm'Wla
Pr6iidmas 'Saiib'il !PRÓX.iMAS SA.tDAS Cõm l!ilhá JWà Pó'rtbIJ fé

costa 1f!8te dos '_W" Ne"
Yo.Tk. Baltimore, Pll1�el-
IM&; S08tdi!1 • Not1olli.

'de Sáiitos PI M'l;íite"ill�
e Bs. Aires

��it <�S't-a,. Élena'" .. .. ..

,2'9·�: <<C,ap, F'itltsterra" ., .

4-iíl, «G'àP. Salmas».. ..

14'-1l" «caP. Vi1{õDO» .. ., .

2ó·t. '(<'Sta, Isabel» .. :. .,

'«Già!). ortegal".. ..

5-S
1-8 pró!!Â'Jims !l.rios a escaJn.r

17-3·
�-3 «Úap., Détgad'o" .. •. 10S_�",8'21',.l.) «Cap, Benâv,jSt3;» ••• o

4-9 ,«RQ;!f(!.fisl)erg}) .. .. • 15-'8

'k-OS$'08 �tIuetés 'dl$p� d� 12/;0 camarotes,· todoa providos àe �o e ar

COndicionado, 'com atol1'lodai;6és par.à 28 passageiros :em :Pt'filrtelra rnB8ile.
.

PAaA PASSAGENS CARGA Ê DEMAis íNFO'BMAÇ,OES. 'J):nu;;j,M-,Si; A
Agência MeariHmtl TRUPPÊl, I.:TD".

. 811:0 _ANciSCO DO SVL ....1:- SAntA Catatina
RÜiL Mal. iiíioI'i'ano 4B _:_ 'Catita Postal, '29 -:- Teleg.r.amalil: "mtTPPEL,"

.

TEÍ:i�N'ES: - '1�7 e 119'1

�;;;::::==......=�tr.s="'==tI==.=*.===·· =.;:s,;,=�::-.a::==�m . .tM:=�1.��

, .

DR. JOÃO BEZERRA NETTO

""'t - ..

,EI-es1agiârió ao Inslitlito de Caflllolo,giA do
E$tatlo :de São Paulo.

.DOENÇAS DO COBl\ÇAO - CLtNlOA GERAL
Residência e Consultório Provisório:

Ru!!' D.r. Ma'rinho l,tobo '(Antiga. Missões) n , I24 - Tel.: 68S
HORÁRIO: Das 9;00 às 12,00 e das 15,00 às 18;00 Horas

ATENDE CHAlUADOB A QUALQUER BORA

I', '. , '
'r...........,

"

I ,

• --

-�. .... -- , .. .._. r
. I

'Clínica dI!! ;0I,h·0II - Ouvfd.o$ - Nariz e GUJ:aDt. eh
OR.. SADALlA AM1N

'MODERN.A !: PRIMOROSAMENTE INsTALADA
A melhor aparelhada em Santa Osta.t1na

b. &bdOD 'Batista (Defronte a "A NOTICIA"')
-JOINVILLE--'

DR. JOÃO SCHlEMM

i- DOENÇAS INTERNAS -
.

CONSULTAS: - das 15 às 18 horas
.RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: 4-H

__��__�__��_�.....
'

� �--,.� ��(
��.. .ar � 011 • •• _ ••__......._

��;�:=:��S�MA=iN\SlJi'�'[�AM:;��ES DR. H"ÁNS' WERNER
•

SÁSCHUNG
ÀMIGAVEIS E JUDICIAIS -' PERíCIAS, ETC. '­

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HllDEBRAND

pr.
Dr. BIERNA:RDO LUIZ STAMM
MARCOS G. G.ROSSENBACHER

ADVOGADOS

A NOTICIA - Página 1

Dr.. Mário A. do NaSCimento,UjMédico de Crfianças
Ex�!I'esidente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ID8-

TADQ no Rio de Janeiro: CURSO completo de

espeCializa-i;çãe e 'prátiea de 2 aJOOS' no 'sERVIÇO DE PEDIATRIA da-

quêle grande nosocômío, '.': '

RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA-
DOENCA8 DE CRIANÇAS

Atend:erá a partir -de 1Õ de 'AGOSTO em seu consultório, à: .:t:RUA A'EPON BAPTISTA nr. 56. J

_ .. .,. .' .�

�� _UN'!�!�= !U�" ',.'C ,A R L ,O' S ,H O E P C K E S. � _.. Comércio e Indústria
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 as 18 iloras

I) _'--�FlLIAL
.

-'_._ Dispiie do mais moderno e completo equipamen'to

Ipa.r.a. bem atender à �specialidade.
.

810 F.RA:�'CiSCO DO SUL - Telel;l'ama BOEPCKE - Tele fones 286, 252 e '260 OO�Stl'LTÓ'R:IO E RESIDJ!:NCU,: - '� das P��as, .

'D J esquma R. Rio 1k.anco, defronte ao PaiãclO dos l'rmClpes. ,

'����l�"�.�st'����1l�·,�.j�'�j�������,."-.---------------------.-.-.. D'R. G'ERHARD MIERS
"Z?i± • .__�:-'-�- �

-..

---.,,_.CL1-m-,-'�-A-.IR-r:nm-A-IL-!-Â-N-o
...

�
...

�-,-�",,�-.�....E
...

·�-t.-�-�-,-,-Tos----
....

·-J:
.

,

DoeD�;::�.C�. eB 'I A 5, I 'L cE 'I R O
':

'i"
,

COBulté.rio e ,.Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 200.. .'. i "
. DOENÇAS DE '�'HORAS

Consultas: DiAriamente das lU às 12 choras 'e daa 15 ,u ' .

(PATRf,MÔNIO NAC10NAL) ; i .,_'_...R::U:lt::I:ta.ia:·::l:-:<E:SP::':;R:U8::1:er:âmm::':,o:::o:oe:1he::::::}:::T::e:I:efo:'lI:e::::63:::'3:=_,_.t' J:.. l_8_h_or�a._s__s_áh_a_do_s_d_as_l_O_às_'1_:2_bo_ra_:s_. .'.�

_ __
ATENDE CH.�DOS A QUALQUER BORAAGe1à Arfa 'Paa 8nWGa �D08 dentro das Rtaa� mtldIante prhi•••toriSlllil"". ' l DR. eVANDR'O P'ETR-Y • d. ,

'i

I r
í CLlNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
j Consultas diàrlamente das 14 às 13 beras
I Rua Visconde de Taunay, 299 - FUDe: 6-'1-1

.<

,I Residência: � Rua 15 de Novembro. 526 - Fone 2-2-3

!
JOINVILLE -::- BTA. CATARINA

"I, r-�-Ni-l s Ó N ví-i-t·io E L
9 MEDICIN'" E CIRURGIA DE URGENCIA

',O

I

"

' Ex-Assistente nns- :Se.."Viços de Círurgia, Ginecologia e

M:artmnidade, da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

!
.

Senhoras - Partos.

I Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefane: 620

, .
JOINYILLE Santa Catarina

Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região'
-,,� 1 (8, CaU sob nr 32.233 e 630/59 respectivamente.

'P1
" Carteiras Profissiollais ms 177 e 1 AE.l'lota i\rgentina de Navegación de Ultramar ! I .

Em .J:inville: RUA PEI�.NAMBl;JCO NR. 131

DQDERO UNES
. ··1 t-- A

A •

C· � M e Pat'e,n',t'.as ','lIIemço regu!a,r de Passageiros e Carga entr.e a. Europa e a América do SUl *'

I
gencla att!1f'U1le-nse ue arcas ....

-também :entre o Meditenaneo e a A mérdrCa. do Sul com modernos e rápidos . Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
-- paquetes.--'- .,

,Reg�stros de marcas, títulos, nomes comerciais e sinais 'de,
'PROXWJlS· SAlDAS DE SAN'rOS PARA:

I propa.�nda. Patentes de invenção, mod�lj) de utilidade; de- .BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA - senhos e moàêlos industriais, Buscas de anterioridade. De.fe-
E HAMBURGO BARCELONA - NAPO· I SJ'tS de .marcas e patentes. Análises�. beb,

.

idas e produtos al<i-«Corrãentes» " .. .. n -3 LES e GENOVA mentícios. Licenciamento de produtos farmacêuW::li1s.«Yapeyú" '. .. .. 4-�
«A. D'odero" .. ., .. 21!-1l
h."r�,m",,"·'"

., '23 '9
«Corrientes" .. '.. " 26-8. ReO';stros de firmas.«Salta"

... , .. .. 6.9
, . .1._,......," ..

"- .",.

I,!; Dodero 2& 11) <<Salta"..,... .. .. 20-9 Joinville RUA 9 DE MARÇO, 732. S. Catarina'«CotÜentes)} .. �. .. 6-1@'<'·'»······-«Corrientes»......22_10' ,...._....__
,

__� � �__�__��__� _
«A. DQdero»

"."
,. . 8.10, :!?��r�; .. .. :: ;:=i� (Jilalt�)}.......... H-H

, «Corne:ntes»' ., .. ., 16-12Serviço �egular '(l Rã:pido de Carga entre os porfus dos Estados Unlàcis, Brasil, Uruguaye Arg'�ntma. Escalando: - l"lorianópol1s (Ra tones), São Francisco do Sul, paranaiuã,Antonma, 'Santos, Rio, Angra. dos Reis, Reei te, Cabedello, Baltimore, Filadélfia. NewYork e Boston (Atlentico>, N'ew Odeans e 11 ouston (Oolfa).
Emite--se "Passagen's de chamada"

PABA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS
. INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A.

. AG!NC:IA MARíT3MA TltUPPEL LTDÂ.
belO i"RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - Cx, POstal �JOINVLLLE - Cais Conde IYEu, �6 -. Telefone: - 381 - Caixa Postai: 170CUIUTlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, � - RI Z08 - Tel. 15020 - Cx. P. 764PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te1.: - 001 -- Caixa Postal: 33

tTNTONINA - A.venida Conde Cat:al"aZ20, s/n. - TaL: - 64 - eX. Postal, 26AJA! - Rua SIlva, 41 - .Telefone: -- 422'
.

- Caixa Postal, 89FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 -: Te'l: - �12 - Calxa Posta:! 2
ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL" .

. ,

..
.

.:::::§i_!.&&-:-._ - LU;.. �i I !�� '" JãiJij
__ J._�_

'-

..........tA�

I

41 ......

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES 1T:ansferiu.se 8ar.a; O Rio de �aneiro à Rua
Visconde ·ndee,mBa,r_oIJ0í-;T..92��J94��3 lPa-_�t HORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 nOl'a.s,

,! �-------------.."",

=������==============�=�������============�------����
�� .'�.�'����

AG�NCLL\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTJ)A.
'l'

••

I
I

.. I:

Rua do Príncipe, 115 - I? ru;dar - Sala 14.
Fone 524 - EdU, BUSCHLE & LEPPER.

E,mitiu S.O.S.
o "Salviat"
SALVADOR, 9 (UPIl 0,

navio Salviat, de bancl&a. libe­
riana, emitiu S.O.S. quando Il'3,­

vegava a 60 milhas de porto -do ,

Recife: Os ,sinais foram captados
pela est.ação d'e rádio costeira de
Amara1ina:" na BaIa . .o segundo
Distrito Naya.! despachOu para. o

local a. corveta «Forte de CQim­
brà�),

'
.

NOVO PARTIDO...

. (Conci'LUiíio da la. Pág.)
Henrique Teixeira iLQtt iniciará·
qum'i:a,-feira nova e pl'olongaullI
eXGursã'O eleitoral pelo interÍJr
de São Paulo. O antigo Minist,l'o
da Guerra visitará diversas cida­
fies paUlt!(tas patticipSJ,ldo de' Cf,)· '

mícios e outras reuniões políticas.

PSD PEDE GARANTIAS NO

R. G� DO NOR'1't:

NATAL,9 (UP!) -'-" O PSD so··
: Jic1toü ao Tribunal Regí'óna! ,E._
leitora:! do Ri@ Grande aQ ,Nort0
gil'a.ntiãS ,para a: ptepàganda dos,
c.an�lidatos da tJpoSiçá'llJ no Esta-·
do. Em sua, petição o PSD poti­
guar pediU que os ''Comícios no

Rio G"iande do Norte sejam ga.­

rantidos cúfn a presem;!!, d-e for­

ças federais,

PRONTO SOCORRO ODONTOLóGICO
'TRATAMENTO DENTAmO 'INDOLOR 'CITUBB6 iATO
CIRU1tGIA COM ANES'l'ESIA GERAL

DR•.MILTON LUC'lANO ROCHA
Cirul'giõo-Dentista

ESPECIALISTA EM PONrES MOVEra DE S-UPOLYD (<D»
(Patente Alemã) - estétiA pec.feita, 'com ,grampos rin'rist\Ve�.
eDnsultMio: Praiça GaJ. Ozéri0 45 .: 2;a andar i\pt. 206

Eli.. Ana C:dstina '- Fone 44056

GBS: Clientes do iilteifur e .outllOS Estados deverão mai'­
ca:r hora eom anteceilênt.'ia de 48 "homs.

,(lUBiI'l1l'BA PARANá

lo. __ J-

-'

DR .. L'UJZ ORlOWSKI
.. ,..,. ·CLOOCA l\mDICA -

-CIRURGIA-
, ,- GINECOLOGIA _;

CÓNSULTóRIO: ,Rlla Rio Branco, 80
,(Antigo consu'ltcírie 00 Dr. Plácido Gomes).
'RE8IDENGIA: ,l'tua, Dr. João �, 1,981.

._.- ... .ioI.

DR. ,RIBEIRO DE CAMARG.O
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago, Vias'Bilia.re8, Intestinos, Doenças Ano-renall
COBsultrérlo; � H08p� sae Lru:as - Av. João Gua1beri.,
� 1MB ._ Fones: 4696(469'7 - Coosultas drur 14 .às 11 lu.
:RESm1l:NCIA:: - Rua �uenos Aires, nr. 205 -.Fone: !ii'

......

DR ..ALDO FLORI,ANO ÂTTILA URBAN
CLlNIC� E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais moderno e completo equípament.
para bem atender" à especialidade'

OONSULTORIO E RESID1:NCIA: Rua Mário Lobo, ti,

- FONE, 372·_
HORARIO: Das I às 12 e das 15 is 11 bora.

}
II. ...._ •

•

p' ••

CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA

Especializado nos Hnspltaís de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurglllo
óssea, muscular e tendinõsa etc.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rosi
Kua ImaruiIy, 14 - .Horário . das 14 às 18,.30 borae.

'�"4

.. -" .. _"

_i

L A B O R,A T ó R.I O D E A N Á L I SES
GERT KUMLEHN
FARMAC�UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 83@ - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, :rezes, suco gástrico, escarro', p\1s,
líquIdo cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnõstico da gtavidez - TUbagem duodenal - Provf1s da

função hepática - Soroaglutinação 'e intradermoreação paTa
'

-- brucelose. -- "

Exame quún1co e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às ia.

23-8-60 "Kyushu Maru" Cape Town, East London e

Durbon

25-8-60 "DEU·,US"

20-9-60 "RUBENS"

GlasQow e Liverpool

AVQnmouth e Liverpool

22-9-60 "Tej,ko Marli" Cape lown I East LQndon e

DurJ;)Qn

3Q-9-60 �'ROSSETTI" - Portos da l'ng'Jaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
alIA MareChal FJorlano no. iJ5 ..... catta Pos tal n.. 44 _ T.êlegramal "B E N A 'r O'"

810 Franclsce do SUl - A8Dta ca1arlDa'
.

Telefones 188 e 2SS.

"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Unidos vencere'mos ,

. OLAND(;I A. CARDOSO
,

A.s candidaturas Lott e ,Jang"u continuam ganhando cor­

po em todo o território nacional, Ainda há bem poucos dias,
em pagos rio-grandenses, foi consagradora a homenagem que

receberam êstes ilustres' homens públicos. Paralelame-nte às'
-candidaturas' situacionistas federais, as de Celso Ramos e

Doutel de A�drad� tambêmçno Estado de Santa Catarina, se
avolumam, empolgando as massas, entusiasmam II' eleiterado,
�aIP..inham a� passos de gigante para a vitória final a 3 de Ou­

tubro, vítõría legítima da aliança. sectal-trabalhísta-populísta,
Consta que há uma dissidência no PTB eataeínense e os co­

mentarístas da 'banda de lá alardeiam aos quatrn ventos que
a inclusão de' Gumes de Oliveirã na -sua, chapa udenista li­

quidou as pretensões de Cc)ro e' de Dnutel à governança db
Estada de Sarita, Catarina. Dissidência, entendemos _na nossa

'humilde 'opinião, não se faz nas admínistrações de cúpula' do
partido, mas sim no meio do eleíterado dêsse mesmo partido"
Estão dj,ssitlientes, oetenstvamente, os Snres. Sauló Ramos.
Gomes de Oliveira, P. Búrigo e Braz Alves,. êles apenas., só­
nnhos, só�inh�iIlos da silvá, sim senhores, porque o eleitora­
do trabalhista, �te. não está diSSI\iente, êste, não está se

bandeando, êste eleitorado altivo e digno 'que possue o legíti­
mo Partfâo 'I'rabalhtsta Brasileiro em Sa.n�á Catarina, hipo­
tecou e continuará hipotecando irrestrita solídartedade e to­
tal apôie às candidaturas Iegítímas de) parti�to"no âmbito ,es-

,Jtadóaí. Sí '(,al nãÕ acontecer entã-o conservaremos, apenas
para nós, a amargura do desenga,no. O acôrdo que ó PTH em

r boa 'ha-ra firmou com () PSD, ná,O foi acôl'do de cúpukt, não
.' foi 'cambalacho politico de politiqueiros interesseiros; o acôr­
do finnado entre agremia.çãs traball!.ista e a vdorosa agre­
miação socfal-demooráÜca" foi feito em baseS" de hóne·st.idade,
c,e Jisú'ra, de sInceridade, de illterêlses c1l1etiyos em: prol de
dias melkores pa,l'al Santa CatarlIía e pa.ra os' catarinenses.
Era ·a aliança que melhor consUltava: aos interêsses do parti­
do, era a aliança dai lógica e do bom senro. Saberemm hon­
rar nossos'comp.roinissO's como temos confian,ça inabalável
tIue o PSD também () fará. Nossa batalha. tra.nscend� de.uma
simpIes campanha eleitora.1 para exteriorizar-�.e numa de­
monstração' de patriótico civismo . .Júlio Cézar foi apunhala­
uo por seu filhO' Brutus. Náo ·admira portanto que homens
que. devem seu vigor e sua aIlltiga influência política ao PTB
ca.tarinense" triiam os seus COmpanheiros e () seu partido;
Eles nã,o sáo partidáriO's, eles nunca o foram., e atravês d,·a,
ma.nifestação livr'e' e soberana ,das umas hão de, ter o repúdio
·e o alijamentO' que nlcrecem.

Outra, 'nãó poderá s'er a resposta dos trabalhiftas sinceros
<de Santa, Catarina, outra não voderi ser a sua reação demo­
crática na atual conjuntura. Os que !Ião estão conos{)o estão
·contra nós. Não ,há altenlativa, nãO' há meiO' termo. Ullii[os
ilestruí-Ios-ernos•.Up.idos venceremos.

Teto da Feira Internacional ficará
ploonto em setenta e ChiCO dias.
T-{I�· (AgênCia NacLmal) I' ções téC1�icas fo?:'necidas pela em-

Pm sú,(mta e cinco dia,s, de acôr-' prêEf>' qUe. realizará o trabaiho
® com um contrato firmado en-I de �obe1�tura do pavil:lã? d� �ãoire a d};reção de Expos:ção In- Cr>stovao, c.: �'Gp2Clal!stas ,111- ,

i\;él'mtcional de IndÍlstl'ia 0 C)-
'

formam que, serão Pl"cciso sete I
mércio e uma conceituada firma mil .s�p,:rtes ��pecia.is para ;:uper II'especializada em problemas d2' pOS1çao na tela de ca.bos de aço
wbertura de grande porte, deve- que envolvem o' tet6. A Expo'­
:rã estar concluido o teto do maior sição IEkrnacional de Tr.:iústria
'Jli8�rtlhão sCm colunas d03 nossos:

diR3, em todo o mundo, localim­
do no bairro carioca de São
Dristovão e de:stil'ado a abrigar
mai" de q,uiahentcs eJ:positol'es
..ta i:')..Ciústria e comérci(') brasilei-,
roo Aliás; desta parte, também,
!ltS programals' govcr:namentais
iWt1"pn:endendo empreendimen­
tos gig�r'.tesco como aS' usinas,
!ie Tt'ês Maria� ,e de Furnas, a

Jndú$tria autcnwbiJistica e o de­
:renvoivimento das indústrias' :--i�
'del'urgicas e de álcalia, 'estarão
.à, mostra dos' visitantes
'Tôdas estas série de p1:ovidên­

mas tem uma Só 'finalida-dc': cDn
'

s�ir, àntecipar a
.

inauguração
{:Ifidal da E;.';:posição Internac!o­
.nal de, Indústria e COFnérciõ pa­
ra a segunda, qui,nzena do pi.'Ó­
:.timo mês de novembro. ''',

De acôrdo 'com as' especifiCa-

e Comércio, desta rnaneira, se

transf::aTnará (:m um dcs pentos
ol:irigatérios de visita dos turistas
nadcnais ou estrangeiros que
aqui chegarem, dando ao Estado'
da, Guanabara novas dimensões
no .mur·,do ·:I:::s negócics. Além
dos suporte$, que servirão pa.ra
colocar as chRpas de alumínio

trapezoidal 'com o peso global de
nO'ienta toneladas, foi começada,
1)" operaç�� de colocação .:las ca­

lhas longitudinais para cscoamen

to melhor e mais rápijo das ã­
guas pluviais. Tal {scoamento
será dirigido �ra os' dois lagos

. ar.tifciüüs (existentes na., cabecei­
ra.s do pavilhã,o. Ambos presta­
r[w dive,rsCJs ,serviços à feira, de-
ven·jQ aprcs.er:.ta.r, ü1€lusiv8, POE­
'teriormeúte,' desfilc de modas,
oom a, 'Ü!"'ganização de uma pas-

�---�----�---------'�'-"-----------------)'----'-----.--------------�
--------- '

,F O,SFA TO DE O·IJI,NDit
Adubo fosfatado para aplicação direta �a agricultura,
cont.endi) '28' a 3&% de lO,sfore. Ide,,1 para t.erras
áci.flas. De ef.eito netável e custo insigllíficante.

/

_(GI)_

Únicos r;evelí!.,dedores em Santa Catarina

----(0)---
, ,

-------:' 'Es,te'que para pronta: entrega

BUSCH�E � LEPPER S.A.
RUA 'DO PlUNCIPE, 123 JOINVILlE

EXPR'OPRIADAS NO'VAS ÉMPRÊ­
SAS'AMERICANAS EM- CUBA'

HAVANA, 9 (UPI) - o Gabinetecuba.no, após,uma
,"

,r€unIão efetua,da à noite, nacionaliwu por decrE.to tôdas as
; fases da inãústria mineira, petrolífera e elétrica do pais, O d�,

ereto' destaca qUe a proo.ução, distribuição. e venãa :1e cletrici�'
<lace e petróleo serão no futuro da �xclusiva. competência' d�

, Estado cubano, com exceção das cooperativas de consumidcre�
qUe poderão distribuir e ven(,!er ambos prcdutos.

"

WASHINGTON, 9 (UPI) _:_ Espera_'se que o �ec'�'etár�o
de Estaclo Herter envie enérgioo prct(;sto ao" Govêrno de Cuba
(,'QntrR a expropriação de emprêsus norte'-a�ericanas naq,uele
r8,ís. IJntcl' dari uma c11trevista à impreusa. Acredita-se flU�
G,pl'Oblemn cftda. vez mai's sério entre Cuba € EE. BU. será am-

n
I N, UNIDAS, 9 (UPl)· - Dag

"'j Hamrnarsckjoeld fez advertê:!1-1cia de que podería explodir uma
guerra mundial se l'!- Bélgica não
concordasse imediata e ínconríi-:
cíonalrnente em retirar as forças
que tem no Congo' A obtenção
dessa solução para o problema do ICongo é questão de paz ou de

guerra e quando o digo não Ií­
'mito" minhas perspectivas ao

Congo», observou o secretário ge­
ral dàoNU.

xxx

�. tfNIDAS, 9 (UP!) - °
Conselho de Segurança da ONU
autorísou hoje o secretário geral
Hammarsckjoeld a enviar forças
á província independente de Ka­

tanga, A resolução foi aprovada
pela Conselho pedindo a Bélgtca
a retirada imediata de «suas

l�sO;C�oDEIRA DE LEI,
TEM NA

TACOLINDNER
�.........-,

DE MA-

.__

forças de Katanga». A votação
sêbre 'a moção tunísíana-sínga­
lesa foi de '9 votos contra 6,
com abstenção de 2 países, Fran­
ça e Itália.

xxx

PARIS, 9 (UPU - Um por­
ta-voz da Organísaçâo do 't'm­
tacto do Atlântico Norte desmen­
tiu boatos de que á. OTAN ha­
via pedido â Bélgica que retíras-

,

se suas,"troilas do Congo, O por­
ta-voz ,disse que 'náp houve, reu­
,nião alguma daquela organísação
nos últimos dias.

.

x x x

. ELIZABETHVILLE, 9 (Upn
- O' premíer Moise Tshombe,
ôntem designado presidente c.e
Katanga, que se separou da re­

púbüca do Congo, acaba de fa­
'zer a seguinte 'acusação: «O Go­
verno belga nos traiu em nossas

dífículdades», A' declaração de
Tshombe Íéi formulada depois
da. decisão do 'Conselho 'de Segu­
rança da ONU ordenando a Bél­
gica que evacue todas suas for­
ças da Répública do Congo, as.

quais serão substituídas por tro­
pas' das Nações Unidas.

"----PL----,,'A---C----AR-b�,.·-';;�-QODiA
.�IDa . .!)armem Amín Ghanem, a 5,&0, 6,30, 7,30, 8'30 '

'Saber: horas, ,Esta úlf' , 9,3a no
h,

, una sol '

8,00 oras - Ernesto Fernan- �regação do Arcebls en�
deJ contra Gustavo Sarit'Ana. Iítano, cantada P lPo lIIetro
9,00 horas - Adernao da Rocha do SemináiriQ e co� o côro lili!

, Coutinho contra. Indústria. de partir das 1'4 ho orquestra, ras .

Madeiras T�colindner, trado o santo \ sac
10;30 horas - Dalvína F, dos crrsma, Abrilhantar'

Reis contra Emprêsa' Cinemato- a Banda �usical'';: os fes�'
gráfica Van Biene, sa de São Bento'do ;rnl (FIJt.,
Amanhã, dia 11, mais três au- do no locar gllandes at\J!): hal�díêncías serão rê"àlizada�, na se- clusive visita:ção ratlvoS,�

guinte orde�n: 1",', '".;'_ '_, �ezp.in�·io <,le Aza,ln� .Museu·
8,00 horas - Indústria de Cal-.

'
, U)3.

I;!âcfos Gosch Irmãos S/A (Jara-l Estud�mte' :-:-
guá do Sul) contra Alfonso Neit-. ,S extre,ntlstQi
zel (homologação de pedido de

,
Japoneses promovem

demissão), , �, 'prc'testos
9,00 horas '- Iríneu Alvize e

outro (Jaraguá elo SUl) contra
Wa.Jdemar Watzko.

10,30 horas - Han-y Pomme­
rening �"outro. (Guaral!lirim)
contra Sapataria Seleto de Wi-

libal�o Lempck�.
'

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a

mácía APOLO, à' Rua Dr.
Colin, 82 - Fone 4-�1.

FRr­
João

REGISTRO ,'POLICIAL

I H O J E
,4 MiLHOES da �deral

,

SEXTA-FEIRA'

ti 500 MIL da Nossa Lot-eria
t serão vendidos pelo

MAIS UM ACIDENTE DE t QENT�On�a��aICO
TRANSITO

"t nUA_PO .�RlNCIPE. 445
"

. '.
: t Filial na '

�o d1a de 2a fe1ra, por vorta-! 1 Av. Getúlio Vargas. 13'15das 12, horas novo acidente deJ
• �__

:,," "'_j_

Movimento·, do mês de Julho·da
Biblioteca . Pública, Múnicipal

'

No m� ,de julho o movimento .de retirada de livres nara,
leitura à domicílio: atingiu a 1. 531 . �olumes, apresentand; n'a
média diária de 58,88 volumes, (26 dias de funcionamento).

:Ésscs 1. 531 voiumes di5tribuem-se� pelos assuntos
seguinteS.;

';Literatura infanto juvenil .,'
Moral e filosofia

,Religis..O! ,.

Ciências sociais ., ..

Filologia e Linguística .. .,

Ciências puras' .. ,. ., "

. ctência,S apliçadas,.. ",.'
.

Bel?s ,Artes e Diversões

Literatura geral, '
" .,

História - Geog.rafia - Biografia

INVASAO DE DOMICíLIO ii
MÃO'ARMADA

. trânsito ocorreu em 'nossa cida.'
de, Trafegavam na Rua 9 da

Março o jeep placa 3-41-11 e

uma motocicleta, em sentído
contrário. A motocicleta era di­
rigída pelo senhor CarÍos Fer�
reíra. Coelho, da 'União' Joinvil­
lense dos Açougueiros: e tentava
en,trar na Rua do PrínCipe, a

seguir para o sentido elo Edifí­
. cio Salles saindo do .lado da Ca-
sa das Revistas. O jeep era di­

rigido pelô' Engenheiro Agrôno�
mo, Ih:. E�nâni Korn, e do lado
do' Bar "msboa, procurava entrar
na Rua do ,Príncipe ,e, prosseguii:
'no ,8�ntido dà 'c'a:.� do Aço, po
choque resultou .que o motociclis­

ta, �arrastadô "alguns metros, 'te­
ve !ratW3J da, perna

. esquerda,
havendo suspeita, também, de
fratura da. c;lavícula,
O rr:otoclclista JÇli medica:do no

,Hospital São José, 'pelos Drs.

Baschung 'e Calilral, e está pas­
sa.ndo bem, conforme declarações
<.1e pesw3S credenciadas da firma.

para qual trabalha. _ Dentro do
prazo legal a'DRP instaurará o

,c;ompetente inquérito polidal,
'p".ra aGlar;:u;, os fatos.

foram

.têl1ca inventariados

, Dos inventa:rladOs 1 foi recebidq çle Orgão Oficial, 13"­
o�ertados e 219 adquiridos pOr compra.
,Os ofertantes foram o Banco. do Brasil S.A " Pedro

C.elso Q.uand.t. e Dr. Guido Muri,

para. crianças excepcionais, '

, " I _ ..

RIO, (Agência Nacional) - d problemas do ensino às crianíl!
aperfeiçoamento de pl'ofessôres excépcionais e da. observaçãoD�
primários lJara. cuidar q,a. educa- cla.sses das mesmas, A pre�,�
ção das, c1ia,nças excepciona.is c'r:çamentária para esta inicial!·

constitui u� .dos· ponto;> relacio- v'a- é de seiscet'ltos mil' Cl'uzeir�
nados no plano de apli'êa-ção de, Este pl'0grama ,do lNEP 118

dotações orçamentárias par·ar o coincidir com os pedidos feit«

arfo corrente do Instituto Nacio- por administra.dores do sul ir

nal de, Estudos Pedagógicos. país, que, em recente encontll

As oportunidades serão em nú-. na cidade de Blumenau, pedira!!
mero de seis, já destinadas' ao;; 8.tenção pa.ra as crianças exte�

seguintes Esta.dos :Rio de Janei- cionais, cujo� número é bastanli
1'0 Minas Gerais Rio Grande do grande para merecer novas PI'

, N�rte, Goiás,' Pa,raíba,' e' São quisa�. Tal assunto foi ventila�
Paulo, com duração de q1,latro em um dos' encontros l'egl,on�
meses, a· paltir _de vint.e; de a- do Seminârio Sócio-EconoIDiOO
gôsto vincouro, na, Associação de de Santa Catarina"
Páis e Amigos dos Excepcionais, 'Na impossibilidade de se �.

sediado no Estado da, Guanaba- seguir escolas especiaiS destili!'
,

ra, Para. meitres que residem .no das ,a. estas 'crianças, os hom€L!

"
Rio 'O número dependerá do in- da. iniciativa. privada, juntame�'
terêsse despertado pela iniciati� te com os administradores, pa,

va.
'

saraITl a solicitar do Estado ilr

I
' O 'Objetivo do INEP ao organi- didas' que 'venha'm' a garantu'IlI'
zar o ptojéto,. diz o plano de a- vos horizontes para estas Criar

plicação, de l!}gO, foi o de «pro- 'ça'" que' podem ser recupe:a_dH'
" �', d metodolo-

I
porciona.r oportunidade a· profes- dependendo, penas a

'a li·
sôres de crianças exceJ)CÍonaiS gía didática que lhes. fO�co�
para a observação e o estudo das cada. O Seminário ,S,oCiO' (I
mesmas e, de recursos espeClals mico de, Santa', catg.rina�ae:�'
para a sua educação, em especi"l.l estudou êsse ít�m do pl�n de ,.

pa.ra a aprendizagem inicial e a I cacional minuClOsamento, �.
,

' '. entos ap"
iniciação à aritmética», Q desen-I côrdo com os depQlm no,.

,
" s de seus l""

V,'olVimento do traba.lho s�rá a"':1
sentados por vadlO

Repatriamento dos través do curso, ministrado pera ticipantes, '

mortos de)Pistóia
. forma de Seminários sôbre os � __-'

,
,

,

'

IIImlllllll�
�IO, 9 (Transps.) - Com di- �umCllHmRlmr:�lIItmmllnllllllllllllt:ltillllllmlnJlIIIUlllllnlllllll ;

nheiro emprestado pelo Ministé- \ :: :
·yio da Guerra, parte pal"a Itália � D''r. OtavI·o ,de 011·'vel·'r'a' , Paes �:.:!I. comissao -que cuidará da traa- ;; ,

ladação àos rest'os mortais dos' � , �
pracinhas para o 'mausoléu da ª I

' 01 :

monumento aos mortos na se- :: Impossibilite,ldo de despedir-se pesso '1
gunda guerra. mundial recente- � du rante Sua 'per!110' ;tnente inaugurado n�. Rio." A � mente de muitos que, � ,.

Cm'
-

d
'

t 4'
= ,A. J' 'Il'h Co,,,oSUOjo 1SSao evera gasar meses S nencla ern ornvl e, o' onra.ram' l

de trabalho para desenterrar .; :: -

d
'..

f
A I or. nOS;) l

462 corpos,sepultados em Pistóia,;; confi·:JII'lGl e amiza e. vêm aze-o P • í
u c- � .. ,- na'para la.vltgem dos ossos e colocà:- == intermédio' e colocar-s'e à sua dispOSIÇOO, �

ção nas urnas' fabricadas na Itá- == .'
,

.

' 9 ou n3 í
üâ. Um n�vio de guerra trará as ª RIO de JdnetrO, pelo telefone 27-594 , [
,unlas para serem colqõà.das 1).0' 3 ' ,. _ ,

' �I'"
m�u�oléo, H�,P!ojéto abrindo ª ÇltnlCa SOO Vicente, GAVEA. 11'/cred1to de '1 nlllho,es para os 'gas- :: '. "

, "lInlllUlHtllllll
tos das comissão.

"

E5I11I11I11UlllllfIllIllUllIIlJlllllltllillllllllllr:lIllIlIllI!lInUIIIIIIIJllt..
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xa Dágua
'

3,a prestação.

, Pró-Catedral
Do alto de nossa catedral po­

deremos perscrutar os longínquos
horíeontes e lançar o olhar sô­
bre ás supremas belezas.

,

A Comissão.
José de Oliveira, morador de

uma lateral da Rua. Anita Gari­

baldí, invadiu a residência de seu
vízlnho senhor YLeopoldo Frey,
fundOl{ário da cià. Jordan de

Veículos S/A, a,rmado de um 1'('­

vólver, e agrediu a coronhadas a,

senhora Elvira Frey,
.

espôsa de

LeopOldo Frey, produzindo-lhe,
ferimeritós'inCisos no paviÍhão d�

orelha' esquerda e hem!l.tomas vo­
lumosos na altúra do ma."ltóide,
conforme laudo médico' já. ns
DRf'. '

,', '

Os motivos que levaral1l Jo=;é
de Oliveira. a cometer tal gesto,
prendem-se a uma. questão .pes­
.Eoal que há tempos mantém c,om
"João Tavares, empregado do

'Moinho Joinville, e que na opor­
tunidade se encontrava na. Ca8::?l

da família Frey, visto que é liga­
'40' por pa,rentesco à mesrúa. Aos
gritos' de: «quero mata.r Tava-

1'€;s», José de Oliveira. invadiu li

casa alheia, já na entraçl:;t fe­
rindo a senhora Frey que tentou

impedir o Eeu ingresso, cl'ija. ce­
ria foi presenciada aterrorizada.­
mente, pelo filhinho do casal

-Frey, menor de apenas 4 anos

dê idade,

Também o', senhor 'Ta:vare:o;,
posteriormente, foi agredido por

, coronhadas do, n�vólver de Oli­

veira, sofrendo lesões no crâneo,
não ;inuito profundas, A DRP jã
instaurou rigoroso inquérito, sen­
do que o casal Frey prestou cte­
p.oimento na manhã

.

de ônterp.,
Não se conhece 'as razões de es­

tar José de Oliveira propenso a

PÔl' fim á vida. de Tavares, ape­
nas chegando-se a, conclusão' de
que cometeu· grave delito, ou se­

ja, itlVasão de domicílio, à mão
armada. Hoje outras testemu­
nhas deporão no inquérito em

fóco" inclUSive o agressor, José
de Oliveira.

OFENDEU MORALMENTE
UMA ,SENHORA

O seph()r Herçílio Cidral da

Maia, resiãente' à Rua 3 de Ja­

ne,iro (Itaum,), queixou�se contra

Domingps ,dos Santos, p.elo mes­

"mo tel' ofendIdo a elipôs.a; Cio

'queíxos,o com pala.yras de baixo
calão. O: Comissário Nelson já
'intirno!1 Domingos para os deVi-Idos esclar,t;c�meJ:jtos,' .

I,

'_ ...

Concurso de Oratória
'Promovído pela União, �oi:hvj.l­

len�e Estudantii realizar-lie-á ai

4 de seten,lbro próximo, no Cl:,l�

be Joinville, um concurso de ora­

tória do qual participarão,os se­

cundaristas' de 1960. Terá o cer­

tame o pa.trócínio do Prefeito
Baltasa';r; Buschle e A NOTICIA,
foi homenageada c'Om o 'convite

feito ào seu redatOl�, sr', H. Loba­
to, para integrar o grupo de jui­
zes do concurso, Oportunamente
'diyulgaremos maiores detalhes.

JusHca dO'Tra(}alho
.. noje� serão realizadas três au­

diências trapalhistas na Juntn.
de Conciliação e Julgamento de

Joinvílle, ',sob a' presidência da

TeBió�'io v,ai

'PN)C�SSCr de�egado
RIO; 9 (Ttarisps.; «VOCl

proGessa'.r criminalmente '() dele­

gado Mario Lucena. POl! ter ag�­
do com paréialiàade e deslealda­
úe na aptiraçãQ dos fatos rela­
ciôliã.i:1õs com a revisão do pro­
césso do Sá'cqpan, Alélp de pre ..

judicm' a decisão judicial 'Ü ex­

presidente do inqué;rito
'

ainda.
, prejudicou todas. a.s diligencias,
fazendq revelações de fatOs con­

fidenciais que deverJam SeI'

griârdados entre mim e êle»,
disse ôfitem 'l'énorio Cav.alcanti
ao Chegar á polícia central em·

companhia do delegado DeraldO
Padilha, para fixação da dat?i
e local do reinício daquela revi-
são. 11

'

307 vs.

·18 vs.

28 vs.

28 vs,

19 vs.

45 vs.

57- vs_

15 vs,

835 vs.

149 vs
..

Quanto ao idiÔma em que ach'am oimpressos, assim �e

distribuem:
Pcrtuguês ," vs.1.501
Ale'mão ,. """"""'" ,

j Inglês .. ,: " .. :. " ,. ,,'., "

A' consulta e leitura na própl'!u Biblioteca podem
estim2,da,s cm 234 vOlumes.

,O acê�vo de livros nerõte mês foi a'umentadà em 234

volumes, �levando-se para 16.900 volumes o t!)tal de 'sua' exis',

29 vs.

1 v.

óleos
Vegetais
BABAÇú
lUAMONA

Industrial
e

C1a!'ificado
, Ofertas:

ADOLPHO il!AYÉR
(Repres-entàções)

Rua do' piiriéipe, 507
Caixa Postal, 373
Tele!one: 337
JorNV�LLE

Baby Pignatari
.!!.:Fusado de Q,dultéiio '

-, Cid�de' do México, 9 (UP!)

,
••••••••••••• ii'TIiii••Uil •••iiiii•••••••• il.il •••iii"iiiii •••• S . I

•

Baby"Pignatari, conhecido D.,

A V I S O ,

'·Jtaan brasileiro, fOi' p�to em li­
berdacle ôi1tem á noite depois de

: MATRí'CUlA NO GRUPO: . ES'COLÃR ter sido detido' pelru autoridade
acusado de' adultério e resistên-I "OSVALDO A-RANHA'" cia á polícia, Ém compannia de

�i A Inspetoria Escolar de' Joinville; 'a�isa aos' interessa- Plgnatari foram detidos ·6 guar',.
,

•
'

t
-

Ia G E
' da-costas armadO's que estavam

.', I' ,

uos qu�, a ma flCU do mpo seolal' «Osvaldo Aranha»;
sito no alto da Rua 15 de Ng.vem:bro, estará ab.erta a pa.rtJr no apartamento de Baby .quando

I
a p01ícia arrombou a porta. Pig-

I
do dia 4, de agôsto do corrente, no' seguinte hOl:á.rio: das

. '�h às,l1h e 'das 15h às'17 h.' nata.ri foi detido em virtude (_e

I queixa apresentada contra ê!e
JoinviUe, 2 de agilsto de 1960 ",p�lo princip� .Mronso Honnoloe,i -, . , .. , .

ESTHER AMiN dH�NÉM: _ Insp. Escolar 'de 36 al1.?�, distribtúdor de auto-
,. '1! móveis europ,eus

..
no Méx,icc.I ��l��J1..J..JJ:�U-..J-=--W��UJ�M.'U.JU.U..t:...�•.x·..$I.:f4���UJ!..I.�::l_g-'''"� ..'f��-?-:!:=.!. '-.

,

-

Colin,

Ta-

, TOQUIO, 9 (UPI) - Cerc.'200 mempros da organ' .

'

tremista estudantil z�e'ko�.

t· ga UI
q�e ,ms__:�ou .os recentes dis'blOS ant1-norte-americo"

liir
T' i ' �'os
oqu o, c.:equnciaram hOj

ferência contra. aS àn!�CQ:
Cleares nesta' caj)ital como ,n:trumento comunista.» A '

festação : éia Zegakur�n retlli2ld\�,
_

' �l O'
.� l�aUguraçag da convenção �ma1S de uma.nora., mas não h�:
v� a�os de v1olencias. «A conl.
l;enCla perde�_ sua id�ntid(lde 00
m.o organlZaçao'. do pOvo iaÍloni
Converteu-se num instrumen'
d7 corruptos burocratas e corou
msta,�, ll�eres do Kremlinl m
ziam alt<?-fala.nt�s de caminhO!
ela Zegakuren.

Festa de' Nossa
Senbora da Glória
Na próxima segunda-feira, dLl,

15 do corrente, mais uma tradi-
•

cional Festa de
, NosEia Senhore,

da Glória, em Azambuja (Bm;;-:
que), 'será rea.lizada. As festiv1-
daâes tiveram início no dia, (j
com as novenas diárias que se

prolongarão até o C:ia. 14, No do­

mingo, dia 14, serão recepci{)n�­
dos, às 17 horas, o DI). Arcebi3-
pO Metropolitano e o DD Arce­

bispo Coadjutor. Logo em segui­
da, ,às 19 horas, haverá uma pro-

I cissão Iuminos8. pelos caminhos
elo Morro elo Rosário. Apôs, quei­
ma de fogos.
No dia. da. festa, segunQ,a-feira:,

Serão celebradas 5 mi,ssas' em A­

�ambu.il1, a saber: às 5 h?j-.J.s,

Censura d� film,es
Rio, 9 (UFI) - Doravante a(l!
sura de fi/limes! e! de, outros �
t'Untos sugeitos a essa exi�
s'eTá feita por ,U!!na ccl'llis<ão �
set'e- m€lIIlbr<.t1." N€ise sentido I
sr'. Pedro José 'Sed1ak, Chef�
Serviço de, Censura, balxou ho
JlJlt'ta.r:ia,',!

.

..�.

Ap,erfeiçoamento de profe,�sôres
" ,

Eficiênc ia,�o ,escoamento da prcdtjção nêde ViaçãO
Durante o primeiro trimestre dêste an0; a.. tooel3daS,

, ' , "",
.

. 540'.
Paraná-Sat:ta CataJ:ina transporto,u ma.s de 205,

, pl3 ;ne'
,

,ting1U U

'de mercadorias, que em igual período de 1959, a

dia, mel1s�1 de 251.444 ton�ladas.·' 'I 042 tonl
. . .' 1 701 01 . o

A produção tetal �lcançou cerca, .: e .

844 322,
, ..

.
,

em 125. "

d S
l�"das-quilôm.etros brutas, superandO, ?-sslm -'

00 'opela j,

ano passado e com uma l1':ttdia mensal de 233 .,670.0 �OO a lué'
"superior em 31.184.000 a do ano de 1.959 e em �1:�'
.

..

,')
dia mensa.l de igual período, _ �cn tr��'

, ' r çaO ,�.
'9

:esse índice a.lcançado se deve a d1ese 13a
la direÇa

.

'J pe '�
na RVPSC bem como ao programa desenvolV1 o

�eJlto �
, ,

. escOa1"
da' ferrovia no sentkb ,de n:J,E;llJOr ,.a;t:enc�e::.- aO

,; a,,

. , 'C"�::1ta catar"Dprodução ná!) so (�O Pa::ana como (�e 0"'" '
'-

"
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